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III rl 2,ers1114,iia de cantas feita pela E'slrada tle 1.tyfr.
t'ealrol da Brasil. da quantia ti' y.999:933$1f7, Puro pa-
y(4 ip PHI o (ir C.,,,v1.1./.)P1 isSoS et4444 	 ao] uisição ardente de'
VelPitblesf

Presidente da Republica dos Estados Unidos ilo Brasil:
l 'aço saber (pie 4 , Congresso Nacional decretou V

saiwciono a seguinte resolução:
Art. I." Fica appi1 aila a pre'stação de contas feita pola

E s 'lada	 de	 Ferço	 e: , (itral	 tia	 (plantio	 de

9. 999:933$547. pedido ao 'Fite.. .tiro Nacional, para satisfaçãO
de compromissos de promplo pagamento com 1tcq4Iisie5o tir-
; . 'nte .	 ri)1nbu4l1vi.1 41 é411	 IiSIII1II dio aviso li. 443, de 22 do
fevereiro de 1921, do Mini.sterio 	 N'iaçãl• e Obras Publicas.

Art. 2." Ilevogam-se as dispossições riu contrario.
Rio de janeiro, 22	 jimbo de 192.1; 103" da liidepen-

deliria e 36' da Republica.

„AnTHUlt D.% SILVA ltraiNArtorzJ..

I'eaneiseo
mit

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 16.512 — DE 25	 JUNHO DE 11C1

pr,pf, (1	 esfudos defialtivas e respectivos orçamentos',
importatteia total dr 2.019;:aiSftil, dr doas Irerlat.c
tiniu( ferrete, de Virara-rara a Periperu, tla Estrada d'ele
Ferro Central do Manha, com a extettsstio total de
33k.200.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
aecórdo coo( o que propoz a Insspectoria Federal das Es-

tradas, decreta:
Ari igo unieo. Ficam approvados tis estudos definitivos

e respecti‘OS orçamentos, na importancia total do 2.019 :535$481,
quaes forain apresentados pela Inspectoria Federal das Es-

t i - lulas e ora baixai'', rubricados pelo director geral de Expe-
diente ela Secretaria	 Es ado do Ministerio ela Viação e Obras
Publicas, de dons trechos da linha ferrea Piracurnea a Peri-
pery, da Estrada de Ferro Central cio Piatiley, com a extensãO
total de 33k.200, assim divididos:

O primeiro trecho entre os Itilometros 10,200 e 1R,30o,
e.m a extensão de 8k,100, orçado em 375:779SI 408, inclusive
O material rodante e o metalliro da via permanente.;
-	 O segundo trecho, entre os knomrfros IR.:ou) e 43,400.
com a extensão de 25k,100 orçado em 2.2í1:755$013, inclustve
o material rodante e o metallieo da via permanente.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1921, 103 0 da IndepC11-
delicia e 36" da Republica.

AnTite:a ot Sti.v.‘ ItERNAltDEr.N.,

k'raneisea
n•n•••nnnn•

DECRETO N. 1G.511 — DE 25 1W. JuNito i1 191

fl'elara sent. elfeito O decreto tr. 15.763, de 30 de outubro
P122 que approvau os estudos e orçant-entos e autorizta4 a
roa;traeyio de vota variante na Estrada de Ferra Centro.
Oeste da Bahia.

O Presidente da Ttepublira dos Estados Unidos tio Rr:01,
ftf tendendo ao que turma:011 e propoz a Inspeetoria Federal,
das Estradas em officio 11. 458/S, de 15 de maio enrrente
anilo. decreta:

Artigo unir'). Fica declarado sem effeito o decreto MJ-
mcco 15.'765, de 30 de outubro de 1922, que approvou os ès.•
tinto ., e orçamentoi e autorizeu l cote:treina-o de uma va.
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tinte entre engenho Colegipe (kilometro 25;150 da Estrada
de Perro Bania a Alagoinhas) e Passagem, no kilonletro
9,610+27 da Estrada de Ferro Centro Oeste •da Bahia.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1921, 103° da Indepen-
(lenda e 36' da Republica.

,'4rerittat	 SILV.1. IIERNAltDU.S.

Francisco Sn.,

MENSAGENS.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Havendo
sanecionado a resolução le g islativa que approva a prestação de
emitas feita pela Estrada de Ferro Central do Brasil, da quantia
de 9.999:9333417, Pedida ao Tbesouro Nacional, para satis-
fação ile comKomissos il prompto pagkunento com a aequisição
urgente de comblistivel e em Nirtude 410 aviso n. 113, de. 22
de fevereiro de 1921, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, juuto restituo a V. Ex. dous dos autographos da
alludi4la resolução.

Rio. de Janeiro. 22 de junho de 1924; 103 4 41a Indepen-
derreia o 36° ia Republioa.

ARTIlUE DA SILVA lltaiNARDES.

Ministerio da Viação o Obras Publicas - - Directoria Geral
de Viação —1 Seeljão — Aviso n. 13 — Rio de Janeiro, 26
de junho 410 1924.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra
de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidenie
da Republica devolvendo dons dos autographos da resolução
legislativa que approva a prestação de contas feita pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil, da quantia de 9.999 :933$417,
pedidr, ao Thesouro Nacional. para satisfação M compromissos
de prieopto pagamento coni a acquisição urgente de. combusti-;.
-ve04i em virtude Ilo aviso n. 413, de 22 fevereiro de 1921,
deste minis! erio

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima e
distineta consideração. — Froncisco Sá.

Srs. membros •10 Congresso Nacional — Tenho a honra do
suilinettf . r á CSelart`V ida decisão do Congresso Nacional a Ui-,
elusa exposição que me foi apresentada pelo Sr. ministro dit:
'Viação o obras Publicas, sobre a nevessidade de ser augmentado
para 9.752:1653111 /nove mil setecentos e eincoenta e dons
contos quatrocentos e sessenta e cinco mil quatrocentos e qua-
ren(a e um r4"ds), o credito destinado ao pagamento do au-
gmento definitivo de vencimentos salarios, de que trata o
§. 1° do art. 150 do doerei.° n. 4.555, de 10 de agosto de 1922,
e a gae • se referiu a minha Mensagem de 5 de dezmbro do
anno preximo passado.

Rio de Janeiro, 2r• lo
deneia	 3)1° da Republica.

0.1.	 BensonnrS.

txnoso.:Ão DE MOTIVOS

Sc. p r • idente da Republica — Erir mensagem lo 5 de rir-
7.erubro atino proximo passado, V. Ex. solicdou a autori-
zação do Congresso Nacional para a abertura de um credito,
'especial de 9.'111:5703698 (nove mil quatroce»tos e quatorze
contos quinhentos O setenta e seis mil seiscentos e noventa O
oito réis), para o pagamento do augmento definitivo de Ven-
cimentos e salarios, relativo ao armo de 1923, ao pessoal deste
ministerio beneficiado pelo § 1" do art. 150 da lei n. 1.555,
r.te 10 de agosto de 1922.

Agora, porém, se verifica que aquella somma não suffi-
ciente para attender á despoza, visto não terem sido compre-
'tendidas na mesma a quantia /le 2733750, correspondente ao
augmento definitivo dos vencimentos de um funecirmario da
See retaria de Estado Jeste ministerio. ç a de 337:6141993, re-

lativa ao pessoal jornaleiro da Mie de Viação t".'marens c, com
direito ao referido augmento.

Cabe-me, pois, propór a V. Ex. que, em additament o á
citada mensagem de 5 de dezembro, seja rectificada para.
9.752:1053441, a importancia total do credito pedido.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1921. — Francisc.,

Ministerio da Vraçao e Obras Publicas -- Directoria Geral
de Contabilidade — 1° secção — Aviso n. 12 — Rio de Janeire.
E6 ile junho de 1924.

Sr. 1° Secretario da Camara dos T)eputados — Em addi-
lamento ao meu aviso n. 20. de 7 de dezembro de 1923, tenho
a honra de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem do Exila).
Sr, Presidente da Republica, acompanhada da exposição deste
ministerio, sobre a necessidade de ser augmentado para
9.752:4658541, o credito destinado ao pagamento do angmento •
.41efinitivo de vencimentos e sabidos de que trata o § 1" do
art. 150 do decreto n. 4.555, de 10 de agosto de 1922. 	 •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima ís.
distineta consideraeão. — Francisco Sd.

Srs. membros do Congresso Navionar — Tenho a honra de
subm4.4ter a esclarecida resolução do Congresso Nacional a in-
clusa exposição que me foi apresentada pelo Sr. ministro /Ia
Viação e Obras Publicas, referente á necessidade de um cre-
dito especial no valor de 393:2183200, para pagamento do:
contas de transportes effectuados no anno de 1922, para a
eonstrueção da Estrada de Ferro de Goyaz.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1921, 10:1" da Indepon-
/lenda e 36" 4.1a Republica.

.AIITIIT:R DA SILVA BERNAEDES.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da Republica —.A lei n. 4.555, de 10 de
agosto de 1922, no art.. 97, n. II. autorizou o Governo a •es-
pender ata importaneia de 5.000:0001 (cinco mil contos r4is),
por conta de deposito feito em virtude do decreto n. 7.877, de
28 de fevereiro de 1910. com os trabalhos de construcção do,
prolongamento da Estrada de Ferro de Goyaz.

A distribuição de credito pedida ao Ministerio /Ia 1-'a-
7enda, de aceikdo com a citada autorização, não pondo, ser
attendida, em Virtude do difficuldades ()opostas á applieação
I ios recursos do alludido deposito, resultante do antigo contracto
para a construeção daquella estrada.

Os transportes effectuados no atino de 1922, de trilhos e
accessorios destinados á Mesma-estrada, não puderam ser pagos.
pois deveriam correr por conta da referida dotação de.
5 .000 :0001000.

Esses transportes imporiam em 393:218.3200 (tresenlos
noventa e tis contos duzentos e dezoito mil e duzentos 11!is .
cabendo 332:7533800, á Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro e Navegação; 23:4163300, á Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro, e 37:0181100, á S. Paulo Itailway Compauy,
conforme a relação annexa.

Cabe, pois, solicitar ao Congresso Nacional a competente
autorização para a abertura de um credito especial no valor
de 393:2183200 (tresentos o noventa e Ires contos duzentos e
Jezoito mil e duzentos reis), destinado á liquidação íic:,-ses com-
promissos, que, sendo anteriores ao anno de- 1923, não estão
subordinados á regra geral estabelecida no art. 97 do Regula-
,tnento Geral de Contabilidade Publica.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1921. — Francisco Sd.

".11inisterio da Viação e Obras Publicas — Directoria Gera/
de Contabilidade — 1' secção — Aviso n. — Rio de Janeiro.
27 de junho de 1924.

Se. 10 Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de passar ás mãos de V. Ex., para os devidos fins, a
inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, referente
á necessidade de um credito especial no valor de :393:2183200,
para pagamento de contas de transportes effectuados, n° anilo
de 1922, para a construção da Estrada de Ferro de Goyaz.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima e
distincta consideração. — Francisco Sá,

junho de 1921, 103° da Indepen-i•
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Ministerio da Viação e Obras

Publicas
p lesident• da P-pubiir,	 l':?•1 a -

lira,ál	 ciii,epilvt. a
Afilai, Ir da Silva Cotiti5	 :mosentadoria
4 I ne	 lio Jogar de gu trila-geral (lis
offici tia,4 da ¡sim da V.,:lrada de
l'er ..o Centra ! do Brasil, d . ! areordo colo
•5 artigo 121. lellra .1. da !r: a. 2.9?.1.
• ( h , i; 111 . 1P11 lb'	 1915.

a li ' , d e	 ile »tubo de 1921:
1 f/3" (IP 111111	 Itncizi e 36" da

nx Sn vA

se, ' S5i.

••n•n••

1 5 1,,sidelitc da llepoi,!ieti dos t 5 -
1 afio: Unidos do Brasil re¡•ilve conce-
der a 3eann 4.rn Jo gi d'Alnleida a roo-
...4eithi4i4)r1a fim , pediu, no Nigar de 1 ele--
g laidilit't-rhefe da nrpaffirãc. Gera] dm:
-rptpgi . aphos. do aerólito com o ar' . 121,
i p ttra A. da lei n. 2.9?4. de 5 de jan y i-
vo I • 1915.

Iti • de Janei ro. 25 or . Moho de
1(. 2' dr, jodependeneiti e 36' cla
UM .

À kl uri; II \ SILVA PER:!AltDES.

Frouri,w',;

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Presidente (1.1 Republica dos Estados

11 1 .:it103 do Brasil:
Re-olve, de accõrdo com o art. 8", n.

do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, col.ceder 45 dias de licença, para trdta-
mento de saude, ao escrevente da inspeetoria
-e 5 ricola do 12" districto do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas Alexandre
.Monteiro Guedes, em prorogação da que
ihe foi co.:cedidt em 26 de novembro de
1923.

R i o d2 Fuleiro, 25 de junho de 1921,103' da
Tendenci e 36' da Republica.

ARTI.CR DA SILVA BERNARDES.

Miguel Colmou ilul'in e :11mPidd.

SECRETARIAS DE ESTADO

1V1inisterio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria do Interior

Expedi , ')41 , ' de 25	 junho de 1921

Declarou se ao presi,lente do Conse-
lho Superior do Ensino, que, atém do
cancellani e nfo da matricula dc Andlear
Siccoli. na Faculdade ile Medicina do
Itiib do Janoirr. devem sor annullados

II	 malrivilla daiinvili , estudan-
te Ila	 11(.11111M	 41' n Paraná.	 dando-se

disto conitceinlento ac,s dire 	 O.5s
role_feneres institutos ofl 	 e e::ii;par-

Rocommendou-se, outrosim. pr,.-
n idearie paia que	 sê 11:1111I1111	 os ele-
Int ' n! o s q ue tenham de	 fransmilli-
ilos a Procurathria tia Iteptiblien. afim

5Int, esta	 pos .;zt	 iniciar	 proresso
crintinal contra	 te allthi j ili	 vsl Minn! v,

'Pelo	 tu	 iit'i jcltt,	 obLynolo,	 1 ) (ir	 I 'teju

f 1111(1: I it • Til o, a Malrietila no 2" anil, da
Fari lidai!' 410 l'aranii.

•

Nlittister:o da Jostiça e Negocios til
Interior -- 1.)ireoloria ,do I til 'rim' 2"
Secciiit 1'.ti d• Janeiro, 25 de junho
de 1921.

.Vto referencia -no vosso fdficio, nu--
ulero 10, de 11 deste mi'',, dorlaro. para
os rins convinientes, que fira ailloriza_
da a distribuiçã€I, pelas escolas .PuitTl-

tt pilus colleg ios desta validai e
Estados. de postaes Mostrados, coto-
memorai ivos ,t10	 cenbluirio da Revi--
Meã, ' Pernambucana de 1821, tendo IV

	

elt hgillr-V ,S por essa	 .
Sande e fraternidade -_ iii. Ltii	 l i -

--	 _reliiv,t .Naeltinal.

)1inisterio da Justiça e NeL:ori •-:: in-
teriores. — Direetoria	 Interior. -
.2' Secção. -	 Ilio de Janeiro. 27., de • u-
nho de 192'i.

tin referencia a ..) v;-:s55 officio. nu-
mero 227, de 5 deste mei, declaro, para

vonvennmles, ter resolvido ati-
b , ritar. nas condições an indicadas. p
w C0111 91 respoclit

•I p uilia110 , 1110, tona 54,1..moidaili , em ci b o-
menioração da passa gem 411 1- reniona-
rio da Revolução l'eritanibut.atia.

Sande e fraternidade -- jwio
- -	 director do .\rellivo

Minisierm da Justiça	 Nogocios In-
feriores • - Directoria lb) Interior
N,	 Socção	 dr Janeiro, 25 de
junho de 1921.

Sr. presidente do Consellut Superior
do Ensino.

Eumi roferenoia ao vosso officio n.
do 22 tic inalo ultimo, ao qual acompa-
Miou ( 4 requerimento do 1)r . liraz de
Souza Arruda, professor substituto da
..Faculdittle de Iiireito de S. Paulo, soli-
eita.ado pagamento integral de venci-
mentos, mia regencia radein do 2"
anuo do ditu instituto de ensimi, ettie
titular é. o Dr. Herculano de Freitas,
presentemente representando o alludido
Estado, na Cantara dos Deputados. de-
claro, para Os devidas e.ffeitos, haver re-
Solvidil indeferir aquelle pedido, visto
que no perindo das sessões legislativas,

calhedrittico, ('X-Vi tio art. 11, da lei
:o. 1.242, ti. , 5 de janeiro do 1921. leni

ao respectivo ordenado. vont per-
da, unicamente. da gratificação do car-
go.

Saiole e f ralem'	 — João Luiz
res

(fr.lipach(icht3

lua :7 /1. , pinho de 1921

Nicolan Galerno. — Apresente novas
folhas rw . ridas tla ,z justiças local e fr-

demi e de,‘laro a (lula (15 sei naselineut 5.
.nIiix Itabstein.	 Junte folhas emiti-

das da; preterias crintinacs e declare
data do seu intsriniento.
• Carlos Ati;erto 1 )(lat . ( — .11,1!n I 1 ii-
(1 1 1e a sua identificação como brasilei-
ro, ' ,mural do 1 iistrieto Vederal.

,mao,,e1 ,vidonio da Fonseca, residento
no Estado de São Palito, .1presente
novas folhas corridas das hl:db .:as hical
t . federal e (1«lare a data do nasrinien-
loe,

1)irectoria da (onial)ilida(le

- Ain .os ii, sn. litarirrd:

Aiblihm i epl t h (r,	 de 26
joidlp, de 1921

	

diror(or pei . fil	 do	 1)eparlainerilo
Nacional de Sande	 remettleu-
se a !viação das tlit ida s não registi

i,elegação tio '1 rilmin 1 de contas, lio
Estailt do ceara, it'fi'u'i'u,t' 	 a,	 anno
findo, visto que se trata	 assumptos
daquelle departamento 0,11 :.,.i 0 ii.	 tr,;.;

Ao juiz da ri' Pretoria 1 :riminal, res-
I il tu itt-se a 1 . 1 , 111ZI ti' aluguel :10 1)1 Ni j() Vitt
11111` fidieriona a referida ',I PPIOL ia, I
não	 achar a 111C7'1 . 1il 01,..vidament
sada officio it. ;91

.1nn . (pi u ri til e	 despacb(fITH

1")	 .NI	 410

Carl,n Sampaio, offirial	 b•,•-
•linifi pensão e anxilift de funeral. para
si e sClIS 1'illit	 menores Aillientar t'

 Ohii'l não' sal i s -
, t • xime .ocia dosia directoria. v.i . Mio

c" ri s ii ii ' da ' in os i o a t i ferio,. Itt reciirica-
ção 1 prio 2.4. do 'terce/o
n. 9.880, do '; ("1".,"?.-iiiiirço de 1888.

E,u5rdieit1e de 2; (1,. fieelto de .1921

direrlor geral da firmronsa Navio-
trimsnitltiti-s,‘, 8ijti ti( serem com-

postos e impressos, O s, t1 i g nue, das co-
pia s dos cteiivg raminits 1' avisos-cirro-

do . rolatorio tIa Seerelaria til!
t:1 ft ). rererente ao a tino de l(32::¡officio. „
ti. 802; :

Ao director da Ass..isivileia	 .1lietia-
dos,	 o requerimento elo
que o Dr. José Pinto de Me ,quita, pede
vã-gano-oito	 gratifiraçá-o : 5. que se jul-
ga com direito, !ror ler exe ..cicidii infe-
riu:011mb ,, o togar de zu,:ir-teilte dii HO:-

pitai Nacional, - 	solivitariti.i-se
n	

movi-
tiecia ,3 no sentido lie ser -o .;.;ailizatla a
:referida folha tio iw g ziiiwnfo, na ¡ t u; 5e--
fi t aria de. 150$, relativo a 5 no'í de de-
zembro de 1922 (officio ti. 801);

_1 0 presidente (In	 PI:11 ":f.,

latim tio Territorio tlit Aer:i. foi expedi-
(1(5 - o seguinte telegran-inta: Respondendo
tele,grimuna '72 ennimunir-7; fim con-U.-
itientJ Sr. ministro iti .-rhira V. Ex. de-
verá requisitar, direett- . 1111nte Delegaria
FiÁral	 TheSOU rn I	 Nar i()I la	 Eti tad,

21iiimonas adianianiediti pe•lido referido
trleg raninta. Saudações.	 Flõres Ju

ifireelior geral,
A0 tiolegz.do lisral itj Tiles/oiro	 Na_

rinital no Estado do .‘tnazoni,s, foi
itit O seguinte 1elegrama:1: Communi-

eo-vos fins convenientes 15,.sta data Si'.
ministro autoriza prosidello 	 'fribitnaI
,1ppellaç6o Terriforio	 Aci .•	requisitar
tussa	 ria fiscal po ... adianianionfo

	

2408, para	 :Ofender	 ilespeia-,
:Al indas prol/1010
—	 JectèihP, Inverter Aci.al,

r
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Ao enaanbairo de ()boas, aemettati-ze
aonta na importando i	 :SCON3, afim

df,	 dè mod , ) a mie a data
estaia	 acça'aalo com o vediito (offitao

.
.1.)111 anjo

Aa diTactor da Dc z )aza Publica d»
n'hasocro Nacional, retnaCerain-se. cora
n ')S i''4i(j\fl5	 d g iC11111 . 91I .OS dl, habilita-

4 	 :Á vista 4.1oa nuaaa devem
&sai . pagas, nu l'hesoliro	 Nacional.	 as
pains rma animava de 920$, á 1). Maria
Tem assfis viuvo, de, Josí; _ardo-
ui° . 1a Bocha Baptista. ajudante da por-
teiro, aposentado, da sacaalaria fie I . -
lado. o 920$. a 1). Ilha da itoclia BA:dis-
ta, filha solteira a maior, a partir; de 5
d.e maio fitara)	 officio

Departamento Nacional de Saide
Publica

DIDELTODIA, DE DEFESA SANITARIA "ST I-
IIITIMA E EMA IAL,

Exp:dien'e de 23 de jim 4to de 1921

Officiou-s:
Ao director geral do Departamento, que,

tendo sido concedida unia licença de seis
mexes, na fóram do art. 17 da lei em vigor,
ao guarda sanitario Atudlino Jose de Cas'ro,
da Inspectoria de Saude do Porto da Balda.
pediu-se autorização para o preenchimento
da mesma vaga (o'ficio n. 1.119).

Ao mesmo, reiterando o pedido que foi
feito em officio ti. 23, de 15 de inalo pra-
:timo p o sacio, para serem tomadas as pro-
videnci , s necessarias para a aaertara
concurso para sub-inspectores sanitarios dos
portos (officio n. 1.120).

Ao m,sino. communicando o falecimento,
em 10 de junho comuta , do marinheiro da
Inspectoria de Prophylaxia Maritima, Oen-

• ciano Francia:o de Azevedo, e solicitando a
neccssaria autorização para o preenchi-
mento da mesma vaga (oUio n. 1.1.7).

Communicou-se:
Ao sec-etario geral do Departamento, em

resposta ao taficio n. E 1.103, que o
Dr. Mario Moraes d'Utra e Sitva não está
prestando serviços e não os prestou a par-
tir da cresça° desta directoria (officio nu-
mero 1.118).

Remetteu-se:

Ao secretario geral do Departamento, o
retalho do Diur:o Offichl, Cal oue foi nova-
mente publicado, por ter sahido com in-
correcções na primeira publicaçf.o, o termo
do contracto para a execução dos concertos
de que carece a lancha Gll-19s S:1d 1, da Seb-
inspectoria d Saucle do Porto de Paranaguá
(officio n. 1.113).

Ao mesmo, o ponto dos funccioartrios
Inspectona Saltitaria da Marinha Mercante,
relativo ao mez corrente (officio D. 1.114).

Ao mesmo, o ponto dos funccionarios
desta directo ia. relativo ao inez corrente
(officio n. 1.115).

Ao mesmo. o pinta dos empregadas da
Lazareto da Ilha (ira-de, relativo ao mez
andante (officio h , 1.116).

Ao mesmo a folha ale pagamento dos se -
vente' d:sta directoria, na impartaitc'a de
4271500, relativa ao mez corrente (olficio
n. 1.117).

Ao inspector doa Serviços de Prophylaxia.
para a necessalia vigilancia medica, as rela-
ções dos passageiros desembzrcados dos
vaperes Itagiba e Paquera, proceden'es do
•porto da Dati'a, oude teia se veriliead ,) casos

dc doença de grupo colli-typhico (officloa
is. 1.128 e 1.121).

Ao insm or sonhar .° da marinha mar-
calva, o requerimento do sub-insneetor sa-
imitado maritimo Dr. Car:cs (irey, dirigido
ao Sr. director gera ((Alei° a. 1.124).

Ao a!moxarife geral do departamento, os
ped dos, em 3 vias, de ns. 135 a 14), desta
directeria e de is. 46 a 2 .1 tio Lazareto til
1 ha Grande re ativos ao mez de junho cor-
rente (o'ficio n. 1.123).

Ao sub-inspector de Sande do Porto de
Maceió, para uniformisação do serviço dc
fiscalisação cara a retirada de toxices da
Alfande a. cópias dos ai -delo s de livro; e
certificados inst.tuidos pela Inspecturia de
Fiscalisação do Exc cicio da Medicina (o:f-
cio a. 1.13).

—Cominrinicou-se:
Ao inspector dos Serviços de Frop',y.axia.

que, durante o um . z andante, comparec rani
ao servi' o d sia director.a sem dar faltas os
empregados dessa repartição: Joacrini Ma-
nce' de Castro Alves, desinfecCdor de
classe, José Villar Rab llo, carpinteiro
assim como es serv- ates de 2- t:sse, Joa-
quim Antonio Rodrigues Filio, lanando
Vitorio de Artirade, José Mart os. 11 mi. ice
F.rreira dos Santos e Nloysés da Fonseca
Lar : z (officio a. 1.1:2).

Ao dire• tor do Laza-eto da Ilha Gr .ride,
q te os empre gados desae estabe ecimento,
Edmundo Ciodaro e Marcello Curve lo cie
Mend.nça, compar_cera a todo o Jaez (offi-
cio a. 1.125).

Ao director da Contabilidade do Time-
sorgo Nacional, une o marinheiro Bernard
Gougli foi rettioaido de bo rato do vapor in-
glez l'oPuire para o Hospital Paula Condido
eia 9 de ia rço do corrente anno, por ter
sido dado p..la autoridade sasitaria que v:-
sitou a eintarzação corno sasp .ito de febre
tvphoide, sendo responsavel pelo paga-
Mento decorrente de saainternaeão naquele
estabelecimento a Lamport Dali Line, de
conformidade com os aras. 1.393 e 1.-1-12.
parwrapho unico, do regulamento sanita:rio
em vigor (officio n. 1.129).

-- Solicitaram-se providencia:-. ao impe-
ctor da Eng:nliaria Sanitaria, ro sentido de
s:reni enviados a esta direcioria croqais de-
talhados de unia lancli t com as especiii-
cações po: alia ennunieradas, para ser
a ')Cl" a uma concitrrenci u palaica par., act
sição de lanchas destinados á mesma dire-
ctoria (officio n. 1.1111).

Ifrepi	 ilt!::101. /mel, •

N.7 -- 1924 — Ernesto Nunes de Soaza.
pedindo autorização para exhuntar os res os
mortaes da menor Amelia Martins Ferreira.
fallecida 110 Hospital Paula Carldido.— De-
feitio.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 27 do corrente:
Foi prorogada, de accórdo com o parecer

da junta medica, por seis mezes, na forma
da lei, a licença concedida ao operado de
3 , classe da oi f ficina de machinas do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro Albino Rodri-
gues Alves, com 7 do corrente, para tratar de
sia sande onde lhe convier.

Foram concedidos, de accô.do com o
art. 17 do decreto a. 14.662, de 1 de feve-
reiro de 1921, seis Jaezes de licença ao fo-
guista da Pa irumoria do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, Adindo Pedro Gil, para
tra!ar de sua saude onde lhe convier, de-
vendo entrar no gozo desta licença no prazo
de ;30 dias, a partir da nresente data.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO S11. MINISTRO

Di.z 27 de junho . te 192-1

Sr. ministro da Fazenda:

N. 2.820 — Pagamento de divida de exer-
cicios findos.

1 — Solicito a V. Ex. as necessarias pro-
videncias no sentido de ser effectaado, pelo
Thesouro Nacional, o pagamento da impor-
torreja de 1: .',05S403, da qual é credor o ope-
rario de 2' classe da officina de ferreiros e
serralheiros do Arsenal de Mar'nha desta
Capital, Alberto Natividade da Costa, &al-
io me se verifica do processo de exercicios
findos soá n. 7.908, que a este a ompanha.

N. 2.821 — Assit:npto : Pag lamento da di-
vida de exercicios findos
. 1. Rogo a V. Ex. as necessarias ordeas
afim de que seja effectuado, no Thesoaro
Nacional, o pagamento tia importancia de
2:816WI, da qual e credor o contra-a:mi-
rante José Maria Pendo, confia:alie se ver:-
fica do processo de exercicios findos sob
n. 7.9:8, que a este ae annexe.

N. 2.822 — Assumpto : Pagamento de d:-
vida de exercicios findos

1. Tenho a honra de soliciür a V. Ex. as
necessarias providencias no sentido de ser
paga. pelo Thesouro Nacional, a impor,an-
eia de 3:102:300, da qua: é credor o 2" sar-
gento tio Batalhão Naval, invalido, asylaclo,
Lindo'pho Domingos Cidade.coniorme consta
do processo de exerc i cioS findos, que a este
acompa dia, sob n. 7.915.

N. 2.823 — Assumpto : Informação sobre
o verdadeiro nome da um credor

1. Acesso o recebimento do aviso de V. Ex.
n. 63, de. 28 de maio ultimo, relativaineihe
a divergencia de nome notada no procsso
que a este •ecomeanha para pagamento da
importarcia de 7:93 de que é credor Luz
Bisso s to, por fornecimentos feitos á Directo-

Geral de Contabilidade deste in.nisterio.
2. Em rtn1Nosma, devo informar que o ver-

dadeiro nome do credor é o constante do
aviso n. 992, de 18 de fevereiro deste anua
e nã .:) Luiz Biasolto & Comp. conforme foi,
por ergano, ir acripto na relação de dcspezas
einoenhadas c não pagas em 1922.

N. 2.824 — Asso moto: Restit ie mmlii prf-
cesso de monteai° civil.

1. Em solução ao aviso n. 52, de 2? de
abril ultimo, desse ministerio. tenho a hon-
ra de passar as mãos de V. Ex. o processo
de montenio civil acompanhado do novo ti-
tulo de pensão ein•2" vias, tie 1). Francisca
Joaquirla do Amarai Carva'ho, presentemen-
te fa k c da.

2. Declaro ainda que a rectificação no ti-
tulo de sua filha D. Catharina Adelaide do
Amaral Carvalho. aeha-sa feita, de accórdo
rom as exigenciaS da Directoria da Des.peza
Publica.

— Sr. ministro da Gaerra:

N. 2.825—As:umpto: Envia uma cópia:
1. Tenho a honra de enviar a V. Ex. a

icclusa cópia do parecer II. 197, de 20 do
corrente, do Conselho do Almirantado, re-
ferente á concessão dc soldo vitalicio pre-
tendida peio voluntario da patria Alfredo
Nogueira, a cum vos referistes em aviso
n. 65, de 2) de maio ultimo.

— Sr. ministro da Justiça:
N. 2.826	 Assumpto: Pedido de 2' vias

de unia factura.
1. Solicito a V. Ex. as necessorias ordens

no sentido de serem enviadas a este minis-
terio mais duas vias da factura do hospital
de S. Sebastião na importancia de 1:295a,
proveniente do tratamento de officiaes c pra-

.
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ças iní'ernadas no referido hospital, no pe-
r. odo de janeiro a abril do Co! rente atiro.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 2.831) -As Inpto: Ilaixa de uma

praça.
1. Declaro-vos, p ira os fins coavenien-

tes, que resolvi mandar dar baixa do ser-
viço da Armada ao marinheiro nacional
n. 8.53'-E-3 classe Esmeraldo Olyinpio
de Carvalho, vis o ter sido julgado inv i-
lido em inspecção de saude a que foi sub-
mettido.

—Sr. fmt. consultor geral da Republica:
N. 2.827 — Assumpto: Remette papeis

para consultar.
1. Tenho a honra de transmittir-vos os

inclusos papeis referentes ao pedido formu-
lado pelo capitão-tenente lielvecio Coelho
Rodrigues de ser a sua antiguidade de P1-
moção contada da data em que foi promo-
vido o capitão-temente Oscar Leite de Vas-
cons_ellos, afim de que vos digneis de
emittir vosso parecer sobre o assumpto.

— Sr. Dr. primeiro procurador da Repu-
blica:

N. 2.88 — Assioupto: Informações para
defesa dos interesses da União.

I . Eum resposta ao (alicio de V. Ex. tu'-
mero 337, de 9 do corrente. transmitto
cópia das informações prestadas pelo con-
sultor juridico deste ministerio em parecer
sob ti. 1.929, de. 73 deste mez, com as quaes
ficareis habilitado a de ender os interesses
da União na acção proposta conta cila pelo
auditor de Marinha Dr. Mario Cardoso de
Castro, conforme contra-fé que a es:e acom-
panha, bem como uma cópia do parecer
do consultor geral da Republica COMO, do-
cumento.

— Sr. preaidente do Tribunal de Contas:
N. 2.82P—Assumpto: Registro de con-

tracto:
I . Para os elícitos de registro por esse

t r ibunal, tranemiao a V. 1:x. a inclusa cópia
tio contraefo, devidamenti approvado, la-
vrado na Estri l a de Aprendizes Marinheiros
410 Estaio de S. Pa l io, Santos, com o

Gastão Avres para prestar serviços me-
dieos pelo prazo de ires annos.

2. O r ferido contracto fci publicado no
1)/trio Official de :6 do corrente.

'11aque1i11e1!tr .s riPspachail,,s

losé Eernardes Ramos.—A' vista das in-
formações da D. P. não pode ser ;atendido
a:implanto a sua ausencia prejudicar o
ensino. (222. E. A. Marinheiros do Estado
do Pará-1924a

Elejo Vieira da Cunha, escrevente de
1 , classe.— J i foi solucionado o assumpto.
(i3'--E. M.

Primeiro fie patrão-nmór AgostiCo Cir-
cundes de Carvallmo.—De.ferido de accórdo
cora a lei. ()7. C. P. E. Bahia---1924).

Mv:mund . ) Paulino Cavalcante.— Dele-
rido. ' (201-3' -E. M. A.-1924).

Senezio de Araujo Pinto, marinheiro na-
cional.—De ordem do Sr. Presidente da
Republica, indeferido. (2.787. C. AI, N.
— 1924.

Ministerio da Guerra
O ministro de Estado dos Negocios da

Guerra, ema nome do Sr. Presidente da Repu-
blica, resolve declarar que o pessoal de cada
um dos Depositos de Remonta, do qual trata
o quadro approvado, com outros por porta-
ria de 8 do fevereiro de 1924, se compõe de

IVTAMO OFFICIAL

um primeiro sargento, quatro segundos,
dous terceiros e sete cabos, ficando assim
rectificado e, mesmo quadro.

Rio de Janeiro, 26 de Linho de 1924.—
Setembrino de Carvalha.

1".V . E1)1FNTI .' Da SR. :MINISTRO

D a 23 de junho de 1924

Ao S ministro da Jus iça e Negocios In-
teriores pedindo que seja posto á disposi-
ção do Alinisterio da Guerra o 1" offieial
Departamento Nacional de Sande Publica
Alvaro Cotegipe Milanez, para servir como
se retario em unia junta de alistamento mi-
litar.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, solic laudo
que seja habilitada a Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra com o credito de
635.i; .50, para pagamento ao ministro do Su-
premo Tribunal Militar Dr. Vicente Saraiva
de Carvalho Neiva (aviso n. 253).

—Ao Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Commercio, submettendo á sua con-
sideração o requerimento em que o sol-
dado do 5' grupo de artilharia de montanha
João Baptista Ferreira pede pagamento de
vencimentos relativos ao mez de dezembro
de 1923, os quaes deixou de receber como
empregado do mini:dedo a seu cargo.

—Ao Sr. director de Engenharia, decla-
rando que o tenente-coronel Luiz Atto Go-
mes Ferraz, chefe da commissão fiscaliza-
dora da constru.cção de quarteis na 4° re-
gião militar, é posto á disposição do gene-
ral de brigada reformado Joaquim de An-
drade Vasconcellos, para, sem prejuizo das
suas funcções, auxiliar o mesmo general
nos serviços da commissão revisora dos
orçamentos. (Expediu-se identieo aviso ao
commandante da Escola Militar com refe-
rencia ao profess3r da tuestut escola tenen-
te-coronel honorario Carlos Arthur dos
l'assos Pimentel para o mesmo fim).

—Ao Sr. commandante da 1^ região mui-
Etat, declarando que se autoriza a installa-
ção das enfermarias-hospitaes de Macahé e
Valença, desde que fiquem, ainda que pro-
visoriamente, em proprios nacionaes, visto
não haver saldo na respectiva verba para
alugueis de casas.

—Ao Sr. director do Material Bellico, de-
clarando que é approvada a elevação para
180jit do preço de 126$ exigido até agora
para indemnização pelo extravio de pisto-
las eParabellu um

— Ao Sr. director de Saude da Guerra,
declarando que fica incluido na tabella dos
medicamentos, substancias chimicas e ou-
tros artigos que devem existir nas pharma-
cias militares fornecidos pelo Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar o prepa-
rado medicinal denominado Valerotomina
Assis°, con;orme pediu Laura de Assis, pro-
prietaria da respectiva formula.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando: . •

Que é approvado o toque de corneta para
indicar sub-unidade extranumeraria, cuja
notação musical se remette, apresentado ao
connuandante do 40 batalhão de engenharia
pelo a' sargento corneteiro do mesmo corpo
Alexandrino Alves da Silva;

Que é exonerado o capitão Manoel Henri-
ques Gomes do logar de instructor de pe-
trechos e granadas do Centro de Instrucção
de Especialidades de Infantaria, conforme
pediu:

Que é nomeado o capitão Orlando de
Assis Baptista assistente do commandante
da 8' brigada de infantaria, sendo exone-
rado de identico togar da 5' brigada da
mesma arma.

Junbú	 iferk.	 15195

Ministerio da Gaerra — Rio de Janeiro,
de junho de 1924 — N. 241.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Gaerra - Em additanmento ao aviso mi. 21 de
11 de abril de 1923 ao commandante da 2'
reg:ão mili ar (Boletim do Exercito n. 88 de
25 do dito niez e atino), declaro-vos que,
nos casos de abonos de gratificações addi-
cionaes de 15 ás praças do Exercito.
deverá prevalecer a doatrina da de mm. 281
de 22 de dezembro de 1922 ao da 1" região
militar (Boletim do Exercito mm. 65 de 5 de
janeiro de 1124).

Saude e fraternidade. —Setenibrina de Car-
valha.

.Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 23
de junho de 1924 — Circular ás repart'ções,
estabelecimentos e commandos.

Sr 	 — Providenciae para
que, pela repartição a vosso cargo, sejam
prestadas ao general de brigada reformado
Joaluim de Andrade Vaszoncellos, membro
da commissão revisora dos orçamentos, as
informaçães que forem por elle solicitadas.

Sande e fraternidade,—Selembrino de Car-
valho.

hcquerimentos (les pich

Anto:mio José Romano. pedindo licença
para prestar exame no Collegio Militar de
Barbacena, com o fim de obter caderneta de
reservista, —Deferido, de accõrdo com o
art. 13 do R. S. M.

Edgard Corréa de Alello,pedindo admissão
no quadro de officiaes de saude da 2 0 c asse
da reserva de P linha.—Seja addmittido
ao estado regulatuent ir, em vista da infor-
fiação.

Euclydes Cavallier, pedindo certidão de
patente de al feres da (_i tarda Nacional.—
Indeerido. O decreto de 10 de mnaio de 1916
foi annullado, na parte ein que nomeou o
peticionar o alferes da Guarda Nacional pelo
de 6 de setembro do mesmo armo.

Francisco Alto:mio Rodrigues de Sallea
Filho, tenente-L'oroael medico, pedindo seis
mezes de lieença, de accó.-do coam o art. 17
do decreto mm. 14.633, de 1 de fevereiro de !
1921.—Concedo em face das informações e
da acta de inntzcção de saiote,

Frani:imo Roger, anspeçada do 1" regi- 1
mento, pedindo baixa do serviço aativo.—
Não póde ser attendilo,

Jesuino Pinto de Mesquita pedindo para
residir fora do Asylo de Invalidos da Paria. .
no Estado do Ceará. —Sitn, correndo por
coat:t propria as despezas de transporte.

Joaquim Alyes, pedindo certidão tios des-
pachos dados aos pedidos d Francisco Pe-
reira Ramos.—lade. crido. 03 despachos a 1
qmoyic saL refere estão publicados no Dl:ria i

José Avelino de Souza, pedindo seis um
zes de licença co fr as vantagens do Asylo i
de Invalidos da Patria e a bem da
Sim, sem as vantageas que pede.

João Ferreira de Moras, pedindo zertidlo
do tetnpa em que servia no Exercito, afim
de contar o mesmo na Imprensa Nacional.
—Certifique-se o que coastar, na foram m
da lei.

João (i terrero Corrêa, p:oaoado a com-
pra de material inservivel, existente na,
2' Região Militar.—Indeferido.

José Bastos da Silva, masico do pelotão
extranitmerario do 1' batalhão de caçadores.
pedindo lizeaça de 3) dias para ir ao Estado
do Pmauhy.—Sim, comido por conta pro-
pria as despez ms de transporte.

José tino de Oliveira, soldado asy:ado,
pedindo para residir no Estado tie
talçaa, - Como Pede,
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Luperein Gomes de Freitas, 20 sargento,
pedindo licença para inscrever-3e ao con-
curso para provimento de uma vaga de 3"
ufficial do Collegio Militar de Harbacena.—
Concedo.

Manoel Vieira de Farias, pedindo per-
missão para residir fóra do Asylo de luva-
Fdos da Patria, no Estado do Pará. — Sim,
correndo por conta propria as despezas de
irar sporte

Mariano Leopoldo de Queiroz, amanuense
add:do ao Collegio Militar de Porto Alegre,
pedindo reforma.—Aguarde opportunidade.

Octavio Augusto da Silva Varella, pedindo
rectiEcação de nome, na patente dc alferes
honorario do Exercito.—Indeferido. Deixou
prescrever o seu direito.

Osorio Firtnino da Silva, capitão da 2'
linha, pedindo certidão de documentos.—
Certifique-se o que constar, na fórma da lei.

Osternack & Kompat clier, pedindo entrega
de 2.000 balas para revolver calibre 44, re-
tidas no Quartel General da 5' Região Mi-
litar.—Não póde ser attendido.

Osternack & Kompatscher, pedindo en-
trega de seis caixas, contendo balas para
pistolas, rttidas na Alfandega de Faranagrá.
— Permitto o despacho, excepção feita de
munição de calibre 450.

R. Petersen & C. Ltd., consultando se
lhes será dada licença para a retirada da
alfandega desta Capital de 203.000 balas.
nromptas para embarque no porio de llam-

.

Ministerio da Agricultura,

• Industria e Commercio
Directoria Geral de Agriculiura

Primeira secção

O nfin:stro de Estado dos Negocio da
Agricultura, Industria e Co:murei°, em
nome do Presidente da Republica:

• Resolve, tendo em vista o que lhe ponde-
rou o Conselho Superior de Defesa Agricola
e de ac.órdo com o art. 31 do Regulamento
de Defesa.Sanitaria Vegetal:

considerar zona infestada, de accórdo
com o artigo supra citado, o districto do

'municipio de Macahé; no Estado do Rio de
Janeiro;

2". só permittir a sabida do InCS1110 distri-
etc, ás eannas sãs; completamente limpas de
folhas e sem parte alguma da sóca, sendo
cortadas 20 ceutimetros, pelo menos, acima
desta;

• 3', autorizar o transito de calmas de can-
itaviaes queimados e limpos de folhas 'e de
qua t qucr parta da sóza;

4", estabelecer a lis:alizaç -o das calinas
em transito;

5", tornar obrigatorio3 a queima de todos
os cannaviacs evidentemente intestados pela

,praga, bem como o arrancamento e queima
:das socas e das palhas que não puderem ser
l'entovidas da área do cannavial infesado,
só sendo permittida nova plantação depois
d4 ta• ra revolvida, com arado ou enxada, e
exposta á soalheira durante oito dia,:

ir', manter a fiscalização dos cannavia.s
até . á safra de 1925.

,Rço (k. janeiro,. 27 de junho de 192.1.—
..diga! (.nnu,n eu Mn e Alme'd .

t!ogunda secção
EX1'11)11M DO sai. intiEl:ron orem,

Dia 25 de junho de 1924

Sr. director do Serviço de Industria Pa3"
toril:

Em resposta ao vosso officio n. 2.153, de
10 do corrente, cabe-me declarar-vos que o
Sr. Francisco l'hilomeno F. Gomes. criador
em Pacoty, Estado do Ceará, está inscripto
no Regiâtro de Lavradores, e publicado na
Relação dos Lavradores e Criadores com o
nome de Francisco Fhilomeno F. GotiNC:t
(officio n. 1.090).

--
llirecloria Geral da Propriedade

Industrial
Exio ..anrsTE J.R1	 1)1111:C1 n 111 4 311: 'ir.

despaeluul,,x

Dia 26 do junho de 1921

Leo \lex:ladre lvanoff, Oclavin
_Nosso Rocha, Arthington. NVorsley„Itt
lia Christianini, Fontoura, Seriai	 Comp.
• porat 	 LaNTe-se o 1 Prim.. •

1)tivid Mc.. Nal) Italwit y .	 Dere.
rido.

tvorges Kammerniann.
Se a exame prévio.

Leclere	 Co. e Lin.) Pintentel, —
Expeçam-se guias.

Companhia de Product	 +Inativos
Fahrica	 .___ junte ic.ocuração

e documento do cessão.
Jos!". E.. 'Il.. Messedór .,	 cor-'

tiilão.
Alhello faituhr.rrn (2 requerimentos) e

Socieclado Artontort Pernambuco ;Pow-
Eactory .2 requerinientos; ..':' — Pu-

blique-se a descripção.

:1 :0,•rain archivallas as marcas
kionaos .1). :31.568 a 31.696, constantes
• not ificação a. 1.295, da -.1-tart`1111 In-
ternacional de la Proprief 5 Industrielle,
6e Berna, com t'Xriperto o.iit ti. 31.1;01),
por •iniif ar nó marcas as. 15.999 e
16.351, desla Capital. Foram archivados
igualmente os avisos de transtcrencia
ii.s. 1.316 a 4.357, do cancellamento int -
meros 406 a 416 e de operaeões diversas
as. 1.202 a 1.216, compt .cluenditlo,s na
mesma notificação.

Pedidos de registros do marcas:
Iteddaway á; Comp. Liwitod ;3

requerimentos`, rtristol 3loyer Company,
American Aprothecaries Company. Ja-
co', Pollischer, Elkingtoa	 Cetim..
niited e oft° "Maior ‘5:, Comp.
treta-se .

DE: PATENTEs DE IN
çArt . IS do fle. anilem) ai) decreto

n. 16:261, de 19 do dorembro do 1923' .
Pontos earaeleristicos da invenção de

•com pequeno apparelho desinta.1.1 a, por
lbeio do sopro, fazer saltar do seu jato-
rior uma flór ou quolquer objecto de
varei. ;pie, nom nina preparação o u uso
(110 earrapicho-mirim, da 1ni brasileira,
Pdhere ás roupas sena datunifical-a-z, pa-
ra sim, utih .zado tias festa earnavales-
caS. Pa ra a gnel pediu privilegn I .1.1:41

Alexandre Ivaaoff, deposito ti, 276,
20 do junho de 1924,

tu i apparClIto destinado a, p r moio
do sopro, fazer saltar do seu Interior.
n ota t'lór ui qualquor oblocto do pape/.
que,	 uma prepa eação. á qual so
:unte; o	 a ca r raoiclio-roirint,	 (Ia	 flora

taric..eãs roitiv.„s sem
•lestiitado ás d;-

.-,.e:szle.J. earnityalesc-as.

,Pontos earaeteriAieos da invenção do
«uni proeess. o de fabricação e conserva-
ção extractos tanniferos concentra-
dos e solido.; do plantas aviou:les», para
a qual pediu privilegio Octavio Monti.
deposito n. 277, de 26 de junho de 192i.

processo de fabricação e COBSel'Va-
cão de 1 traetos fannifer(H concentra-
dos o solidos do Jaulas mi intimas. cara-
cterizado pela lavagem em a gua dovc o
tratamento Jo plantas nacionue4. filtra-
ção o concentração do liquido lana itero,
forniandu-se sitlidos.

l'onLos earac11:,risticos 111 inveileão
um novo system:1 de presilhas tiara eul-
iarinho virado, molle ou duro, denorni-
r.acio	 lloclut*., para a qual li''-
dto priv-ilreio :Nosso ;tocha, 	 yleposiab
si. 278, de 26 •10 junho de 1995'.

1, MU 11010 'Syslonnt	 do presidias
para ( .011w:ilibo \inibi, liiutl 	 ioi 4111C(t.

Dai-a homens, senhoras o criativas, (1,41.-i_
ePresillias 'turba», (test inadas

a trazet em o collarinho toais Int mono-
trechado, segundo o gosto de cada mu_
coroo •uceedaneo t1. 0 ,4 alfinetes e 11.cões
ela voga, cuia a especialidade de it i i . na -
rotoii collarialtt• sobremodo elecante;

2', 'um noNit) systema de presilhas para
rollarinho, como na indicação n. 1, ea-
micte!. i-aiitts	 pelo farto do serem colo-

.plotatrientr . ()emitias. e feita	 •Io
O c.'ir 1 10 collaritilio, de (pie 1:,-

zent pari o , int egra ! ' ,vil ando 01: 11;1-

limos cansados ao mesmo tempo a de--
graciosidade das eaz-as feitas ont

1,xt eu midades, para applica.o de bo-
tões;

3", mo	 novo	 s n st..nia	 1,11.,;:111;p:
(1I 111 04)iial'ill110. enato	 nas	 in.lic,o-s
V e 2', ecan a particularidade de soreiti
adlieri .i1as 5S	 xtrentidados	 látti n

n id parte y irave! do in . smo na altura 111,
1 olão propria vollarinlm, no qual s..
prendi:ai por Miei m edi( ' de vasas adre-
de feitas em suas '!xtroraidtales.
modo a ficarem sempre em sentido ho-
rizontal.	 •

Todo voam aqui sub , lan(ialmento •lo -
cript.•) O illustrado pelos desenhos jou-

Pontos caraelerislicos da iiivenoãa
(raPer tr iContiten t os na i.rodnoção de uri-
do lryposillfill'OsO nu 01111 , 1eg(1 f io inrsnio
para a piai pediu privilegio •‘rlhingtoo
Worsley (loposit o a. 279, (le 26
junho de 1924,

1". o processo do produziu'
de acido hyposulfitroso, o (mal consis-
te em electrolyar uma solução da aci-
do sulfriNiSo
2", o processo reivindicado cru i, no

qual a solução ite ar1... sulfuroso é nina
solução sobrecarregada de biox-(14.)
4.nxofre á temperatura a tine, tem ioga:-
a electrolyse;

o processo reivindicado em 1 ou 2.
no qual o bioxydo de enxofre ó introdii-
Zilo continuadantorde na Antução I1P aci-
do sulfuroso duriinto aeleotrolyse:

o •roeesRo acima reivindicado. no
qual o inaidida nina prossão amima da
tilmospherit dontro ita cellala thicant,,
a otectroly:-én;

5". o processo acima reivindicado, no
q'tal a solução do acido sultitroso us res-
friada ar! ificialmento durante a Plectro-
lyse:

6°. o processo avima reivindicad o. u1.,

(p(ai toou ai	 Fria OXydaril
n;ant, ;.(la na .-.anntra ito cal MU.), par ex..
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introduzindo-se um gaz inerte ou redu-
ctor na dita camara;

7". o processo acima reivindicado, no
qual a clectrolyse do acido sulfuroso

effectuada na presen:a de. uni ca-
lalysts, por ex., uni sal de zinco OU eol-
ioide, tal como a gelatina;

te. no tratamento tle matrrines com
arido h;s1 . esulfuroso, o emprego de
uma solução des se acido produzida pelo
1)1..,ef'S-I) acima reivindicado;

o processo de tratar materiaes
com avido hyposulfuroso, o qual con-
siste 4'111 effectuar a reducção do acido
solfuroso livre, de a-côrdo com qatal-
quer das reivindicações acima, na pre-
sença do mal P rial que se quer reduzir;
sendo o ultimo, de pretiosaicia, mantido
muito provim° ao wilmio mirante o
!rolamento e, de pretenda, em continua
agitação;

to, o processo de j•ro'keção de acido
byposulturoso e o Clitamcnto de mate-
riaes com elle,	 ii LiLaticialiiieiito como

desrripto.

C:Ff:e "Ç O OE	 MiCAS 11E 1xI41's'1111.1 E CO M -
.1%1 Ettel0

fit tic, Regulamenta annexo
n. 16.264 de 19 de dezembro

(te	 19'):1 n .
DCSCripuZio da inarsa para que pes

registro Julia
a artigos da (lasse 50, d eposito n• 398,
de 26 de junho de 1921

Consta do agrupamento de vocfflm-
14, , -.Cine-Tlicalro Central—os dois pri-
meiros designativos do ramo de commer-

(1 ultimo design.ativo do ponto iir-
baao estabeleeimento, graptiados do
(malquer fôrma, eni qualquer taiyianlio,

r qualquer processo, em qualquer
tual orial. ciou C11 l'ail.IMPS de qualquer es-
ece e a1tiif	 e, quanto á tinta, a

uma. OH ;I I 1 111 iS tAreS.
11.), 1	!Psia	 iharra	 eonstifiii.ta

1 . e111 denominação tio sou eslabeleei-
THPUIO. de fi ; rilla adi-sanada ao mesmo,
nas fitas eitilmatographicas de sua fa-
bricarão, importação 4' COM 11101(i(), 110r-
I	 á classe n. 50. leu ia •
:bilhetes de iiigresso, nos papeis de es-
criptorio.

Deseripção da marca para que pe-
diram reg,istro Fontoura S( . rpe & Comp.
destinada a artivos da classe :; deposito
TI. 399. de ..,!6 de junlio de 1924.

Apresenta II registei a marca sitie
tem os semi itll e ,: earactrejsi iro3

1 II ratulo oblon.s.ado. do fórma n na-
dramoilar . sem que predoniina a eia! ver-'
4 Ie, di Vil lido cio mulliplas soc.cões por
faixas douradas, á •baintas:a, de diffe-
Tentes configurações.

Ein cinco secções, de designa!
donen45o o eun t iwuraÇãO, se lê, em
caracteres de fixtua: na 1' em (ea-
*meteres cór de chocolate: — O
filais activo medicapiento até bojo
conhecido exitra a anemia.

neurasthenia, debnidade e todas as
nlI'it ias n e sv.sas —: na 2" dr fundo
cór de chocolate em caracteres de
fôrma á pliii-tasia. brare.is :7 em o pri-
meiro dizer Netado de, venta Bio_
ternice Fontoura —, em duas regras: na
• -- Regenera. o Sangue. Tonifica (is
museulos. Fortalece os nervos. A•.nro--•
N.-ado pela -4:rinle Publica sob n. 175 a
2.7 de abril de 1918 —, a 1' a 2 e. a.
• e a 4°. reg"ra em caracteres do fôrma
regulares, (-Ur de chocolate, sendo a ul-
tima em caracteres menores, o a 2', 4'

e 5' em caracteres desenvolvidos, á
ni asia, dourados. sombreados dc!

marrou e oaro; na 4' de fundo brauco,
ceai] urna faixa cõr de chocolate na par-
te superior. nessa faixa, (ao caracteres
de forma brancos — O Biotonico -- o
no re-to da caixa, em caracteres c".ir de
chocolate, P1D Ires ma-
ravilliosu retaillado nus organismos de-
bilitados que reclamam um pronmito re-
constituinte —: finalmente na 5' de
fundo de cor inarron, em caracteres de

bral 100S — Fabricação exclusiva,
do — Instituto Medicamenta -- 1011-

ira Serpe & (emp. --	 Paulo
Em unia faixa superior rAr do cho-

colate, 4s ne .Ji.roda por moldura dourada
á phantasia. com ornatos de fbir Ia-
f( caos, do cAros marrou e branca, com-
binadas, se h\ em Ires linhas, em ca-
racteres de firma á phantasia — Com
• uso do Itiotonico no fim de 30 dias
ebserva-se: — sendo que o Voe.abillo
BiOtonie0 é sombreado de vende e com
caracteres de fórma brancos, como tis
demais. e no campo inferior, de côr ver-
de em caracteres de fôrma..côr do cho-
colate:

____	 augmento ne peso.
11 — Levantamento geral das forças'

com volta do appetite.
TU -- liesapparecimento completo

das dores de cabeça, insonia, mau estar
c nervosismo.

1V — Augmento intenso (los globulos
sainguineas e byperleucoeytose.

V — Eliminação dos. phenome.nos
nervosos e da fraqueza sexual.

— Cura da depressão nervosa, de
abatimento e da fraqueza em ambos os
seNfiS.

VII — Restabelecimento dos organis-
ne iS debil ml	 predispustOS e ameaça-
los neta tuberculose.

VIII — Maior resisteneia para tra-
balho physico e melhor disposição para
• trabalho mental.

IX — A gradavel sensação e bem estar
de vigor de siulde.

X — Ilapido e eAmplete restabeleci_
mento 1:as convalescenças de todas
molestias que produzem debilidade ge-
ral :—Uso :—Adult os, 1 colher das 1e so-
pa ou um pequeno catice antes 'ou de-
pois do almoço e antes ou depois do jan-
tar. — Creanças: Unia colher das de_chil
antes (Ou (Iepois cio almoço e antes ou
depois do jantar

Esta marca, cujo elemento principal
e distinctivo é 1) agrupamento de yoca-
bulos—claiolonico Fontoura)—é apre-
sentada em reinovac•ão,ao registro da
rciarca n. 1.510, do 21 do julho de 1911,
em S. Paulo e poderá variar em (limen-
stres e serve para distinguir producto
da classe 3' da classificação annexa ao
decreto n. 16.264, de 19 do dezembro
de 1923.

Descripção da marca que pediram re-
gistro Decai & Companhia. destinada a
artigos da classe 48, deposito n. 400. de
26 do junho de 1924, consistente dos di-
zeres caracteristis eCasa . 'secar.

A presente marca de - cominercio aci-
nia referida, servirá, como até aqui o
leio servida, para distinguir de outros
congencres o •estabelecimento eommer-
(dal dos Sllopl imntes, installado para
o eammerein de artigos dentarius. per-
fumaria. iuclusive artigos do toucador.
preparados para os 41e,nles e para
cabello e sabão perfumado), escovas
rara os dentes, roupa e cabello e pen-
tes, constantes da classe (Quarenta a

oito fia clasificacão de artigos e produ.
ctos a que se refere o artigo 130 do re•
gni:intento annexo ao decreto tI. 16.261,
110 19 de dezemlna( do 1923, podendo a
a l ludida marca sei, usada em tinta do
qualquer côr, letras de qoaesquer typos,
formal(4. II 11111015õ1 •5, na fa iXallit 110
prn jj() (111114' SP ;odiarem eslabeleeidlis os
peticionarios, em papei .: do . carta e do
eseriiitorios, papois do embrulho, em
quaesquer envollorios que vontiverem
tirligos vendidos em 4 4 5411 estabeleci-
mento,- e. de toda e qualquer Tutu-leira
que aos mesmos com ler. cansei-vendo.
sempre a ex pressão (Casa Opeállsji .iii)litils.ctitij.no o principal r-oar',eri .., :ic	 da

—
Descrição (11 , 1111111 niarea para q?1,"

'pediram registro Alberto 1,i li ajgren ‘1/4.
Comp., destina -1a it 111 114)5 ( I a ela ;,,e
deposito ti. 3. de 28 it s maio (1,-•
effestinicto na Imita	 ameoreial do
latiu dede Pernambiwo

Consiste em 11111 (1 ..:adrilong . , de finito
branco, formada 1441 miais . ) filei-. só-
:xes, na par!e ii.!ecna cl 	 !liit, em linha
borizontal. ema lettris	 FUI
tida rôxa, 1".2-:a: a palavra tbitantilp.

Descripção la marca para que pedi-
ram registro Alberto Taind g ren Comp.
destinada 1.1 arl i os da classe 2:1,41epesito
il. 5 de 2 de maio de 192C (Itcctiladta.
tia Junta Conanercial do Estado de Per-

Consiste PM Uni quadrilongo do fun-
do branco, formado iirir quatro filetes
róxns, na parte interna do qual.ein
horizontal, em fruíras inaiusculas e em
tinta rõxa, h:,-se a palavra «Normalista-s.

lik.oserioçãa da marca para que pediu
registro á	 jalde Ationyma Pernam-
buco Factory, xlestinaita a arti-
gos da elass. 19, deposito n. 6 do Ni do
maio de 1921.. effectuada na .linita Com-
inercial 410 Estado de Pernanibtic;.

Consiste em um rol tilo quadrilalero
litograpltado com os segiiiiibs d.zercs
(em sentido licrizontal, em quatro ordens
e em tinta encarnada, A. Pernam-
buco PONN der rio , ' ory ; elli re 1 bilrellth
SiS: '.4 1111-1,5.., 01a de Ilerman laindgren;
Estabelecido 1866, Pernamlnico; tendo
logo abaixo em preto a figura de uni
eleidiarite cio marcha, apoiado em base
WepresseiiI ando o solo, e abaixe desta,

lypo Mil/010 1311111W1i1 em prelO, OS
(fizeres marca registrada: e em seguiria,
Po) (luas ordens, as palavras: Dynamile,
'Marca Elephante; (an typo gra ti,la e en-
carnado.

Deseripção da marca paca que pedal
registro a Sociedade Anonyma Pernam-
buco Powder Factory, destinada a ali i-
gos da elas .v.,. 19, doposito ii. 7 de 31
do maio de 1924, effectuada na Junta
Coiranercial de Pernambuco.

Consiste eia rotulo quadrilatero fito-
graphado com os seguintes dizeros
sentido bor;zontal, em quatro ordens e
Cm tinta encarnada. S. A. Pernambuco
Powiler Facfory; entre parenthesis;
Succossora de Herman Lundgron; Esta-
belecido 1866; Pernambuco; tendo logo.
abaixo em preto a figura de um ele-
phanto em marcha, apoiado em base're-
presentando o sói°, e abaixo deste, 'em
typo miudo lambem (nt preto, os dize-
res «Marca Registrada; e em seguida,
em duas ordens, as palavras: !estopim.
Marca Elephante»; ern typri graúdo ft

xiocarriado. — Confere). Goldrari cfr
Andrade. eilPfc do $ecção. interin
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Directoria do Serviço do

ESTATISTICA DAS PLANTAS DISTRIBUIDAS

RSPECIFICA00

1$700
1030
2$513
25810
25700
450-,0
24 On

00
45600
51;5 )0
4$300
4'; .00
3$200
4$. 00
4,033
4$8M
0800

03
1$soo
1$9G0
2'09
2$ 100
57 O
2$403
4$?())
5$30)
350)

5.$Á
3000
5$300
4$0)0
6$203
5$RD
2$800
24509
2$503
8$503
45503
4$509
45,510
44500
5$203
2$2 )0
2$20)
5$503
5))
55503
5$503
54500

03
5$503
35003
35009
3$ 03
350)0
3$003
35003
35000
35000
35003
35003
35003
35003
35010
35003
35000
35000

83 Abacateiros verde
64
87 Abiciros 	
2	 excelsa 	

15 AbricJteiros daS Antilhas 	
3	 do a..á 	
3 Ameixeiras eo Ca :ala 

74	 da E opa, enxerto 	
7	 Rai dia Claudia, enxer:o 	

9	 hybri Ia de urbaak, enxerto 	
C.8	 d5 j • nTto, enxerto 	

, de Madagascar 	7
. co ará 	

1 Amendoeira ,tira 	
1	 in-11! 	
7 Anoneiras da; 1.: . ias 0:ienta:s 	
4	 da Ilaa da Madeira 	
8 ;:annneiras da terra 	
8	 .	 Mn 	

2	 ,	 S'. Til int 	
15 Cajaseiros tnan:;a 	
22 Cajueiros diversis 	
18 Cambucazeiro3 	
24 C AI amb311eiras
15 Castanheiros da Af:ic I . 	
99	 ,..	 ', Euràpa. enxerto. 	

4	 .	 do Mara i:tão 	 	 .	
3	 .	 • Pará 	

21	 • ,	 ', Rio Grande do Sul 	
5) Cerejeiras da F.n ...crna, enxerto 	

7	 do Rio Grande do Sul. 	
11 Coqueins da : aia 	
45 Daniampeiros da Europa, enxe:b 	

19, Figueir:ts diverça; 	
61 Frueteiras de cinde 	
17	 .	 » e mdessa 	
49	 .	 pão 	
4 Jabuticabeiras :mina oa Sab4rá 	
8	 »	 S. Pa: lo 	

11	 .	 de co:iia 	
36	 ,	 '> cabinho 	
18	 »	 rajada 	
10 Jaqueiras dura 	
6	 mon-

8()Kakiseiros do Japão, enxerto Among 	 __ 
66	 O	 •	 73	

' 	 Berti 	
2	 .	 » - .	 »	 Licopercicum 	
9	 .	 »	 •	 Alazelli 	

23	 »	 »	 73	 73	 Mikado 	
20	 .	 ,	 .	 C 3S tata. 	
4	 ,	 A	 •	 Kira-kaki . 	

271 Laranjeiras enxerto Bailia 	
13	 .	 ,	 Selecta branca 	
32	 ,	 Natal 	

128	 ,	 Pèra 	
189	 ,	 Selecta 	

9	 .	 Sattde 	
.12	 .	 Mandarim 	
22	 »	 Campista ou Maeahé

6	 .	 Malta ou sanguinea 	
4	 »	 Cacau 	

129	 »	 Lima. 	
3	 »	 •	 Melão. 	
4	 »	 7,	 Imperial 	

•	 •	 Cametá 	
6	 9	 »	 Turanja 	

42 Limeiras da l'ersia 	

1415;0)
1214600
2175 i0J

5460)
40550j

120/1100
7p813

3665100
32$230'

1104/00
292k 130

23$400
1610 )3
45603
4100 -

335100
195203
174103
1444)0
358)0

394)00	 1
575200 --

10500
574.0)
CA99	 10

127609 --
14J)0 --
165W) --
734530	 20

283¡i)03 .—
285000	 6
685200

2525)00 --
20658)0	 5
1653,33	 542/300 --
416$50)	 12
183)03 --
33$J00
491593	 2

1625033	 1
93$603
225033
135230

440~ 3
W3$000

11.000

495500
1101,)30	 4
1105000
24)00

813$00)
39$003
965000

384$0J3
5671000

275000
335000 --
66.003
185000
125000

33,5300
9$000

125003
900J,

18;00J
126$30

3
13
3

- 6
5

ii

- 2

2 —

1 —
—
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Inspecção e Fomento Agrieolas

O MEZ DE DEZEMBRO DE 1923

DISTRIBUIÇÃO POR ESTADOS
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ESPECIFICAÇÃO

14 Limeiras de umbig) 	
58 Limoeiros azedo ntimlo, enxerto 	
5	 :,	 Olego de fructo grande 	

19 	 .	 .doce, enxerto 	
110 Macieiras da Europa, enxerto 	

1 Macieira do Japão, enxerto 	
47 Mangueiras enxerto Espada 	

7	 ,	 •	 Augusta 	
1	 .	 •	 Clurget 	

18	 .	 .	 Carlota,.., 	
3	 .	 ,,	 Bourbon 	
9	 ..	 .	 Manteiga 	

47	 .	 »	 Rosa 	
51	 .	 .	 Itanaaracá... , 	  . 	

*3	 ..	 .	 Alda 	 •	 • •
1	 »	 .	 Santa AJexandrhu	

M. Alarntelleiros da Europa, enxerto 	
21	 •	 ,,	 da Japão, enxertp..... 	 . 	

10? Pecegueiros da Europa, enxerto 	
191	 .	 . Damasco, enxerto. 	

41	 .	 salta caroço
101 Pereiras-da Europa, enxerto 	
76 Sapotyseiros 	

15 Tangerineiras 	
37 Tamareiras 	

202 Videiras, enxerto, para ntesa e vinho 	

3 242

3000	 425000
6$000	 348 ít000
35000	 155000
35000	 575000
4$:)00	 4955000
45500	 45500
950 0	 423£030
95000	 635000
95030	 95000
9$0 O	 1625000
9$000	 275030
05000	 1850 O
MOO	 4235000	 —

105000	 5105000
1315 O	 40500
13000	 135500	 --
45500	 81$00	 --
45500	 9$00	 --
45500	 4905530
45500	 855500
35000	 12$030
45500	 4545503
45500	 3 1::5000
35000	 37550 O
45000	 148$000
41000	 8085000

33

1

a,

--
--
--
--
--
--
--
--

- 2
2

- 15
13

13:2705000	 239i -- I

Secretaria do Fomento Agrícola, em 10 de abril de 1924, — Leopoldo a, /Udu, Auxiliar extrantinzerario. — Visto, Accioly Mon-
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.41	

	3240) 	 14

	

172;900	 ti

	

347&503	 12

	

2090	 1

	

191$700	 5
28;00)
78)0

9725) O - 1

	

55,;•230	 3
165500,

8385)3 - 1
	50 ;403'	2

25$.50),
13$893 —
9.ri2J0

624403, —

	

120.P3)0 1	1
. 59f.1351

	

144101	 3
4140)!

	

325401	 1
265530'

153490! - 1

	

?4,000 	 1
221-j .)00' —
57.5$70)

	

21:3.5301:	 5

6495'300

705200
10'00;

	

:-)76;ç800	 .—
76•00'

45858001 - 1

	

263;32001	 9

	6115011'	 4
31i 800'

	

4525503 ,	11

	

102.500	 2

	

875 y•509 ,	16

	

265 •03 :	2

	

18050001	 t$
153.001'
369 N13(1 1 - 1

	

182A011'	 2
	2058001	 1
	103 .. 1.Y. 	 .1

	

90:203'	 1

	

5315.,300 ;	4

	

456509 	 3
ti0511'
22.000 _
16500

319E00 ! - 1
23W00 —
269590 —
77000.

	

2:9645003'	 15
24.50001

	

276 .:000'	 6

	

1:1740001	 14

	

1:559100Y	 13
12:50)1

1

	

;OCO:	 2

	

42)C11:	 O

--
--
--
--
--
- -

--

-^

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-

1S70)
1901
21530
2$8)9
2S70:1
45030
2$6
4$7•10
46 X1
5500
4$3 )0
4i20
3;2:0
4550)
4S53(1
4M30
4;830
2;20'
N101,1

-1Jn;810
1;8'1)
1:.909
2ir00
1 ¡'00
261(.1
5;70)
240')
4,;:•031
55810

B

t;

4),.i0
6:201
550)
3..8)0
5.3x)
2;301
2 ,•311 )
8; ie
4;30 I
4 -it)t1
4,(10
45510
52V1
51...20 I
2200
2;200
5J!;59)
5;300
5510
553)
550)
5s503
5;500
5,500
9i50)
3.010
3i,oau

003
3;0)0
4030
tx;030
003
$000
;0)0

ESTATIST1CA DAS PLANTAS DISTRIBUIDAS

1
192 Abacateiros vede 	

	

911	 ano 	
139 Abieiros 	

	

40	 .	 excelsa 	
71 Abricoteiros das Antilhas 	

	

71	 do Pará 	
3 Ameixeiras do Canadá 	

	

207	 2.	 da.Europa, enxerto 	

	

12	 7,	 .	 ,	 Rainha Claudia, enxerto 	

	

3	 •	 hybrida de Blirbank, enxerto 	

	

195	 •	 d& Japão, enxerto 	

	

12	 »	 de Madagascar 	

	

8	 ,	 do Pará'	
3 Amendoeiras dura 	

	

o	 .	 molle 	
13 Anoneiras das índias Orientaes. 	

	

27	 ,,	 da Ilr.a da Madeira 	
27 Bananeiras da terra 	

	

O	 .	 anã 	
	23	 »	 maçã 	

	

18	 .	 ouro 	

	

. 14	 .	 São Thomé 	
59 Cajaseiros manga 	

n-n
,,	 •	 mirim doce

85 Cajueiros diversos 	
101 Cambucaseiros 	
83,Carambolleiras 	
2 Castanheiros da Africa

112	 .	 , Europa. enxerto 	
• .	 do Maranhão 	

13	 .	 . Pará 	
3	 .	 , Rio Grande do Sul 	

103 Cerejeiras da Europa, enxerio 	
19	 .	 do Rio Grande do Sul 	
74'Coqueiros da Bahia 	
47 Damasqueiros da Europa, enxerto 	

230 Figueiras diversas 	
61	 .	 da Ilidia 	

181' Fruteiras de conde 	
41	 .	 de condessa 	

103	 „	 pão 	
59i Jaboticabeiras murta ou Sabará 	
40	 •,	 São Paulo 	
34	 •	 de corúa  -
82	 ,..	 , cabinho 	..-
JJ	 »	 rajada 	
4	 ,	 branca 	

47 Jaqueira molle 	
• 41	 ,	 dura 	

102 Kakizeiros do Japão. enxerto, Among 	
83	 .	 IN	 , 	 E,erti 	
1I	 •	 .	 •	 Licorpercieum 	
4	 ,.	 .	 •	 ,	 Li-lium-Chani 	
3	 .	 l n 	 . 	 ,.	 Yoshihito 	

58	 ,.	 .	 ,.	 •	 Mazelli 	
43	 .	 .	 •	 •	 Mikado 	
49	 .	 ,.	 ,	 •	 Costa'a 	
14	 ,	 ,	 •	 .	 Kira-baki 	

988 Laranjeiras, e lixa to , Bahia. 	
8	 ,	 .	 Selecta Branca 	

92	 •.	 .	 Natal 	
392	 ,.	 Pêra. 	
.523	 .	 Selecta 	

-I	 •	 ,.	 Saúde 	
13	 -..	 •	 AS andari ni 	
67	 ,	 .	 Campista ou Macallé 	
14	 ..	 Malta ou sanguinea 	
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28 lAranjeiras, enxerto, Caca', 	 	 3,;•)0)i

15,?'	 Miião 	 	 3$.10à.
2411	 Lima 	 	 ¡:900

9'	 ,	 Int,.crial 	
7!	 enneta 	 	 40.13

191	 .,	 ,,	 Turanj-t	 1$00)
1 . 0:1..imeiras da Pei •sia 	 	 Wco!

de umbigo 	 	 t;.;00)
1 tri Limoeiros azedo miado, enxerto 	, 
t7 1 	 gal ego de fruto grande 	 	 35.0'...0

7 , 	,,	 de Genova 	 	 3$3D0'
• .
o ,	 >•	 da Ponderoza 	 	 3iutd,

67'	 ,	 do :e, elue to 	 	 3f.0110 .
:.6),Macieiras da Eu opa, enxerto 	 	 4I4'500'

17.1	 -,	 do Japão, enxer:o 	 	 4(1)
111,Man gueiras, enxerto, Espada 	 	 9$030

Augusta 	 	 9$(.01
3'	 liurgel 	 	 9.fi...0 l'

42 	 Carlota 	 	 11,tú0.)
72	 Bourbon 	 	 9.1,00:1
..	 Murundú 	 	 4,1g01*
1,	 .	 ,	 Manteiga 	   i121	 ..,	 Rosa 	 	 9$ 00'

4	 •	 Itamaraca 	 	 1001,
41	 ,,	 .n 	 Alda 	 	 1450'.
.,.	 ,.	 Santa Alexandrina 	 	 13$50J
2'	 ,	 ,,	 Melifera 	 I	 135O0

de pá franco 	 	 4500i
!."',..Marmelleiros da Europa, enxerto 	 	 4511'
74,	 .	 do Japão, enxerto 	 	 4$50.),

3N . Pecegueiros da Europa, enxerto 	 	 4b511)
16,	 damasco, enxerto 	 	 4$3)0!
6	 .	 sa ta, caroço 	

335 Pereira tia Europa, enxerto 	
75 Sapotiseiros 	

467 .Tangerineiras diversas 	
12 Tamareiras. 	

341 Videiras, enxera), pafa mesa e vinho 	
15	 .	 enrai,adas para porta-garfo

8.589

201.09)
1:170:TA

76551.)

	

1: 263/Á 3)J	 16
	01.. .:,»0i	 101

378$'99:1

	

279):1	 -

1_ _

	

1: 1::33	 91

449 .¡M3 1
5ØQ) --
4V1,f)309 -
97WA - -
2W1A

441 .:1).1 .	 --

	

1: 15.2n	 --	 -is	 -

	

72.. 1)1	6 --

8 40.0 --
45	 --
72 • $0)0	 19
27¡00)

--
37A3a --

::)amilY)
75,01.1

876 .4)3	 11)
:612;;0J3

3$00a
T)0 1 : i107N

7g1 :1

10
(
):

2$0 A'

3:36 !..i:. JJ3,

1 	

;

Secretaria do Fomento Agrieola, 10 de ab;i1 de 1921. — Leopoldo De Maria, a'lxiliar extranumerario. —	 ,lecár.7
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8	 27'

- _

951i

44
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_
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21

1

4
2

94
1

4

15
14	 73

12
9

16 —
8 —

95	 5	 76
53 —	 11

263	 5	 30,
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.V.SPECI FICA ÇA9

1 700
1$930
25500
2580d
25700
45090
25303
45700
4$600
5$300
4$330
45200
35 •..09
45'300

$303
4$3)0
458 10
25201
153)0
15400
15f 01
1$203
1$ 00
1590)
25500
15501
25',0 • 3
5$700
25400
4$033
5$83)
35503
55400
3$503
5$60)
4$030
65200
55600
%soo
550)0
5$300
2),300
25500
85300
45500
45500
4$300
45500
5520(3
55201
2$209
23200
55501)
5530
5$503
5503
55300
55500
5,500
555)0
35003
3$00)
35003
35000
35009
350(00
350)0

698635209 - _-
627$00 -34 _-

1:182.510 -70 _-
1 85810 -23 _-
2315100 -7; _-
2845001 -25 _-

235010 --— _-
2:575$300 --74' _-

21652(.0 -10 _-
132$000 -21 _-

1:668544)0 -15 _-
1175610 4' - _-
705400 —
18$4C0
135300

—
3 — _-

25454)0 4 _-
2115210 7 _-
11656)0 8 2 _-

35933 — 1 _-
19$590 4 1 _-
795200 8 2 _-
4$830 ,	 2 1 _-

525200 6 _-
625710 8

43353)0 33
165539 I ••n-.11

5275 (313 13
1:3735730 32

57:15330 39
685)00 10

98052)0 —
28.5030 2

2705030 —
84:030 2)

1:0525803 ..._.
2285)00 6
838$0)0 9
683$2)0 s

1:6665030 73 5
115-.;000 4
1485100 7

1:624300 104
230$00) 10

2:4435009 43
423'3000 9 2
522$_":00 16
373.;50) --

855530 14 --
4165010 4 --
13)5033 5 --
21152)0 13 --
193$339 11 --

1:5515030 28 --

1:03155)0 18 2
2425009 5

605503 4
610$503 7
6275000	 6
7755503	 10
555$503	 17

6:8765003 169 15 2
755000 5

9245030,	 12
4 020í030;	 197
4:2365000;	 161

102$090i	 6
iol

16550)0,	 7

MARIO OMCIATJ	 :ti I	 tii! 102-4"15210; Sabbado 28

ESTATIST1CA DAS PLANTAS

111nnn••n

503 Abacateiros verde 	

	

33)	 .,	 róxo 	
473 Abiciros 	

	

71	 , ' e xcelsa 	
93 Abricoteiros das 5, ntillias 	

	

71	 :,	 do Pará 	
10 Ameixeiras do Canadá 	

	

5 _8	 da Europa, enxerto 	

	

47	 :,	 .,	 I»	 Rainha Claudia 	

	

24	 .	 hybrida de Burbank, enxerto 	
383 .	 .	 do Japão, enxerto 	

	

28	 de Mulagascar. 	

	

22	 ,	 do Pará 	
4. Amendoeiras dura 	

	

3	 molle 	
53 Anoneiras das índias Orientaes 	

	

44	 .	 da Ilha da Madeira 	
53 Bananeiras da terra 	

	

3	 ,,	 figo 	

	

14	 .	 anã 	

	

44	 ,,	 maçã 	

	

4	 ,	 prata 	

	

2)	 »	 ouro. 	

	

33	 ,,	 São Thomé 	
168 Cajaseiros manga 	

	

11	 mirim doce 	
2)3 Cajueiros diversos 	
241 Cambucaseiros 	 .
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Secretaria do Foinçuto Agricvla, 25 de abril de 1924. — Leopoldo De Morto, auxiliar extranumelario. — Visto, Accioli Monteiro,
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rriATISTICA REsnui.).‘ DAS SnISIT z NTF.; toisTR1-
1-stanas NO rimo:ato TnnanaaRE 00 ANNO
va 1921

▪ —

QUANTIDADA EM
CizANINI.‘S

ESPECIF:C!.ÇÃO

,i1 1 i ,t i a	 Argentina ....,

Parcial Total

--	 9.276.09J
-Capim gordura .róxo. 26.454.031	 —

,	 Rhodes 	 	 16.000 26.47,21.900
Feijão preta do Chile 	 	 -- 60.00a
Hortaliças 	 	 — 465.820
Milho Assis Brasil 	 	 883.000 —

»	 Cattete ..... 	 	 3.52.01	 4.4..1.(10)
Mucuna branca 	 4.000	 —

s»	 jaspeada 	 7.090
,	 preta 	 16.001
,	 rajada 	 3.001	 3).020

Tabaco dourado. 0.670t	 —
.»	 Virginia 	 0.321 	 0.99)
	  • I_	 .

Total 	 	 —	 41.723.810
I

Secret iria do Fomento Avicola, em 14 de
abril d 1924 — Raul Nobre de Campos. ajti-
da-.te de 2 cl p sse. — Visto, 23 de maio de
1921. --- Aedo:), Monteiro, pelo secretario.

•	 	

Pilinisterid da Fazenda

Po • titatos de V de junho co-rente 'oram
transe Lios, a pedido e por pe mula o
agente f'sca do iiiipoato de consumo no ir-
terio; do Estado do Fiauhy, Heitor Saloaté
Pcreira, pari identico togar no interio-
Estado do Maranhão ; e o agente fisc,1
imposto de consumo i-o interior do Estado
•lo Mrr Adulo, José Guinirrães r a . a iden-
.. i co lo • ar no interior do Estado do Piauiiy;
exonerando por abandono de emprego Abi-
lio Gziitil Tourinho, do togar de collector
das ren'as f. deracs em Então Arcado, Es-
ado da Bahia.

— Por portaria de 26 do corrente inez fo i

concedida a licença de Ires mexes, em pro -
rogação, com o vencimento a que tiver di"
ceito, na fór ra da lei, ao auxiliar technico
da Contadoria Central da Republica, Parine-
ui° Baptis'a de (liveira para tratar de sua
sande onde lii e convier.

Directoria Geral tio Thet.otteo
Nite i0 Uai

DO SR. miNisTito

b.'a 26 de junho de 1924

Sr, inittis'ro da Agricultara, Indastria e
Commercio

N. 92 — Transmittindo as su gestões e
formações relativas á reclamação do dire-

'a ar do Serviço de Inspecção e Fomento
'kgiColas, sobre as caixas de typo Raia i-
gen, no Rio Grande do Sul e Parahvba

'Norte, contra a fiscalização bancaria itaque!-
: les Estados, prestadas a respeito Ioda 1nspe-
cioria Geral dos Bancos,.----

Requer:menti d.:sp.:chado

Banco de Pet;opolit, pedird re.atituição
da quantia de 250. correspondente á quota
de fiscalização do primeiro semestre de
1923, que julga haver pago a maior.- inde-
ferido. de accardo com os parecere.;

ii:x; • ran ENTE T o s't . PIIIITCTOTT

Di, 2t5 d., jun.'w de 194

Sr. di:ector geral da Imprensa Nac'oal:•
N..125— Remetendo, afim de ser atten-

elido, conforme resolveu o Sr. inir17. • ro, por
desp.:c:In de 17 do (orrente, cóp:it do
n. 234, de 14 da ai !atido 'Dez em que o
pretidente. da Connui são do Cofre dos Or-
pilão; solicita providenci.t3 afia de ser

uni encadernador da ref rid t Imprensa.
pos; .o ti disposição da mesma commissão

N. 126	 Enviando a rortaria de 18 do
corrente, que concede SOic mexes de licença,
nos termos do art. 17 do decreto r.
de 1 de fevereiro de 191, ao offit iii d 3 s:-
Vilela (lasse da officina de me:tini:a C1CS-

tino Manoel da Cota.
N. Transinittindo a portaria de IS

t'o corrente, que concede seis meus de
licença. nos termo3 do art. 17 do de.reto
ii. 14.663, de I de fevereiro de 1921, ao
operado da officiint de serviços accesioricm
Roberiso Nal i Fetippe.

N. 1:.'8—Enviando a portara de IS do
corrente, que concede 6) dias de llicenço. tu
-fórum da Li, co o ficial impressor de sz-
gunda clanie João De Maria.

N. 129—Remettentio a porAria de 13 do
corrente, que concede 90 c Lis de Ecença,
nos termos do art. I? do decre:on.
de 1 de fevereiro de 1921, ao aprendiz de
segunda classe cia oiicina de. stereo'iypia
Manoel Ferieira Netto.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Naco-
nal no Estado do Cce.rá:

N. 38--Transmittindo a portaria de 18 do
corrente, que concede cinco metes de li-
cença na forma di 'el, ao 2 . ' es'.:rip Irado
da delegacia fiscal Abdon de Una Me-
deiroa.

N. 30--Enviando a po:taria de 18 do con-
rente, qtte concede seis mexes de licença,
na fórma da lei, ao sargento cos: guardas cia
Al'andega do mesmo Eatacio Angusto Ou i-
braba da Cunha.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado ele Espirito Santo.

N. 34•-Re.tneUendo a port:Iria de 18 do
co rente, que concede seis mexes de licença
na forma da lei, ao escrivão di Collectoria
das Rendas Federaes de Aliolso C!audio,
no E-;tado, Donencio Epamitiondas do Nas-
cimento.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
c:onal no Estado de Matto Grosso.

N. 41—Enviando a portaria de 18 do cor-
rente, que concede seis inezes de licença,
nos termos Co decreto n. 14.662, de 1 de fe-
vereiro de 1921, ao continuo da delegacia
fiscal, (oão Marques Papa Santlago.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes.

N. 4—Transmitindo a por±arfa de 18 do
corrente, que Loncede ires maus de licença.
na forma da lei, ao escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes de Arassualiy, (justa-
vo Teixeira Lages Filho.

Sr. delegado fi , cal do Tliesoaro Nacional
no Estado do Pará.

N. 5)—Reinettendo a portaria de 18 do
corrente, que concede seis itiezes de licen-
ça, na forma da lei, ao 2" otficial ad aneiro,

ex'incto, d i A leandega do ' mesa o Estado,
João Anrelio de Carvalho

N. 6 )-- Transmitindo a portaria de 18 da
ccuente, que concede trea mexes de licen-
ça, em rrorogação, na forma da lei, ao
guarda da polici i aduaneira da Arandcga
do metano Estado. Oetavio Mello.

N. 6I—Enviando a portaria de IR do cor-
rente, que cot-cede seis luzes de licença,
nos termos cio art. 17 do decreto n. 11.663,
de I de feverehaa de 1921, ao 2" machinista
do cruzador aduaneiro eDitts da Silva», da
Ali'aralega do Estado, Manoel Ramos do
Nascimento.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
Fsado do Rio Grande do Sul.

N. 12.5 —Tnnsai üinclo a portaria de 18
do corrente, que concede tres mexes de li-
cença, na forma da lei, ao chefe dos officiaes
aduaneiros. extincto, da APandega do Ure-
gnayana, Manoel Pereira do Couto.

S Er.st(alcd 'o de S.	
Thesouro Nacional

no 
N. 21 ,4—ReiÉeran .10 a ordem n. 154, de 26

de abril ultimo, e lacommendando prov:-
delicias afim de serem prestados os Inc.:u-
sado> esc!arecimentoo par i serem transmit-
tido.; ao Min:sterio da Justiça.

N. 219—RenaCendo a portaria de 18 do
corren !.e, que concede seis mexes de licen-
ça, na forma (ia lei, ao 4" esçripturario da
mesma deleLacia, ico Galeão C..r-
valltal.

N. 2' 0—Tran- mit indo a portaria de 18 do
corrente, que concede teia anue; de 1:cença.
na fórum da lei,	 gi'ard t da policia
aduaneira da APandega de Santos, Gemer-
( indo Maynant de Lemos-

N. 2 - 1 — Ea(iando a portaria da 18 do
c orrente. nue ()acede seis mexes de licença,
ent proroga-ão,	 d t lei, ao collecor
,laa_:;if ti	 ,.,rendas(.1asia .tofietIs.craes	 J learehy, José Boni-f

N. 222 — Vem Iterado a nortada de 18 do
corrente que can-ede quatro mexes de li-
cença. na fó:ma da Id. ao guarda da policia
aduaneira da Al'andega de Santos,Zepherino
Miranda.

N. 293—Transmittindo a portaria de 18 do
c.orrente, une concede fres inez-s de li-

ça na fórina da lei, co guarda (I.1 Polida
a i tianeira da Altandega de Santos, Manoel
'1 hl agi) de 1:reit

N. 224 — Eniaudo a penúria de 18 no
coa-ente, que concede doas mexes de li-
cença, na fg :m t da lei, ao 1" escript.trario
da A4.indega de Santos', Bernardino
¡me o de Souza.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. *;6—Transtitittindo a portaria da 18 do

corrent.., que concede seis mezes (1 -t ii-
cença, em prorogação, na fórum da lei, ao
agente fitcal do imposto de consumo no
interior do um _smo Estado, Emiti° Ramos
Romera.

Dilecloria da 'icei:Uai Publica

Exonoitnyri: rat sat. iaitta:Tua

de junho de 192f

Sr. tlinve/on da 1'ec1oilu ia cl» Di
rieto

N.	 officio mi, 709, de 31
.ie Mai	 cO! Vi`OTP	 PlleTITOT-
nha-i e s	 ela direptoria
Lo cri) qui , .1. Marlial l:, n l aala ao Salthiír

jtminil No da, Vazi p lla. spja.
3111111V	 4'111).5 qui! 1hr foi imposta Int-

enlindoria, po; . infnitreão do ri'-.
til;iiii'iil' aiiii''x»	 j, ilvervlo il.	 E

dl . 20 ti' ' ,jam'iro	1	 •
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3unito le 1!) .?	 15')in

-
O Sr. ministro da Faz enda, em data

do • 16 lo maio proxinio	 proe_emi
o seguinte d.,spachu:

«Deixo de hemar eotilieeiment)
recurso, de aturdo vem o pateeere,

O parecer que emilt• e 1'0111	 111;..!
cimoordeu í St . .	 ininietro	 foi • se-
guinte:

gIrregularmente, Com PretesriCão
formalidades regulamentares, foi inter-
posto Cl recurso de tis. 2; n5,0 (end ) si-
do depositada a importancia da multa.
imposta, como o ' teclara l n afiei., 110 lo-
Vias 5. Ass:im, sou 41 , paret: 0 1' tpli! Itã()
se devo tornar conhecimento elo alludi-
do recurso,»

O que VOS	 p.ara os.
d06.fins.

N. 339 — Com àd'fielo 11. 768, do 11
de março do corrente anuo, eneainintias-
tes a esta diretoria o reeureo inter-
posto- pela firma Olympia 4;ardoin,. lia-

do acto dessa reeebedorin que the
,jmpoz, a multa de 6008, por infracção
tdo regulamento annexo ao -Jeculo nu -
moro 1.4.618, de 26 de ,janeieo dl; 1991.

O Sr. minis.ero fla Fazenda, em data
de 10 do corrente.) inez, proferiu o ee-
guiritc despacho;

«Dou provimento ao recurso, per
equidade, de accordo com o parecer.

O parecer qiii eroitti e nom o qual
concordou o Se. mMistro, foi o se-
guinte:

-tel infracção do art. 91, do vigentn
regulamenta do imposto de •31-msuino,
f stá provada. •l tte tel e to. en tre tante;
:ls, razões apresentadas pela recorrente
o tenda .em vista o que diepõo o para-
grapho unieo do art. 233, do referido
regulamento, entendo que. por equida-
de, podee-3':-ha ila provimenf() p c) re-
curso.»

O que vos rommunico, para os 'teve,.
'tios fins.

— Se. inspector da A/fali:lega de
Rio lie Janeiro:

N. 433 — :Conuminico-vos. para os
ilevidos fins. que. o Sr. ministro da
.uenda, tendo presente o processo rela-
tivo ao requerimento de 6 do maio ul-
timo, em que a fi mela, Castre d' Al me i da

Comp., Pehlo ieeonsideeação do acto
(em e:kl:lide. •lo qual foi negado provi-
mento ao rectii,:a interposto Ia deci.44-•

alfandega que negou iS0.11Çã :") (IN
4 1ireiLos para 5.115 kilos d gachela de
asbestos, destinadas a servir de acceseo-
)ios para Os servii;oel da lavoura, eon-

l'onne consta da 4-aaleni desta directoria.
e. 241, t;xpodida a essa repartição em 9
i i*e abril :lesto ulmo, proferiu em. 9.8 de
211a10 'findo, o seguinte flespaello:

•sEm face das .deliberaçõee deste mi-
nisterier em casos e.anstanto,
;entre outros, eia ordem n. 316, de_ se-
le,mbro ele 1923, da. Direetorlí, ila 11e-
veda, á Delegacia Fiscal elo Paynambu-
•o, reso/vo re'onsiderar o deespaedie ar-
Terior para conceder o favo:- eelieitade
'nos termos do a t.' da lei orça:nen.-
faria	 -1.62;:e de si II dezembee• de

13;«.	 •
'Off ieios
.Ao Sr. diroelor I1 110celiedocia

tilel í) Fvderal:
Ç . :345 --- Tra.simil findo o pro-wv...:,)

ZICOM1iall/1 1 1 1 1 1 . 1 111 . 1 . i(i11 p.
Aliai') ultimo.

-- Ao Se. delegado fiscal e i n s. paute:
N. 378 -	 Comonorieand( 41(11 , 	 Sr. 1) /I-

IliSt 10 autorizou a 4:0111par1 Iria tio Mellio-
xamentos de Billatae ,. . sernelade" -	 _

iiyina, a reco/hei . :1 vollectoria local o Mi-
poste de eoneuleo de energia elecirica,

— .‘o Sr. delegado fiscal no Rio
13-e0mde ti Sul:

N. 13.1 ---- Comunicando que o Sr. int-
M etro eouveileu iseneão de direitos para
2 .1 enleias •1•3 bulas de lennis destinadas
ao 'lime British Club.

-- Ao Sr. inspectoe da Atfandega de
Ilio de Janeiro:

N. 410 - Communicando que o Sr. mi-
nistro i'oneed pu isetiçiin elireites paru
material ilestinado ao instituto tem,-
siiiina

N. 141- Communicando que n Sr. 'M-
ineiro voneedett isenção de direitos para
1•1 aros de leeonaitivas destinados :1
Coime/ui/ia Brasileira Carbonifera do
Araningua.

.to Sr. delegado fiscal em Minas C.1•0-
raes:

.N.' 173 — Connminirando que Sr.
Mitlislro 311U/rim-ui á Companhia Força e
_Luz Hydro .Eleelrica S. Francisco Xavier,
Prados e Rezende Costa a recolher á cot-
leetoria de Prallus o inipo.ete ele vonStnn0
dl , energia electriea.

r10 Sr. inspecb», •la .11fandega, n In
Rio de Janeiro:

N. 135 — Communicando que o Sr. mi-
nistro concedeu isenção de direitos para
materiaes destinados á Leopeldina

N. 430-- Comninnicando •• Sr. mi-
nistro concedeu isenção de direitos par“
uma caixa contendo duas iniagens desta-
ilenlas a fre-!i Serafim de Santa nereza.

An Sr. delegado fiscal em Santa Ca•
1 berne' :

N. 30 -- Itemettendo o processo 1111•
mero 7.425, para os 4Ievidos

Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
:N.15 — Communicando que o Sr. mi-

nietra concedeu a autorização solicitada
Por aquella delegacia para aproveitar os
ftscaes do sello adlieeivo, como auxiliares
dos agentes fiseacs do nnposto de con-
sumo, nos serviços de fiecalização que
111es 5ãO atinentes.

e-- Ao Se. delegado fiscal no Parár
N. 27 -- Communieando que o :gr. mi-

nistro deferiu o requerimento rui que
..‘lberto da Silva Maia, cencessionario
serviço de fornecimento ib . energia ele-
etrica na eidinte 41e Bragança, para re-
colher ii collectoria local o imposto de
energia electrica.

--- Ao Sr. delegado fiecal ein S. Paulo:
N. 377—Ceminunican9J4) que o Sr. mi-

nistra concedeu isenção de direitos para
70 tambores de ehlorueelo de ca leio, des-
tinados á Companhia Armour do Brasil.

N. 376—Communicand4) que o Sr. mi-
nisirn deferiu o pedido da Companhia
Armour d•• Brasil para dispor, mediante
pagamento elos respectiv•es direitos dO
.partf) rir materiaes importados; com isien-
ção ile 1

	

te Se. delegado fiseal	 Ii \lagóa..-::

N. 24.--41oinmu11ieare.lo (1119' 1) Sr. nu-
-Metro concedeu iseneão li direites para
jeaterial destinado a \j; Ç COMP.

— 4 A11	 illS1)0(.11)1. lia	 riti1111a 11c.
Rio de Janeiro:

N•	 13:'	 lfl)] til	 'ai i	 I I	 „
,„ineare Cile e iii	 1.;1q1ei.I11	 lb'	 111,reti,15
it!	 caixas contendeii prepaeado Pa-

h i d¡s 3 ,„! ) ;nume lad,) pela
1111 1 1 .• grand e oai'l 1 =epial effer-

tada pela alludiela ir';; ao Departa-
mento Nacional de s ante Publiea.

"Al) 'Sr. insie‘cler	 illf:In,oga 1.)
Ria le Jan,!iro;

N. 139 — Corninunicanele que o Se..
ininielro eoneedeu ieeeeão de direitos
para •naterial te nado a filetitute
Crissitnea

- Ao Sr. ininietro preside:d.e 11 , 1	 r

minal de Conlae:
—	 lendo, para os ,1evido-:

fins, e• proeeesn ii. 21.573.
- -• Ao Sr. delegado fiseal em Sã

Paulo:
N. 35 — Commenicando que o

ministro conee,:en i•,. e.nção de	 direi:os
para material •lest inerte) á Seciedaihr
Anonyina Industrias 'Reunidas laltarae-
zo,_ do 'Paraml.

-- Ao Sr. dei '' eado fise,i1 ein Per-
nemletco:

N. 101 -- Devolvendo o preeez-n
mero 10.009, de accerdo cum o despiu.
chu do 1Sr. ministVO.

— Sr. Presidente do THhunal le (o p -
tas:

N. .12 — Transmit t indo 'i livros e ta-
lões que serviram á Colleeioria Federal
em Itaocara.

— Ao Sr. delegado tiseal na Bailia :'
N. 03 --- Devolvendo o .processo no-

mero 17.817. afim de que seja remet-
tido á alfandega damiella capital.

--- Ao Sr. •letegado fiseal cii Mi all.o-
tijreSSO:

N. 23 — Iteniettendo o' processo nu-
mero 11.:112, afim de que preste as l ie-
cessarias informações.

— 'Sr. dolegad . ) fis.al em Salila
Calha:Mia:

35 — Ilecommendando urgeneia na
devolueão do proceseo 31. 12.34C, que ti
remettido junto ao de o. 21.015.,

.-- Sr. Jorge Martins:
X. 202	 Contagem --

á vossa consulta, fle 21 de dezembro de
flflflo proximo findo, cumpre-me 01111-
inuniear-vos, de ordem do Sr. ministrei
da Fazen'lla, que:	 •

I', as 'estampilhas do seno adliesiv•i
comniuns, desfinada.s a serem vendjdas
nas capitaes e cidades servidas por al-
ifantlegas e mesas de rendas. podem see
usadas em qualquer ponto do .paiz con-r n
aliás já foi resolvido pelo Thesonro e
consta aa ordem n. 33, de 29 (li)
bro findo, desta directoria á Delegacia.
Fiscal em r_loyaz.'	 •

, os rlocumentns firmados nas ear,S-
taes e cidades servidas por alfandegas o
mesas de rendas e estampilhados com
senos destinados á venda pelas cone"
etorias fieleraes do interior, são .30081-
ill'I'a(10S' MO senados e corno lar; su-
jeitos á revalidação quando forem a elia
1)1:li gados, ¡RIA)	 110:4 casos do art. 51
do decreto 31. 11.3'39, de 1. de •-etelelore•
de 1920.

-- Sr. delegado fiecal no Paraná:
Gni o officio n. 2e5,_ de 19

de abril elo corrente nono_ encaminhastes
a esta lirPvioVia	 o 1 . retirr,11	 interposto
por Zacharias de Paula Navin', do acto
dessa. •lelegalea. confirmando o da cone_

fialeral eni Colombo, qiie lhe nu-
a multa de 5:981$951, por eonega-

ção do impoelo de consumo, C.0111 a obri-
gtei'ão do recelhimento de igual impor-
tenea, do imee-to devieln	 ,soneallo.,
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O Sr. ministro da Fazenda. em data
de 13 do corrente, proferiu o seguinte
despacho:

•ermo conhecimento do re-eurso. para
mandar que se proceda de aerÓrdt) com
o parecer.»

O parecer ql1i itt11t 1 e com o qual
concordou o Sr. mini s tro foi (,.) rte-

ninte:
decisi-e. recorrida, de fls. 552, ver-

so, nega provimento au recurso, de ac-
to:saio colo a informação da Contadoria

Parecei' ti " I ) 1 . . eniiNnit(lt

Tard o a informação como o parecei.
vitados opinam para que não se tente
conhecimento do dito recurso, por estar
o mesmo poreinplo. Assim. sou de pa-
eecer que se icnie ronlierimnelo do re-
cao : so de fls. 't55. para fomo	 voltar ti
Pl'i leeSSO ; .1 dViegaV ia I .	 fie Ser
proferida 11OVa deriSãO 1410 Sr. delegado
fiscal que deixará de tomar conheci-
-mente' do reeUrso de fls. 4›. si o coo-

poromph., OU. efll Case
aeeórdo rolil (i ~rito do

!o °cesso, seguindo então o inesrrio pro-
cesso	 SPUS tramites regulares.»

qm vo s commun. '', para (e-, devidos
liis.

- sr. (brocho . da Rocobedoria do Dis-
Foderal:

N. 351 — Com () orneio ii. 79G, de 19
ki • abril deste mulo. reslituistes a esta
direetoria o processe. (ni que a firma
-Joaquim do Carmo Monteiro recorre do
ri ti deSsa reeebedoria qUe the impoz

Ceell ,F, por infracão do 'nula-
nio dc imposto do emeuino.

O Sr. ministro da Fat onda, owderin.
em	 do corrente, o soguinte despacho:

41)p ixo do tomar coollovimento do re-
curso, de aveArdo roto o parever.x.

E' este o parecer que emitti em 14 do
te:dl ultimo, roo: o qual concordou o Sr.
ministro:

eseoniquanto o recorrente tivesse sido
'mimado a • vurmo ir o dospacho de ris 60
"V. couto faz reit.i o cseiente» lançado á
mesma fls. 60 v.. não o cumpriu, e
assim sou de povoemr que nãc se deve
tomar em considerarão o recurso de
fl.s. 56 a 57.»

O que vos comodinico, paia os devidos
ins
-- Sr, inspector da Alrandoga di (lio

de Janeiro:
N. 438 — Com o officio n. 378, do

6 de :março deste amo, encaminhastes
a esta dii eetoria, o processo em que José
Silva (X: Corr.p. recorrem da decisão des-
sa inspectria que. considerou de ferro,
polidas a! nickeladas, fivelas que julgam

• serem simplesmente niekeladas sem po-
liniento.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 30 de plaiO ultimo, o seguinte despa-
cho:

CEm face do parecer nego provimeato
iaO recurso.»

F.; este o par(-)cer (pie mini, em 28 de
briI, som o qual comandou o • Srj. roa-

Olonfdrino o laudo da Casa da Moeda
de fls. • 11, as fivelas em , questão teca'
;classificação na 2' parle do art. 741 da
,Tarifa, taxa 38 e sobre taxa de 30 %
'da nota 100 A da mesma Tarifa.

Assim, o recurso não deve ter provi-
Manto 'para o fim de se manter a .de-
•i,-sào-cia Alfandega do Rio>

O que vos co'crimunieo„ para .os devi-
ão-ssi•

Sr. director da Roceberloria
iistrieto Federal:
N. 352 — Com o ornei'', n. 959, 'Te

12 do maio oltimo. encammhastos a esta
directoria o reenr.so interposto' pela fir-
ma Penedo Costa Comp.. do acto des-
sa rreelocioria. que a multou ou i 6008,
por infracção do regulamento annexo ao
decreto n. 11.618, de 2i; de janeiro de
1921.

O Sr. ministro da Fazenda. em data
de 5 do corronto moei, proferi') o seguin-
te lieSpaellO:

«Deixo de tomar eonlieciinenfo do re-
curso, de accôrdo coro o parecer.»

Cl.  parecer que emitti com o qual con-
cordou o Sr. ministro foi o seguinte:

40 reefirso está perempto, Cimo pro-
va o' confronta (Ias da 'as do certificado
da. intimação de 11 NerSO e a do•
requerimento de lis l313 verso.

Por ..e.;sa razão, sou de parecer que
do recurso não se deve tomar conheci-
71111110,)

O (pie VOS e01 llialllie0, para Os devi-
dos I ins

-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 139 — Com o officio n. 37o, de
29 de março deste anno ,eitrambiliastes
a esta directoria. o. processy e 4111 que re-
f orl .estes ex-officio da doeisão polo
(mal destes provimento ao recurso (LÀ
sociodade de Motores Deutz Mia
timo, Limitada, interposto do acto do
Poste Fiseid do CaeltOeira. TIOSSe EStadO.
que julgou' laia a appreliensão do Uni
I (MIO inerr n ieo. e a candelonou ao pa-
gamento da multa de 50 sobre o forit
valor of ficial.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu.
em 5 deste noz, o seguinte dospaele):

-.N:c.go provimento ao rocurs
ci(i. de accôrdo com o parece ,. t,

E' este o . parecer que emiti' com o
qual concordou o Sn. mini:Iro.

«De accôrdi corri a decisão de fls. 27.
Assiin, sou de opinião qIiI e oreseino
recurso ex-officio não deve ter provi-
mento.»

O que vos communico, paríy os devi-
dos fins.

— Sr. delegado fiscal ent Afinas Ge-
nies:

N. 170 — Com o officio n. 361. do '7
de maio ultimo, encaminhastes a esta di-
rectoria o processo em que Manoel Gal-
dino da Paixão recorre do acto dessa de-
legacia que lhe impoz a multa de 100$,

infraecão do decreto n. 15.689, de
29 de julho de 1022.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 9 do correale o seguinte despacho:

"Dou provimento ao recurso. em face
da resolução constante da circular n. 32,
de 22 de maio ultimo."

O que vos communieo, para os devidos
fins.

— Sr. delegado fiscal eia Pernambuco:
N. 105 — Com o officio n. 350. de G

de maio ultimo, encaminhastes a esta di-
rectoria o processo em que recorrestes
ex-officio da decisão pela qual destes
provmiento ao recurso da Companhia de
Tecidos Paulista, interposto do acto. da
alfandega desse' Estado, que a intimou
ao recolhimento da importancia de 190$,
proveniente da revisão do despacho livre
n. 378, de setembro de 1923.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu em
4 do corrente o seguinte despacho:

"Nego provimento ao recurso ex,offi-
c;e, de are:q.do com o parecer,"

E' este o parecer que emitti, com o
qual concordou o Sr. ministro:

"A decisão de fls..23 v. deve ser sus-
tentada pelo seu fundamento.

E' preciso, entretanto, notar que na
relação do material de iiroducção nacio-
nal. de que tratam as circulares tis. 27
e 17 de 3 de outubro de 1911 e 28 de
abril de 1914, não estilo romprehendidos
tubos de ferro galvanizado. Assim, o re-
curso e:e-officio não deve ter provi-
mento."

O que vos communico, para os devidos
fins.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict() Federal:

N. 343 — Com (1 officio n. 925, de
de maio ultimo, encaminhastes ao The-
moiro o rectirso interposto pela firma
Amaraes Pimento' A-, Comp., do acto
dessa directoria, que lhe impoz a multa
de 1:000$. minium tio art. 10, 'atras a

O do doerei° n. 1 Ti.049, de 21 de maio
de 10-93.

O Sr. ministro da Fazenda deu sobro
o caso a 5 deste moz o seguinte des-
pacho:

"In) accôrdo com o parecer, deixo do
tomar conhecimento do recurso.

E' este o parecer que emitti a 28 de
mai() (toste atino, e a que se refere O
'i. iiilllist(O

está perempfo, como se \T-
rine)) do vonfronto das datas (li -
e de fls. 6 e do recurso de fls. 12/ .12 v.

o não se deve tomar conhe-
cimento."

o (Id e 'VI''i communieo, para os devidos
fins,

ti. delegado fiwal no Paraná
N. 15!)	 .Com o officio n. 211, do

1 do maio ult iimii. enciurd»hastes	 $.1
p,da directoria o recurso intorposto por
.Esper Àhillilnlas4ih. da 4 1oc;;.e.i 0 dessa
delouacia, confirmando o Jtt collectoria
de porta orossa, que lhe imooz a mul-
ta de :1008 Por . in9rticção -.regula.
mon s .) annex(i a0 decreto n. 15.580, do
20 de julho (le 1929.

4) Sr. ministro da !Fazonda mu data,
cie 10 do corrente mez, proferiu o se...
gninto despacho

(Cialino conhecimento do recurso. para
relevar a multa imposta lendo em xisla
a circular desta ministerio n. 32, de 22,
de maio ultimo.

O que vos comrcamico„ para os de-
vidos fins.

— Sr. delegado fiscal em'GovOi:
N. 18 — Em resposta ao vosso tele-

granmia o. 101, de 1P xle abril do cor-
rente urine. communico-vos 'que a or-
ganização das • estatisticas do imposto
de consumo (') da competencia das de-
legacias -fiscais, que para •esse serviço
podem !designar agentes fiscaes do dito
imposto de consumo, sem prejuizo dos
seus serviços nas resportivas circulo-
scripções, independendd essas designa-
ções do approvação superior.

Oidrosim, jcommunico-Nats (nus para
toes trabalhos de confecção de estatis.
ticas os regulamentos em vigor TI n10
cogitam de (fiarias concedidas aos fun-

,ecionarios.
N. 31 — O director da tilocelta

Mica do '[besouro Nacional conanunica
ao collector da 1' collectoria das rendas
Sederaes em Compbs, no Estado do Rio
de ..Taneiro, que o Sr: -ministro, da Fa-
zenda. ;tendo presente o ;recurso

exactória, isentando do
penalidade a Manéel Soares da Gama
autuado por: infracção do YeSsulameato.
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.410 imposto afe consumo. om •-vigor, pro-
feriu a 20 do marçu ultimo, ai s..ganite
despacho:

.tMantoratio	 a..to re-orrido. te-las ra-
zões VIII (111n .'+e funda. Proceda-se como
propõe. o parva . .. , ia-1100.»

o paror'..r oniittir • ao ima! si,
1•1q 4 , 1 •0 o Si'. ministro da 'Fazenda. foi
o segunda,:

<(:‘	 eaci•;1.)	 tá provada . 1 ,;1111 . 4 . 1an -
10 . o rolleefor deu pro‘ intento ao 1'0-

Pa•,•;1 n 1() 4911 l'aZi-IOS (11.1' sai jus'
ficair. semelhante	 avio pre , ',mudado.
ano , tita,	 faculdade	 pr;valka	 alo

ministro da Fazenda.
s. , nego' provimento ao

catr-o	 el,alilaIlIbb-S0 a atten-
e 'ão ob	 i'01!	 t:i' da	 1" 1011 0 1 1 0 ri 3.

oin 4.anipo::. Estado olo ltio 4.10 . .1a-
tieiraa, para o ca-zo.»

- Sr. delegado liscal 	 Rio tiranole
do Sul:

N. 13:,	 coro offhi	 n. 82, de :31.
jana , iro lio corrente tuim), encami-

nhastes a esta directoria o recurso in-
terposto por ltandani Itioão• = , do acto
dessa .101..gacia, confirmando II 41a Al-
fandega de Porto Ale g re, que os limitou
em 1:200st , por infracção do regulame n-
to doi imposto (10 )'onsumo.

.5 Sr. ministro da. Fazenda, 0111 data
de 15 414 • março ultimo, proferiu O se-
_nitile despacho:

,il'orno conhecimento do recurso parit
redozir a ,.'fJI) S a muna imposta ao re-
•orrente, 410 arrórdo erop I) part.(PrP.

pareeln mie emilli e com o qual
coneordoil o -Ai'. ministro foi o segundo:

40 tine `50	 irá% 110 ei111(10 i10 pre-

s,4111,0 prOevsNo	 (111(1 foi infringido o
disposto no art. 61, 1011111 h, (li) derroto
n. 11.618, de 26 ale janeiro de 1921 (itu-
saiffencia	 estatitpilliatuento).

.1ssiiii, sou de parecer que se tome
ei	 Me11( 4) 4111 recurso para realuzir a

il udia imposta a ;2Iaes, minium do para-
grapho onivo,,,do referido art. 61, alte-
rado 1)010 art.. 23 da lei o. 1.510. de 31
de dezembro de 1921».

o mo . os connotinico, para os-devi-
dos lins.
' N. 10 -	 O abrevio,. da Iteceila
bliea aio Titesoairo Nacional voilimunici:,
para o; dev idos fins. ao collecior alas
l'01111as 1. 0111yra ps Nova Frilm'r go, Es

-tado '10 Itio aI JalleirO, que o Sr. 'intuis-
iro da Fazenda, ten(1a) presente 0 p10-

111,,,, 0	 ill ,;11111r11110	 vont ra	 JOSé	 13110110,
001110 ilara0tor 410 regidamento annexo
ao decreto n. 11.:139, de 1 de setembro
de 1920, prol.'i'iu ent data ale 26 de maio
ultimo, o seguinte despacho:

«De ricaOrdo com o parecer do 1)c.
consultor 41a. Fazenda, tomo conheci-
Trient O 110 r00111'So para annullar o pro-
cesso, lia vista das irregularidades apon-
l.ada- mandai. cobrar apenas; o sedo
mimpies devido no contrario ent 111101:10,
at)(0141(01 1 10 a que a sua osigencia, no
caso, era duvidosa, dada veria analogia
daquelle facto com o de locação de ser-

- Sr. del eg,ado fiscal no Estado ale
S. l'atiiui

N . aso ___ n .;(intinuttico-‘0s, para os
dr.vidos fitas, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, 5,44 pra WPSSIII eneatliii1112 `10 e0111
N/ (Iren lb Off iri)) n. 518, ale la; de abril do
corrente amuo, em que submelleis á con-
sideração superior acto pelo amai de-
feristes a petição em que a firma Nas-
sim Atui .C. Irmãos lede troca alo saldo

41$500 ent 0111111pilllaS	 alão-gti ia
para sallagein de .gravalas ao tempo em
que esse producto assiln pagav-a o im-
posto, p o r outros das taxas de i 100, $1co,

r' 8600, Moi1i;' , 1te verificação na eseriPla
11 ,1%1, ()Noivai a 4 deste mez, o seguinte
despacho:

.«De iu.,cõrdo O, II) o parecer, approvo».
O parecer que 'min ti a 21 de maio ul-

timo e a que se refere o Sr. ministro foi
aceorde com a informação prestada pelo
inspector fiseal .11fredo Manei Soares,
nos se,...uintes lermos;

>Parece-me que merece approvação o
acto do Sr. delegado fiscal em S. Paulo,
mandando trocar pelos sadios actualmen-
te eni tin para estampilhamento de gra-
n atas (sidlos recangulares? as estampi-
lhas taião_guia italqiiiridas pelos reque-
rentes 'fiara sellagem de guias de ales
prodoctos, miando sujeitos a tal regi-
men, feita a vorificação recommendada
HO 11 ., spar110 ii0 1110 ,1110 Sr. 11011.S11.1101,.

— SI'. delegado fiscal 1,111 Pernam-
buco:

curn o off ie ii) 11. 153, de 23 ale feve-
reiro alo •!.orrente atino, rocorresb..s

a(10 1101 0 qual déste-a provi-
mento ao reciir .“-, interposto por Pessúa
'Maranhão Comp., •lo acto da Alfan-
(lega ale Recife, 1111P OS int Miou a reco-
o lor a differença. le direitos na impor-
tancia de 1 :81:1, verificada pela corn-
missão de inspecção de Fazenda, por 1)e-
a asião das revisões dos despachos livres

9,;) e 197, de outubro de 1922,
o Sr. ministro da .Fazencla, em data

de 1 de março ailtinio, tiroforiti o se-
guinte alespactio:
• "De aecõr.-io com li .parecer: nego pro-

vimento ao recurso ex-•)ffiçio."
O pal'f'. 0 0 r que 1.'111illi e com o qual vou-

Contou o Sr. ministro da Fazenda, foi o
scguinto:

-0 recurso o.r-of fiei° não deve fer pro-
vimento, para o fim de ser mantida a
decisfin lis. 10 v. As vigas dc forro
batom para construcção e o landim' para
1111u:bina pressora operalriz, aia'seripta no
certificado de fls. 13/14, destinados ao
engenho central, oão t003o simulai'''s
cionaes, pelo menos não estão nominal-
mente citados ou ino.luialos na eir'eulac
it. 17, de 28 41e abril de 1911."

O que %os communico, para os devidos
uns.

— Sr . delegado fiscal chi )lidas (>-

178 — Com o officio ri. 344, de
raeNs...

de inalo till imo, encaminhastes a esta
directoria o recurso interposto por
Jayme, Ribeiro, do acto dessa dele-
gacia que o multou em 50(•8, por infra.-
)'ção do regulamenta) aray,xo ao decreto
n. 15.589.	 29 de julho de 1922.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 6 alo corrente, proferiu O sogitinle
pacho

"De accõrdo com o parecer; alou pro-
viment o ao recurso."

O parecer que emitli foi o seguinte:
em vista a c;reitlar 410 à1 inib-

le r io da Fazenda n. 32, de 22 de mato
corrente, sou de parecr-l • quo o du.! pro-
vimento ao recurso."

O que Nos commuhiico. para os devidos
f ins.

N1. 1'77 — Com o officio o. 311, de 6
de maio ultimo. encaminhas( e a esta di-
rectoria o recurso intorposlo por Manoel
V. do Nascimento, do acto dessa delega-
cia t1't0	 11111ItOO 0111 1110X, pOr illfraeÇãO
do regulamento atinem) ao decreto nu-
mero 15.589, dê 29 de .;1.1 th,- .¡,-4 1922,

O Sr. ministro da Fazenda, eto data
de 6 do corrente, proferiu (1 Neg:tri111.0
despacho:

"I)e accôrdo com o parecer; dou pro-
vimento a0 rectir60."

O parecer que onsitti a . 4no o qual cri‘-^
eordou o Se. ministro foi o M•guinif•;

"Sou de 1 .4areco1' que me. 111'
ao recurso á vista da circuita . do Mini-z

-terio da Fazenda n. 32, do 22 do',or-

r(.111/t•Pque vos communico, para ais devidos
li 71.

176 — Com officio n. 3.18, de 7 il.'
maio ultimo, encaminhastes a esta dire-
ctoria o recurso interposto por h'. Brif-
fanlf, do acto dessa 41elegacia que o /ma-
tou em 100$, por infrarção do regula-
mento annexo ao decreto a. 15. de
29 de julho de 1922.

O Si. ministro da Fazenda, oro data
de 6 do corrente, proferiu o se g unde des-
pacho:

"Dou provimento ao rocurso. onifiaa.!
aircular citada no par..,..er."

O parecei' que emiti i 4..m 27 de main
deste anno, foi o segundo:

'A' vista da cirettlar do Ministaxio
Fazenda n. :12, de 22 do corrente, sou
de parecer que se 41è provimento. ao re-

cuOrs( :1."11e vos communico, para aos dm idos
fins.

N . 175 ___ com o officio n. 361, de '7
de maio ultiMO, encaminhastes a esta di-
rectoria o recurso interposto por Cor-
reia Virinis 45,-. Comp., do acto dessa do.-
Ivgap ia que os multou em 100$, Por in

-fracção do regulamento annexo ao o k-
ereto il. 15.589, de 21) de julho de 1922.

O Sr. ministro da Fazenda em da t a de
9 do corra-mi ii mez, proferiu o seguido
despacho:

"De aceordo com o parecer; dou
vimento ao recurso."

O parecer que ~Mi e voara) qual con-
otai-alou o Sr. ministro. foi o seguinte:

"Em face da circular do Ministerio ala
Fazenda n. 32, ale 22 410 corrente, sou
de parecer que se tlè provimento ao re.n

curso."

. O que vos communico, para os devidos
fins.

N. 174 — Com o officio n. 31:3,
de inato ultimo, encaminhastes ao The-
souro 4) recurso interposto por lielmiro
liamos, do acto dessa delegacia confir-
mando a muna de 100$, que lhe foi im-
posta pela 2° Collecforia das Rendas Fe-
deu-aos dessa capital, por infracção do
art. 21, !:1 2° do regulamento annexo,
ail9e2c12.e. lo n. 15.589, ale 29 ale julho do

O Sr. ministro da Fazenda deu sobra)
o caso a 6 deste inez, O seguinte de-
paP110:

1)011 pl'0V111101114) ao recurso, dr neeór-
de CO!)) o que propõe o parecer."

E' este o parecei' que emitti a 28 de
maio ultimo, e a que se refere o Sr.
ministro da Fazenda:	 -

"Sou de parecer mie se dal provimento
ao recurso á vista da circular do Mi-
nisterio da Fazenda, O. 32, de 22 de maio
corro-mie.

O que vos conunn»ieo. para os devidos
fios.

N . 9 O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional declara ao Sr. col-
lector das rendas federaes em Saqua-
rema, Estado do Rio de ,Jancieo, (I lle a
Estatistica do imposto de Consumo, arre-
cadado puí' aquelle collectoria e por ellit.
organizada, não está de accórdo com os
preceitos regulamentares, não lendo sido
observado o modelo XLVI do regulamento
vigente.

15 o mappa modelo XLVII, não deve ser
ilidindo a renda do sedo sanitario, »o
endanto nella consta lon emolumento de
tid)$, einquanto que no mona ekpeciap
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desse imposto constam 120$ dos mesmos
emolumentoks.

O letal do imposto sobre bebidas é de
21:9514240 e, abatendo-se 5:350$ de re-
gistros deveriam caber para a taxa
16:60(.4240 e não 16:588040, conforme
o mappa modelo 1.; por estes motivos
chama a aliem:ao do mesmo collector
para que, com a maxima urgencia, seja
•is.anizaela nova eslatistica, de aceórdo
com os modelos regulamentares, que de-
vera ser enviada a esta directoria, devi-
damente conferida.

N. 13 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional declara ao
collerlor da 1' Collectoria das Rendas
Federaes em Nitheroy. Estado do Rio de
Janeiro, para os tinidos fins. que o Sr.
rnitiis:ro da .Fazenda no processo enca-
minhado roto o seu officio a. 100, de 21
de abril, em que P(To um, ca.-officio do
acto pelo qual julgou improcedente o
auto n. 46, deste atino, lavrado contra
Julio Simões, por infracção dos arts.
e Si do regulamento annexo ao deerelo
it. 14.658, de 26 de janeiro de 1921,
•sarou a 28 de maio proximo findo, o se-
guinte despacho:

"Dou provimento ao recurso ex-offi-
cio para, na fórnia proposta inipór ao
autuado a multa de 200$, por estar pro-
vada a infracção do ar t. $t. lettra c. do
sigenle regulamento do imposto de coa-
sumo."

E aste o parecer que emilli e a que
se refere o Sr. ministro da Fazenda:

"A infracção do art. 72, do vigente re-
gulamento do imposto de consumo. capi-
tulado no auto de fls. :3, não está pro-
vada.

A do art. 81, do mesmo regulamento,
tambein capitulado no dito auto, foi ve-
rificada e só no dia immediato á lavra-
ura do alludido auto o recorrente apre-

sentou na contadoria federal Os soltos que
lhe faltavam para o estampilhamento da
Illercadoria apprehenditia.

Assim, sou de parecer que o recarso-
e.r-officio tine ser provido, para que se
imponha ao recorrente a multa de 2~.
aduano da pena a que se refere c+ já
mencionado art. 81.

Entretanto, si a autoridade superno . o
P ill ender. 3toderá, por equidade, susten-
tar a derisiij recorrida."

— Sr. delegado fisrid em Santa Ca-
1 Narina:

N. 370 — Com o officio n. 188 de 1.1
de abril deste anuo, encaminhastes a
esta directoria o processo era que "V
H.	

.
vittity, recorre dto decisão dessa de-

legacia confirmando a da 1' Collectoria
:Federal de Joinviie. n es'se Estado, cal-virtude da qual lhe roi imposta a multa
de 600$, por infracção do regulamento
do imposto de consumo.

O Sr. Ministro da Fazenda exarou, em
5 do corrente. o seguinte despacho:

"Nego provimento ao recurso, de ac-
eórdo com .o parecer."

E' este o parecer que ~Mi e colo o
qual concordou 'o Sr. ministro:

"O autuado, em cujo estabelecimento
foram encontradas cintas usadas, deter-
aduando a infracção do art. 53, confessa
na defesa de fls. 3 as infracções argui-
das no auto.

Assim. o recurso não merece provi-
mento."

O que vos communico, para os devidos
fins.

—:Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

- N. 172 — Cora o officio n. 245 de 7
de maio do corrente. anno, 1:11C,81»inhaS-
1 es a esta directoria o recurso inter-

por j•Q c- fn ROTIM no, do acto kles.-ia
delegacia que o multou em 10O, por

infracção do regulamenio armem, ao de-
creto ri. 15.589 de 29 de julho de P.022.

O Sr. ministro da 'Fazenda. em data
de 6 do corrente inez, proferiu o se-
gunde despacho:

"Eia face da circular a que si` refere
o parecer, dou provimento ao recurso,
para relevar a multa imposta."

O parecer que entitti e com e+ qual
concordou O Sr. ministro da Fazenda,
foi o seguinte:

"Ern face da circular do Mini sterio da
Fazenda 32 de 22 do corrente, opino
pelo provimento do recurso.-

O que vos cominunico,.para os devi-
dos fins.

N. 171 — Com o officio n. 2I8 , de 21
de abril do corrente amai. encaminhas
tes a esta directoria o recurso inter_
posto pela firma Lebrão & Comp., do
acto dessa delegacia que conlicio.,o o da

Collectoria Federal de Juiz de Fóra,
que lhe impoz a multa de 2o, por in-
fracção do iegulaniento do imposto de
consumo.

O Sr. ministre+ tia Fazenda proferiu,
a 28 de março do corrente anno, o se-
n-a lute despacho

"De :Weide curti e pa rerer. deixo de
tomar conhecimento do i-'-oro

(o parecer que emiti i 1 eom o qual
concordou it Sr. ministro foi o seguinte:

"O recurso está perempb+ (11 ,S(IP • a
segunda instancia, vonforme Se verá fica
do confronto das datas do "se irrite' a
fls. 11 e do requerimento á fls. 14."

Sou de parever que do dito recurso
não SI , deve tomar conhecimento."

O que vos connnunico, para	 devi-
dos fins.

-- Sr. delegado fiseal	 itt 1 0 eruam-

1(.17 --- Com o officio n. to7, de 5
Tpyrtrripo (h. vorrenti•	 •-

iseste-: e.1. --o f frio, do acto pelo qual de:-
te:t	 ovimaito ao reeurso
por Seixas Irmfm & Co mP, da '.!,'Cis50
da alfandega desse Esta ta que llit o a ira -
voz ti. multa de 2 ri4 s o lo e o valor o rn

-ejai das •arcadoria- 'adejas a despa-
cho ulas notas de ir000rti,Jaa nomeras
38.828 e 10.03 .9. de junho t; • la23.

O Si. ntinis.tro -a  Fazenda. em data
de 27 de marco tiltio14-. •rGferiu o se-
guinte despacho:

«De areurdo.
Nego provi id erdo [et tei'u t si

liam manter ipi.sr ser i. pin.iainent,.,:,
a decisão da tlelegacia.s

(o pareecr que emil ti e cora o qual
encordoo lo Sr.	 ministro foi Si	 -

a.V via da decisão superior citada
110 despacho de lis. 18, parece-me que o
recurso ex-of icio não dm	 (re
111(11(0 .)

que -Nes communica. para C.:.•
vidos fins.

— Sr. ministro-presidente do 'Tri-
bunal do Contas:	 _ .

N. — Afim de que possa ter cun-
priinento o despacho exarado pelo ex-
ecllentissimo Sr. ministro da Fazenda
no processo a que se refere. o officio
do director da secretaria des'se tribunal,
n. 4.807, de 13 de dezembro do aorta
passado. ao director geral do Thesouro,
logo a V. Ex. pirioN hlancias no sentiito
de ser o 4° escripturario Pear° do

.Araujo Rangel Junior, Ultimado a re-
colher aos cofres publicos, a import an_
eia de 27$600, 'ílic deixou do exigir
quando processou a gu ia de quitai:fia
da divida de saneamento, exercicia

19 , pelo predio ii. 192, da rua Dona
Romana e constante da contra-fé nu-

moro 3.127, serie EN, e a que sas refero
1, (officio tia Recebedoria 	 tio District-o
Federal a vsla dirertoria, n. 	 dl!
16 de agosto do titulo passado.

N. 15 — O dilector da Receita 0Pu-
blit .a dii 1.'hestniro Naclional militou-uca
Para os devidos fins, á 1' colteMoria
federal da São Gonçalo, Esta(13 do Ria
:te Janeiro, que o Sr. ministi o da Fa-
r-nila, tendo presente o rechrso :11ter-
posto pela firma Theodorico ÀSG.
Comi., do reto deson coR y toria. tile a
" 11" i enk 2:000$, por intracção do re-
gulamento annexo ao decreto numero
15.589. de 29 de Pinho de 1922, profe-
riu em (laia de 21 de mai,: 91111110 O
seguinte despacho:

<dic. accord•ii com O . pareur. (ha pr,:+-
vinienlo	 recluso, por equi

O )1:irem . que emitti e com o Mie
concordou o Sr. ministro da Fazenda,
foi o seguinte:

40 recurso deve., szer pr.ovido, par
equidade, porque assim tem . sino r:-..7-01-

\ ide pela witoridade sup-rier em rases
idrolicos de falta de matr+cula para o
effeito do impo:, to sobre a l'011(1Zi

—Sr. delegado fiscal no Rio Orando
dt+ Sul:

N. 133 — Com o officio a. SR, de 7 do
fevereiro do corrente anno, encaminhas-
tes a esta directoria o recurso interposto
flui Baptista Anele, do ite:o dessa delega-
cia, confirmando o da Alfandega de Porto
Alegre que o multou em 1:.200$, por
fracção do regulamento do imposto (te.
(1511S111110 .

O Sr. ministro da Fazenda. em data
de 29 de fevereiro ultimo, proferiu o
seguinte despacho:

"Tomo conhecimento do recurso para
reduzir a duzentos mil rais a multa im-
posta ao recorrente, de accórdo com o
parecer."

0 parecer que entilti e iro qual se re-
ter(' o lieMnleile tio Si'.	 foi o

"Do estudo deste processo verifica-se
a infracção do ari. 61, telha h, do vi-
gente regulamento do imposto con-
sumo (insufficiencia de estampai .ien-
lo) . Proitonho por isso, se 1 orne conaeci-
mento do recurso para reduzir a multa
imposta a 20(4, miniu)() do paragraplao
muco do citado art. 61, modificado pelo
art.. 23, da lei n. 4.440. de 31 de de-
zemliro de 1921. Convém que se declaro
á Delegacia Fiscal que ao processo devia
juntar o original do laudo do Laboratorio
Nacional de Analyses e não cópia como
o fez a fls. 8, verso."

O lIlle NOS commuuico, para os devi-
dos fins.	 •

— Sr.' delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 106 . — Conununico-vos. para os de-
vidos fins, que o ministro da Fazenda,.
P01' despacho de 2 deste mel, proferido'
no processo n. 1.956, deste anuo, defe-
riu o requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 834, de 14 de dezem-
bro do atino passado, para autorizar a
prestação da fiança do collector da Is
Collerloria das Ilendaa Federaes em Pai-.
maces, nesse Estado, bacharel Gastão da
Franca ;Marinho, em 3 :700$, tal corno
fóra concedido ao seu antecessor, ficando.
porém, obrigado ao recolhimento da reli,
da semanalmente ou em menor prazo.
desde que a arrecadação attinja ao valor
da fiança.

Fica assim confirmado o meu tele-
gramma desta data.

N. 7 — O director da Receita Publica
Thesonuo :Nacional declara ao colle-
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Mor das rendas f•deraos oin S. 1 .'rancis-
oo do Patila,Estado do 11io Jittwiro (pito,
para solução do tissuniplo constanlo do
sou officio n. 167, do 20 do niarço do
eorreolo atino, deva. , ai 'II i s orilons
desta directoria ti. 353, de 6 de junho
I 10 1922, á Dologaria Fiscal em S. Paulo,
Publicada no Diari() Of(iriol do dia se-
gundo e 11. 253, do 12 do atilho do mem()
atino á Delegacia Fiscal em t1 luas Geraos.
publicada	 offiejoi do ffia,
mo4lial

• 4111•1T1111' da 1101'1,1 po do bria ti	 Di s -
ricto	 :

N. 318 --- C4on o officio ii. 1.211,
.1 do junho corrotito. oncaminhastos a ostit
4lir,,,c(ovia i r011 irs4) int4'111081.1) 110Ia f irnia

i1 a saldos (k,i, do acto 11111 PC-
i'Ci1C111.11 1,1 1111e II1C inipoz O multa do 500,Y,
por infracção do docrolo ti. 15.589, do
29 do julho do 1g2.2 e 11.11/ ZtSsim a mOra
do 3:111m711.

o Sr. ministro da Fazonda. /mi data do
1:tdi eorronto, proforin des-
pacho:

"J kin iii . irvinienio	 revtirso,
1' 11 111 11	 I

/ )1111'0101' 11111'	 1 i o ao qual so ro-
ii éli , Si p aello n 111) SI'. 711111iSi ri,. foi ti

-fendo 4 . 414 visla as circulares do :11i-
ilisiorio .1.'azonda. tis. 28, 29, 32 o 33
iii enrre/II e :11111n. Sou (li' parecer line se
•1(.,	 iniN jiiwill n 	 1'14'111'5n para relevar
as munas	 aos reiiiirrvilliis."

11111'	 1,, cielffis1111}1r11. para o.s
.1. is fins.

N. 3;7	 -	 :1)111 ti dfil'i() TI. 6;1, Ib . 20
do março (leste ;tono, covittoinhastos O
•Sta	 reent'sn interposto pela
firma .1, Saldos	 avio

rvevlivilooria	 int1pm H 1111111a
4// . 51/111t. juin/Mit 1111 :111. 	 dverot.I

	is. 589, elo 29 ¡IV ,i n IllitO	 11)??

Sr	 l'. n ,Ir, F11711illa,	 data de
Ob 1	 i • nn 1 • 1'.`1111',	 ¡UI	 ii	 Sisg

i 'anui :
e41111	 II	 lá	 111111.1	 111'11-

\ 11111'11141 no l'OC111'.5 1),	 C' c'	 1	 'ao
11 parcei . / • 11110'	 VIM) II (11E11 l'4 n 11-

4' , 014111 t n 	 11)1111s1

''1'. iiifi	 tis 1''i.ti'ri'uui u' tifos Mi ai 10. s'X-
V. as soas 4locl1lr1•õos para

matricida. sini de Paree er filO si' 111; 111'41-
`. 11111'11101 1.111 	 •ip nI• pouidadv. vont.)
14 . ni	 idido	 ''Ti)	 1111(111111'1'115
1.1011(11.115

11 iple	 o15	 n 11111)11nie.t.	 para	 (Is do--
1'111:4	 lu is

N.	 -	 mi to °Mei('	 .!
11.L1111	 oneaminbastes ai . 'lln•-

silitro ti 11111C( 1 55.)	 1 '111 411_11'	 1,(411'1015	 ,!,)
¡uri.) 410 art I I poli' ound ,julgasío 4144-

p,-co lente o ;tido o. 25. do 18 do ja-
neiro do anno	 ais tia, tavratto

111t.;ialn,	 infravção (J.,
N,igvute	 11111)41Si°

8

O ) Sr. illini s , PIi ti	 l'ajmnila
ri 4.'8,4; 0 i; dosio 'moi-. iis,'giivato

Nou1	 oli\ 1 . 111 e 'lli l l ao recurso c.i• (4/i-
oio,	 acoArdo ,. • oni 44 parecer.»

es1.0 ít parece i .	 Pinitli a 28
maiii tinimo). 1 . a que , se 1ett.1P O
Ministro:

iilie	 sol. negado .p4.41-
ao rerlIrSo	 -41 iriP• Pa ra AP..'

matiiiiia. a	 lila. pelos

o pie \r oi communico, para os devi-
dos fins.

35-1 - Com o officio Ti. 1 .ni25,
do maio ultimo, encaminhastes a

esta '41ir•-;ctoria o reenrsit inb.rposto
por Waldir Guimarães Vidal. do acto
dessa- rorolwdoria 1JU	 o multou em

t r.)0(at;, por infracção do regulamento an-
nexo ao decreto	 15.58P, do 29 do
julho de 1P:22.

0 Sr. ministro da Fazenda, oni data
14) 14i eorronte, proforiu 11 soguinto

despacho:
acciirdo coin o parecer. dou 1) ro -

rvill1Clit o ao rocurso.».

o parecer que émitti, eoni	 4pia1 con-
cordou o 'Sr. ministro, foi o sol-milite:

Ç<F,In Saco ida resolução constante da
circular do .Ministcrio da Fazenda n11-
tnefo 32. de 2? de mato findo, ii ro.nirso
do fls . 9 41ove	 proVide.»

(1 qui . vos • . oniiiiiinico, para os 1I1'N

N. 319	 - com O I dfitio n. 1.325, de
20 •lo corrente, 14 0011es1 os (..r-l•ffirifi
da de.risão pela qual ,re,cousiderastes o
-vosso despacho do 8 do março do eor-
ronlo anilo , (Itle multara a S. A. What.

ins, alem da titúra 4„le 5

ti ;si% minisf 4111 .F117. 0 1111i1. em data
-do 25 do e,wronto. proferiu •4 segointo
dospaelio:

"Nego provimenlri ao recurso para
mafficc, .por sons i'dndanteolos, o acto
da neechedoria.»

o /pie vo.: coo-intuitivo, para os do\ 1-
ins.

dirootor da noceita Piiblica fuiTh e-
goto', Nacional, de areórdo C,Unl

restilanienlo annexii iideer.lei
ti. 1-1.618, do 26 de janoiro 411i 192-i, faz
putilicac a fabolla de prol:os e lilart,a
(b )S produe •kes „sujei tu, ao iy.tijaistu
consumo, /pio foram eticairtitiliadas com
o officio Ti, 686, de 22 de maio do cor-
Fomo ;41440, 4 1;t Delogaoia Fiscal de São

Itainos	 estallelecidos 310,:ta
pi . aea. á pi l a Gonerat	 (.:a11;111'11 11 .
coto mimufaclura do fumos o cigarras,
para,	 sio inip010 11, , i'orislirnr,.

	

00s	 pro-
ibidos:

Patriotas. taxa S,or.' n : poso	 ;grani-

y eneodoros,. taxa s.'020; 1},s-to	 1. ,01.)

• Ca titaS tava O$.2o; poso 1.)00
(.•.)

toas, (')

Primeiro do Maio, taxa	 0 .20 ., Ipso
1,00,0 gi animas. (')

Alorta ltrusileiros, taxa ::so•-' 1 ); peso 800
granufin c:. (')

Tricala, l axa ::1 02(1 : peso 1.000 glsarr,•-
tna. (')

Judi Iii 2.', taxa ;+,z0.:.),11: or, :so 600 geam..
Mas. (*)

Fadistas, taxa	 pe-o	 g:Ani-
mas. (•)	 •

F. 	 taxa $020; peso 1.500 grani-
inas;. (1)

Gina. taxa ':020;	 poso 00 i 1	 ;rim -
mas. r,*)

.vintona 4iii frnovão
• pl . : .ro 41,

taxa $100; pesn 1.500 grani-
rn	 . ( • • )

Severa. taxa '$100 . ; peso 1.56.0 grani-
nia s . (“)

Hilário, taxa ,;', 100; peso 1.500 grani-
mos. (-)

4, laxa '$104:1;	 pei-o	 1 .500	 grarn-
Mas. (")

Mistura palha. laxa $100; peso 1.20)
grairoroas. ('')

Lourinha, taxa	 *. loo	 ; 1 ,0,0	 1.2C4
grarnmas. (")

Lusitanos, laxa	 s: tile:	 pi-o	 1.20(
gramma. ("3

Flores do palha.	 taxa	 $1t)0;
. 201) granimos.	 • •
Caipiras taxa $100; poso 1.200 gl•

(• *;
Palhas abertos, taxa : 11..KI; pe 4 o 1.21.t0

grammas. (")
Affonso X111., taxa $ 1 00; peso 1,,500

(")
.i1Jrbolef a, taxa	 8(00;	 peso	 1. 4)00

1.000 grau-imas. (")
Grila, taxa $100; peso SA

Judith 1/4, taxa . 8100; peso 600 g yale-
ma r. .	 •)

orjta ova', taxa $1. 00:	 pf4)	 1.500
.	 ( * • 2

• Bei ja 'Grila. laxa 1100; peso	 1. )0CP
granimos. (••)

ltryal-Chib, taxa
granunas. 1,••';

1110 Novo. .,ros,-os, 1.1x8 sino; p-,,sr.
1 .500 grammas.

Rin	 in\a
1.200 ganiu-nas,

Coyano,	 ta ‘a :g 1n0; p..to
• •'

(inyano , 	iaxa :,:.1(141;
gu'aruluuua' 1 	 l. • *)

15 0:: j111-004-,
jr,os	 0411sp.

DirCelf 'na 110 Despvizt P.tblien

	

PNI'11111 . N'r/ ...	 lu	 511.	 NI 1	 15T11.

	

Pia ?;	 qui so, si,' 192 i

Vinda.	 i'11-!•1 3 1) e n2 ('ni)	 1.1 )	 ai) -
C ;Sei I VI'l	 I ia ,\101 t a (•	 ‘11111(ille1liii

Parool Effoi:tivititionto não tom
razão a lospectoria Federal das E-11.3-
4;fi;,, om faro do fp:o. ciar:um-9)11o. tre-
ser( 'VI .' i i 	 .	 168 . it,,
lilidad P e a adinittir-se a interprotação

indicada, a ajoda de cristo escaparia ito.
re g imen da proseripçã'o osialieb„,i‘b
aonollo dispositivo.

li vaso á consideração de S. Ex. i sf.-
1 . 111)1' 1111111511'0. "i':111 :•n 410 ivalio do 11121.
--- o drioctor geral. interino, /len

Di'Spaidio tio si'. Minis(ro), •-	 ae-
eóArdo com os pareceres, nãll púlle uor
alloudido. ilio. 10 de junho do	 •

pai() Vidal.

Directoria da Contabilidade

\ P1-71111 ,.STE Da 59( • .111111XT1).1.

Dia 26 do junho d.e 192.5

despo.quidb,s

..11i,s44lin8. 'fosso. ppdindo
'flepl.hito feito pelo seu fallocido

kt
;•") -Prema riNe Vintcnça nu frISWA0

nws	 :*1:"/0 a

S,10i1;	 pes3	 1.21:n

$1410;	 po.-4,
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DIA111() OVF1C1.1!,	 Éltio110 fie 11r!i•

do ft/aio Aór. .,N. 27.212;3-1921). --
Prove a rottilito de vioxit doposi-
faide.

.1ligusto Chry-ostmon Canado. peil1nd4
'pawamento dc Nencimenti.s (ine sPii

tecido rilho, ..kirgosto t'allaco .114nio1.
deixou de receber	 -

Sati s faça a exigencia.
Lintiolptio Baptista cle 1/evedo, 	 -

4j ¡I 1/11 re	 0 de pagamento do cens,-
:.:narão tI }Inovo dos Funeriollarios
1.1icos (n. 26.815 - 1O.!1). 	 1)irija-sÉi
zio '1'rilninal do Contas, (merendo.

Eduardo i\lartins da Silva. peiliinlo
.'ertidão de tempo de s. -o-viço tia Casa
iia111oella .,"11. 26.151- 192l . - - Inde-
ferido por não lerem sido as folhas i e

-- it lie Thesouro.

Di.efloria do Pai pinando Nacional
EXot.DiENTE DO Sit. MINISTRO

Rev.vintutto desmehado

Dia 7 de. índio d3 1921

OdiÉon Francisco Mo eira, pedindo que se
transfira para seu nome O terreno de ma-
rinha que arrematou do espolio de José
Wria Pereira Viana, no Porá) da Po .ta,
em S. Goaça;o, Es:ado do Ri de Janeiro.—
Conceda-se o a orainm:o, de aceõrelo com o
parecer.

Ex:-EhIENTE lO sit. DIREtriolt GERAL

ilequeei gn o ido drsimehado

Sophia Jardim Lamego, pedindo transfe-
renda para seu notuodo ttrreno de marinha
.1. l4, sito na an iga rua Barào do Ama-
zonas, hoje Miguel 1.emo:, em Nictheroy.—
Pago o /audemio, conceda se a licença de
oecArclo com o parecer.

Direcioria de Eslatistica Conitnerciál

EXPEDIENTE. DE 27 DE JUNEo DE 1924
Roque, imente de.,pdu_hado

Mano:A Ca,tano d'Aguiar Brandão, pe
dindo certidão da qvantidade, em kitos, de
algodão em rama e b2neficiado exporado
pelo por,:-o de Penedo. — Não hl o que
deferir, porque a estaiistica do commereio
exterior torna por base no EsÉado (12. Ala-
goas o porto de Maceió.

Recebedoria do Di ntricl o Federal

ixIIrlu:N'rI	 t u 	 'II.

Dig 27 de junho de III!,

Porca 1 orios

Juizo da 2' Pretoria Civil, entrega de
700$, a favor do Dr. José Candido Pi-
mentel Duarte. — Cumpra-se. •

.luizo da 2' Preteria Civet, entre ga dá
riu. a favor do A. Monteiro /X Irmão.
de Freitas,— Cumpra-se.

juiw da 2' Preforia ivv1, entrega de
3-10$, a favor do Dr. Antonio Joquini
de Freitas. — Currirra-se.

Juizo da Pretoria Civel. entrega de
2:0308. a favor de D. Juba Gentil de
Magalhães Quintanilha Pires. — Cum-

.pra-se.

Juizo da 3' Preforia Civel, entrega dr
4315$, a favor de Antonio de Azevedo. —
,Cumpra-se.

Juizo da :1° Preteria Civel. entrega de
2:-,0$, a faVOP de D. Maria Rodr i gues da
Vonseea,	 Curoura-se,

T:•.;qu eri	 /I	 denkulf

N . 7 - - Man-
tenho, á Si?.la do laudo e do parecer, o
laneameidl

N. 8.299 -- José	 - - Pague
validação de sedo.

N. 10.65.2 — Joi Bouças GB:ira:vem.
— Nada lia que deferir,	 da li-.

c do. parecer. Ardlive- •.:(3 O
Processo.

N. 18.952 -- Uai (:e S )oza
Duarte. -- lteduza- ,e para ;:000$, no
corrente exereicio. o valor locati‘o do
immovol, substituindo-se a corlidão ex-
trallida e juntantle-se au prorcsso a que
for cancellada,

Sem 'miner. — Henrique Don.ingos
da Silva. -- Inscreva-se, de accOi.do
com o parecer, o nos t.errios propostos,
a partir de janeiro 410 corrente atino,
sob o valor localivti de 1 :80 tt$(1•00. Of -
ficie-se á directoria da Receita, no
titio do ser feita a annullar4n indicada.

1,A ,10 — Alberto Augtisto de
()fficie-se á hispectoria de

genharia Sanitaria.
Sem numero --- .1Iendes	 Carvarin.

- Não havendo inip tx-to a rob..ar. ar-
chive-se.

N. 21.31 3 — Antoni o Monteiro a4"
Sorza. - - Dé---ao a meia taxa requerida.

raia-si' nova 'certidão do divida.
Juntando-se ao processo a que se can-
cellae.

Som numero	 .T. Tavares "Meirelles,
— No caso da decisão citada pelo infm
mame. o finiccionario já havia recebi-
do p (pila parte da inidta. porque já O
praYo legal para o recurso se 1):1Via es-
gi,!ado. ião sendo jusin (pie ronnze,~
o que 1 ..galiwente percebera o nem á Fa-
zei gia rabia entregar ao into!essad:, a
importancia respectiva. miando o vetar-
dameido ern defender	 sou +iirvito
ao recorrente era devi4. No rasover-
tente. poréili. ti multa ainda se acha em
Éter.,..•41,,, e, embora occ(o . re..se ti

 1. a imf,-,ridade i•op prioe dou prov 1-
flui recurso interp . Isto. Nilo vejo.

po i s , (-orno negar-se ao 1ntPrv g a(!(1 a
efflre."7.:1 da importan p ia integral da mul-
ta. Autorizo*. dest'a:•t... a ri-diluição da
quantia de 5008, ela.ssiticando-se a (les-
poir a p • ia fórma prala.sla. 'Mas. em vis-
ta da duvida (4)111 if ia na informação,
StibIllettu
superior.

Seul rui moi, -	 P. Marinho. --
conforrnida4,41 earn e parÉ ,cer e .11 infor-
:inação. o reg ist t0 de t	 s1•

St,. / u m i n -l ort ;	 TeixPira Fonseca et
comp. -- Ericamintos-se o recurso.

Officio ti. 755 lia Procurait-wia da itr,
publica:

bernardino Josiç PePeira. — Proceda-
se como indica o parorer. informando.

N. 6.101 Henry T.ynch. — An-
nulle-se. Officle- se á Directoria da Re-
ceita no sentido proposto.

•Sno numero — Honra. — Vaca-
Sr a transferencia, de accórd,• rubi o pa-
recer, averbando-se na patente dr regit,-
Iro, cobrando-Se a multa de 20 % sobre
os emolumentos pagos.

Sm numero -- Manoel Coelho Ar-
mando. -- Não havendo imposto a co-
brar, •archive-se.

N. 5.013 — Companhia Hanseatica.
— Officie-se.

Sem numero —. Ora » Cliamnrn o nu..
¡tro s . — Faça o •leposilo prvio da im-
porlaneia da rovvli flaçãn, arim do que
possa aer encaminhado o re?eurso.:

N. 2.107 —	 —
Tleronsidero o des: . arho de	 oe abril do
correr!! e nimo. oon	 "lin
feito, i vi-ta da enlodar n. 33. d p 3 do
Junho corrente. llemorro r?-nfliein para
o Sr. inini,tro diz razPiirla.

wri,.j t.,s i . 70? a Procuradoria da /te.
pti ca:

Fallenris. de Mt.trinel -
ne Q ,ntia -SP a prorelso, informalido,

SPio nuiperr, -- J. Almeida t5;
— Nana lia gor noforir.

N. 1.sin	 Proo.)pitt G0me3 de Oh-
- orririe-sn.

mr.eio 11. 19 — Procurrobria da Re-
publica do Estado do Rio (P , Janeiro. —
Informe a 2' Sub-dirertoria.

mi. 411, coo, 'a Ilililebran-
(to lie Oliveira. — 'fendo em vista a no-
iitiew:ão feita pelo agente fiscal do int-
pe510 de consumo Cineinat.o Pinto Bratra.
e Mirando em consideração o parecer
rua :p Sob-dirti‘Voria, iinp.mho á firma
Eildel.ranclo de Oliveira, estabelecida
Avenida 28 de setembro n. 315 (Lista
eidadÉi do . itÉo de Janeiro, com o negocio
de .joias e objectas de adorno, a varejo,
no earrenle reflui, sem estar devidamen-
te registrado, a multa de IiK18,
do ari. 9°, Ultra e, do regillittnerVo eX-
pedidi peto .decrefo n. 16.012, (ir 22 do
mal.; (1,, 1 ,323. a qual dev-er.i recolher aos
cofres (lesta reoartição„juntamente vont
a MITA-4 . 11inch( (te relativa aos emo-
tomentos devidos pelo re g istro de seu

avisada que nã(b
será v.et • eita {walquer reclamação gim
exceda o prazo de 15 dias, y otn o prévio
deo 'sito di,s mencionadas l.oportancias.
intimo-se.

N .	Empreza	 .ttoias M io-
rars S n 11111 Cruz. ---111,,ereva-se. nos ler-
/Aios prúpnsioa. Imponho a moita de
100$. inintino. da lel.

Seni numero --- Silvio() Cavaleariti
Pie' Barreto o nutro.	 Entregue-se
as rt quer ii 1 a quantia le 600!*, clas-
sificando- s e mm despeza pctio modo indi-
cado.

Som numero — Claudia da Cunha.
• -- Ciiiregie , -se ao requere:de a quantia
de t5oP, ela ss ificando-se a lepeza pelo
modo Militou/o no parecer

eeio - • Carlos Nv lSm nom	 ug.
1:0.4 termos (1.1 ped i do . 4ificrior.

S.iin numero — AI pio t.eal. --
vista /10-T5areeer,

Officio il. 771, da Prm'orailoria
l le P" i i' lra sobre fallencia de Silva Ns-
sumpção	 Comp. -- Préx:zonente. diga,
colo ergeneia, a 3° Sub-direetoria.

Sem mimero — Caetano ;rui lota.
vi,ta dõ" parecer. archivr,-se.

numero — Paliuy-ro Silva. --
Examinem e informem os Srs. Eugenio

oca1 e ..slfredo Paes.
Som numero — Irmãos (.1tiiinarães &r,

Comp. -- Cobre - St• a diffe: onça do Mi-
seio multa nos termos da circu-

lar ii. 33, de 3 de junho eu r.....ente, do Mi-
nitri( da Fazenda. 1 - Will y-se o comi-
Ir ibuirde.

Ser11 ucimueto — Antonio Teixeira
Irmão. — A' v isla do paxecr, t-rehive-
t'e.

Seio numero — Companhia de Tecidos
Item Pastor. — selle os dileluncidos ite
fls. 8 a 11, e revalide à riio de fls. 13
e dl.

.Sem numero — .Drazilia Andrade. —
Arellivel.se.

Sem numero — Emitia school.). —
:Exairlinern O '11[011111911 l u .; SUS. Eugenio
Marcai e Pedro i11inervino.

sIn numero -- nativo ui prasii e ci.
Cert: til: Figueiredo. — Cob?:.-'se a reva-
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lidai:rio indicada no paroce-. _V cada um
4144s s . g,nalitrios do ronira p$ 41 juulto i`xn-
:ponho a multa de 108; nimiwo, ela

_kuto 11. 95• I te 19:5, contra Fr:incise)
.11vcs Barroso,

A mia•aorão• (1,4 re .....illarnento	 do im-
posto 414.! vo1isum4), IP I Ui trata o auto
lavrado canlva Fr:inci s ou Ah	 Barl'OS4).
( n ,41111e1er 111 R de S. 411risto n ato nu-
mero • 27, esta provada e sio mediante)
:1 applicaoão da oquidade padoriam
accoilas ailogações 41a flofcsa. afito
do 41i1iniirvi1 a responsabilidade 414) au-
to:Ido. Não podondo, por0n), osta dire-
ctoria tisar dalpiella medida. que úpri-

soiporMr .instancia„jol g o 1) r0
-co4lont. anto 0, :t Francisco

211\ os Harroso, a multa do 6008000, mi-
Mino dl) art. 53, do 'leiet	 ii. 11.618,
do 20 414 , .janoiro	 19?.1.

Int ime_so pa l a o I'veolliim p uto (ia mul-
ta. no ',vazo .14 , :a) dia , ; não) cumprindo.
])romovii-so	 iVa,
moais legaes, ro salvado 0- íbroilo do ro-
CoIrso. (pio pólio sor apresentado. (l)n-
Iro do 15 4lia s , na fórinit (10 :11'f . *) 29, do
decreto 111e11).

Á uto	 dc infraoção

.alito II. 45•45, lavrado o111 241 do so-
fembro de 192:1. contra Nlanoel Carr • io-

-	 Ao laaineretito assis-
to ço intorpor re,a i rsa do dos_
Dacl i o 4losta ,Iiroc.toria. que o multou
por infracção do regulamento 4144 im-
pa-J.) de cons11mo. mo liame proonclit-
mento dos prol:491W,	 Pgniaii119)talr:,".

n). ii i .0 1' pagonionto 4Ir lin-
por pro-faço . '.-; de\

quorcticla. 1 Exmo. ministro do
riv/einia, a (piem co.opote resolver a res-
pl'ita.

.. \ 1 11 , 1 li. 57Ci.	 om 7 dr , 110v111-
1 .41 . .) de P.o22.	 ' :l iii .foão Manool
çais os	 ---	 Terceira Solo- ii.',•,•14.4ria.
para que (14, paro:• . •, • relativattionto ui in-
Trac . •ão altribuida	 a !)li n e ira	 1.'•%p's
Sik	 •Comp.

EXPEDIENTE Do.x..a - iivNTr.	 DinixTert

1)ia 27 do juntio de 1921

14i.m.o.4i.41I.•spael0ef4ts

• :1;4 --- N otificado, Abralião Rodriguez;
3.oweire). -	 1)4 . ai'.' o rilo com o parceor

oin visfa d o is 414).2u1icol44s apresou_
fado s reconsidoro4 despadra do II •4 pa4.a,
tina-Nd-o ijo pildo ofídio por sor lu-tile:1s -
tonto a imtificilvão 41110 5 motivou. Fa-
çam-se as devidas notas,

N. 001 -	 hiropj Fornandes.	 _
acc61 • 411) com o 11 n 11'1 . 4 • 4 . 1' 	 Nista.
+10 (p)o collsla 410 1,1'1poos;20
ile 192:1 anticxo. considero II 41V•Silaill
lb! fls. '3 para o rim	 tornal-o de mil-

cf feild julgando improcodente a no-
1,ifica4:ão do fls. 2. fino o motivou.

1)1‘ anIlvX.) O procosso reffirido para
41111' sojit oloviiialnonfO iillinindo o :trotil--
N.1"-So faZoll,iii-t,o as notas eu:1Mo-
tonto,,,

N. 21.233	 lhorl.o ItiolPhitIi. ---
JIlscroValii-s.o pelo modo ju.oposto.

• 1.1011 --- Aro:trio	 Rodrigtios	 n .le!
edIn'al1141.	 - l)a-so baixa, proc4 . 41entlo-
,se no termas 41a informaç•ão.

N. 19.085 -- llornardo ()livoilat
- Do-se baixa para 1925. offieian---

,do-se á directoria. 41a lte !cita no sentido
do soo cawellada ti 4livi4la III ff:mestre
corrent o ', conforme o pr.oposto.

N. U.91G ---.Deolinda dosa Miranda e
outra. --- r. , inplete-se o lançaniento
polo modo proposto. - • Imponho a
multa (ti vinil , Mil réiS . 111111i1110 da lei.

N. 15.578 • -- Edgard C. de Silva
- - Pa g a a laxa em cobrança, Irou'.

Nfira-so.
N. 18. 185 -	 Engon i41 M. Pires. —

A reli ive- , 0 410 acc.'ir4-14) VIAM I) parover.
N. 9.:j1;:) -	 Moreira. --

▪ N. 1.250 - liniãos Silva St Comp. —
1)e-se a baixa para 1923. officianolo-se

tlirecloria da Receita, no sentido pro-
posto. --- lrnp.iilit a multa de cincoen-
ia mil reis, 'Mann° da lei.

Seul numero	 Ferreira Sargos
Comp. ---- Officie-se no sentido do pa-
recer.

Goraldo	 .1r1llivo-
s e. em Nista ilo informado).

N . •5 .28o -- Joaquim 'Rocha. -- 1)A-314
baixa, lieficiando-so á Directoria da 'le-
vedo, 110 SollfitIO propOSIO. Imponho a
multa do 50, minium da 14,i.

N. 2.242 — José Teixoira. Paga a
-laxa elii cobrança, transf irit-se.

Som numero -- 1)1 .. Foliciano Ferreira
ii .Moraos.	 ()fficiando-se do ace/)cdo
▪ O pareCor.

IIIMIero — r. Gonzalez (5.-. Garcia.
— informe a 2 r:arb-oliroctoria sobre a
nindança adegado.

N. 5.719 -- .Nritiando 131issot1. --- Não
lia quo deftwir. do accArdo com o parecer.

N. 561 -- João Monteiro k irmão. --
Tendo do vista a notifioação foita pela
agonio fis( • al do imposto do consim(G
Claudio da Cindia, o tomando em coird
floração O 11:11'1'001' (Ia :1'
imponho a João Monteiro 	 10400o, osla-
belocidos	 rua Sacadura Caliral 11. 229,
fiesio. cidade. do Iti() (14 , Janeiro, oom
',apo i o e varejo de divers4e; artigos tri-
buti014,-, a muda de 30, por infracção
dos arts.	 14 b ,113 regailarnento expe-
dido pelo doerei() o. 1.658, de J41 ite,, ja-
neiro 414 , 1921. tomo 1'05110i:tentos, a qual
deverao rorall i er aos 4 .0fros desta repor-
1 io 740„jiiittanionto of . rn a iiripoiaancia
!:10:R. relativa a ' ,moino/altos do registro
de seu estabelecimento 110 corrente exer..

Ficam isados fluo não soril 000''i Ia
qualquer . 4 . clarnit(51,quo oxcodit 41 pr-azo
de 15 dias, som 4) previ» deposito da;
thenrio p adas importancias. Intimo-Se.

N. 2152 -- 1)4)144res Itcy
(Au v i sfa a 114)1.11 ieação feita pelo agoulo
fiscal (to imposto Ilo ciillsililiit Claudio da
tainha, e lontallilo cin cousill c ração o p nt-
!Wel' 'ia 3" Sub-directoria. imponho Li
.1)4)lores Roy Torres, oslabolocillit 4 rira
oto Livranwillo n. 216, des ta cida(lo do
lti4,-) Janoiro. rom lailoquilo o vareio
de bebidas e conservas, a muda de :104,
por infracçã(o olos arls. 8" o 1 'o b do regu-
lamento expedido fado 414(4 • 1 • :•;14) 11. 1-1.0 IS,
do 20 de janoiro clo , 1921. como reine:-
414 , 1110, a qual dev prO recolher aos cofrei
dosla reparlição. jiintamente com a jm..
portando ito 1 1101l, rola) iva a i .niiihi ,00n-
tcm	 T.C.•-gisfro do seu estabelecimento
ne cf.:ria:etc exercido).

Fira av;sada que não será accoita qual-
q uer rei:ia:nação que exceda o prazo flo
IS (lias, som o pcoviti kloposif0 das 01011-
cionafias importancias.

N. 163 --	 'Fonilo PI11
'H-dr O notifi4 . :(44) foitir polo agentti lis-
tal imp isto ilo Claudio da
cindia o tomando 4111 l'io1 ,4 idcraeãO O Pa-
rem' da 3* ; 4 1111-41irocloril. Mimalho á
Aum .,	 ostabole.ci•lo á rua Saveadu-
ra 4:11 . ral o. 23:), desta ci(lado 414) Rio 410
Janoiro (. 41100 /14 , goe.i0 (10 114 .f.:4`k )i. MOI -
la oh' 15U 	 11111' infracção do art. 8 en;
14 II, do regulamente expedido pelo de-

Troto n. 11.058. de 26 (10 janeiro dg
19'4 1. a qual deverá recolher aos coro
/tosta repartição imitante:d . ! odin a im-
'Portando de 008 relativa a 0/ 1 1(4111 1 pon-
/os do registro de seu eslaholocinionto.
114) 0'.41 ri-que oxorcicio. Fio I. ;IV (1)1‘.
11ã0 oul acceita qualquor . reclamação
que rY.ceda o :prazo de quinzo , dias, sem
4) prévio deposito das meacionaolas
porlarcia.s'. Intimo-se.

N. 97 — 1' Colloctoria Fodoral do Ni-
• Dovolva-se á repartição 41,‘

origem,
N. 3? — Collodoria Federal oni

ii, 1l	 Eglado 411,
N. P.090 -- J. '1'. Rocha i Cuim).

Trans!ira-so.
N. 8.611 --, Sit»tos Zatoorann.

se a Nxixa.
S:911 liunlero	 VictOP	 •

c •n •eva-se	 accórdo 04011 11 proposto, a! .
p (Ifancai-so a baixa do aidecessar.

N. 1-1.312 — Joaquim di Siiva
— Roconlioea 1.14 1 •1 a firma e

eignatario	 documonlo (1 .! fls. 3.
N. 8.155 -.- Olivia do Froilits

---- Paga a taxa 4 . ni 4'4)1): . a liça.
• Imponho a multa	 lami-

na) da. lei.
N.

•	

— Tile Rio de Janeiro,
Mi114 a t ol (lranarios, 1.141.	 Officie-s••

11.,partiç5o de Aguas tio zontiolo 9.'.0..

N. 228 0 500 — 1141ma:io \tom/ &•
Comp. -- 'retido 001 \Ásia a notiti,..)0(4
feita pelo agente fiscal (1 . ) imposto do
4 . (m s1lnio .‘ntoni o ) Ramos olf' Canalha
Duarte e tomando em con4Hração iipa-
r1 , 001' (Ia 33 Sul,-diroelw ia. imponho á
firma Romario o[u o i Si Comp., i•stabt,-
!roídos á Estrada do Engenho

21.	 ál 1' i(18(14` (14) Mo 41 4 , 3;1111.14.o.
1 • 4 .4111 pliarmacia,	 nogociando esnoriali-
dades pliaritoacouticas, a multa 41 , 1041u.
por infracção 1141,5 a :4. 7"	 1,0" 110
lanionto expedido pelo doerei') u. I 'Cl.:.
fio 8 de março do 1921, a qual 41.xer.5

aos cofres desta ropart ição.
com a importando do 120;8, ro-

laliva a emolumentos do registro (H s .14
estaboleeinient 0, de 1922 o 1923.

Ficaai isado quo Mio será ace •ila
qualquer reclamação) que excoda I) Pr./..

do quinzo ditt s . som o lir...viu dopo-ito
das mencionadas orl Int -
nto-so.

N. - Max 111co144. 114,•••ons1-
dor() 44 dospaclio acima palm. opto 4)111' o
prfleesSo I 41 2' Sub-direcloria. afim do
quo proceda coro os elonientos de mie
disinizer.

N. 9.423 — Maiiuol Francisco Dias. - -
Paga a taxa oro cobrança, 11:41:4;ra--o.

N. 6.925 - - Mello Fi gir . ira S-•• Comi). -
Transfira-sc. Impon'ao a multa do 54os.
mininto 41a loi.

N..1.028 -- Lauro Tomasse. --- Aver-
bo-se a mudança indicada. em 1921. Im-
ponho a requerente a multa de iTarf,, 'M-
unira da lei.

s'eto immoro	 Mallool da Costa Lou-
renço. -- Reconsidero o despacho acinin
Para (MO Volto 41 pri.CPSSO á 2'
11clo1ia. afini 410 fluo proceda com los
clonionlos	 411141 disputa..

N..56!) --- Antonio -Carvalho. - 'rondo
('O) i lha a notificação fona polo agont •
fiscal do imposto de consumo Francisco
Jamboiro do Souza o bailando em vonsi-
deração 1))114101 . Ia 3" Sob-directoria.
imponho a Antonio \'„ Carvalho, osta_
belecido (..t. rua Jiiyiity n. 73, 'tosta ci-
dade! do Rio 410 Janeiro). com lratemiin,
a var( s.io	 41iversos genoros
a multa do 1508 por infroc•;i14) dos ar-

ligas 8" o 11 /) do rognlainenlo ex.-podi(Io)
pelo docroto n. 15.618. de 26 de janeiro
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do 1921. a qual de‘orá rocollier aos co-
fre; desta repartição, • unfamonto com a
iniportancia de 130$, relativa a doolii-
mentos do rel.zistro do seu ostaboleri-
mento, no (4MT:111e eXercivio.

Viva aVisado iple não Será aCceila
4 111;11 1 111er reetanlação que exceda o prazo
de 1, dias. som lI o pi' ', vil, deposito das
pionvionallas importandits. lntinie-se.

• 107 — Olivoira & Costa. --
Tendo em vista a notifiração feita

peio agente fiscal do imposto de con-
sumo vichn. jo,,: de manos o tionata14.

("ai s ideração iiparec ,, c /la	 Still-
direef o ria. iInpOnlio á firma Oliveira
& Costa, ostabolocida á rua Seis ii. 89.
desta cidade (lo. Rio de Jandro, com
restato .nuto o varojo d o b ebidas, c o n-
serva .: o queijos, a multa de 150$. por
infetieão (los art. 8 o 11 11, do regu-
lamento expedido polo doerelo n. 11.618,
de 20 de janeiro de 1921, a qual deverá
rCO' lher aos cofres desta repartição.
joidainenle colo a imporlancia do 120$.
Feltili\ a a einollitnentoS de registro de
seu e w tabolociniento 1/ 1) etaTelne exer-
•icio.

Vira avisado. que não será acceita
iotabitior rerlainação duo exceda l n prazo
do 15 dias, sem o prévio deposito das
mondou:idas importancias. , 'Infinte-se.

N. 400-- Gonçlavos & àbinteiro_l'on-
do riu vista a notificação feita pelo fis-
cal do imposto de consumo Claudio da
Cunha o tomando p in ohnsideração O pit-
locor da 1" Sub-directoria, imponho a
Gonçalves &, Monteiro, estabolocidos
tia Saccadura Cabral n. 357, desta ci-

dade do Rio dl`	 OWIL bO t 4 "Illifil a
\ apeio, do diversos arti gos 1ributa(14-,s,
multa de 1511$, por iufracção dos art-. 8"
o 11 R. do rogulamento expr .:lido pelo
II 010 n. 11.618, de 20 de janeiro de
t92 E. a qual . dov,.rá recolher aos cofros
desta repartição juntamente com a im-
nt titocia ili' -1:30$, relativa a emolumen-

to ,: do registro do sou estabelecimento
nc corrente exercido.

Fica i.adu. qlle liãO Será aceeita
4 1tial n Iller reclamação que eNeeda o praZ(,
lie 15 dias. sei)] O 91'éVi0 tjepo:•3jto dá,"
ii1PárillnádáS ittipor1ai.ias. 	 1uIi itne -si.

N. 1.887 -- 1, • raticisco de soma .lia_
mito. ---• 01 ficio-Se ii In s perforia de Ett-
g'4-s oliaria Saltitaria, nos termos pro-
postos.

Simões Itenrique 414,
mobla.	 Faua-se a transforencia.
4.1f lon . termo:, propostos, para Pau-
lo I11\ atos Gaivão. ' a dueto imponho a
multa de 50$, minium da lei, e inani culto
+1 muna imposta pelo despacho de 3 de
,:elenibro de 1923 a SinuTies Henrique de
Almeida.

Certidões
.N. 111.281) — eustoilio Podroso 	 :ui-

jrtarãvs. — Declare a que exereicio se
I Or011'.

SO1O MIMÍTO —
•0 Tini para que quer a certidão.

• Notificaeão n. 3f'4, de 1921.. contra
Silva Guines

O art. 207 do actual règ ulamonto dá
P1 ' ''51(4 de con s umo diz que se não deve
considerar

infracção continuaria a repetição da
falta depois de já autuada no pro-
!Will eSlabelecilliento, OU kl ,ojs da
intimação do auto lavrado em outro.

Ora. em 23 de maio do corrente atino,
l\ 1 Goon , s .5; 1:01l . n..	 e-dábelou i rifv., á

rna Primeiro (12 Março os. 11r) e 	 151,
notificados como consta da ft,-

pr:ntação de fls. 2 e do parever retro
da 3' Suli-Oirortoria, por falta de paga-
mento do rogistro relativo ao ovoreicio
de 1923, o, naduelle mestno dia 23. inti-
madas a pagar a difforença de sila pa-
:ente do exercido vi g ente, com o tiram'

dez dias, do accôrdo com o determi-
nado no art. 154, lei Lia t, do regulamen-
te citado.

por não terem obeclocido aquella inti-
mação, foram Silva Gomos & Comp.. de
nove notificados (representação de fo-
lhas. 2 .. a pagar a differença de regis110
do corrente atino.

Logo, tendo havido, eomo já PP disso, a
previa intimação para esse pagamento o
a lavratura de uma outra notificação no
proprio estabelecimento dos notificados,
evidentemente o que ha neste processo
urna repetição da falta apontada na re-
presentação n. 272, deste nano, e não
unia infracção continuada, para o fim
de ambas serem julgadas conjuntamonte,
aftendida á distincção de que trata o
rrt. 207. do precitado regulamento.

Assim. julgo procedente a notificação
de fls. 2, e imponhá á Silva Gomes &
Camp., a multa do Uins, minium da
e"minada no art. 219, § 5", combinadf.
cem o art. 221. tudo 41,.) rogulamento
11.01 g, de 26 de janeiro do 1921, multa
essa que deverá siu. recoilibla aos cofre -
(lesta Recobeloria juntamente com 1;
imporlancia de 20$. relativa á diffe-
renea de re g istro de seu estabelecimen-
to, porlitionte ao corrente exercido.

Ficam avisados que não será acedia
qualquer reclamação que exceda o prazo
de gninZ e dias, 5e111 o prévio deposito da.:
mencionadas importanclas.

nEsoAcitos DA 2' sun-initEuroittA

Dia 20 de janfro de 1921

N. 18.020 :Xureo Carvalho Botica.
-- Prove o paganiont II (III consumo
d'agua por hydroinetro de 1923.

N. lioracio Claudio Silva.—•
Apresente certidão do registro (los int-
noiveis.

N. 9.1 00 -- Flora P • reira Rogo Pinto
cl'Oliveira. Solte o documento de
Ils. 6.

• 21.08g — Antonio Augusto Fer-
rari• — Provo o pagamento da taxa de
saneamento de 1923.

•.	 14.016 -- Pralleiseo Antonio da
Rosa. — Pague o debito.

N. 9.318	 Ortavio da Silva Costa.
— Faça reconliecor por notario publieli
a firma do signatario do documento ile
fls. 2 a VI, podendo retirai-o mediante
recibo.

N . 7.715	 joaquirn Ferreira Cadi-
nho. — J unt doellinento

Representação -- Orozinibo
— íntimo-se a apresontar provas de que
se trata de inicio do negocio, ficando
marcado o prazo de oito dias. Findo o
prazo volte o processo informado peio
prol °collo .

Representação — J. A. Carreiro. —
Idem, i•lent.

Representai:ft' -- Francisco Marques
da Fonte.. -- Idem. idoin.

• 8.850 — %lida Poroira de Car-
valho. — Sal isfaça a oxigoncia.

1N. :1.085 -- loteio Costa lorttes. --
idem. idem.

• 19.725 — Jo-4 , Maria Gonçalves.
— [dom, idem.

N. r).931 — Carolina larques	 h'it-

	

ria .	 lem.
• 1.528	 Joaquim Gomes do (las-

	

tr( n .	 blem, ideili.
• — Julio Barbosa :11atlos Cor-
- Worm idem.

• 2.909 -- Maria de .‘ssitiopção Pin-
10.- Idem, idem.

Ns. 19.318 e	 12.807 .1 Franciseo
Rodrigues Olivoira o Joaquim Francisco
da	 -- [dom, blein.

N. 755 -- Sil ‘ a & Claro. --
idem.

N. 11.109 --- Nlart ins & Lope s . --
Idem, ident.

N. 765 --- Jos4". Almeida Ferreira.—
141( s m, idem.

N. 00.524 -- José	 Idem.
idoin.

N. 10.270 — Carlos Gandolplio.
Hem, idoni.

N. 15.790 -- Paulo Cardoso (1;1 llo-a.
•— 1 n1•911,

N .. 9 . 1:::1	 (,)1.1a,-;„ t:iiedes do Car-
valho. —

N. 21.135 -- Gabriel Maia.

itioni 

N. 319 -- Carolina Sil \ a Poros. ---
bloni, litigo.

• 12.338 ---	 Nevos 110iiança
idem, ideio.

N. 2.096 -- Oldeniar Nobrega Brasil
da Silva. —

N .	 2 .095 -- • Celost i no	 lelirega da
Silva. — lt.iouii. idem.

N. 2.9311 _ Cum-lido Duarte Mui-eira.
filPin. iaetn.

Geral dos IlaneOS

ExprolEx .rli no Sit. ninEnTint nEam,

Dig 27 c'e junho ee. 1924

Ao director geral do Tliesouro Nacional:
()Ridos:
N. 633—Submettendo ao respeãavel des-

pacho do Sr. ministro da Faz tala o pro-
cesso coai o requerimento de R:beiro, Jun-
queira, Irmão & Bote lio, Aluquy Socieda.:e
Mercantil, estabelecida em Muatiy, Es ado
de Espirito Santo.

Ao director da Imprensa Nacional:
N. C . —Solicitando providercias no sen-

tido de ser publicada a estatistica do inez
de maio do corrente anno.

Requerimento despachado

A. Marques Ba s roza, requetimento de 23
de junho de 1924.—Como requer.

No processo em que a mut Braga é:
Comp. Limitada requer autorisação para
funccionar, o Sr. inspector exarou o se-
guine c'.e,spacho:

Braga & Comp. Limitada é unta sociedade
por quó.as , com o capital de 1.003:094.01,
que S2 COnStiták) nesta capital, para conti-
nuar as trivisacções da sec,ão ['altearia da
firma losj Silva & Coinp., já rcgistrada
nesta inspectoria, logo que entrou em vigõr
o regulamento que baixou com o decreto
n. 14.728, de 16 de março da 1921.

José Si:va & Comp. se d ziam agentes do
Banco do Minho, não autor:zado a fucccio-
nar no Brasil, razão pela qual esta Inspecto-
ria Gera 1 os intimou a regularisarem a sua
situação mate a fiscalisação bancaria e a
desde logo não mais co Abularem a se d:zer
investidos daquAlas fturções.

Foi para attender á intimação que a firma
Braga & Comp L'alitada se organisou e
ago -a p.de autorisação para funccionar conto
sticcessora da secção bancaria de José Silva
& Comp., com a denom'nação de Soc.edade
Ba caria do Midio.

O pedido não está em condições de ser
encaminhado a despaclo de S. Ex. o Sr.
ministro da Fazenda.
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Vê-se do contracto solal alua a Sociedade
Bancaria do M alio não é mais do que urna
projecção do Banca Co Minho no Brasil,
para qae este possa funccio ar ao p iz sein

tal de 1.000 contos dt Sociedade, 40 o a, ião
ii cessidad2 d.: autor sação. Assim do cap -

sala crip:os pe:o Banco do Minho e 40
pe o seu director Alexandre Luiz de Castro
Pereira Baga; a gerencia da Sociedade tatu-
bem cab ao Banco por pessoa que deÁgnar
da sua livre eszolh i; dos lucros soa aes
70 "a, ao distribaidos ao Banco.

Si não bastass2m essas circunt3tancias
para mostrar a con'usao da personalidade do
1 anco com a d i Sociedala, ha no contra to
unia disposiçãa que afasta todas as dividas
a respeito: A clausula primeira do contracto
estabelece que

• dissolve se a Sor iedade. antecipada-
mente si o associado Borco do Minho
rear succursal nesta cidade ou entre-

ga- sia representa ,,ão, nesa praça, á
socied ide anoayma que para is.o or-
gani ar. ,.

Ora, o Banco do Minho é uraa sociedade
es`rangeira que para polar funceionar no
Brasil precisa le autorização do Governo,
autorização (assa que para ser concedida ne-
cessita o banco satisfazer as exigancias do
regulamenta bancario.

Eatre essas ex . gencias figuram eni pri-
meiro togar as que dizem respeito a co l sti-
tuiazia do capital, que não pôde ser interior
a 9.001 contos (art. 20 do citado decreto
n. 14.728).

Com a organizaçã) da Sociedade, eviden-
te:tir a ria. o oa pretende o Banco é °pesar
no Brasil st	 recessidade da. satis:azer
exigencias I g te3.

Uni) vez aberto o precedente, as salutares
arar ,naaa etaabelecidas pelo regulamento po-
deriam ser illidida; todas as vezes que o
quizessem os interessados, o que raia é
:admissivel.

Eu faes condições seja a firma intimada
a constituir-se de modo a que a sua
eia não possa ser exercida pelo Banco do
Mi , ho. sendo cauaellada da clausula 1 do
eontrac'o soe ai a parte a que s?. faz raia-
renda e toi transcripta no presenta despa-
cho, por fórnia a que dito Ba 'co não seja na
Sociedade mais do que uni simples fornece-
dor a.° capital relativo ás quotas de sua
respcmsaailidade.
• 

Intime-se. ficando facultado alirma recor-
rar deste despacho para S. Ex. o Sr. mi-
nistro da Fazenda de tio do praz) da 15
dias..

Rio de Jaaeiro 27 de junho de l924. —
O inspec1or garal do; Bancos, interino, Lt-
e'ono reira

Imprens.it \acionai c "Mario
Ornejar

ENPV.1111::Vi E	 ;Li t,

Dia 27 tfe junho de 1921

rorain expedidos os seguintes oaieioa

N. 1.553 -- Ao Sr. tenente-ceronel dire-
cair da Ilibliotheca da Força Publica no Es-
tado de S. Paulo, informando a respeito do
Diario

N. 1.554 — .-ao Sr. delegado fiscal do The-
sumo Nacional no Faiado da Parailyaa,
idem, idem.

N. 1.555 —Ao Sr. delegado fiscal do The-
s Atro Na2ional no Estado do Maranhão,
idem, idem.

N. 1.5 -6 — Ao Exmo. Sr. Dr. Carlos
Olvn Imo Braga, dignissimo 3- procurado • da
RePabli:a, encaminhando diversas contas
de pulai aviões ao Diuria Off eial.

N. 1.557 — Ao Sr. agente do Correio de
Petropolis, informando a respeito do D.aria

N. 1.558 — Ao Sr chefe da delegação do
Tribunal de Contas no Estado de Matto
()russo, devolvendo um officio afim de ser
completado com a respectiva assignatura.

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE 1)0 SR. INSPECTOR

Dia 27 de junho de 1924

N. 4 12 A —A'aaro Augusto Monteiro. —
Cumpra-ae o alvará.

N. 133 F—Francisc) José Soares. =-Satis-
faca n exigencia.

N. 58 B—Banco Pelotense.— Archive-se.
N. 417 A — Antonio de Paula Ramos Tei-

xeira.—Cumpra-se o alvará.
N. 445 A — A-tonio Francisco de Orvil

Fereira. — Cumpra-se o alvará de accardo
com o parecer.

exigencia.
N. 33 -1	 Willemsens. — Satisfaça a

N. 311—friniadade do S. S. Sacramento
da Igreja de Noss Senhora do Soccorro
S. Christovao.—Publique-sa editaes.

N. 13i) P—Francisco Marcondes Michado
Junior Dr.).—Satisf ça a exigencia.

N. 391 A—Antonio Vai. de C rvalho Jit-
nior.—Defe

N. 428 A—Antonio de Paula Ranos Te/ -
xeira.—Satisfaça a exigencia.

N. 125 L—Leon:a.sa. Diniz Borges da Sil -
va.--Cumpra-se o alvará de aCCUrii0 com C)
pareCCr.	 •

N. 261 M--Manoel Pereira Rosas. — Sa-
tisfaça a exigenaia.

N. 49 L—Luiza Ete l vina de Castro Lahaa
e ontros.—Cumpra-se o alvará.

N. 259 M — Maria da Gloria Monteiro
Carva'hal de Britta. — Cumpra-se• o al-
vará.

N. 3a2 j— Josa Martins Pereira Carva-
Ilial.—Cumpra-sc o alvará.

N. 258M — alaria do Carmo Monteiro
Carvalhal do Lago Cerqueira. — Cumpra-se
o alvará.

N. 328	 — Josa	 Cumpra"
se o alvará.

N. 78 O — Otto de Freitas Backheaser. —
Cumpra-se o alvará de :recai-do com o pa-
recer.

N. 131 E — Er.aevão !Az Onete. -- inde-
ferido.

N. 39 S - Stella Cabral de Miranda Mon-
ienegro.-- Deferido.

N. 44g A — Amelia di Cutilizt. — Faça-se
a noataao constante do parecer.

N. 28.; J	 Jos ..; Alves Teixeira. — Cum-
pu.a-sc o alvará.

N. 140 1'	 Franklia de Abranehes (Dr.).
—Cumpra-se o alvará.

N. 230 -- Geraldo Antonio da Silva.—
Pague-se .

N. 33 1 — Irmandade do'Coração de esas
da Freguezia de S. José da Co:ae. — Publi-
que-se eclittes.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira s ecção

PXPEDIENTE DO SR. MINI3TRO

Dia 17 de junho de 1924

--Sr. ministro presidente do Triatinai de
Contas:

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
necessarias providencias afim de que, unia
vez ordenado por esse tribunal o registro
da despeza. seja encaminhada ao Thesouro
Nacional, para o devido pagamento, a in-
clusa conta de Benjamin ['marca Pinto Ac-
cioly, na importancia de 7:".84a, de mate-
rial adquirido, no corrente anuo, pela Es-
trada de Ferro Therezopolis, de conformi-
dade com a concurrencia administrativa
realizada a 23 de fevereiro ultimo, e cujos
documentos já foram enviados a esse insti-
tuto.

A despcza deverá correr por conta da
consignação Material-1— Material perma-
nente—Sub-consi g.nação 11. 2—Trilhos, dor-
mentes e acccssori as da verba 14' art. 19,5.
da vigente lei orçamentaria, empenho n.
(aviso n. 1.398).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
necessarias providencias afim de que, 11111a.
vez ordenado por esse tribunal o registro
da despeza, seja encaminhada ao Thesouro
Nacional, para o devido pagamento a inclu-
sa conta de Benjamin Pompett Aecioly, na
importancia de 7:a76$, de material adqui-
rido, no corrente atinai, pela Estrada de Fer-
ro Therezopolis, de conforWdade com a
concurrencia administrativa, realizada a 28:
de fevereiro ultimo, e cujos documentos já
foram enviados a esse instituto.

A (lespeza deverá correr por conta da
sub-consignação «Material-1 1—Material
consumo—Sub-consignação mi. 5—Combua-
tivel para machinas e officinas , , da verba
14, ar'. 193 da vigente lei orçamentaria. em-
penho n. 094 (aviso mi. 1.39)).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
necessarias providencias afim de que, uma
vez ordenado por este tribunal o regis . ro da
despeza, seja eroininhada ao Thesouro
Nacional para o devido pagamento, a in-
clusa conta da Sociedade Anonyrna Casa
Arens, na importando de 58:740$, de mate-
rial adquirido, no corrente anno, peia Es-
trada de Ferro Therezopolis, de accardo
com o contracto registrado por esse instituto
em sessão de 20 de fevereiro ultimo.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação aMaterial — 11 — Material de con-
sumo — sub-consignação a. 5 — Combustí-
veis para machinas e officinas — da verba
14', art. 196, da vigente lei orçamentaria,
empenho global a. 83 (aviso n. 1.403);

Tenho a honra de communicar a V. Ex.
que a importancia de 96$, cuja distribuição
á Delearacia Fiscal do Thesouro no Estado
do Maranhão solicitei em aviso ti. 1.281, de
26 de maio ultimo, foi deduzida do credito
respectivo (aviso ti 1.401);

Tenho a honra dc solicitar desse tribunal
o necessario registro da quantia de 2:71r3afi:-.0,
afim de que, no Thesouro Nacional, sejam
pagas as inclusas contas de Henrique Braga
& Comp., de fornecimentos feitos' a esta
Sacia taria de Estado, no ccrrente anuo, de
accardo com o respectivo contracto, regis-
trado em sessào II de fevereiro tileitnr,,
desse institui u.
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A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Material - a. 2 - hlateriaes
cessados ao serviço do expe.iente -
ve ba 1' - art. 16, da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 1.4)2'.

Tenho a honra de solicitar desse Tribunal
o necessai io registro da quantia de 111060.
afim de que, no The , ouro Nacional, seja
paga a inclusa co-ta da The Wes cru Tele-
graph Company, Limited, de telegrammas
o'ficiaes transmittidos por ordem deste mi-
nisterio, no corr _nte anno.

A despeza deverá ser escriphirada na con-
signação «Material , n. 4- «Serviço telegra-
phico e teleplionico, etc.., da verba l',
irl. 196 da vigente lei do orçamento (aviso
a 1,403).

Afim de ser effectuado pelo Theso n ro Na-
cional o respe,ti; o pagamento a Empreza
de Melhoramentos da Baixada Fluminense,
tenho a hotra de solic tar a esse Tribanal o
regis ro da despeza na fniporrancia de 5:.0
relativa ao i clti..o ce:tittcado expedido a 19
de maio ulti o, c correspondei te aos trono-
rarior de representrnte da Fazenda Nacio-
ria: junto á referida empreza, r os mezes de
março e a 3rll do corrente anuo.

A desp.:za devera correr por conta do de-
posiJo exis.ente no B inco Portuguez do
Brasil,eni virtude da clausula 11 do con racto
aii • or:zado pelo decreto n. 14.58), de 3 de
dezembro de 19 0, e resultante da operação
de cr,aEto realizada de conformidade com o
decre o o. 15.037, de 4 de outubro de 19.1
(avo	 1.401).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
essarias providencias afim de que, uma

vez ordenado por esse Tribunal o registro
da despeza, seja encannnhada ao Thesouro
Nacional, para o devido pagamento, a ia-
cisa conta de Marques Couto dr Comp.; na
importancia de 618 80), de material adqui-
riu°, no corrente am.o, peia Estrada de
Ferro Therezopolis. de conformidade com a
conctu•rencia administrativa rea izada a
de janeiro ultimo, e cujos documentos já
foram enviados a esse instituto com o meu
avisou. 1.1 ,i5. de 26 de abril deste atino.

A despeza deverá correr por conta da
consignação :Material- II-Material de con-
s .into -suo-consignação n. 7-Out. os mate-
riaes necessarios á execução de todos os
serviços e de quaesquer onras de conser-
vação-da verba 14', art. 196 da vigente
lei orçamentaria, empenho n. 074 (aviso
ri	 1.403).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as ne-
cessa"ias pro.idencias afim de que, uma vez
ordenado por esse Tr hu ai o registro da
despeza, sejam encaminhadas ao Thesouro
Nacional, para o devido pagamento, as oito
inclusas contas de 'lhe Lopoldina Railway
Compan y Limited na importancia tot.,1 de
1;766)81;5, de transportes effectuados no
corrente atino, para a Repartição Geral dos
Telegraphos.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material-Hl-Diversas des-

' rezas - Lithas e estações-sub-consignação
n. 46-Transporte, seguro e acondiciona-
mento de material-da verba 3', art. 195 da
vigente lei orçamentaria, empenho global
a. 8 (aviso n. 1.406).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
necessarias provichaicias afim de que, unia
vez ordenado por esse Tribunal o registro
da despeza, sejam encaminhadas ao The-
souro Nacional, para o devido pagamento,
Ws quatro inclusas contas da Companhia

r

acional de Navegação Costeira, na impor-
tancia de 238$, de transportes eff ictuados,
o corrente anuo, para a Repartição Geral

alos Telegraphos.
A despeza deverá co:ler por conta da

consignação « Material- III - Diversas des-
kaena-Resoezas fferaes Sub-consignacán

n. 57-Transporte de p' ssoal; da verba 3',
art. 196 da v gente lei orçainentlria, empe-
nho globa. ri 5 (aviso ti. 1.407).

Te. tio a h-nra de solicitar a V. Ex. as
neJessarias p videncias afim de que, uma
vez ord nado por esse Tribunal o registro
da destrua, sejam e:eatitii liadas ao The •
somo Naz'onal. para o devido pagamento,
as duas i clusas omitas de Manoel .de B-ssa
eR Comp., na impor anda de 979$, e de
Romulo de Manos, na (12 35)$, de serviços
executados, no corrente an o, para a Repar-
tição d! Agua , e Obras Publicas.

A despeza, na imnortanzia total de 1:329$,
deverá co . rer por cinta da consignação
Material 111 - Divers IS despezas-Sub-con-
signa ão n. 70-1)spezas eventuaes -- Re-
constr . !cção de calç mentos, etc., da verba
21', art. 16 da vigente lei orçamentaria,
empenhos ris. 41 e 49, resp.ctivamente
(aviso n. 1.408n

Tenho a honra de soliritar a V. Ex. as
ii cessarias providendas afim de que, uma
vez orde ado por este Trib. nal o registro
da despezt, sejam encaminhadas ao The-
souro Nacional, para o devbio pagame- to,
as duas inc'rsas contas da Sociéti • Anonyme
d Gaz de Rio de Janei ro, na impartancia
toei' de 324$405, de fornec mento de luz ele-
ctrica, no corrente anro, á Inspectoria Fe-
deral de In rtos, Rios e Caraes.

A despeza deverá orrer por conta da con-
si .:Yririeão ,Material-111-Irverzas despezas
-snb-consignação n. 21-11Iumin tção força
electrica e serviço teleplionico--'a v. rba 18'
-art. 93 da vigente lei omine 'tarja, em-
penho g &o 11 n. 3 (aviso n. 1.409).

Tenha a honra de sci'ic tar a V. Ex. as
nccessari a s providen-ias afim de que uma
vez tr-lenado por este Tribunal o registro
da de r peza, seja crcaminhada ao Thesouro
Nacional, para o devido pagamento, a in-
clusa conta da S. A. de Ole Galena-Signa!,
a iitr•ortailcia de 3:0 /6$720, de mater ai

adquir do, no corrente armo, pela Estrada
de F rro Therezopolis. de accôrdo c , in o
art. 2 6, letra b, do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

A desp za deverá r or ret por conta da
consignação ‘ Material-lf-Mate. r• al de con-
suino»-sub-consignação n.
les e inacerial para lubrificação, lint eza e
conser ração de machinas e apparellto
verba 14, art. 196 da vi gente lei orçamenta-
ria, empenho n. 039 (avisa n. 1.410 .

Tenho a hon ra de solicitar a V. Ex. as
necrssarias providencias afim de que, • ma
vez ordenado por esse trhunal o registro
da despesa, sejam encaminhadas ao The-
souro Nacional, para o devido pagamento,
as seis inc:usas contas da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, na importan-
cia total de 651.817, de transporte de mate-
rial, I ffe:tuado no corrente atino, para a Re-
partição Geral dos TelegrapIhs.

A despesa deverá correr por conta da con-
signação «Material-Hl-Diversas despesas
-Linhas e estações., sub-consignação • nu-
mero 46, «Transporte, seg ro e acondicio-
namento de material,, da verba 3, ar. 196
da vigente lei orçamentaria, empenho global
n. 6 (aviso n. 1.411).

Tenho a honra de solicitar a V. E. as
necessarias providencias afim de que, uma
vez ordenado por esse tribunal o regisn:o
da despesa, sejam encaminhadas ao The-
souro Nacional, para o devido paglmento,
as sete inclusas co tas da Th e Leopoldina
Railway Conina • y, Limi'ed, na importancia
.to ai de 1:23025, de transportes effect :a-
dos, no corrente atino, para a Repartição
Geral dos Telegraphas:

A despeza. deverá correr por conta da
cowignação «Material-Ui-Diversas despe-
sas., sub-consignação n. 57. «Transporte
de oessoal«. da veAm 3‘. art. 196, da vi-

gente Li orçamentaria, empettio pr _vio nu-
mero 7 (aviso n. 1.412).

Tenho a honra de so iciiar a V. Ex. as
nec-essarias providencias a ni de que unia
vez ordenado por esse trib nal o registro da
despeza, sejam encaminhadas ao Thesovro
Nacional, para o devido pagamento, as qua-
tro inclusas contas da Campanhia de Nave-
gação Lloy 1 Brasileiro, na impor anda total
de 4:4Ç.6"k500, de transportes cifectuados, no
corrente antro, para a Repartição Geral dos
Telegraphos.

A despeza deverá correr por conta t.1 1 con-
signação ..Material.-111- Diversas despe-/as
- sub-::onsignação n. 57 Transporte de
pessoal-, da verna 3', art. 196 da vigente
lei orçamentaria, empenho presno in 9 (aviso
n. 1.413).

Tenho a honra de solicLar a X'. Ex. as
necesrar:as providencias afim de que, uma
vez ordenado por esse tribunal o registro da
despeza, se'a encaminhada ao Tiles°. ro Na-
c:onal, para o devido pa amento, a inclitca
conta de O. Waelineldt & Comp., nr.,, impor-
tancia de 2:88 $, de material adquirido, no
corrente anuo, pela Estrada de Ferro There-
zcpolis de conformidade com a concurren-
cia administrativa realizada a 26 de janeiro
ultimo, e curos documentos já foram en-
viados a esse instituto.

A despezi deverá correr por conta da con-
signação ,Material,- 11-Material de cot:-
sumo-sub-consignação a. 5-Combastivel
para machinas e (aditas -, da verba 14",
art. 196 da vigente lei orçamentaria, em-
penho ti. 56.

Consta do processo ter sitio autorgada
Banco Francez e ltalia • o procuração para o
recebimento da mencionada quantia (aviso
n. 1.414).

Tenho a honra de sol'dtar a V. Ex. as
necessarias providencias afim de que, uma
vez o-denado por esse Tribunal o regis`ro
da Os -eza, seja encaminh do ao Thesouro
Naciona , pira o devido pagame-to, inclusa
coita da Pre feitura Municipal de Thereso-
p)lis mia importancia de 251 890, de forneci-
worfo de luz elec .rica, no corrente anuo,
á Estrada de Ferro Ther so pol:s, de accôrdo
com o art. 246, letra h, do Re atamento Ge-
ral de Contabilidade Publica.

A despeza deverá correr por conta da
consinação ,Mater ido, III, diversas despe-
zas, sub-consignação n. 8, fornecimento de
luz e energia, da verba 14", art. 196, da vi-
gente lei orçamentaria, empenho il. 39 (aviso
a. 1.415).

Tenho a honra de solic'far a V. Ex. as
neccssarias providencias afim de que, uma
vez ord nado por esse Tribunal o registro
da despeza, seja encaminhada ao Thesouro
Nacional, para o devido pagamento, a in-
clusa conta de José da silva eCi Comp., na
importancia de 5:004, de material ferti. eido
no corrente anuo, á Estada de ri-o There-
zopolis, de conforma dide com a co crirr..n-
cia administra Iva realisada a:6 de janeiro
deste an o, e cujos documentos já foram
enviados a esse Instituto.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação Material», 11, mat rial de consumo,
5rib-consignação n. 7, outros materfaes ne-
cessarios á execução de todos os serviços e
de quaesquer obras de conservação, da
verba 14, art. 196 da vigente lei orçamen-
taria, empenho n. 82 (aviso n. 1.416).

Te lio a honra de solici'ar a V. Ex. as
necessarias providencias afim de que, unra
vez ordenado por esse Tribunal re g stro da
despez 1, seja encaminhada ao Tliesouro
Nacianal, para o devido pagamento, a in-
clusa.cont de Time Rio de Janeiro Cyte Im-
provements Company, lia importancia de
242029, d..: serviços executados. no correate
ai,iiiii)olicaps.ara a Repartição de Aguas e Obrasv 
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A de ç peza deverá correr por conta da
consignação ,Material—M—Divers::sdesp-
pezas, sub-consignação .u.. 65, . serviços
prestados por compa hias que teem privile-
gio para s a execuçãs., da eroa 21' art. 1t.6
da lei orçamentaria, empenho .n. 37.(aviso
it. 1.417).

Te..ho a honra de solicitar de V. Ex..as
necessnrias providencias -afim de que, toma
vez: ordenado por eSse Tr.banal o registro.
da despeza, sejam encaminhadas ao The-
soar° Nadomp ; para o devido pagamento,
4is duas inclusas contas de The R o de Ja-
neiro City lonproventents 'Company, na im-
portanc:a total de 1:3 7', 57, de trabalhos
ex :Aliados, no «mente annq, paria Repar-
tição de Aguas e Oarus Publá:

A despe ,a deverá correr por conta da
consgnação Matei ial-111—Diversas despe-
zas , suo-consig ação n. 65 .Serviços pres-
tados por companh as que te, m privilegio'
par a sua execução da v,rba 21, art. 1£6
da vigente .ci orçametitaria, lmpenho

(avi,o n. 1.
Para o fim de regis!ro por esse tribunal,

tenho a honra de p::ssar ás mãos de V. Ex.,
por cópia, o incluso .contracto celebrado
•entre a Repartição Geral dos Telegraphoa e
D. Se..hori,.ha nitra da Costa 1..o.)o, para o
ai re!telameno do rred:o ccenpado pela es-

taço telegraphica da Parallyba do Sul, no
Estado do Rio de Janeiro.

O re f er i do comracto foi publicado no
Diari Cilficog de 15 do corrente inez (aviso
n, 1.119).

Requer;ni?Etos despachaCos
Dia 27 de,junho de 1924

Francisco Svnesio da Silva e outros,
cionarios da Repartição Geral dos Telegra-
pitos, solicitando a continuaçOo de transa-
çõe -ror part.: da Caixa Central de AuxiL;os.
—indeferido.

Associaço Beneficente dos Empregados
Jornzreiros da Estação Ma,itiona, pedindo
permissão para desconto em rolhas de pn-
gamento.—lndeierido.

^^

Direeloria Geral de Expediente
Segunda secção

Por pounrias de 26 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças:

Na Esitada de Ferro Central do Brasil:
De tres mezes, em prorogação, ao mano-.

breiro de 3' classe Paulo de Almeida.•
De tres mexes, ao cabineiro de v. class'

Arthur Angusto Ponecioni.

— Na Repari:ção Geral elos Telcgraphos:
De Ires 111 .e7.CS, ao'. grard:1 fios Antonio

Faria.

Woo ,riownlos 11NpoplooloS

Dia ',.(3 de judia de 1(..:24

N. 99A---24' Artonio da Sfra .Conto.
guarda 'geral • das oficinas da 1.• -divisão da
Estrada de Ferro Centrai do Brín il e 111-1-:.:f
Joaquim José de Alnnida, teleg,raphista-chele
da Repartição Geral dos Telegraphos, apo-
sentados por decretos 'de 3 () c rrente.--
Apresentem eertidões de tempo do. serviço
publico', passadas de accinaln com a circula,'
n. 15, de ti de janeiro 'de 1894, do M.nis-
terio da Fazenda,' extraindas dos livres de
ponto e das folh is de pag ;mento, devendo
alcançar a data dos decretos que os apo-
sentaram.

Provem si estão .quites do pagamento de
selloa de nomeação e nupostns sobre. venci-
mentos.c ate quando contribuiram para o
montepio.

Nessas certidões deverão F.2.r indicados os
empregos exercidos sobre.tn. quaes.não hou-
ve cobrança do resoectivo se l lo e a razan
por que deixou de ser effectuada, ou si
eram isentos de taes impostos.

Barricas '.'

Est:oolo	 '.:egorios da Viação e Oi'ra4Tolaa 	
coo nona , fr Pr-sidomile itt it . iabiia. attendendo o.1Jrèti 	

ow , requereu o Esiado de saloia	 arrentiatario ria 	 Chovido 	
.1.....H..aota	 Fe-ro Smola o:alhilrilitt e -da seceão 	 navegaeão	 Enxadas 	
jIi	 ii entra Itajaliv	 Illuinenad. confirma eontraelo

la , s inijati . lit tiVVI'111). II. .I.).152, de 2 dc dezembro
t i . ' all'I .1 1111 1 (11111 (I Wh' prep)z a Inspecloria Fe-

:eral da , Est-atlas rui: ()Flavio n, 518,S. do CD de Pinho -cor-
rente. resol‘e aporo n ar O labella que ora baixe. organizada

Barris:o, ia -rer.•cida,	 riiin director geral do
:t. ',x i aatieille	 serrelaria	 F.,.;failo Oeste ininisb o rio. na Libai

• tal./ consignadas as laxas waximaa 	 minimas opte o arren-
Onlario Fira alitorizndo a cobra- na mencionada secção de na-
-,,,Jação. p e lo -er ier , di	 -aii-j'i-1 s ile passa geiros, encom-
.:-.-eiida-, ,oereadornos,

1:ir! de itownoro, !;:i de junho de 1021, — Frourisce, Sá,.

Caixas:
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• • • • . • 	

250 k 	
Fumo 	
Goonnia, acarida, sagt).

Alcatrão 	
oleo tia maellina, linhaça. etc.
Lm quinto cheio 	 • 

1:nt quinto vasio
1:in decimo

	

1111 decimo vasio 	   

1NSPECTO111_\ FEDER I, 1).ks ES.-1'11AD,k8

de Legislação, com raato; e 'lati fas

esTiL10.-1 01: FEIllt0 sAN T. 	 ATFTÀBINA

Seceão fluvial

li dia 1 passoo,•IIN (.! do ferfrs oppronotio por porias-ia
deslo dolo

C'.asse:	 "II Glasse I

	

Estaçõe zt?	 linitnit Maxim Minhota

1.romenali a oilsoar 	
a !Iluda 	

j lo mentiu a 1 taiatly
Blumenau a Ilajaliy (ida

'x titia,
o:a-par-Ilhota
4 n :191 n15 a

	

!ta a Ha ially 	

.1/..ectuluriqs
Minittio

Facallião 	 	 i $000	 1 s':56
4.aramello5 	 	 1 $ Ooti	 1$251'
Cerveja . . . 	 	 1$500	 I $900
Cevada .	 2$1;o0	 :1N;000
Chumbo. 60 kg	 	 $eg!il	 87:',0
Folha de Elandres, 25 	 	 s.00	 5500
idem,. idem, 50 .... 	 	 $700	 sono
Cazolina . . . . .... 	 	 100	 Sraai
Kerozene 	 	 >4350	 Nino,
nanteiga, banha, 30 kgs 	 	 $500	 8500	 .'
irtiem idem, 45 kgs. —50 kg.s 	 6toti
lrfern idem, 60 kg.s 	 .	 $700	 $9o11
Ovos .	 	 s:134)	 S.z150.
Pregos. grampos, 50 kgs 	 	 $60o	 $."i50
Idem, ideno, 100 kg-	 	 1Somoi	 1$25o	 -
Soda caustica . ,, .. . 	 	 1:.,4200	 i.P.4501,
Mem, meia . 	 Sino;	 - 890ot
Sabão, pequena .. . 	 	 $100	 $150
idem, grande 	 	 $200	 $25to	 _
Velas . . . . 4 	 $350	 $,150
Vinho . . . 	 •	 $700	 $900'
;Vidro , .. , , 	 	 $800	 1:gotio•

• narrafões;
Vasios, um galão . , 	 820(+
Toem, vinco galõe ... ' 	 	 23(•	 ::10o

Mem, 10 galões 	 	 8350	 , $450

Maxima

,̀2$500
3$100

—
2$500
.1$400
:isto°

Latas:
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Rolos;	 -

'Arauá farpado on liso
•Forno ,

Pipa:

ene i as
Vaias	 ,	 ***** •• • ••

Saccos: .	I

Jwilvf 1£ i alio	 • - 	
Arroz em casa, 15 kgs	 	
As suear ref Miolo .	 	
.A.ssurar mascavo	 •	 	 7

Balara s 	ingleza s 	•	 ******	 • • • in - •'•-•	 n•
Café	 .	 *	 .	 . • • 0 - • . • - • •-• •••: e	 •-•	 • CO,'	 • •
Fart:llo
Farinha de mandioca 	 •	
Varinha	 de	 trigo,	 1/2 saceo..e.ecr...., 	 1.
Idem illont,	 1/1 suco 	
'Feijão	 .	 	

Sal, 60-i0
n 10:1111a, avaro' a, sagú. dextrina	 	

ifena 	

•

!;:(300

$01)

sr:500
. $30()

$500
$350
$500
$700
$200

:g350
$150
$100
$100
siou
S100
$800

mi.511
150

I $:",o()

5(44)',
Sti50

.'65I)$650
$000
*250
$150
"i;550
$200
8500
$500
$500
S5(10

11)010

Miokiras:	 ..

Tfi l,,„ t :,	 a...ti...;1;14.,	 por	 duzia	 --	 1 ir1 100 1$800
Tabols. 	1:(1...:a....,. 	 por	 (luzia	 	 I $9140 28100
Pran,diíros	 estroil,	 wr	 ' luzia 	 2$90o 3$600:
It ralwIrOas	 largos, por (luzia	 	 3$80i li?8110

•,	 li•Irii 'roble() ou tonelada para oh-
•	 .",s	 jprros	 não	 •stjpulailo z,	 ilr.:4F

k -1	
I abella	 	 si8(.10,t) o 1,0 n41i)0

attlonto n ol 20$600 '25F n 100
l:m varro de qual ro rodas 	 SAiu() in$non
Um ramo de (luas rodas 	 ;)snoo

11.nit.me , por cabe11:
Nlaxinin

acconz	 10$00.t	 1 •'$500
Dix• er,o;	 1$000 a 3$000 1$250 a 35ii51) -
Gallituteros	 $060 a $0t:1_1	 ?'1 1 :5 a S<IPII

Observações ___ Volumes de um melro eitbira oh de 500.
custam ti (1010 .)) dó freie.

Irei,'- de llikjalty-flhola gosarão 25 '4 ik abai imentO.
Frelvs 1.1) . lia.jutty-fla-: par gosarão I()	 de abatimen)o.
.1-'1.;,Irs de Gaspar-Blumenau gusarão 2) (h' alratiritorilli.
tiretes de Gaspar-lioupava gosarão de 20 fir de abalimeldo.
1'. \irl.-versa.
:Não se rissi!griará vonlieeimerilir al g um, cujo

wil o r	 1::::(100.
:Não st . atracatÁ elo porto,. que não I tm liam agencia, p.m.

menos de 1$000.
Inspectoria Federal Iras Ez, tradas. 2 liNião. Visto. 111o,.

S. de Pinho do 1021. — .1. Eflas. elnd'e da 1' sreção, interino.
Inspertoria Federal das Estrada-. Visto. Rio, 5 de junlio de
1921. -- Alberto 11asliar Singer, chefe da 2' divisão. 1 nreelii-
ria “ertil de 'Expediente ria Serreraria de Estado do Nlini-rerill
da Viação e Obras	 em 2i de junho (11 , 1921. -
laça A. tia	 dirowba.	 ." 

Fardos:

. iSon0 5)i4)4 to

Rolhas 1$600 ''s;000
Tabaco,	 ;5	 kgs	 - 	 )40400 1 n 0110
.Fazemlas 	 1$200 $50()
Carne seeva .	 	  1$100 1$100
.11go1ão em rama 	

l'imaladas •	 ,

N ão	 	 - (1,51110

1;:700

8i,1(01)
10•010 (;100 8):301)0

O ministro de Estado dos Negocios
Viação e Obras Pubicas, em nome do Pre-
sidente da Republica:

Considerando que no dia 16 de abril ul-
timo a locomotiva n. 21, que se achava no
interior das officinas do Engenho de Dentro,
da Estrada de Ferro Central do Brasil, foi.
quando em manobra, de encontro a um carro

(estacionado fora do marco, c, em seguida,
rebentando o portão, partiu sem governo

! até a estação do Rocha, onde vem u a parar
por falta de vapor; e sendo por tudo .res-

i ponsavel, como ficou apurado, o foguista.
¡Manoel de Carvalho Valle

Rgolve, de accõrdo com o que propoz o
director da estrada, em officio n. 861, de 31
de maio proximo findo, e na conformidade
do art. 151, § 1°, do regulamento em vigor,.
suspender o alludido foguista das funcOes

1 do seu cargo por 60 dias, com perda dos
rtespectivos vencimentos.

Rio de Janeiro', :5 de. junho de 1924.—
Francisco Sá.

rxunorENTI .:	 !,sr.. ;NI INISTRO

Dia 27 de junlitè de 1924

• Sr. presidente do Estado de Minas Ge-
. raes:

Tenho a honra de tranernittir ao conheci-
incuto de V. Ex.. ' pela cópia inclusa, as

; clausulas. que nesta data resolvi approvar,
; pára o con'racto de trafego directo entre a
t Retle'de Viação Sei-Mineira e a Companhia
iNlogyalia de Estradas de Ferro.

Sendo obrigação das duas estradas, em
;virtude de claustilas contractuaes, ulmittir e
;manter trafego mutuo de passageiros, mer-
'cadorias, etc., com as emprezas de viação
tierreg e fluvial a que fõr o 'USW° trafego

..1•.taPpl.112.Y.el. determinei á Insne,cforia Federal

das Estradas que convides duas direto-
rias a assignar essa acareio, ficando, entre-
tanto, fixado, desde já, o prazo de um mez,
contado da data das communicações, para
que entre elle em execução.

Em reunião que, por determinação deste
ministerio, foi realizada na Inspectoria das
Estradas, não foi possível a esta conseguir
uru accordo entre os represent:mte-4 das
mencionadas estrad r s, em consequencia
relucta.ncia da Sul-Mineir.1 uni não querer
firmar uni convenio com a Mogyana, que
permittisse esse trafego directo, não que-
rendo tambern subordinar-se a que a liqui-
dação das respectivas cont,'.s seja feita na
Contadoria Central de S. Paulo.

Entretanto, a extensão do traiego directo.
pelo meros, ás demais estradas com que
esta uhirna mantem serviços de tal naLreza,
é indifpensavel aos inteNst;es do publico,

no sentido de lhe .ser facilitado ó menor
percurso entre as estações das duas redes,
corno tambein no intuito de a t livial-o dos
onus da reexpedição ou redespacho nas es-
tações de contacto das' outras estradas em
correspondencia com a Mogyana, vantagens

.que podem ser obtidas sem a necessidade
de filiar a Rede Sul-Mineira . á Contadoria
Central de S. Paulo.

'

--- Sr. inspector federal ti is estradas:

Tendo em vista o que expu o Sr. presi-
dente do Es tado do Rio Grande do Sul uni
oficio n. 313, da 18 de março do corrente
aáno, c de acciirdo com a informação pref-
tada por essa inspectoria em officio numero
523 S, de ti da junho proximo passado, de-
claro-vos, para os fins convenienti.s, que au-
torizo a demarJação amigave: do terreno em
que estão localizadas a estação central e de-
mais depandencias da viação f.rrea arreada-
da áquelle Estado, em Porto Alegre, sem pre-
jtrizo da área primitiva do referido proprio
fed.ral e na conformidade da planta que a
este acompanha, devidamente visada pe)o
Sr. dire:tor geral de Expediente da Secreta-
ria de Estado deste ministerio.

A demarcação amigavel ora autorizada de-
verá sa.r effectuada mediante asstgnatura.
pelos interessados, de termo e planta que
serão submetudos á approvação dess:a impe.
ctoria (aviso ri. 1(0).

Cmi o officro n. 525 5, de 6 de junho do
corrente an • o, me transmittistes o requeri-
mento da The • Great Wcs'ern o; Brasil
Ra'lway Company, Limited, datado de 21 de
fevereiro ultimo, pedindo:

Restituição da multa de imposta'
por essa inspectoria, como *assim determinei
no aviso n. 5, de 17 de , janeiro de 1924, em
face do disposto. na clausula 33, § 4' do con-
tracto c2lebrado cerni a requerente nos ter-"
mos do decreto n. 14.326, de 24 de agosto
de 1920. por não ter iniciado dentro do pra-
zo que lhe fóra maicado no avi n. til, de
11 de julho de 1923, a construcção de um
muro de arrimo de cimento armado e o em-
pedramento da linha, na extensão de 63. me-
tros, no corte entre 03 kilometros 89,940 e
90,343 da Estrada de Ferro Sul de Pernam-
buco, que lhe está arrendada;

O adiamento da effecti gação dessa obra
até Ulle lhe seja possível effectual-a sem pre;-

Por essas razões não foram acceitas as
objecções da directoria da Sul-Mineira, que,
por mais fundadas que fossem, não o . eram
tanto que devessem adiar indefinidamente
urna providencia já por demais retardada -e
com justos motivos reclamada instante-
mente , pelas populações do sul desse Es-
tado.

Datil a resolução tornada por esta minis-
terio da approvar• as clausulas que ora•
metto a V. Ex.

Sirvo-me da opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha alta estima e
diStincta consideracão (aviso n. 90).



Sabbath) 2S
_

Juizo de outros mais importantes interesses
confiados a seu cargo.

Tratandc-se de o )rd cuja urgencia foi de-
clarada pela propria companhia e Ifirmada
pel i fiscalização, que verificou o perigo da
passagem dos trens no togar em que agnella
se tornava necessaria, seria unn incanse-
quencia tolerar o seu adiamento. Mantenho,
pois, a malta impost cai v:rtude do § 4",da
clattsu'a 33 do referido contracio ; o que vos
dcciaro, para os devidos elícitos (aviso 11.91).

Declaro-vos, para os devidos fins, que
resolvi appravar as clausulas do contracto
de trafego directo entre a Rade de Viação
Sul-Mineira e a Companhia Mogyana
Estradas de Ferro, propostas por essa ins-
pectoria com o officio n. 559 :Me 16 do cor-
rente, á qual apresetVo os meus agrade.i-
mantos e congratulações pelo exito de sua
acção no resolver um caso, c :ja subaistencia
estava causando serios prejuizos ao inte-
resse pnblico.

Sendo obrigação das duas Estradas, da
primeira pela clausula XVIII do contracto de
22 de março de 19?2, da segunda pela clau-
sula XIV do coatracto de 19 de agosto de
1922, admittir e manter trafego mutuo de
passageiros, mercado ias etc., com as em-
prazas de viação f rrea e fluvial a que fôr
o mesmo tra:.ego applicavel. determino
sejam convidadas as duas directorias a assi-
nar agache accórdo, ficando, L thretanta,

lixado, desde já, o prazo de Mil 1112Z, cou-
tado da data das com municações, para que
entre elle em execuçao (aviso n. 92).

Contraem ae trafego directo entre a ka:e t:e
'KGM Si! AI neir e a Companhia Mogyana

te Equal2s de Ferro

A Rede de Viação Sal Mineira, se.presen-
tada pe'o seu director, engenlKiro Ismael
Coelho de Snnza e a CompanWa Mog,yana
de Estradas de Ferro, pelo prc .Sidente da
sua directoria, coronel Manoel de Moraes,
tendo cm vista estabelecer o serviço de ira-
lego direc10 entre si firmam por isso o pre-
seate accordo, cujas clausulas aeceitam,
obrigando-se a cumpril-as e respeita!-as.

Clausula 1'. — A Rede de Viação Sul h1;-
seira acceitará em suas estações os tele-
grammas, encommendas, bagagers, valores,
aves, arimaes, vehiculos e mercadorias,
que forem apresentados a despacho directo
para as estaçõs da Fstrada de Ferro Mo-
gyana e para as das estradas de ferro em
trafego dire:to com esta :ltima. a qual, por
sua vez, se obriga a identico procedimento
em suas csaçÕes para com as daquella
rede e as das e tradas de ferro tambem com
cila em trafego directo.	 •

Paragrapho t tile°. Para os elícitos do
trafego mutuo entre a Rede de Viação Sul
Mineira e a Com panhia hlogyana de Estra-
das de Ferro são considerados entronca-
mentos as estações de Sapucally e Tuyuty.

Clausula 'ia . — Os despachos de encom-
menlas, bagagens, valores e aves serão
sempre effectuados com o frete pago da
procedencia até ao entroncamento ; os de
mercadorias, vehiculos e anitnaes poderão
ser acceitos com o frete pago até o entron-
camento ou a pagar da procedencia ao des-
tino. Os telegrammas serão sempre cobra-
dos integralmente na estação de proce-

Paragrapho unico. — Os imposlos dos
Estados de Minas Geraes e Rio de Janeiro
nos despachos em tia'ego direc o se:ão
sempre cobrados na procedencia, quer se
trate de frete pago até ao entroncamento ou
a pagar da prosedencia até ao destido. A
Taxa de Viação Federal e os impostas do
Estado de São Pa .. lo serão cobrados na

procedencia quando se trate de despachos
de frete pago at ao entroncamento e a co-
brar no destino quando se trate de despa-
cho de frete a pagar da procedencia até ao
destino.

Clausula 2. — Nos despachos em trafego
d:recto deverão ser observadas as seguintes
regras:

a) como encommenda ou como bagagem
não serão recebidos volumes com o peso
maior de 153 kilos ou que tiverem mais de
um metro cubico, bem como os volumes
que contenham inflanunaveis;

li) não serão acceitos volumes de peso in-
(livisivel de mais de 5.030 kllos.

c) as mercadorias, em geral, não excede-
rão por despacho ao peso maximo de 29.000
kilos ou ao total de 39) saccos, do typo
commum de 6) kilos;

d) os despachos de animaes que requere-
rem um vagão completo ou mais, serão avi-
sados, com a possivel antecedencia pela es-
trada expeditora á estação de entroncamento
da outra estrada, onde se deva dar a bal-
deação.

Paragrapho unico. Os volumes de peso
superior ao estabelecido na letra b só pode-
rão ser acceito3 a despacho depois de combi-
nação entre as estradas interessadas sobre
as condições de transporte.

Clausula 4"--(3 encaminhamento das ex-
pedições de encommendas, valores, aves,
animaes, vehiculos ou mercadorias em tra-
fego directo será feito pelo entroncamento
onde se verifique menor percurso, devendo
os fretes ser calculados de accordo com as
distancia; aos respectivos entroncamen-
tos.

ClauSu'a 5 1 —Todas as encommendas, ba-
gagens, valores, aves, animaes, vehiculos e
mercadorias serão acompanhados de duas
vias de despacho no primeiro percurso; a
p inteira via ficará nas estações Saptically.
Me e Tuyuty, Rede ou Sapucahy, Mogyana
e Ttiyuty, Mogyana, conforme a proceden-
cia do despacho; a segunda via será entre-
gue, na baldeação, juntamente com os volu-
mes, pela estação final do primeiro pesem so
á estação inicial do segundo percurso, me-
d'ante um conhetimento, que será organisa-
do de accordo com os d • zeres da :aferida
via.

§ 1°. Quando o frete for apagar da pro.
cedencia ao destino, o despacho da proce-
dencia indicará claramente esta circumstan-
ma, mencionando o frete pertencente ao pri-
meiro percurso, afim de que este possa figu-
rar no despacho do segundo percurso;

§ 2. Quando a expedição for com frete
pago no primeiro percurso e a a pagar no
segundo, o despacho organisado na estação
inicial a o segundo percurso não mencionará
o frete pago.

Clausula 6'—Os despachos entregues pela
Estrada de Ferro Mogyana serão substitui-
dos por outros da Rede de Viação Sul Mi-
neira e vice-versa; sendo que os conhe-
cimentos relativos ao segundo per-
curso consOtttem meros recibos que
se entregarão, de aecôrdo com a clausula
precedente, á Estrada de Ferro que fez o
pr meiro percurso; só serão validos para a
retirada dos volumes na estação de destino
os conhecimentos extrahidos nas de proce-
dencia.

Clausula 7. As mercadorias, velticu'os,
encommendas, bagagens, valores, aves e
animes serão entregues pela Estrada que^
fez o primeiro percurso na plataforma ou
pateo da estação que haja de fazer o des-
pacho para o segundo percurso, correndo os
serviços e as despezas dc baldeação por
conta da estrada entregadora.

Paragrapho rufie°. No caso ae não ser
possivel a uma das contractantes proceder
a descarga de suas mercadorias por falta de
espaço nas dependencias da . staçào, será
concedido o prazo de dons dias (48 horas)
para a descarga do vagão; expirado este
prazo a estrada recebedora pagará á estrada
entregadora a taxa de 500 rés por tonelada
de lota-;ão de vagão por dia ou por inc;ão
de dia, como indemnização pela demora dos
vagões de uma ou outra estrada.

C ausula 8. Fel s faltas ou avarias veri-
ficadas na estação do destino é respon,avel
a estrada recebedora se, no acto do recebi-
meato no ponto de contacto, não as how, er
declarado no despacho.

Paragrapho unico. Da irregularidade será
scientificada a estrada entregadora dentro
de cinco dias uteis após a descarga da mer-
cadoria, quanto aos despachos por trens de
cargas, e de tres dias tt'eis após a chegada
da guia, quanto aos despachos por trens de
passageiros; findos esses prazos cessa a res-
ponsabilidade das estradas que fizerem o
mesmo percurso.

Clausula 9'. Todas as reclamações por
faltas ou avarias, bem como os fretes respe-
ctivos, serão pagos pela estrada em cuj
percurso se der o lacte.

Paragrapho Étnico. Em caso de duvida
será a importancia da reclamação dividida
na razão do percurso das estradas, compre-
!tendido entre a estação de procedencia e
aquella em que for verificada a falta ou
avaria, salvo o caso já regulado pela clau-
sula 8'.

Clausula 10'. No aio de baldeação, eia
presença do empregado da estrada entrega-
dora, a estrada recebedora poderá verificar
o peso e o estado externo dos volumes, afim
de annotar claramente nos despachos do se-
gundo percurso as faltas e defeitos nelle en-
contrados.

Clausula 11—Para que os consig tatarana
nas estações de destino, não tenham duvida
a respeito de fretes, os conhecimentos forne-
cidos pelas estações de procedencia deverão
conter, conforme o caso, uma das duas de-
clarações seguintes: frete pago no primeiro
percurso e a pagar no segundo percurso, ou
treta. a pagar dg procedencia ao destino.

Em falta de conhe imanto para a entrega
da expedição, a estação destinataria proce-
derá de conformidade com o regulamento da
respectiva estrada.

Claustda 12"—O destino a ser mencionado
nos despachos de encommendas, bagagens,
valores, aves, aninnes, vehiculos e merca-
dorias constará sempre das estações de Sa-
pucahy ou Tuyttty de cada estrada, seguido
do nome da estação destinataria.

Clausula 13"—Para facilitar, no destino, o
confronto dos despachos do segundo per-
curso com os respectivos conhecimentos;
taes despachos, _além de mencionarem o
nome das estações de Sapucally e Tuyuty
cada estrada, deverão fazer menção do i °me
da estrada de prozedencia e do numero e
data do primitivo despacho.

Nos despachos organizados pela estrada
recebedora para o segundo percurso seraa
transcriptas as observações declaradas nos
despachos da prozedencia relativas a defei-
tos, faltas por violação, avarias, etc.

Clausula 14—Confornu estabelece a clau-
sula 5' em seu paragrapho primeiro, quando
o frete for a pagar da procedencia ao des-
tino, a importancia do frete relativo ao pri-
meiropercurso suai addicionada no despa-
cho que a estrada recebedora organizar para
o segundo percurso, afim de ser feita, 110
destino, a colminça intaaral do frete relativa
aos doas Percursos.	 • •
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Clausula 15"—A estrada recebedora naco
poderá reter uma expedição sob pretexto
de falta, avaria oa extravio, de um ou
mais volumes;uma vez observada a irre-
gularidade de farina que prevaleça a dis-
pos'ção constante da clausula 8, organi-
zalá o de pacho para o :e ,undo per-
curso, com tranrcripeão das observações
de que trata a clausula 11, 'atendo seguir
os volumes ao destino sem mais demora.

C ausula 16. No serviço do trafego di-
recto, cada estrada empregará oa anpressas
ordinar os, adoptados em seu trafego pre-
prio, comtanto que o; mesmos indiquem
claramente se o despacho é de enconimenda,
valores, aves, mercadorias, etc.

Clausula 17. A Contadoria da Rède de
Viação Sal Mineira e a da Mogyana orga-
nizarão, dia por dia, o quadro dos des-
pachos que a estrada correspondente tenha
entregue á outra nas estações de Sapucahy
e Tuytity, do qual quadro constem:

a) a data, o numero, a p:ocedencia, o
destino, o peso e o frete, refelantes a
cada despacho do primeiro percurso;

b) a somma dos fre'es devidos pela es-
trada recebedora.

Do mesmo modo, cada Contadoria orga-
nizará o quadro dos telegramrnas que a
estrada correspondente haja entregue diaria-
mente á outra nas estações de Sapucaia}, e
Tuyty. no qua figurem:

a) o numero, a data, o prefixo, a proce-
dencia, o destino, o numero de palavras
e a ta a, relativos a cada telegramma;

ara somma devida pela estrada de pro-
cadencia.

Paraerapho unico. Os quadros acima re-
eridos serão remsttidos por uma estrada

fá outra dentro do menor prazo possivel.
Clausula 18. Com as demonstrações teitas

de accôrdo com as clausulas precedentes,
cada estrada, até o dia 30 de cada mez,
organizará, em separado, as contas cor-
rentes do inei anterior para:

a) bagagens, encommendas, valores e
animaes por hans de passageiros;

b) anima s, vehiculos e mercadorias por
trens ee carga:

c) taxas telegraphicas;
d) alugueis e reparações de material ro-

dante;
e) outras taxas a que possam ter direito

as estradas contractantes.
Clausula 19. Os sa l dos que uma estrada

ficar devendo á outra serão 1:guiei:dos no
prazo de trinta dias, a contar da data da
apresentação das respectivas contas na séde
da Companhia Mogyana em Campinas,
ficando rescindido o presente contracto st
esse praso fôr ultrapassado.

A liquidação dos saldos da Mogyana com
as demais estradas será fei14 nas condições
estabe'ecidas para o trafego mutuo com a
Contadoria Central.

Parag rapho unico. A Rède Su: Mineira en-
trará em aecórdo com a Mogyana quanto ao
pagamento antecipado dos saldos inensaes.

Clausula 2a—Decorrido o prazo legal, as
encornmendas, vehiculos e mercadorias se-
rão vendidos de conformidade com o regu-
lamento da Estrada destina arfa para o pa-
gamento do frete, armazenagem e outras
despezas a que estiverem sujeitos. Si o pro-
dueto da venda dos volumea despachados
com frete a pagar da procedencia ao desti-
no, não fiar suta. lente pa a o pagamento de
todas as daspezas, o liquido apurado será
repartido catre as estradas interessadas (da
procedencia ao destino) na proporção do
credito a que cada em possa ter direito.

Ciausula 21. Nos casos de fretes a pagar
procedencia ao decline, a estrada do ses

gundo percurso Incumbe-se apenas da arre-
cadação dos fretes ou taxas que effectiva-
mente vierem mencionados na respectiva
via do despacho de q :e trata a clausula 14',
fazendo essa arrecadação ao ent egar a
mercadoria no destino, sem assumir qual-
quer responsabi idade p r omissões ou er-
ros de calculos, dos quaes não tiver aviso
antes da retirada dos volumes pelos desti-
natarios.	 -

Clausula 2'. No Interesse do trafego de
despachos directos, uma estrada concederá
á outra franquia telegraphica e porte livre
da correspondencia.

Clausula 23. Para a execução deste con-
tracto, as estradas contractantes fornecerão
unia á outra, a lista das estações para as
quaes poderão ser feitos despachos directos
com a indicação do ponto de baldeação cor-
respondente a cada uma; qnalquer modifi-
cação feita por uma estrada na respectiva
lista será immediatamente communicada á
outra.

Clausula 24. No regimen deste trafego se-
rão acceitos despachos por conta do Gover-
no Federal ou dos Estados, sempre que as
requisições para estes transportes sejam
distinctas e separadas para cada estrada in-
cluida no percurso.

Neste caso o despacho será feito directa-
mente pela estação ini e ial á estação desti-
'latada, cabendo a cada e strada interessada
proceder perante o requisitant , ao recebi-
mento da parte que lhe competir.

Clausula 25 — No ca r o de vagões com-
pletas em que por conveniencia das estra-
das contractantes, não seja f. ita a baldeação
nas estações de entroncamento (Sapucalay
ou Trryuty), fica estabelecida a taxa de 500
réis por tonelada de lotaçio de vasa) e por
dia de 21 hora-, depoia de decorrido o
prazo, de estadia livre (48 horas', a contar
da entrega em Sapucahy ou Tuyuty.

§ 1.° 03 vehicalos de uma estrada não
pod rata permanecer nas linhas da outra por
prazo superior a oito dias. Excedido esse
prazo. s.rá cobrada em dobro a taxa acima
até 16 dias, ficando, além dessa estadia, a
estrada i tressada com a faculdade de sus-
pender a permuta dos vehiculos ata a vesti-
tição doe retardados, salvo caso de ac-
cidente.

§ 2.° Os vagões carregados rão poderão
ir além do destino da carga, devendo vol-
tar h-imediatamente, quer carregados, quer
ainda vasios.

Clausula 26' — O; vagões que tiverem de
transiiar pela estrada de ftrro de proprie-
dade da outra deverão ser entregues na
estação de contac o em perfeito estado de
conservação e completamente munidos com
todos os accessorios para a necessa ia se-
gurança do pessoal e do transpor te. Na es-
tação de cor.tac o haverá, por part.' de cada
uma das estradas, pessoal encarregado do
serviço de vehiculos que verificará o estado
dos vagó.fs que tiverem de seguir das mes-
mas estações de coetacto para qualquer das
linhas de unia ou de outra estra i a a que
pertencerem. O velliculo que fôr achado em
estado de rão poder viajar será retirado do
trem e substituirlo por outro, quer de uma,
quer de outra estrada, e o chefe da estação
participará a occorrencia a quem competir.

Clausula 27e — Os concertos de que ne-
cessitarem os diversos vehiculos serão fei-
tos á custa da estrada a que pertencerem os
mesmos veliteulos, salvo os caso; em que
es damos forem provenientes de d_scuido
ou negligenda dos empregados da estrada
em que se acharem. As contas para os con-
certos feitos serão remetidas mensalmen e
ás res pectivas contador.as . Todos os vehi-

calos que precisarem de concertos deverão
ser enviados ás officinas da estrada a que
pertencerem caso o estado de avaria o per-
rnitti r

Clausula 284 —Além do disposto no de-
creto n 2.681, de 7 de dezembro da 1912,
arts. 14, 15, 16 e lo, as partes contractantes
estabelecem que as avarias occasionadas
por accidentes ros vagões pertencentes a
uma estrada, que transitarem nas linhas da
outra, serão indemnizadas pela estrada em
cuja linha se tiver dada a accidente.

Clausula 29" Quando, porém, este tiver
lo a ar, m qualquer das duas estradas, cru
conseruencia do mão estado ou má qvali-
dada do material pertencente á outra estrada
contractante e unia vez que não baia culpa
do pessoal da estrada em que o caso tenha
occorrido, serão indemnizadas unicamente
pela est ada proprietaria do matar ai defei-
t oso, si o facto se der em consequencia do
pro ado descuido s'u, que pudesse ser pre-
venido, tendo-se todavia em vista a clau-
su a 27 do presente contracto.

eausela 30-0s vehiculos de uma estrada,
uma vez entregues á outra ras est-cõ s de
contracto, ficam sob a guarda e responsab:-
'idade do pes-oal da estrada recebedora.

Clausula 31-0s casos OMISSOS' ne te con-
tracto serão resolvidos pelas adminis•raçõ s
das duas estrad a s, submettendo-se. porém,
ao juizo da Inspec ! oria Federal das Estradas
as duvidas que Se suscitarem na sua inter-
pretação.

§ 1. 0 Será respeitado o Regulamento Ge-
ral dos Transportes na organização dos
despachos em trafego directo.

§ 2.° Serão igualmente respeitados pela
Rêde Sul-Miaeira o; contractos que a Es-
trada de Ferro Mogyana mantém com outras
estradas, bem como os que, por ventura,
venha esta a fazer.

Claus ! la 32. Esta contra to entrará em
vigor dentro do prazo de um (1) mèt, con-
tado da data das communicações feitas ás
duas in teressadas, pela Insnectoria Federal
das Estrada , para ass'enalso, e pod rá ser
rescindido Guando denunciado por uma dss
estradas á outra, mediante aviso antecipado
de 90 dias.

EXPEDIENTE DO SR. DIREC fOR GERAL

Dia 27 de junho de 1924

Sr. director da Repartição Geral dos Te-
lega . phos

Com relação ao vosso offteio n. 1.860, de
24 de maio ultimo, e cumprindo o que de-
termina o Sr. ministro no despacho de 17 do
carrente rnez. inclusa vos devolvo a relação
que acompanhou o aliudidn officio afim de
que essa repartição providencie sobre a re-
visão da mesma, limitando ás necessidades
creadas pelo serviço, as aatorisações para
requisitar passes, transportes e requisição
de telegra-nmas ás estradas da ferro sub-
ordinadas ou não á Inspectoria Federal das
Estradas.

O Sr. ministre) estranha que na relação
e z tejam in.luidos telegraphistas cuja funcção
não exige viagens e que, em alguns Estados
onde a rède telegraphica é menor, haja m ior
numero de funccionarios autorizados a fazer
requisições do que outros onde a rêde é
mais vasta.

Quanto ás autorizações referentes ao Lloyd
Brasileiro, de que não cogitou a circular
desta secretaria de Estado n 8, de 13 de
fevereiro do corrente atino, o Sr. ministro
declara que tamhem não se pôde conceder
tra sporte naquella empraza (officia nu-
msro 189).
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— Sr. director da Repartição de Aguas e
Obras Publicas

O Sr. ministro deseja saber quacs as con-
cessões da ['lesai . natureza da a que se re-
fere o officio de.:z sa repartição, n. 2C6, de 12
do corrente, que tem sido feitas e tm que
termos o foram (o:ficio n. 133).

— Sr. presidente da Sociedade Flumi-
nense de Agrinittura e Industrias Rorat.s:

C.,be-me coluntinicar-vos, de ordem do
Sr. ministro, que por aviso n. 31, desta
data. a directoril d t Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil fo autorizada a satisfazer as
requis fções feit r s pelo presidente dessa
sociedade para o transporta gratuito de se-
mentes e mudas naquella estrada, ficando
assim attendido o pAido contido em vosso
officio n. 42, de 'a, de janeiro do corrente
atino (officio ri. 132).

— Sr. presidente da Camara Municipal de
Lagoa Dourada:

Com re`erencia ás representações de mo.
radores desse munizipio, rmlindo a ccus t ru-
cção da linha de Aguas Sanas a Canniouan,
commulco-vos, de ordem do Sr. ministro,
que para iniciar os estudos da re cerida linha
se aguarda a alminra do credito, que já
foi objecto das consultas regulam tares
(officio n. 130).

— Sr. presidente da AssociaçIo do Com-
mercio, nd .stria e Lavoura de Macalté:

Tendo em vista a representação que fi-
zestes sobre os serviços do canal de Ma-
cali a Campos e não Macahé, tenho a
honra de vos enviar, de ordem do Sr. mi-
nis'ro, cópia dos &tidos rs. 81 e 296, respe-
ctivamente, de 7 de fevereiro e 28 de mijo
unimos, pelos quaes a Inspectoria de Por-
tos informa, quaes os serviços executados
ein 1922 e 1923 e quacs as quantias des-
pendidas pela comissão do canal de Ma-
cahé a Campos, bm como ganes 03 traba-
lhos que vae executar no corrente aro-0
e qual a verba destinada a esse fim (officio
n. 131).

Directoria Geral dos Correio'

Reg u criist cri tt,s cles pa(' had,,s

Dia '20 de junho de 1924

Sandoval & Cia., estabelecidos na cidade
de Muquy, Espirito Santo, pedindo resti-
tuição da importancia de 310i0. contida no
registrado n. 3.3)3.—Tendo sido a carta
regularmente entregue, como se verifica do
processo, indeferido.

Dia 20

Francisco Fernandes Fattaya Filho, the-
sottreiro da agencia do Correio da Estação
Central, por seu procurador Aleindo Fanaya,
pedindo entrega dos coupons relativos ao
juro das apo:ius caucionadas para garantia
de sua fiança.—Entreguem-se, mediante re-
cibo.

••••n•n•••n

Estrada de rerro Central do Brasil

• Por 1 iititu de 31 de maio proximo
findo foram 'nomeario:- : praJican'tes de
conductor de trem, de acefirdo com o ar-
tigo 108 do regulamento. os segundes
'extranumeracio-, todos com concurso re-
gulamentar:

Ladisliet Martins Vai "Porto,
hão do Carmo. Antonio Romão da Eira,
João F.s . dinda de Mello, An'ou•o da Sil-
va Ramo Neti o, ;fonas •ayine Pereira
'da Cruz, Arihur Anttined da tiilva. At-

hino José da Rocha, Antonino José do
Nascimento, José da Bocha Colonia. An-
tonio Martins Nogueira. Dursal Augus-
te da Costa„losé Alexandrino Corra
Junior, Braga de Souza Anta-
rins, Alexandre Alves Martins, NOC111i0
Lounda Pinto, Mauricio Bastos, Manoel
Firinino de Oliveira, 1.frimerval de Situza
Coelho. Antonio Pereira, Alberto Moo-
da l° da Silva ? Armando Ifor-Meyell Fra-
ga, José da Costa Ferreira, Anthero
Borge de	 Galiano Bigio, Isaias

Avellar e Silva. Jeronymo do Olivei-
ra Pereira, Luiz Vigier Junior, Paulo
Augusto Vieira, Sehasti lo Amaral
Sas azei, Adalberto Augusto de Campos,
.10é da Fonseca Cunha, Annibal Guer-
reiro Lima, José Ribeiro Junior, Euge-
nio Gomes Qminta, Aleides Pires„Anni-
bal Monteiro Torres, Antonio E-leves
Azevedo Soltr'nho, Homero Ribeiro. Raul
Bittencourt. dos Santos, Newton :vitgusto
da Costa. Coracy Moreira da Silva, Fran-
eis,-o Antonio Loyola, Manoel Mout inho
Main. Alcides dê Oliveira Cardoso, Pe-
dro Josu.• de Menezes, Antonio Froilas
da Cruz, Arzel indo Moreira da Silva,
Carlos Joaquán de Castilho. João (li-
mar() de Macedo Paes Leme, Misael Fon-
seca da 'Cunha e Silva, Ordavio Lemos
d e Waldemiro da su„.
Wablemar Augusto Solré, Mauricio Pa-
checo, Joaquim Augusto ite Almeida
Junior, Mein() 4lf" Pin110, Waldrinar
Garcia Terra, llawIdd da Silva Amaral.
Cai los Burla niaqui Kopke. Thonié dos
Santos Mendes, Juaquini Lope., dos San-.
Ws, Samuel de Oli \ eira Pimenfei, An-
foni-i Darão	 eixeira Bastos.
Maria da Silva. Agenor conçaives
nes, Ary Ribeiro Martins, Catulino Cite.
rem de Moraes nego, E , 'mando, Antonio
Botelho, João Borges da Silva, Jos-é da
Multa Naboco, Taveros li-
1a, Luiz ( ; onçalves de solvia Filho, Luto
de Oliveira Pinto. Manoel Citvaleanti de
Mello, Mario Colostino de Willos, Oswal-
Tio Eranklin da Cunha, oswaldo da Silva
Warbosa, Orlando Juniqu;in
Ranillpho Carlos Mutila,	 Accacio	 Pin-
to Dias, Paulo Moreira de Alareão,
kut' lie de Moraes, Oscar Luiz da Cunha,
Floiloaldo Pereira de -Oliveira, 	 Luiz
j n'rancisco Macedo, Francisco Fidelis
Martins, Alberto Nazareth Ansuatigui,
Marcilio (adilam-me. Octacilio Ludgero
de Azevedo. Getulio Calda, José Chris-
tian° Monteiro Quintella, Julio Barbosa
de Brito Fernandes, Amaldo Cabral de
Lernos„Tayrie Bello Ferreira Barros,
Alberto Lopes Ribeiro, Agenor de Pau-
la e Silva, Acracia Rodrigues Lopes,
Francisco PrOcoro Rodrigues Filho,
(Mardi° 1. .ma Gusmão, Raul Chino,
José Alvarenga +`.,:intra, José Joaquim
Fel reira Junior, José David Machado,
arwaldo Toixerrn,	 Jor.in !4,1e
Arau

.
jo Filho, Wanderlino Cubeiro dos

Santos, Anastacio r Corra Ribeiro,
Migue; Cruz, Edgar(' Baptista Lopes.
Eleuterio Ferreira Murilo, Nelson Este-
vis de Az2vedn, Djahna Gonçalves

Ernani Portugal de Carvalho, Sa•••
iii 101 da Gama Dubuis, Alvaro Bastos de
'Souza, Caetano Lopes Garoa, Alyaro
Burlamaqui Koplze, Osvaldo de Andrade.
Nork dito Alvaro 1"inheiro Lobo, Osorio
Peieira Filho, Christian° . da Costa Bra-
ga,faicio Fonfaid do Jun ros. Lincoln
Co :J.1 Nelson de Prito ,,Mattos, Ma-
noel Esleves das Dores. M ..lion de Mat-
Uis Souza, Nu-dor Thiago Pereira, Os-.
Nvaldo Caldeira. Raul Hernindo .12 Au.
(11-ali'. Tasso Keily Marques, Al-glinIto
;NUJIPS MODIP/. Joaquim Furtado Sardi-
nha Junior, Oriar l o	 Egypto ilesa,

Manoel LinO Telles da Silva, Alvaro AI
's riras. Ma:4w' 'fileopitilo da Silva,

Oscar Cardoso Negneva, Alvaro Perei-
ra, Emitiu de Sônia Vianna, Benedicto
Costa, Carlos da Conceição Piniten : ir.'"Af -
fonso Martins Ferreiro, !latil Vieira.
Canr,teo, Tioberto ltonçrlve.-, Pereira, joã.,
serie, nya. Rubem da Silva Amaral, Cyro
rion ,;ai N es Leite, Luiz G otirOY.a d l! Faria,
Fernando de .Brifo, Sebast lã') Rogerio de
And i mie , Nvaldenirr Forreirti.
Gral olmo Ferreira Machado, Carlos Ma-
giro de Oliveira, João Gonualves Casse-
ees, J n Irge Morena Landeiro
Olympi° l'ernandes Aniwain, 0-swá'ido
CaoLirlial Ramos, C,avalcanit
Cidatte„'inierieo Leal Pacheco, Eduardo
Prasileire Costa, A nterien Pereira Ca-
ulula Sobrinho, Engeizio rlarrea'rrz, An-
tonio de campos Freire, tts\saldo Fer-
nandes Leitão, 'Edoncd. 1 :e1;pre de Aze_
vedo, OctaN io Gonealves Leite, Saint'
C.k.i p (ia SiiV a Valeri p . A p oiando Dias de
Carvalho, Jorge The t idoro Vpirrejra,

liat i d 1unat, llieardo	 lni—oardina
Freitas, Antonio Marques 	 Abreu. Os-
width, Jo sé NIontoiro,	 Eum.ival
liOrgeS, :Messias Moreira Ito.lrienes, Pedro
I VO T.Vart ins I marte,	 Joao Escolas' ico
Eli:nubles, Alvaro	 Ferro:: a	 Salgueiro,
Eduaido Marques de	 jdorjano
Bruni (Ia	 Javnie d•• Freitas Ma-

rliadi), Leia-adio	 ,A:nolrade Bastos, Nel-
son Noronha, lla mundo Nonato da Sil-
va,	 Palutiere, Pery Nt orielaini, João
Machado de Carvalho. Benelicto Prreira
Cel 'inontino, J,s, Bouler . 1	 de	 Castro.

%) 1 .. rar!in da Cunha Jattior, NIaryri
1,rypi n •= Gania. Altainiro de Lima Gus-
irt .T.,:ai, João ltias de .Nletrirost Junior,
St-ni. do Alia-dia lrt una, Manoel ..1)o -
muiing; Doia.' ides Piquet da.
Cru7, .T1../sf.., -Roberto Vieira de Mello Ju-
nior, José Lydio Ferraz, Ernesto Pe-
reira ' h , S, am.a. 1.0 iZ da 1 ,.. !isora SOd
Luiz Alfredo do oliveira Paixão. n Ilaul
Bortzes da Cosia, Jablo de Azescilo
pPs.. Orlindo Maia IMart in4, Antonio 11,4
Santo, ,Marzvgão. Adolio 'Paulo MaiJa-
rino, Dario Mello do Oli Ve ir a, Jus:coa( de
Salies Barbosa, Newton Coo' inho, Etipe-
ido Carlos 1 )ias uleg Barts,,io,
Julio Abrantes de Oliveira, Deoeleciano
Chrysestonto de Lima, Arlrldo Martins
:osh, Benedicto uIa Rocha Pinto 1:ias.

João EgYld o ile	 'tosa. Antonio
de Castro, João de AI varo , i	 tilara Fi-

lhe. Manoel Teixeira da Paixão Filiai,
1 . Barros Az' N (..d n t, .Toaiiti j i tu Nu-

nes ltodrigues. Autaldo	 -N unos.

JOSé Ferreira. Augu s to Soares,
t.iunies	 .Soliza, Bento Vianna

Andrade Figueira, Belniiro Soares,
Ernesto .Toaquini da • Rocha Costa,
Antenor Franco da Cunha, José da
Notta. :Adail Montei de n Alineidd,
dl is •Sallto/S,	 I;Otro

Luiz Pires tio Almeida. Jost;
t ie	 .A II tI)11i0
Duarte, Arinandu Figueired... Racha,
Klatheus Si Ktri'S 11 n 11.P11105, Mar10 IJ('S:4 n 1

-V il;•ne0elee lii is, Argentiro	 fia.-
ca!ve	 itibeinti, Gasf ão 'm tilde 	 :Nlartilei,
João Ribas -Chagas Pereira, .1 o, 	 da S.
111.a-dia Novos, Flavio Mo-or til' Freitas
João Baptista Ferreira de Antex.le.
DelcacM :Joaquim da Silva, Arisieo dr
tr: oliza 'Froir,- ., Mario do Sant:Anna
1p.i)1‘. Aphrodisil)	 Jo•
Ia Fihdo, Daniel José Ferreira, M11,-,
mar da ;CAsta Pereira. David Tourinlio
Ary	 Edialitat çi;iirvallui
Aba rjtbt, Augusto da Silveira Dezoune
Manoel Freire Jucá Junior, I Aaudiono!
Alvaro Ixtmingues, Adelio tia :S,Itv-a A'ar-
gas . .Freolerico do Egypto ttrisa. Cesat
...‘/A;j1.1::to da 	 Alfredo	 Fer-
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relia, Antenor Araujo Vianna, I Luiz
Morteiro, Waldemor Vidal do _Barros
Porto, Othoniel Braga de Soada Antu-
nes, A•amis Paeoballyba, Miguel Alves
de t Carvalho, ,Pi„jdro Borges, Adberbal
Marquo, Antonio Ferrei a Candèa,
Waldemar Pereira de Campos Draga,
Luiz Cliamarolli, •oracy Gomes de
iraujo, Manoel Brum da Silveira. Raul
Soares ;Junior, Eugenio Gomes Marins,
josé Rodrigues Pelropolis, Guaracy
Collodi) Rodrigues. Adiou Ripper chat-
réo, \Volito' da Fonseca Franco, 'tilde-
brando da Silveira. Condido Elesbão
Silva, Dario Brandão do Amaral. JosO
Alonso Ribeiro y Gil. Paulo Varia,
Belmiro ...Marques, Brasil Werref,ra
Naseimealto, Naz,arelh. :Impes, Mario
Vorreira Camoello, Da g.oberto	 Coe-
lho, Julio. Vieira, \Val.leinar Nobre da
Silva. Annibal Affonso • do

. n ranjo Lopes ila Cosia, José da Costa
Buveo.

neql/ #'	 e' Ui OS ( 1 , 1S1P1 r 1l (1610R

Dia 27 de junho de 1924

Adelaide Reis Freitas, Lendaneria Ver_
rira Moreira e Eduardo Lopes, pedindo cer
tidão.-Certifique-se.

Amarylio Rezende de Oliveira e Raymundo
Ferreira de Siqueira. pedindo restituição de
docume:itos. - Restituam-se, mediante
recibo.

A . tenor Fernandes Cachoeira, pedindo
readinissão.-Attendido, á vista da infor-
mação.

àlayrink Veiga & Comp., pzdindo resti-
tuição de caução.-Restitua-se.

Silvio Sitti, pedindo indemnização. - Os
volumes reclamados já foram entregues aos
destinatarios. Archive-se.

Oliveira & Villas. idem, idem.-Indeferido,
Por incidir a reclamação no disposto no
§ 2' do art. 168 do Regulamento de Trans-
portes.

Manoel Francisco de Brito. idem, idem.--
Tendo em vista o que dis e õe o art. 728
do Codigo Commercial. indeferido.

Teixeira I3orge3 & Comp., idem, ident.-
Archive-se, attendendo a que os vownies
foram entregues aos destinatarios, conforme
recibo existente.

J. Adonias de Araujo e Dias Garcia &
Comp., propondo fornecimento de mate-
rial.-Não convem.

Izabel de Carvalho, pedindo autorização
para collocar uma cadeira de engraxate na
plataforma da estação de Piedade. - Inde-
ferido.

José de Souza e Anselmo Coriolano, pe-
dindo readmissão. -Na.) ha vaga.

Ara nio de Mendonça, pedindo collocação.
-Não lia vaga.

[leitor da Costa Meirelles, pedindo paga-
mento de addicional ; E nani ~colo- da
Sib. a Caldas, pedindo pagamento por exer-
cidos liados; Izab.1 Magdalena de 011
pedindo pagamento de vencimentos ; L.
iNlineida. peando solução de peticr)es
Consatilino Corrêa Braga, pedindo col l oca-
ção ; Emprez a de Aguas Gazos is. pedindo
críidão ; Au gusto Galdit o de Faria, pe-
dindo certidão. - Compareçam á secre-
taria.

Abaixo assignalos, conunissarios e con-
signatarios eadreleeiCs no Mercado Mu-
nicipal, pedi ido provideuias sobre trans-
porte de mereadorii.s ; Ro'oerto l. Hintz,
icei ottani!, um volume; Nlart : ns & Comp.,
ped:ndo segtiva %ia de despacho.- Sel ein
o presente.

Abaixo assignados. commerciant,s
V,;11/4.:;:ça, pedindo nrovideneias que melhor

• consulte os seus Interesses.— Completem o
sello.

Alvarenga & Comp., pedindo restituição
ele frete pago a maior.—Restitua-se a impor-
tando de 38$800, de acco.do com a infor-
mação.

Sampaio & Braga, idem, idem. — Idem a
importando de 71$303, relativa ao excesso
de trete. Quanto á differença do imposto só
o Estado de Minas poderá attender.

Dias Garcia (S: Comp., pedindo para con-
siderar cumprido o contracto n. 46.— Defe-
rido, á vista das informações. Quanto ao
levantamento da caução, constitue assumpto
de outro requerimento.

Inspeeloria Federal de Portos, fios
Canites

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO Ri0 DE JANE RO

11equei . iinen1as despaea,i,/„s

Dias 26 c 27 de junho de 1924

Humberto & Comp.. de 26 do corrente,
pedindo alugar para deposito, a titulo pre-
cario, o lote de terreno sito á rua °anima
n. 384, quarteirão 4), pelo aluguel mensal
de 159F;,sujeitando-se ás condições exigidas.
- Deferido, a titulo precario, nãp podendo
sublocar, obrigado a fechar o lote, ltuz
uma caução correspondente a dons mezes
do aluguel, pago este adiantadamente.

Crissituna Filho & Comp., de 21 do cor-
rente, solizitando abatimento de armaze-
nagem para os mat2riaes ,tte importon,des-
finados á construcção do sanuorio para
tuberculosos em Nogueira, Municipio de Pe-
lropolis, Estado do Rio. - Concedo tona
reducção de 20 na armazenagem de-
vida.

TRIBUNAL .DE C".‘1\1T&S
EXPEDIENTE DO SR. DIRE:TOR-SECR.:TAR!O

Di . ! 2J cle jwáo (12 1924

Sr. director dl Despeza

N. 1.474-Restitnincto-vos o processo ini-
ciado pela portaria do Sr. ministro da Fa-
zenda it. 8 -!, de 11 de abril ultimo, o (mal
acompanhou o vosso offic'o n. 22 de 16 de
maio findo, em que solicitaes informa :,)es
das importanclas descontad is a titulo
sello aos seguintes ministro: do Supr.ano
Tribuna! Federal Ilerininio do Espirito San-
to, André Cavalcanti. Gainiarãe: Natal, Go-
do'redo Cunha, Leoni Ramos, Edatund a M
niz Ilarre'o, Pedro Mibielli, Sebasuão La-
cerda, Viveiros de Casto c &doai() J. Pires
C. de Albuquerque, cabe-me remçLer-vos
as demonstrações juntas, organisadaf. pelo
cai to io desci Tribunal, nas quacs se aeham
di: criminadas as importancias desconta
das aos referidos ininisterios, á c;:..;) à

Sr. ministro Augusto Olyinpio Vi:eiros
'Castro, a quem foi passada a certidão num ..-
lo 13.163, em andamento no T112$0 r ) Na-
Co ial para a respectiva iestittiço.

N 1.475-Cabe-me remette.-vos
para o; fins coave-tientes a git'a de tr .alsie-
rei:c'a do 1" cscripturario deste Tf:3 nal
Angu todos S?.ntes Saraliyi)a, que efiteve
exeree.alo o cargo de clizfe da delega ão
no E-t alo do Maranhão, a qual foi envia ta

ecta seent iria com o officio da dei -gacia
fiscal do Th .soziro Nacional no rekrido
E lado. sob ii. 79, de 3 do corrente.

Delegação do Tribunal de Contas
na pireetoria Geral dos Correios

EXPEDIENTE 1)0 SR. CHEFE DA DELEGAÇÃO

Dia 26 de junáo de 19.:4

Sr. Administrador dos Correios do Esta
do do Rio de Janeko:

N. 15— De conformidade com o art. 273
do Regulamento Geral de Contabilidade
Pub:ica, solicito a expedição de vossas or-
dens afim de que o tu soureiro desta admi-
nistração Sr. Moyses Matta seja intimado a
entrar no proso de 8 dias com a importnn-
cia de 837;575 provenien .e de pagamento
das importeneias de 221A03, (guia 118)
233$253 (guia 417) 186$:5) (guia 426) e
197125) (guia 463) efectuados sem o regis-
tro previ° desta delegação.

DIARIO DOS TEIMES
Sui)rento 'fribunal Fetleral

idpin	 iao raii.as 0 • ,`,11 ,F :1 dr ,: da. 14'13 -
n ' I I	 e Conl,

dia ;eira jifiganivitM,

ri( I.0 I, 	 03 . 1 rei , irti 1 , ri' OS

.(1" ,jolgamenlost

-	 N. 1.189 - - S. Pauli) -•
0)r, , t Sr. minisliA

re n !soros, Os Srs. ministros Vivoiro's
cast. -n 1 4 lioniiitiano 41a F1'a111'41;

:11;tiirieM _I : raneisooni;	 ipoorritla,
a • araw it ollia do sf,g111114

2 -	 N. 1,3211 — Síni	 — 114'141-
Sr. ministro Elitot t itt i n .1.itis; r • -

x	 os Srs. minis( ros N'iv-eiros ito
• rt,	 Cem in 'ano	 FCCOV-
4 . (444 t,, , Amt . t . iro	 tlos Santos; ri,-

1 . 4	 iii.	 t (:ompit1Ilia
d. , Saloios.

N. 1.379 — São Paulo — Rola-
tor, o Si . .	 hiiiiisiro	 11-nuuonogildo
1?;1t1.1),-;	 ol.uios. OS	 :‘Iti —

II i% Barreio o Vi eiros de Castro; rcyor-
rento.	 Maria José de Pmla .13rii,)
.ous filhos inonores; roo(); tiola, a 1 :a-

d . -) Estado de 5.
_ .	 1 .51 4 ;	 his(Mvto Fedoral --

!tvlaior. o sr.	 Itanios:
revisores , ns Srs.	 mi:list-os Edmundo,
Liose Gorlofriali) rainha; rr. rOrronle, a
Lir/anula	 do Districlo

.1).	 Nlaria	 .‘11444•4410-
'.\1011:4	 1-41Tios.	 In.rdpit."5:4

.\ vos da .1011a.
-	 N. 1.55;1 -- hist rifo Voiloral

Edi..nindo Lins;
1 evisiiriis . os Srs.	 111111iSIt'oS	 114'11114914,-

1 4 14,	 narro,: 4 , 1)oitro lIS St,fflos:
.Nlarja 41.1	 Coneri4;ão:

1 rroVrillos.	 dit Silva Bra ga e	 oit-
i

-	 N.	 Dislriolo Federal --*
o Sr, ministro t inimarães Na-

lii:;	 o.;.. Srs. ministros (inclu-
i ryd • co p ila e	 recor-
-en: o'	 t e: 01111a	 1:11'-iI1 da 1.:•111eil'il:ãO;

Aos'', lia Silva	 1)11 rOS.

7 - .N. 1.1151	 Federal —
1101; 4 1,.; ., o, S r . ministro 1111menegilllo

tIMiistros. De-
In 41,t Franca:

E . '11. • SI	 i	 l'IN'Orrida,
i 1a 1 fp) I ¡til do Hauro .1 . 'enneoz para o



• 4 ppellarõe.,-

(1:ifiliargog)

xoto l'ivoiros do Castro; oinbargantes, _IeIll,r, ,o mini.or(j Edil-Lindo

Lins; revisores, Os $rs. ministros •Gui-
mara es Natal e Arthor
!antes, o Juizo e a União Fecleraes;

1). Olympiti 1)asso.
--- N. 3.393 - Districto Federal

-	 O Sr. ministro Pedro dos
Santo s ; revisores, os Srs. ministros
Edmundo Lins e Geniiniano da Fran-
ca; 1 appellanto. o Juizo Footeral da
P Vara; 2"'appellapte. l'he Rio	 .Ta-
noivo City limirovements: 3 appellan-
f e, a U'itião Federal; appellalos, 	 lis
mesmos.	 1'

8 - N. 3.192 - S. Paulo - Rola-
o Sr. ministro ;Guimarães Natal;

reo isoros, os Srs. ministros Godofrcdo
Cunha o XrIltur Ribeiro; appellaide.
SociAla Anonyina 1.11i/riu/is Elabli.sse-
'monis 1)tielien:	 appollatla. a Fazolitla
Nacional.

9 --- N. 3.:11"16 _. Minas Geraes
4 -	 3.79i	 - 'tela( Or,	 Bela	 O Sr. !ministro iGuirnarãos Na-

	

'o SI. mini s tro Viveiros do Castro; ri'-	 tal; revisores, os Srs. winislros Ar-
• isorew, os Sis. ministros Gerniniano da 	 tinir hibeiro e Godotrodo Cunha; ap-

	

Franca o Ltitmooio Lins; ombarganle, 	 pellantes, Elogonio Leite Pereira e sua
Carlo Erha; (lobo) gado, Pedro Violani 	 mulherio D. Antonio Billoncourt,

--- N. 3.818 ---	 'Nulo - Rola-	 e oujros; appellados,o o coronel .To.s.
for, o	 Leoni riamos; revi-	 Maria (;omes e outro
soroo os Srs. ministros Muniz Barreto e
Viven..s de Castro; embarganto, a Socie-
dade Cooporal iva do Rosnonsabilidade
Limitada Centro dos VaroOstas de San-
tos; oniharOada a Fazenda Nacional.

6	 IN. 3.913 -- DistriM.0 .Fedoral
Relator, o Sr. ministro los oni Ramos:
l'evisores. os Sr,s ministros N'iveiros de
Cas!ro e Edmundo Lii:s; ernhargante,
Elsa Bussmeyer Caminha e sous Hinos,
soccessores do capitão do corveta •bdon
I'erreira Caminha; embargado, a Fazen-
da Nz,cional.

7 __ N. á 1(59 __ S. pal io _ Relator,
O Sr. ministro Ntuniz Barreto; reviso-
res. os Srs. ministros Podro dos Santos
• Goininiano da Franca; ornbargante.
1). 111 :.sa	 Faria Souto; cinbargisolos,
NVil-on Sons	 Comp.

(1" julgamento).

N. 2.1112 ----	 Federal
elntor, ti Sr.	 ministro	 Viveiros	 de

castro; revisores, o;	 minist ros
narães Natal e Edmundo Lins; appol-
lautos, O juizo e a União Fetlerties; ,p-
pelliiitos, Amaro Abilid Soares da Ca-
m11-a.

N. 2.768 -	 Distrieto Foderal
Ti-lal 0, o Sr. ministro Pedro dos San-
t .5; revi s ores, os Srs.	 :Vivei-
:rci S Si,o Castro e Goininiano da Franca:

tarcollino do Queiroz; 	 tV.-
poliodos, Veiga e Carayon.

•-. 2.979 -- Acre -- Relator. fl Sr.
mini! ro Podro do: slot•is: .revisnre3.
03	 Min istros Viveiros	 Ca31r0 e
Clemituano da Violo-a; apoollante, o
Juizo Federal; apo911ado. Cambito di
Costa Lobo.

4 - N. 3.033 - Boltia	 Relator,
O Sr. iiiiiiili ti 4:violino:o, ( t a Flanco:
wevisoros, Os Srs. ministros Viveiros de
Cas f•io r Pedir) otos Sant( s • appzllantr.
j"..)etho Frederico Mondes d e :trnorim; ap-
penada. a União

2 - N. 2.106 -- D:s-tri . 'o Fedor/ti ---
Itolotor, o Sr. niinisfp P edro Mibielti;
" • evisor es„ Srs. ministres Viveiros do
Castra e' Muniz Barrelli; embargante.
lenente-cortmol Joso diAss ionpção San-
tiago; embargado. a União Fooleral.

2.1 _- N. 3.320 - 11i,1 ricto Foderal
- indolor, 4) Sr. ministro Lemii Ramos:
Ti'', is . "es, (13 513. Petir0 dos
Santo.: e Viveiros de Castro: enthargan-
i p,	 unjo°	 lomioral; oniliargadOs, a
i:onioa p hia do Porto do R:o de Janeiro
O mil.:is.

-- N. 3.651 -- Paraná
O Sr. Ministro Gominiano da frailea;
.ocviso?re.S. Os Srs. ministros Leoni lia-
mos e Nioniz J3arrelio embarganles,

Cury; tonbarginto.•, Ilachic	 Ir-
mãos O' Conipanbta

10 - N. 3.605 - Ttio i(lrantio do
Norte -- Motor. o Sr, ministro Mu-
niz Barreto; revisores. os :Srs. minis-
tros Edmundo iLins e Ilermoneg ibio d-
rarros; 1' appollante. o Juizo Foderal;
2" appolla 1)11', João Chrysost lano Clal-
vão; ~lados. a Fazenda Nacional e
João Chrysustomo Calvão.

11 -- N. 3.023 --•-• District.° 'Federal
- Relator, o Sr. ministro Mui,, Bar-
reto; revisores, OS Srs. !ministros Gui-
marães Natal e Godorredo Cunha; ap-
pelianle, O JuizO Federal e a União Fe-
deral; appellado, Luttgardes 'de Castro.

12 - N. 3.677 - District° Federal
- w . lator. o Sr. ministro Muniz Bar-
reto; rovisores, os Srs. 'ministros pe-
-dro Gillofroilo Cunha; ap-
pellauto, Ernestina Lopes da 'Fonseca
Costa: appellada. a 'Fazenda Nacional..

1;1 - I N. 3.767 - District° Federal
Relato'', o Sr. roini:31ro II•onionegil-

ilo de barro-o revisores, os Srs. minis-
tros Muniz Barreto e Viveiros do 1 Cas-
Iro; appellantes. Adolplio .Schmidt St

appellado, o Estado de Minas
Oteraes.

11 - N. 3.806 - District() Federal
Relalor, o Sr. MilliS1 ro Looni 11a-

11 •15j, reNjo:Dres. osSrs. ministros Mu-
íiz Ilarroto e Viveiros de Ct.r.etro; ap-
pellanto s. o Juizo e a União Foderaes;
a1pellado9, Roubo° Sal g ado & ;Comp.

15 - N. 3.912 - São Paulo - lie-
o Sr. ministro Muniz Barreto;

revisores, Os Srs. Minis? ros Viveiros de
CaS11;0 O Edmondo Lins; apponante,
AnniTial Ramos Pereira Leite; appella-
da, a IFazenda Nacional.

- N. ;3.911 -- Districto Fodoral
- -o Sr. ministio Hormone-

•ailtlo de Boro:is; revisores, os Sto. mi-
n istros Leoni IlaMos e MtlniZ Barreto;
1° appellante, o Juizo Federal da 2'
Vara; 2" aopellanfe, Manoel Potiro
donos; 3" appellanto., 	 União rederal;
oppellroilos, OS Me5111.04:

• -5 --- N. 3.125 - Distric-o Felferal -
• 11olator, o Sr. ministro Ge:lindai/o da

ram . a : revisores. os Sio.	 ministros
 .11 ltIn o-- Natal' Edmundo I,ins; ai)-• 1	 N.	 _-	 Federat -	 Lies, o Juizo e a Unir, Federacs;

tioja:or, o si'. ministoi Looni Ramos; 	 aoo•llailos , Amaral & Moto'ão.
revi o oes. os Srs . ministro s !Nloniz Bar-	 -- N. 3.302 .- Lnstrieto Feit‘ral
llonropiefa NIniaborry 1or r :',1 O Sollza
1)111	 enihai'gaila, it Companhia (fi•

11r(	 .11l1oric8.

DIAMO OFFICIAL	 Junho de 19i , 15229
nSabbldo

- N. 3.952 - Dist-ricto Federal '
Relator, o Sr. oninisfro 'Gemi/nano.

da Franca; revisores, os Srs. Ministro:*
itiimarães Natal e Godofredo Cunha;

appenante, D. Maria Izabel Vortas
Amaral; appellada, a União Federal.

17 - N. 4.019 - Pará - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. Ministros 1511111il Barre-
te e Leoni Ramos; appellante, a F.o-
zoncia Federal; appellado, o Dr. Podro
Cabral Pereira Fagundes.

18 - N. 1.067 - 1)istricto Federal
Relator. o Sr. ministro Betonem,-

gildo tio Barras; reVisnreS, 03 'Srs.
iii sinos Pedro tios Santos e Arthur dli-
boiro; primeiros appellanfes, Maria da
(noria Nello de Avila e outros: segun-
dos nopellantes. Alprigio Carlos do
Amorim Garcia. na qualidade do cura-
dor dos Menores int oressados ; appella-
da, O. 1:hysolina de Oliveira	 Itodri-
gues.

19 - N. 1.071 - Districlo Voloral
- Relato'', o Sr. 'ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Vi-
3oiros de Castro e Edmundo 'Lins; ap-
pollante, o Dr. "rico Drunasio e ou-
tros; appellada. a União Federal.

20 - N. 4.712 - São Pauto -
o Sr. ministro Muniz Barreto;

revisores, os 1.31's. ministros P oiro Mi-
e Geminiano d Franca; impei-

lauto, a Tratognilidado. Gompantlia de
:Seguros de Vida !Torrestres e Marni-
mas: appellados Anua de Paiva tlu s

-mão e Paiva, Valente & Comp.

21 - N. 4.171 -,Districto Federal
Relator, o Sr. te.inistro Muniz Bar-

reto; revisores. os Srs. ministros Vi-
veiros fie Castro 'e Edmundo Lins: im-
pellante, Frederico Figner; appellado,
Luiz Eugenio E ingstOn

2 - N. 4.216 - District') Fed,,ral
- Relator. ;o Sr. Ministro Coimarão;
Natal; revisores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro e Edmundo Lins; ap-
pellante, Ignacio Bittencourt; appolla-
da, a Fazenda ¡Nacional.

oo _N. 4,217 _ District.' Federo!
- Retalio', o Sr. núnistro
do de Barros; revisores oSrs. 'minis-
tros ,Guimariles Natal e Godorreilo
Cunha; appellantes, .J. A. Esteves &
Comp. appeliattO, Oscar !de Olivoira
1.'orges

23 - N. 4.301 - Distrielo yodorai
• Relator, o !Sr. ministro Lenni lia-
mos; revisoros, os Srs. ministro s Mu--
ul-z Barreto e Pedro Mibielli: appellan-
1es, Sebastião Alves Ribouo e Suo.
mulher; appellados, Banco da Lavoura
e do Commercio do Brasil.

21 - N. 4.365 . - .Minas Geraes -
Relatei', o 'Sr. Ministro l'SIiiIliluto tios:

reVisOreS, OS SrS	 st ros (Mimarão,:
Natal e Godofredo Cunha.; 1° •

te, b Juizo Federal; 24 appellaJns,
'Calunio de Araujo; 3' appellante, a

União Federal; appellados, os MCS-

Ino;;5. - N. 1.337	 -- Di .striebi Fe-
deral -- Relato'', o Sr. ministro Lroni .
Ramos; revisores, Os Su s. minis li os Pe
dro Mibieln o Moniz Barreto; apoellan
te, Anatole Conoto, appellado. .1. Ser-

.
raf-'1 (‘!• - N. 4.379 - DiStriel0 1;i-ite1a!

Itelaton o Sr. ministro licrinenegil-
do de Barros: revisores, os .Srs.
11-1)5 Pedro dos Santos e Geminiano dá
:Franca; P appellante. a União Pedora1:

aPPel lan t o, Joaquim do Souza Parlo,:
co; appellados.-Luiz Gonzaga Vieira Ju - 1
siar e sua mulher,
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217 — 1.381 — Mai In 1;].44j44:0
lator, o Sr. ministro Edmundo	 Lins;

ministros llornione-
:..iildo do Barros e Pedro dos Santos; ap-
meliante, l Estado do	 ;nisso; ap-
oollado. ii 1)r.	 rtliur	 Bellogardo	 th)
.‘larit Maracajá.

	

N. fl.	 — 1)isl ricto .Evitoral

	

ltelator, o Sr. ministro	 nodolrodu
Cunha:	 rev-isore s ,	 i.is	 Srs. tr,inistros

Rainos	 1 ¡Mil. Barroto; p1)ellan-
1 o. I Jaulino Joimilini Lopes: apoollados.
a 1' 1 ,:ao vedorai	 Aquitio

28	 - N.	 't14
 Sr. ministro V ivoiro-s do t:astro; re-

vi-1, 1 . 0.i, lis Srs. minil vos Edmundo Lins
o \iv'iiu	 io	 Caslro;	 arprtIlattle.

	

;	 appollaLlo,	 Julio	 lle-
drosa.

	

-211 — N. .1.593	 do Janeiro —
adutor. o Sr. inini.st ri, Viveiros do

	

revisores, i,. Si.s 	 ministros Ftliiiiiii-
17ornione g ildo ili' Barros; ap-

nollanto, a t;iiião Feitorai; appollados,
Vrancisco londes e outro:s.

— N. 1.597 — Bailia -- flolator,
si Sr. ministro -Viveiros do Castro; re-
-. isores, os Srs. ministros Colimarrws
Natal e t.toiltifreilii Cunha; aimollantes,
Banco do Brasil; appellada, Ilidem]. Mar-
garida Conde Teixeira. ropresontaila por
i-Iii :pae Alberto ite Olivoira Teixeira.

	

-- N. 1.518	 Dist ri,-.1•1 ljederal
- - 111.1alor, o Sr. ministro Looni Ra-
'nos; vos	 ,H Si.s 	 ii.inislros '.11nn.!z.
1-arroto o Vix-oiros 4lCastra: aupellan-
V, ;1 Ullir10 FP l i Pl 'ill;	 Alber-

titia ile Nloraos Jardim.
Dist ricln .Eodora.I

	

Si.	 111111i:4110	 4.-401,4101fi'1'iii1

Cindia;	 1 . , 4 ‘ 4 44:. ( 00 4 ,44 .	 l n .44 	 Si.s 	 ministros
11'.Int	 ltitFiiiS e 	 41 114Z	 Barroto; appoj_
lan! o. Podro il,i Voi ga ()monas;	 moda-
d„... a [mão Voderal e o 111'.
1:aslos

	

— N. 'Leal	 ltelator.
iiiinistro Edmundo 1.ins: roviso-

-ro. :is Si.s 	 iiiiiiistros ltormonegildo cie
"Carros o 1)odro li 	 antos: appellante,

1 ,azonda Nacional; appoliado„los j., Joa-
quim Vii 4a Lopes.

	

N.	 ;38 - Minaz Coraos —
noiator. o Sr. ministro tliiiinarãos Na-
tal;	 ''\i- is.	 S`I'S.	 111411kIl'os
lia ItItP44 4' MI111	 Barrolo; primeiros ap-
liollatif os. 4 iiiIliin.i	 Loopoldo	 C.a joh,
:soa mullior o leit vos: aopolla-
do:, o coratiol Sovorino bolford do An-
drade e 1,it1l mulher: terceiro

o D.-. .Augus-to Ilaltold. assistenl-s
dos ;tutores: appottado-i. 	 1)l,'S/11:1,4.

:15 -- N. 1.738 — Districto Fegdral
Reialor,	 o	 sn.	 initti,fro	 (.10d0frgrlo
i'multa; revisores.	 os	 Srs.	 ministros
.1.00ni liamos 41 M.uniz Barroto; appel-
tantos. Forroira k5: Pinto; appoilada,
'Fazenda Nacional.

•.751 --- 5. f'aulo -- .11e-
.1a1 or, o Sr. niinistro “oilorredo Cunha;
rovisoros, os Sr s. ministros Leoni Ra-
)41.wo Muniz	 liai-roto;	 apnellanto.
si Toirip:iiiliia 1.yl44n-aphica Ypiranga; ap
_penaria, a Fazonda Nacinnal.•

:to — N. /1.752 - - tiatila -- Boi:dor.
.Sr. ministro Leoni Itnnios; • revisor('s,

)1,-; 1Nlitniz Barreto e Vi-
41! ir(js do (Astro; al)vollanto. a Coligia.-
)t#2,4à1À1 Estrada	 410	 Nazarelli;
;appollada. a Fazenda .Naeional.

'ff)	 Pe-nanduiro -	 lio-
lali)r,	 Sr. minisi l.o Viv-ei: Os do Ca.,-
pt.); • noVit4orft..-:, (.04 g r.n 	 11(4513•4).,41 Ektiln1111-
4,1 1.o ' 	s' 1-14.rneljO • Leii41(1 h . Sarro,4;	 -

volt:unos, n .fnitc• e a	 Frigime;
appollados. Mondes Lima	 Comp.

	

-- N. 4.795 —	 - ItHator.
41 Sr.

f.	 1"1:,	 Guimarães Naial
f!	 il161 4 41 . 4 . 4 , 410 	 14)01allii!,	 4144)

VPI'llalldt` .4 lia SliVa; appellada, a 1•a-
a.91(111 Nacional.

	

-- N. 5.911 - -	 neraos --
11olator, o Sr.	 ministro	 V is oitos
castro; rox isoros, o Srs. ministros
"Edmundo Lit y, o Ifermenogilito do Bar-
ros; appollant os. o Juizo P a. Uniria Fo-
klorai s z; appellaLlt), Antonio Roma 'II .. O] I-
vvira .

E IP iltirq1),S

	

N. 'k .8:17 -	 1)istric10 Foderal —
lalor. I)	 .	 Min iSti . 0	 1.14!

ri'ViS01"; oS Srs. ministros PP-
dru dos Santos e (leininiano da fran-
ca; )inhargantes, Litiza Elizabeth `Fali
Mendes; ombargados, Doultina Mendes
Hanson o outros.

Secretaria do Supremo TH-lomat Fo-
doral, 2: do junho de 192'1. -- Luiz

	

st•brip ho.	 :,,O,'(!ãf)

jitioji 110.

Córte. de Appellacão

Sessão da Quinta tlainAva, em 27 de junho
de 1924

PRESIDENTE, O SR. DF_,...:EMERRGADOR LVIRO
C I RRII.1- 1 0, SECRETARIADO SR. D.'. CI-
CER0 BRANT

Comparece ram os Srs. des?mbr.rgadores
Edmundo Rego e Carvalho e Mello.

11:LCIAMENT1 IS

Embargos de decloroça.)

N. 9.942 -- Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; embargatites; Augusto Or-
gaert e sua mu t her; embargad . t. a Compa-
nhia Marcenaria Auler.-- Julgados impro-
cedentes os embargos para tt-da haver a
declarar no accordão embargado, unanime-
ntente.
. N. 92 — Relator, o Sr. desembargr:dor
Edmundo Rego; embargante, a massa fallida
de Manoel Pinto Ferreira: - embm•gados, An-
tonio los:! Pereira e outra.— julzains im-
procedentes os embargos, unanimemente.

Aggravos de petição

N. 84 — Relator, o Sr. d-2sentbargador
Carvalho e Mello; aggravante. o liquidatario
da massa falida de C. A. Ferreira; aggra-
vados, Mayall & Comp.— Negou-se provi-
mento para confirmar a decisão aggravada,*
unanimemente.

N. 103 — Relator. o Sr. desembargador
Carvalho- e Mello; aggravante, Empraza de
Armazens Frigorificos ; aggravado, F. Ro-
drigues.—Não se conheceu do aggravo por
não ser caso desse recurs g, unanimemente.

N. 106 — Reator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravantes, Costa Pal-
meira & Comp.; aggravado, o Juizo.—Não
se conheceu do aggravo por não ser caso
desse recurso, unanimemente.

N. 107 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; aggravante, a Sociedade
Anonyma «A Propriedade.; aggravados, Dr.
José Chermont de Brito, sua mulher D. Ante-
lia Moateiro de Brito e outros.—Negou-se
provimento ao aggravo contra o voto do Sr.
desembargador Edmundo Rego que dava
provimento para ser reCebid:: a appellação

ambos os effeitos. Designado para o accor-
dão o Sr. desentbargc.dor C-irvallio e Mclio•

N. 108 — Relator, o Sr. desembargador
E l v t ro Carrilho; aggravante, Vicente Duran-
te; aggravado, José Simões Solai inho.—Ne-
gott-se provimento a() aggravo para confir-
mar a decisão recorrida, unanimemente.

N. 109 — Rektor, o S. desemaargador
Elviro Carrilho : a ggravante, coronel ' Fran-
( isco de Andrade Filho ; aggravado, doutor
Rayintindo Saladino de Cotstnão.—Negou-s'a
piovimento para confi mar o despacho ag-
gravado con t ra o voto do relator que provia
o recurso para que o doutor juiz a equ re-
formando o seu despacho não tome conhe-
cimento dos embargos de fls. 163. Designado
nara o aceórdain o desembargador Edmundo
Rego.

N. 115 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, João Baptista
da Silva; aggravado, José Maria F.rnandes.
— Deu-se provimento para que o Dr juiz
a quo re`orme o seu despacho e receba os
embargos para discussão e prova, unanime-
mente.

N. 120 — ReIa'or, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; aggravantes, Joaquina e
Maria E'isa de Azevedo Leite ; aggravados,
Yed ia Rosa Untoae, assistida de seu ma-
rido Francisco Untone e o_tros.—Negou-se
provimento para confi -mar o despacho ag-
gravado, unanimemente:

N. 124—Relator, o Sr. desembargador El-
viro Carritho ; aggravantes, Antunes Nobre
& Comp.; aggutvado, Guinerme Fim h. --
Negoe-se pro átnento para confirmar-o (le:.-
pacho aggravalo, unanimemente.

N. 126 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; aggravanle, Adolpho Hei:-

; aggravada, a massa fallida de Raul
Novaes & Comp., repreuntada pelos seus
lignidatarios Antonio Bally (.C[ Fonseca. —
Negou-se provimento para confirmar o des.
pacho aggravado, unanimemente. 	 .

N. 127 — Relator, o Sr. desemix:rgador
Edmundo Rego ; aggravantes, Carlos Tei-
xeira & Comp.; aggravada, a massa fallida
do Banco Francez para o Brasil.— Negou-se
provimento para confirmar o despacho aggra-
vado, unanimemente.

N. 130 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Alfredo Carlos
de Iracema Gomes ; aggravado, Arthur Hil-
debrando Alvares da Crdz.— Negou-s2 pro-
vimento, unanimemente.

N. 131 — Relator, .o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, so Rodri -
gues Lopes ; aggravados, Fritz von
ger, inventariante e testamenteiro do espolio
de João Antonio Rodrigues Lopes, c o Dr.
2 curador de o . phão.—Negou-se provimento
para confirmar o despacho aggravado, una-
nimemente.

N. 135 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego • aggravante, Gasta° da Silva
Rios ; aggravados, José Pereira Paranhos,
inventariante dos bens de seu finado sogro
José da Silva Rios.—Conheceu-se do aggravo
e negou-se-lhe provimento, unanimemente...

N. 136 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Aleito; aggravante, I). Luiza
I3raz da Cunha; aggravado, Antonio da
Costa Pina. — Negou-se provimento para
confirmar o despacho aggravado, tinanitna-
mente .

N. 133 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante, Antonio Fran-
cisco Orvi! Ferreira, inventariante e testa-
menteiro do espolia do finado Francisco de
Paula Carvalho ; aggravado, Dr. Mario Cor-
rêa.— Não se conheceu do aggravo por não
ser caso deste recurso, unanimemente. •

N. 143 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, José Francisco



Em virtud d , ter sido trans fe'i 4 o nora o
262, 265, c'rgo de 1" oromotor plbl'eo adjunt a o 7"

nromotor Í)uI)ic'1 adjunto bacilar 1 Itt l io de
o'.)-italto, que se acha s-1.),ftlfindo

o 1" o ()motor p . iblco bachar 1 Murillo F'c'-
3 Fonta'r11 1 . que ç e'e-contra em ...os° de
li . enca, ;oi nomeado para ittPd rani^nte ex-
er r as f-it reõe-z de l" n omotor p blico
adju to o bacharel Maximiano José (Som :s
de Paiva.

• lel 23'.
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de Oliveira, liquidante da firma Morgado, •
Irmão & Comp ; aggravado: 1). Foritmata
de Castro Morgado, viuva do fallecido Ma-
noel José Morgado - Não se conheceu do
aggravo por não ser caso deste recurso,
unanimemente.

N. 175-R lator, o Sr. desembargador
Carvalho e Aleito; aggravante, Dr. Mie1
Cavalcanti; aggravado, Zoralt Abd cl Kadel.
-Negou-se provimento, unanimemente.

ADIADOS

Por indicação dos respcticos Relatores:

ilgravos d pcCção

Ns.ts.S'..12., 114, 189. 190, 193, 1t8; 2'15,
207, 219, 94, 122, 139, 160, 163, 1(15. 170,
17), 177, 179, 192, 203 c 2)4.

/i 1)1

Per falta de tempo

Agg • aras de petição

Ns. 1(7, 1-!8, '53. 157, 16 9„ liS, 173, 174,
178, 100, 182, 185, 194, 00, V7, 151, 155,
136 15	 16 1 , 167, 169, 176, 187, 199, 112,
1". .. 151,	 152, 166. 172, 181, 186, 191, 19,1,
1 7 e 2 12.

ORTE10

Aggravos	 pe.'ição

Ns..:01 212. 216 229, 221, 2'1 5,	 ' 235'
' 27 e ?J.O.-- Ao Sr. (lesem :argado-
Carri•ho.	 -

N . 2 8, 213, 211, 217. 224, 2^8. 229 2,:•;,
' 39 e 241. ----Ao Sr. desembargador Edmundo
Re- o.

N-, 2051, 9 11	 215, 210 223, 2-6,
e 2'!.-Ao Sr. desemitargador Carvallo

Alen.o.

E M M FS\

Ag .gravos	 p t

• 7 1 2, 2'3, 244. 2 ,1 5 2'7. 248,
'53	 54, 258, 259, 260, 261,

'.6.; 267. 2'8 e 270.

I UBLIC,W 'o

C tr.'a te,leunialz :v.1

Ns . 333.

A,:,r;riaros de 1) ti aa

Ns. 8.'89 9.9 .9, 9 £0 1 . 9.903. 9.931, o.9•`:6,
9.9)2. 9,7	 9.r71,	 55, 71. 8;
e 137.

1rO(*(11'il(101'1i1	 (10 1)1S11'il'10

Expediente de 27 de junho de 1924

O Si'. Dr. André de Fria Pereira, pro-
curadw J.feral do D!strieto Federal, (leu pa-
recer 110F seguintes processos:

Appellução civ.'!

N. 5.,179--App-el 1tinte, Pe rlro Borges Lei-
lão; De'phim Pereira Duarte, nor
cabeça de sua mulher 1). Maria Maia Da-
arte..

Recurso crim!

N. 91)5-Recorrente, Dr. juiz ' de direito
da 4' Vara Criminal; recorrido, Cark.s Bor-
gerth Teixeira.

Appe11.40.!s

N. 6.845-1" appellante. Pedro Paulo de
Menezes; 2' appellante, Messias Casado de
Farias Lima; appellada, a justica.

N. 6.9 '4-Appellante, Celestino QuinhUs;
apoellada. a Juctiça.

N. 6.V81-Aope1lante, Augusto Miguel
1.,a-r iro; apnellada, a Justiça.

N 6.991-A"pel1ante, José, Rodrigues da
Silva; atmeliada,	 justiça.

N. 3.9(- 9-Aplellanle, Felippe Thoinaz
Aliraida; n ppe lada, a Justiça.

N. 7.0").1-Anne 1 lante,, Carmino Esposito;
appellada, a Justiça.

Autos com vista ao Sr. procurado: geral
para einittir parecer:

Aggravo t2e ptiçdo:

N. 9.5 ,7--Aggrav-oite, ShuicIi & Noguei-
ra; aggrav ndos, Nor'aer to Pinto da Alotta e
a puna Commercial da Capital Federal.

Appellução eivel

N. 6.076-Appellante, Antonio Alves da
Silva Lopes; appellada, Luiza Carolina
Alves.

Por po ..ia-ia de ha tent. do Sr. Dr. pra-
co-ador geral, f: rani conc-didas Ires meze,
de I ; cen a ao bacli 'rei Was`,l -gton	 'az
Melo 1"c -ridur de Orp'ião:;, ç entio desi-
gnado nara cubst . ta i l-o o bacharel 1 sé Sa-
baia Vi'ia:o de Medeiros, :1" promotor pu-
bl:c0.

Fo r ani	 cl,s n enVo: para substi-
t 1 ; r o bacharel losé Saboia Vidato de Me•
di jus o ba....',arel Ant nio Rodololto Tos-
cano E c ninola 4' oromotor p-b t ico adjunto

no 't o ado inferi:11111-We para o c rga de
4 . p • oinolor pu'olico ajunta o bacharel Jesé
Ptrei . a Lyri.

.;ttiio ls Il liee;10 da TeimeTleo Vara
de Oritid") os e useld es

.1(.11., ER- PuNTES DE MIRANDA

Expedicnie de 27 de junho de 1921

Arrec duçio dos hms

Do Dr. Llif.Bezaniat.

RuLonação

D. ka:11 de Castro Mandes.
Despacho-Na !orma do parecer.

Arrecddução

Enge-io Guimarães Gantbóa.-Despacho
Aos Drs. proctirador da Fazenda e ctia-ador
dc Atisentcs.

tato de Pira° da Segunda Vara
Civel

Expediente de 27 de junho de 1924

inVentario

Rita da Silva Pereira Fortes.-Reforine-se
o calculo como pede o Dr. curador das
massas.

Prestação de conta

Rodrigues de Castro & Comp., ex-syndico
de Ribeiro & Guerra.

1?eivindic,V):s

Vieira & Cardoso. procuração que
foi junta do liquidatario'não é sufficiente de
poderes.

Manoel 1.opes 12 C14'0. ' 1'3. - Vista ao Dr,
curador das massas.

ECIPOSittl de espora

Auto?, D;niel Pinheiro ; réo, Antonio Joa-
QUilll da Costa. - Julgou mino o processo
de fls. 2 em deante e condernno o autor a
pagar as custis.

1. quidurd()

Pereira Pinto & Ronas- Tendo em vista
a imp agnação de fls. 57 complete o reque-
rente a integralização do preço da arrema-
tação.

dui/o de Direita da Sexta N.'ara
(:h 'I

AV_ OR. J. A. NOCiC1:112A--SCRIVAO. 1. S.
PINTO JUNIOR

Expediente de 26 de junho de 1924

De;..qa :/e amiguivl

Raul Osor'o e Deolinda da Silva (),0-io.
-Visto ao Dr. 4- promotor e Dr. curador
de Orphãos.

C. Co 'a & Comp. -De`erido o pedido
fls. 14, in

DeSpCjo

The LatRI Development Company comi ia
Manoel Alexand-e.-Recebidi a appellação
em seus efLifos regulares.

Execução

Rio de Janeiro Golf Club conlra William
NCNVIands (espolio). -Arbitrado em 20.1 , para
cada avaliador.

Ord!naria

Dr. Americo Ludolf contra Arthur Rad-
gues Filho. -Arbitrado uii 253;x para cada
perito.

L'quidução

Fonseca Souza & Comp.-Compete ao ar-
rema • ante pagar a commissão, unia vez que
ella não se desconta do preço.

Endurgos de terceiro

Moacvr Souto Mayor, massa fallida de
Mendes' Corréa & Franco.-Vista aos syn.,',
dicas no prazo legal.

•
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• Inventar

Cea:. Penna de Mendonça. — Digam os
1 interessados.

Dia 27

Hm1112c:e Urras

Eugen tfrban & Comp.— Julgo por sen.
'tença o exame.

Fallenci

Alfredo Rachid.- Decretada por sentença
'aberta a fallencia.

Reivindicaçã J

Francisco Carnei-o, massa fa lida de Aras
•&. Credie.— Deliro a petição de fls.

Despejo

Dr. Heitor MK.io dos Santos Lima. contra
Antonio Ma , io Belo Junior e outros.— Jul-
gada pro:edente a acção.

Desquite em'gavel

Alfredo Eduardo dos Santos e Clemen-
tina Sá Ferreira.— Homologado por seu-
tença o desquite ; tendo o Dr. juiz appel-
lado cx-lifc'o para a Córte de Appellação.

Autorização

Francisca M ,gdatcna de Oliveira Brum,
contra Francisco Antonio Bram. — Expe-
ça-se O al n orá.

Lkit'daçãO

Corta Santos & Comp.— Deícrido o pe-
dido do Dr. curador a fls. 311.

()r.linG r á2

Mutualidade Vitalic:a dos Estados Unidos
:do Brasil, contra The Rio de Janeiro City
l imorovements Company Limited. — Cum-
ra-se.

L'on tinção

Uarribet & Dupon.- Tome-se por terno
ac:órdo.

nn•n••n•

Jidío dr Direilo da Terceira Vara
Criminai	 •

1/11Z. DR. ALVARO BERFORO. 7-,-1.SCRIN;ÃO,
oSEAS DE JESUS.

Expediente de 27 de junho de 1921

. Inqueriio sobre encontro do cadaver de
pir,Át mullter.-:7Ao

MIMO OFFICAL

Ju!zo de Direito da Sexta Vara
Crintioztt

Tribunal do Jury

(804undo Offivio).

rm. LIK; km) cosTA: Es(.:itivÃo.. ? . mos.;
P...rpeflietil o do 27 Si.	1.92I

	

Otora. a	 .1{oIdnioo

	

-	 lendo Eivado provada a
.nt.eliçãa lionlivida. o Dr. juiz deixou de

no arl 2;1, §	 combina-
do ,•oul ii ar' .	 13.	 111.1.111111 tii-iii	 is

	

idll 1 )-• i ltI :1	 ill1):4 á	 P riql,r in 	 `ri'Aiiilá
tr:I.1 n S fins de dirrilo.

Foi indvforitio ii podidn
jurado,	 \Valdealar Magn,,

- - Foi exliedida a carta do guia d• n
Vrititeis,- n da Ri/vila.

-- -- Foi r.,quisitado
ria ii itirm)o AI\ aro

	

I" Orrii;ial da	 Puldira. que si,
enconlr it 21 di,inisição (h..quelle

i	 •

Soares de Almeida. — Com vista ao Dr.
promotor.

Autora, a Justiça ; réo, José Moreira
França e outros. — Deferido o requerimento
do promotor.

Autora, a-Justiça; réo. Henrique Ribetro
da Cnnha. — Deferido 'o requerimento db
Dr. promotor.

11..b as-corpus prev2t,t VO

Paciente, Augasto Teixeira. 	 Dene-
gado.

•tinbh dn 1924

Summ.:rio

^

Judio da Primeira Pretoria Cit el

JUIZ, DR. FLAMINI° 134R7I0SA DE REZENDE,
ESCRIVÃO, FRANI:1.1N ARAUJO

Despachos e sentenças pro;eridas em 27
de P.:nlio de 1924:

Oídinaria

Autora, Maria Gomes Ramos; rio, Victo-
rino Vieira.—Sellados c preparados á com.
clusão„ para julgamento.

D2spejo

Autor, Palladio Tcpinamba; rios, Miguel
Francisco de Araujo e Jose Pedro de Car-
valh:).—Sellados e preparados á conclusão,
para julgamento.

Inventario

Fallecido, Alfredo Maximo de Souza; in-
ventaria:de, I). Cecilia Nioac de Souza, re-
presentada por sei procurador Dr. José
Condido Pimentel Duarte.--Digam os inte-
ressados, inclusive o Dr. 2 Procurador da
Fazenda Municipal.

Deposito em pagament)

Supplicanté. Francisco de Freitis Salga-
do; stipplcado, Commendador Abil:o José
de Andrade.—Em prova.

Rectificação de termo de ob:to

Inventariante, Joaquim Pereira dos Santos:
faliecido, Ilenrice Pereira dos Santos.—
Vistos etc. Julgo por sentença a pres2nte
justificação para que produza es seus devi-
dos e legaes effeltos. Portanto defiro o re-
querimento constante da • poição
pagas as custas na iorma da lei.

Juizo da Primeira Preloria Criminal

DR. PEREIRA BOTAFOGO —ESCRIVÃO,

ANORAES

em 12 de novembro de 192.... pelo cartorio
da 1' Vara Criminal em cumprimento ao
accórdão de 17 Ce outubro de 192, que re-
tormou o despacho , de impronuncia couce-
cedida pelo dito Juizo da 1' Vara Criminal,
anós o que venham-me os autos.

Autora, a mesma; re0;*. , Anua
e outro (anis- 301,0.; e :3)3). — Foram in-
quiridas thas testemunhas.

-Autora, a mesma ; rã) Francisco Joaquim
da Silva (art.' 93). —Foi ino Ulila uma teb-

Inventario
,	 •
! Dr. Li piz Raphael Vieira Souto.—.Vest-
gno o Dr. procurador da Fazenda Muni-
cip,1 a tinem deve ser dada vista, ti :pois do
calculo.

Partilha amigavd

Adelina Amelia Lopes Vieira.— A' inseri-
'não. Pagos os impostos, sellados e prepa-
ados, aconclusào.

'et
&minoria

J. A. Baptista.— Vista ao Dr. curador
das massas.

Etigen tirban.— Designe -o escrivão dia e
Ãlura para o interrogatorio.

~MIL	 /11111MIV

Inquerito — Acco:dado, João Cordeiro.—
Ao Dr. promotor. •

Inquerito—Accordados, Maria Varela e 	 Autora, a Justiça; réo, !saias Clemente. --
Amelia Varela. — Def.ro o requelido pelo Depoz uma testemunha.
Dr. promo.or.

Processo —Accordado, Eduardo Marques
Pereira. —Julgada por s.nterçaa fiança.

likoels-corptts—Pacient2, Manoel. Duarte.
—Julgado prejudicado o pedido.

Habms-corpus — Orozimbo Corrêa Pinto.
—Cumnra-se o accór. ão.

Foi offerecida denuncia contra Amphi o-
phio de Paula Freire como incrrso no art.
paragrapho unico da lei n. 4.294, da julho
de 1921.— Proceda-se a formação da culpa:-	 Deposito

Qacixa-:rime—Querellado, Frathisco Sa-
linas.—Recebitia a quzixa proceda-se a for- 	 Autor, Banco do io de Janeiro; réo,
inação da culpa.	 Administração dó Patrimonio - do Seminario

Processo—Accordado, Hernani da Vtiga Archiepiscopal de São José.—Em prova.
Cabral. — Subiu a conclusão para despa-
cho.

Processo—Accordado, Allmto Mar . o Tti-
xeira Barroso. — Subiu a conclusão para
despacho.

Juizo de Direito lia Oitava Vara
Criminal

Expediente de 27 de junho de 1924

Autora, a Justiça; réo, • heophilo Tra-
vassos. — Com vista ao Dr. promotor.

Autora, a Justiça;	 JUIZ,
vista ao Dr. promotor.

Autora, a justiça; r.:(), Adindo de tal.—
Com vista ao Dr. promotor.	 Expediente do dia 27 . de junho de 1924

Autora, a Justiça; riso, Clauti;onor Miguel 	 Autor, a Justiça ; réo, Julio Tavares
Sanção. — Com vista ao Dr. promotor. 	 (art. 330, § 4).— Converto o julgamento em

Autora, a justiça; réo, Bento Manoel dos diligencia afim de que, offici 	 ao
Santos. — Com vttn co D... promotor. •	 Sr. Dr.- direc:or da Casa de Detenção, este

Autora, a Justiça; rio, Jacomo G:iimarães informe em que data foi o accusado Julio
Bonavita. — Com vista ao Dr. promotor.	 Tavares preso recolhido i o dito presidio,

Inquerito sobre a morte ode Marietta —por effeito do mandado de prisão exp,alido
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Autora, a mesma ; réo, Luiz Ferreira de
Oliveira (art. 306).—Cumpra-se.

Autora, a mesma ; réo, José de Alvarenga
Freire (art. 303). • — Subam á Superior In-
stancia.

Autora, a mesma '• réos, Alberto Lauria
e outro (lei n. 2.321). —; Para o interroga-
todo.

Autora, o mesma ; réo, Bento José Ribeiro
(art. 196). — D accôrdo com a promoção,
archive-se, passando-se alvará de soltura a
favor do réo.

Au'ora, a mesma ; réo, Adelino Marques
Sampaio (arts. 294 e 13). — Ao Dr. pro-
motor.

Autora, a mesma ; réo, Manoel Dei Valle
(art. 303). — Ao Dr. promotor.

Autora, a mesma ; réo, des:onliecido
querito pelo crime previsto no art. 304). —
Ao Dr. promotor.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

Juiz, 0 1° SUPPLENTE DR. FERNANDES PI-
NHEIRO; ESCRIVÃO, L. MARCONDES

Expediente de 26 de junho de 1924

De.? pachos

Oscar Nogueira de Barros, art. 33) do Co-
digo Penal.— Converto o julgamento em
diligencia.

Arthur Moraes, art. 330 do Codigo Penal.
— Defiro a petição retro mediante' assigna-
tura do respectivo termo.

Paulo Embuti, petição.— Certifiuue-se.
Giovani Aurstin, petição.— Ceriitique-se.
He e rique Jicinto Barbosa, art. 333 do Co-

digo Penal.— Sim, em termos.
Octavio Coll-res, art. 304 do Cod!go Pe-

nal.— Como requer.
José Ali, art. 304 do Codigo Penal. —Como

requer.
José Romo Ramos, art. 303 do Codigo

Penal.— Prosiga-se á revelia do réo.
Augus`o Sobral, petição.— Certifique-se.
An (mi n Domingos e outros, art. 303 do

Codigo Penal. — Na fôrma do officio do
Ur promotor.

Alude° Affonso Rocha, art. 330 do Co-
digo Penal —Vista ao Dr. promotor.

Francisco Corrêa, art. 336 do Codigo Pe.
nal.— Vista ao Dr. promotor.

José Joaquim da Silva, inquerito.— Vista
ao Dr. promotor

Francisco Henrique da Silva, art. 304 db
Codigo Penal.— Como requer o Dr. pro-
motor.

Expediente de 27 de junho de 1924

Eduardo Martins, art. 330 do Codigo Pe.
nal. — Officie-se á Cisa de Detenção para
que com urgencia informe o que se pede no
officio de fis 32 v.

José Severino Wanderley, art. 306 do
Codigo Penal.— Prosiga -se renovando -se
as diligencias.

Manoel Pedro do Nascimento. art. 333 do
Codigo Penal.— Cumpra-se.

Aurora Teixeira, art. 333 do Codigo Pe-
nal.— Cumpra-se.

José Gonçalves Santos 2°, art. 303 do
Codigo Penal.— Cumpra-se.

João Pereira da Fonseca, art. 22 do Co-
digo Penal.— Cumpra-se.

Augusto Sobral, petição.— Como requer.
João Baptista da Cunha, art. 303 do Codigo

Penal.— A. como requer.
Pedro Valiente c outro, art. 31 da lei

n. 2.321.—Intimem-se os réos para o inter-
rogatorio.

Joaquim Gastão e outros, art. 31 da lel
2.321.—Intimem-se os réos para o inter-

rogatorio.
Alvaro Vieira, art. 303 do Codigo Penal.

— Em face da certidão de fls. 22 intime-se
o réo por edital na fórma da lei.

José Teixeira Rangel dos Santos, art. 330
do Codigo Penal.— Cumpra-se.

_lanudo da Silva Campos ou Manoel
Campos, art. 294 do Codigo Penal.— Rei-
tere-se COm a nota de urgente.

Henrique Garcia Ruiz, art. 330 do Codigo
Penal.— Insista-se pelo cumprimento do
mandado expedido em 12-11-923 (fls. '02)
ex-ri do despacho de fls. 61 v. Decorrido
o prazo para allegações á conclusão para
o julgamento.

111Ç

Juizo da Quarta Preioria Criminal

JUIZ, DR. JOÃO SEVERIANO — PROMOTOR,
DR. TOSCANO ESPINOLA — ESCRIVÃO, MAJOR
JOSÉ BALDUINO

Expediente de 27 de junho de 1924

Art. 305 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, Rodolpho Pimen-

tel.—Condeinnado.
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, José Amorim.—

Subam os autos á Egregia Côrte de Appel-
lação no prazo legal.

Inquerito contra Eduardo (12 Souza Leite
pelo crime previsto no art. 303 do Codigo
Penal.— Baixem os autos á de'egacia origi-
naria, na forma do requerido pelo Ministerio
Publico.

Inquerito contra Guilherme Gonçalves
Travessa pelo art. 306 do Codigo Penal.—
Archive-se, na fôrma do requerido pelo Mi-
nisterio Publico.

lnquerito contra Conceição B3rbosa
Silva pelo c-ime previsto ncr art. 3)3 do
Codigo Penal.—Archive-se, na fórum do re-
querido pelo Dr. promotor publico adjunto.

EDITAES

Juizo 0 0 Direito tia Primeira N'ara
Civel

Fallencia de F. Santos'

AVISO Aos criEnottEs

De publicação de sentença que declarou
(lberta a fallencia	 neaociante
santos. estabelecido d rifa Copacabana
n. 661, na frema abai;co;

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito lia
1' Vara Civel desta Capital Federal,

!Paz saber aos que o presente edital
Virelit que a requerimento de Luiz Gui-
marães, devidamente instruido, e depois
de preenchidas as formalidades legaes
foi declarada aberta a fallenent tio ne-
gociante F. Santos, estabelecido á rua
Copacabana n. 061, ,por sentença deste
j uizo de 23 de junho de 192í, ás 1. 5. ho-
ras, fixando o seu termo para os effeitos
legaes de do maio ap. Foram no-
meados syndicos os credores Teixeira
Costa & Comp., residentes á rua Uru-
guayana n. 112, ficando. os credores da
dita firma fallida notificados pela pre-
sente para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem ao .: sylidie!)s a della yação

de seus creditos, 'acompanhadã "(MS
speetivos •itulos; o outrosim, ficam 0,
referidos credores convocados para d
primoira assembléa da presente fallen:".i
eia que será realizada no dia 27 do ju4
lho do 1924, ás 13 horas na sala das- au.t.
dieneia8, no Forum desta cidade á rurã'
dos Invalidos n. 152, tudo nos termos do'.
art. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphOS,.
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro (M
:1908. Dado e passado nesta cidade 46
Ilio do Janeiro, aos 24 de junho de 1924!

Eu, Bartlett .Tames, eserivflo, o subJ
s.creY i .	 Auto Fortes,	 _ -

juizõ de Direito dt Seltüttilã
Civel

Fallencia de Ahined Ali
AVISO AOS INTECIESS1DOS

De publicação de sentença qt:.e deelaeoTt
aberta a falleneia do negoejouir Ah?ned
'Ali, raiz' Buenos Aires n. 332. na fór-
ma abaixo;

O Dr. "Manoel Iia Cosia Ilibeiro.
de direito da Segunda Vara Ci # . 1 nesta
Capital A , rderal. et c.:

Faz saber aos (pie o p: .eseille edital
virem que a requerimento do mesmo,
devidamente instruido e depois de Ji p e-
enchidas as formatidafles legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia oo negociante
Allined Ali, por sentença deste Juizo, de
16 de junho do , 1925. as - 13 horas, fixando
o seu b . cnio para os effeitos legaes de 7
de abril de 1925. Foram nomeados syndi-
eos os credores Augusto Vai Como.. á
rua da Alfanilega n. 53. fivaildo os I' -
dores tia dit a firma fali ida itui Uivados
pelo p-esottle para, (lenir() (In Ira/li (IP 20

aprcsentarem ao syndieo a decla-
ração de setis creditos acompanhada dos
respectivos tilulos; e, outrosim, ficam os
re feridos credores 1'011V orados para a
priineu sa assertilib'a da presente fallcii-
eia. glir será realizada no dia 18 10 ju-
lho de 1924. ás 11 horas na sala das au-
diencias. no Foram desta cidade.
dl', Invalidas n, .152. tudo nos lermos I ws
art. 17. .18. 80 n	 e seus paragraphos
da lei n. - , .025, de 17 de dezembro
1908. Datio e passado nesta cidade. HM
de Janeiro, aos ni tli . junho do to.12'4.
JOSé Caiando de Barros. subscrPvi.
251111? 0, 1 !PI Cosia Ribeiro.— Confere. .1()81
Cwalido, (11Y Ihire(),‘.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Franz Maack
AVISO Aos f.ni:nonEs

Participo que a assemidéa de credo-
'1':•1 (VII' estava inarca:la para o dia 21
do corrente.. o Dr. juiz adiou pata 1,
dia 30 de julho rle 1.921. ás 13 horas, no
no . 0 .111, :"L rua dos lovalidos ii. 152.

Itio, 2E de junho de 1925, — pelo e.,-
crivão. »dirá B. .1-(1 : 11o, 1"ert • Vvilte jura-
mentado,	 (

;—

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Brcad & Com

AVISO AOS crinnonEs

Participo que a assemwa de ecdo-
„,res que eslava marcada prfa o di-i.?3
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Junho de 1921

do corrente, o de. juiz a adiou para õ
dia 3 de julho de 1924, ás 13 horas, no
Forum, á rua dos Invalides n. 152. Rio,
24 do julho do 1921 - Pelo escrivão,
lodo Baptista Rêllo, escrevemente jura-
montado.	 (4.4.08),

boto oe Direito da Terceira Vara
Civel

Tallencia de Brood 8c Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica
aos credores da tallencia de Brood
Comp., que . se acham em cartorio, du-
rante 5 dias, as relações e documentosn
apresentados pelos syndicos, para serem'
examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações, de accôrdn
com os §§ 5' e 6 0. do art. 83, da lei nu-
mero 2.021, de 11 de dezembro de 1908,
os quaes são do teo r seguinte: § 5.° Du-

b.sante esse prazo de 5 dias, os •creditos
:ecliiidos naquellas relações poderão ser
impugnados, quanio á sua legitimidade.
importancia ou classificação. § 6.° A
impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-
cumentos, justifiea.cões ou outras ¡ire-
vos. ,Rio de Janeiro, 25 de junho de
1924. — O escrivão, Cruz Gaivão.

(4.433)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

fallencia de Athayde, Pitanga & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Communico aos credores da fallencia
de Aillayde, Pitanga & Comp. que a as-
sembléa de credores da mesma foi
adiada para o dia 1 de julho proximo,
ás 13 horas, á rua dos Invalidos n. 152.

Rio de Janeiro, 26 de j unho de 1924.
-- Pelo escrivão. Antonio de Souza Coe..
Oto, escrevente juramentado.	 (4.437),

Juizo do Direito da Quarta Vara
Civel

I Fallencia de Porfirio Guimarães 8c Comp,

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Elmano Cardim. com-
znunica aos credoras da fallencia
de Porfirio Guimarães & Comp., que
se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresen-
tados peles synctiros, para serem exa-
',ninados pelos interessados, apresentan-
do suas impugnações, de accôrdo cõm
Os §1 5° e 6", do art. 93, da lei numero
2.Q21, de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teôr seguinte: § 5.° Duran-
te esse prazo de cinco dias,os credites in-
'ctuidos naquellas relações poderão ser
impugnados, quanto a sim legitimidade,
importancia ou cla gsificlção: § 6.0 A

,impugnação será dirigida ao juiz por
melo de. requerimentosinstruido com do-
cumentos, justificaçõeá ou outras pro-
5/as. Rio de Janeiro, 26 de junho do
4924.. Pelo escrivão. — Antonio de Sou-

enreyente juramentado.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Antonio Alves da Silva
Junior

AVISO AOS CREDORES

Scientifien aos credores da fallencia
de Antonio Alves da Silva Junior, que,
a requerimento do syndie° e despacho
de Dr. juiz, foi adiada para o dia 28 do
corrente, ás 13 horas, a assembléa geral
dos credores, no togar do costume, á rua
tios Invalides n. 152, edificio d g Forunt.

Rio, 20 de junho de 1921 — O escri-
vão, João de Souza Pinto Junior. (4.354),

Juizo do Direito da Sexta Vara
Cisrel

De citação, com o prazo de noventa dias,
ao ausente ena lugar incerto e não sa-
bido, J. Pigueiredo Marques, para no
dia 30 de setembro do corrente anno,
vir a juizo prestar o seu depoimento
pessoal, sob pena de confesso na acção
de despejo, ern que, por este juizo o
mesmo J. Figueiredo Marques, move a
Carlos Mello, nos lermos da petição
abaixo transcripta.

O doutor JOSé Antonio Nogueira, juiz
do direito da Sexta Vara Civel, do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, oro como por 'Arte de Carlos
Mello, lhe foi dirigida a petição cio
teôr seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de
direito da Sexta Vara Civel. Carlos
Mello, nus autos da acção de despejo
que lhe inove J. Figueiredo Marques,
tendo (Merecido defesa e por despacho
de V. Ex., foi declarada em prova, re-
quer por isso o supplicante seja orde-
nada a citação do supplicado para em
dia e hora que forem 'designados pelo Sr.
escrivão, vir depôr, sob pena de con-
,fesso. Nestes termos, espera o suppli-
cante que V. Ex. se digne deferir o re-
querido na fôrma e para o fim exposto.
Espera receber merce. Rio de Janeiro,
17 do junho de 1924. — Por procura-
ção, Manoel Nogueira de Oliveira Junior.
17 de junho de 1924. (Estava coitada e
devidamente inutilizada unia estampilha
federal de 19000). Despacho: Sim, Rio,
17 de junho de 1924. — J. A. Nogueira.
Dia 21 do corrente ás 13 horas. Rio, 18
de junho de 1924. O escrevente jura-
montado Olympio de Souza Vianna.-
kV da eitaffdo. 'Certifico e dou fé que
deixei de intimar 0 supplieade J. Fi-
gueiredo Marques, por não ser possivel
encontrai-o, apezar das diligencias em-
pregadas, tendo sido informado achar-se
o mesmo ausente desta Capital. na  Eu-
ropa. Rio, 20 de junho de 1924. O
official do Juizo, Pedro Vara da Costa
Senra. Replico. Exmo. Sr. Dr. juiz'.
Em face da certidão retro, requer o sup-
plicado a V. Ex. se digne ordenar sejam
designados dia e hora para justificar a
auseneia do supplicado, afim de serem
expedidos editaes na fôrma da lei, com
o prazo que for designado, V. Ex., para
o fim exposto na petição retro, desi-
gnando-se lambem dia e hora. E. R.
Mercê. Despacho: Justifique. Rio, 20 de
junho de 1924. — J. A. Nogueira. E
tendo o réo justificado com prova tes-
temunhal a ausencia em legar incerto e
não sabido do. autor ora citado, subiram
1.15. autos a conclusão O baixaram com p

•

sentença do Rir seguinte: Sentença. Vis-
tos, etc.. -Julgo por sentença a justi-
ficação de fls. 135 a 138, para que pro-
duza os seus legaes effeitos e determi-
no se expeçam eclitaes com o pra.zo de 90
(noventa) dias designando o escrivão, dia
e hora, para o depoimento pedido a fo-
lhas 134. Custas como fôr de direito.
Rio, 21 de junho de 1924. — J. A. No:-
gueira. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo qual é citado o
ausente em lOgar incerto e não sabido
J. Figueiredo Marques, para no dia 39
de setembro do corrente anno, vir a
juizo &pôr sob pena de confesso, na
acção de despejo que o mesmo move a
Carlos Mello. advertindo que as au-
diencias deste Juizo, teem legar ás ter-
ças e sextas feiras, ás 13 horas, á rua
dos Invalides n. 152. E, para constar,
passaram-se o presente e mais dirus do
igual teór, que serão publicados e affi-
xados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do ltio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, aos 26 de junho de 1924.;
E eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crivão, o escrevi.	 José Antonio No-
gueira,	 ,(4.463),

Juin) da Terceira Pretoria Civel

Pelo Juizo da 3 Pretoria Civel, freguezia
de Sant'Anna correm os editaes de casa-
mento seguintes:

- Ariovaldo Baptista Seixas e Alayde Corra
Guimarães;

Manoel Francisco da Silva e Maria da
Gloria Aguiar;

Wilhelm Drexler e Gertrud Klehm;
Francisco Rodrigues dos Santos e Genuina

Barbosa;
João Pereira da Costa e Amelia Va-

relia.
Quem souber de impedimento accuse-os

na forma da lei. Eu, Lyiio linut, escrevente
juramentado o subscrevi no impedimento
occasional do escrivão.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal'
De citação com o prazo de dez dias, ao;

réo Alberto Ferreira de Araujo.

O doutor João de Souza Pereira Bo-
tafogo, primeiro supplente no exercicio
do cargo de juiz da Primeira Pretoria
Criminal do District° Federal, etc.:

Faço saber ao réo Alberto Ferreira
do Souza que é pelo presente edital ci-
tado para comparecer neste juizo, á rua
das Marrecas n. 46, na audiencia que se
realizará, no dia 16 do proximo mez do
julho, ás 12 horas, afim de responder,
aos termos de um processo-crime inten-
tado pela Justiça Publica, pelo delicto
previsto no art. 330, § 4, do Codig,o Pe-
nal, sob pena do revelia, outrosim, fi-
cando citado, para todos os demais ter-
inos do processo até final sentença e sua
execução. E, para constar ao meo
réo ou a quem possa interessar, man-.
dei passar este e mais deus de igual
teôr, que serão publicados e affixados nu
legar do costume, para os fins do direi-
to. Capital Federal, aos 27 do junho do
1924. Eu, Francisco Manoel de Moraes,
escrivão o subscrevi,. — João -de Souza
Pereira Doto fogo.
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Juizo da Terceira Preteria Criminal

O doutor Mitonio Remordia° dos San-
tos Netto, juiz da Terceira Pretoria Cri-
minal do Distrielo Federal, ele.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal, com o prazo de 10 dias, virem, ou del-
le noticia tiverem. que o doutor pro-
motor publico adjunto denunvion Wal-
ter Licinin da Silveira e Felippe José,
como incursos nas penas do art. 35.J. 40
do Codigo Penal. E como não tenha si-
do •ossivel intimal-os pessoaboonto, pe-
lo presente (4s cita 4 , chama a compare-
cer neste juizo no dia 15 .!.11‘. julho pro-
%imo, ás lO horas, afim de assistir ao
summario do procosso e aemnpanhal-o
em todos os seus termos até final sen-
tença, sub pena do revelia. E para quo
chegue ao conhecimento de todos e dos
ditoA accusados, mandou passar pre•
sente edital, qui , solai affixado no lugar
do costumo e puldivado no Oinrio

Outrosim, faz ;liais saber que as
audioncias do juizo são ciarias e teem
ioga' . á Praça da Republica numero 2l.
Dado e passadd nesta Capital Feitorai,
aos 20 do junho de 1924. Eu, Octavio
Fernandes Vianna. lea,revente • oramen-
lado, o subscrevi, e assigno no jonoedi-
mento occasional do osarivão. _	 (ietorio
Fernandr , Viefulm.	 Bernur-
(tino dos Sanths

Julio da Terceira Preloria Criminal

O doutor Antonio Bernardino dos San-
tos NC/10, PO: da Terceira Preferia Cri-
minal do District() Federal. etc.:

Faz saber a todos (1110 O presente edi-
tal com o prazo de 10 dias %irem, ou
dello noticia tiverem, que O doutor piai-
/moca , publico adjunto denunciou Dono-
libam "N'era Solatiano. conto incurso mis
penas do art. 303. do Codigo Penal. E co-
nto não bolha sido possivel int.imal-o
pessoalmente, pelo presenle o cita e cha-
ma a comparecer nosfo juizo no dia 15
de juiho proximo, ás 10 horas, afim do
assistir ao auminario do proceSso e
aoompanhal-o em todos os semi termos
até final sentença, sob pena do revelia.
E para mio ch ogue ao conhocimento do
todos e do dito arco-o-Ido, mandou pas-
sar o presente edital, que será affixado
no jogar do costume o publicado no
Diorio Official. Clutrosim. faz mais sa-
ber que as audiencias cio juizo $ão dia-
rias o tecto legar á Praça da Republica
numero 21 Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 26 de junho de 1924.
Eu. Oetavio Fornandea esere-
vento juramentado. o subscrevi e aasi-
e-no no impedimento oceasional do eg-
erivão. — °Ouvia Fermandes Vianna.
Aalonio Bernardino dos Soldos .Vetto.

ãnizo da Terceira Preloria Criminal

O Dr. Antonio Bernardino dos Santos
"Netto, juiz da 3° Pretoria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o pro=. ?nie, edital
Com o prazo de 10 dias i icem. ou deite
noticia tivrerem, que o Dr. promotor pu-
blico adjunto denunciou Paulo Custodio
dos Santos conto incurso nas penas do ar-
tigo .306 do Godigo Penal. E como não
tenha sido possivot intimai-o pessoal-
mente, pelo presente o cita e chama a
comparreer neste juizo no dia 15 de ju-

lho do corrente anno. ás e) horas, afim
de assistir ao summario do processo e
aeompanhal-o em todos os seus termo,
até final antif.ença, sob pena de revelia. E
para alue chegue ao conhecimento de lo-
dos e do dito aceusado, mandou passar o
presente edital, que será affixado no
gar do costume e publicado no Mario
Ornejai. Outrosim, faz mais saber que . as
audiencias do juizo são diodos e icem
togar á praça da Republica n. 24. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 26
de junho de 1921 Eu, °atavio Fernandes
Vianna, escrevente juramentado. o .sub-
scrovi e assigno, no impedimento °oca-
sional do escrivão. -- ociario Fernandes
Vianno. —Antonio Bernardino dos Santos
Nelto•

••n•nnn•n

Juizo da Terceira Preloria Criminal

O Dr. Antonio Bornardino -dos Santos
Nono, juiz da 3' Prol cria Clitoinal do
District° Federal. etc.:

Faz saber a baios que o prosento 4.1110
com o prazo de 10 dias virem. nu dello
noticia tiveroon, que o Dr. promotor pu-
blico adjunto denunciou Badolat o Ni-
cola conto incurso nas pona• do ar-
tigo .300 do Coligo Penal. E como não
lenha sido poss,vel intimai-o pessoal-
monte, pelo prosente o cita o chama a
comparecer neste juizo no dia 21 de ju-
N4 4 : do corrente anno, ft::, 10 ji4VaS. ar'

ide assistiu' ao summario 1111 prOCCSso ft,
acompanhai-o eni todos os selim tormo!
até final sentença, sob pena de rovolia. E
para (pie chei.-me RO conhecimento de lo-
dos e do dito aceusado, mandou passar o
presente edital, que será affixado no IO-

gar do costume e publicado no Diario
Official. Ouirosim. faz mais saber que as
audiencias do juizo são diariaa e toem
Jogar á praça da Republica n. '24. Dado
e -passado nesta Capital Federal, aos 26
do junho de 1921. Eu, Oelavio Vi-mandes
Vianna, escrovonte juramentad . 4, o sub-
screvi o assigaio, no impodimonto orca-
sional escrivão. — (Mario Fernondes
Vianno. —Antonio Remordia° d.s Sant OR

Juizo da Terceira Prcloria Crimina/

O Dr. Antonio Lernardino dos Santos
Notto„juiz da 3' Pretoria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber a lodos que o presente edital
com o prazo do 10 dias virem, ou deite
noticias tiverem, qu,? o Dr. promotor pu-
blico adjunto denunciou lidado Alves de
Oliveira, como incurso nas penas do ar-
tigo 303 do Codigo Penal. E como não
'omitia sido possivel intimal-o pessoal-
mente, pelo presente o cita e chama a
comparecer neste .jiOzo no dia 21 de ju-
)bo (lb corrente anno. 01 13 harls. arco
de assistir ao summario do processo e
acompanhal-o em todos os sous termos
até final sentença, sob pena do revelia. E
para que chego' , ao conhecimento de tu-
dos e do dito accusado, mandou passar o
presente edital, quo será affixado no le-
gar do costumo e publicado no Mario
Off icial. Outrosini, faz mais saber que as
audiencias do juizo são (liarias e teem
lugar á praça da Republica n. 24. Dado
• pa:isado nesta Capital Federal, aos 26
de junho do 1924. Dl, Octavio Fernandeti
Vianna, escrevente juramentado, o sub-
screvi e assigno. no impedimanto °oca-
sional do escrivão. — Octovio Perna:tidos
Vianna, ,—Antonio Dernardino das Santos
!Vett°.

Julio da Terceira Preteria Criminal

O De. Antonio Ilernardino dos Santos
Netto, juiz da 3' Preforia Criminal cio
District° Federal, etc.:

Faz saber a Iodos que o presonte edital
com o prazo do 10 dias virem, ou deite
noticias tiverem, que o Dr. promotor pu-
blico adjunto denunciou Arminio Ribeiro
Meirolloa como incurso noa penas do ar-
tigo .306 d 1 Codigo Penal. E como não
tt-nlia sido possivol	 intimal-o
toemo, pelo presento o cila e chama a
comparecer neste juizo no dia 21 de ju-

cr correa:e anno . á; 10 trine:, afim
do assistir ao siimmarin do processo o
acompanhai-o elo todos o s seus lermos
até final sentença, sob pena de rovelia. E
para que Ch egue ao conhecimento de to-
dos e do dito arousado, mandou passar o
prosento edital, que será affixado no Jo-
gar onstome e publirado 1111 Mario
tiff 0r011 nutunsim, faz mais saber que
andienrias do juizo são diarias o toou)
logar á praea Ropubliaa 14 . aí, liado
e 'passado nesta Canital Fatorai, aos 20
de junho de 1921 Eie oclavio Fernandes

escrevente juramentado. o sub-
screvi e assigno, no impedimanto orca-

ii 0011 (11) t'SCriVão. — (frio	 Fernuihrifs

V ¡Mina —Antonio &marítimo elos Nantos

Sexta CircumscripOo

.AI 10 . 01t1A 1 1 0 EXERCITO

De citação

O Dr. EllICSIO Claudino de Oliveira o
CI'llZ, 	 atRtitor de (aterra:

Faz SILber ci'io soldado da Escola,
de Aviaçãii Militar, Antonb) Miranda, ou
quem dello tiver conhecimento, que es-
talido o mesmo 0.0 foragido em togar
incerto e ignorado, (ç citado pelo pre.
sente a comparecor no edificio cindo
funceiona a 6' Cireuniscripcão Judiciaria
!Militar (Auditoria do Exorado). andar
11,rreo do Supremo Tribunal Militar, á
Praça da Ropublica, no dia 15 de julho
vindouro, ás 13 horas, perante o 2" con-
selho de justiça militar, afim de se ver
processar pelo crime previsto no ar-
tigo 154 do Colho Penal Militar, do que
é accusado: "Exinos. Srs. presidindo
mais membros do 2° conselho de jus-
tiça militar — O 2' promotor de jus-
liça militar desta eireumscripeão
na fórma da lei donunciar o soldado
n. 482 da Escola do Aviação, de notou
Antonio Miranda, pelo facto delictuoso
que passa a expia': no dia 15 de dezem-
bro do anuo proximo passado o iudi.
ciado encontrando sobre uma mesa na
terceira secção das officinas da Escola
41e Aviação, 1)11114 , trabalhava, tuna peça
de tela de linho destinada, á entelageto
de aviões, retirou da reforida peça ina
pedaço, de dous metros C setenta mi-
tinietros e do valor de sessenta e dons
mil e com rei s (62$100:, conforme auto
dr avaliação do ER A fazenda furtada
pelo ¡Delir ladO [Ora appreltinalida cio seu
poder momentos dopois olo furto, pelo
primeiro sargento Orlando Tapitanga do
Moura e tia tina:onça do tambeni pri-
meiro sargento João Francisco Lucas,
occasião em que o indiciado confessou
o crime, accrescendo-se ainda que o sol-
dado ,TtcSli Alves de Oliveira viu o in-
diciad4) furtar a alluilida fazonda. Assim
incidiu o indiciado nas penas do artigo
cento e cineoenta e quatro do Codign
Penal Militar.	 Nestes termos, reqto'?
esta promotoria que, leitos
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rias intimações, seja inciado o summa-
rio de culpa, .ouvinclo-se as testemunhas
abaixo arroladas. 'reatamunhas: soldado
José :Mas de Oliveira, sargento Orlan-
do Tapitanga 14'oura, sargento Jorio
Francisco laicas. Rio ole Janeire, 2 do
maio de 1924. — Francisco ,anselino
Chagas, 2" promotor - . E, para que assim
Se Cumpra, expediu-se o presente, que
VII, Ano-11st° Barbosa, escrivão, sub-
screvi. Capital Federal, 12 41a junho de
192'1. --- Ernesto Cloudimo de Oliveira

c Cruz, 3 auditor.

TERMOS DE CONTRACTO
mixisTEino n.% 11AltINIL1

rin0 do vontrarto calabrado entro o
Ntinisterio ofa. Marinha e a lhe Brazil-
f.ian real t:ampany 1d., para oxe-
elliAti 1:0 .4 ri'llarliS de que enrcee u
'1'11141n . Boi monte".

.1os treze dias do inez •14 ,. junho de mil
nom - avoado os C vinte e litiaí ro, coinpareCeu
nosta Directoria Oeral de Engenharia Na-
val senti ir \V. NV. Itabartson, gerente
interino da 'File Brazilian Coal Company

11m1 sonliór vontra almirante
En genheiro Naval °ciado Tavares Jar-
dim, director ola inesma repartição, se a-
jostam, londo ein vista as disposiçõas do
cootigo	 conlabilidzale Publica. para a
execução dos reparoa de que carece o

-Tenda) . • Belniante», de accOrdo com
a proposta arcada pelo ..? eillior Alnii-
rante ministro da por olespa-
vb.) do vinte e um de fevereiro tio cor-

.renla atino, ex,...'ado sobre o officio nu-
mero quaraula e seis V. 1. 1 1 ., ili' vinte
do masmo mez O atina, da Directoria Or..:
ral Engenharia Naval, apresentada
pela raferida firma na coneurrencia ad-
ministral iN a para, esse fim aberta aos
41.ozeseis obas do) mei ole fevereiro de mil
novcrentos e vinte e quatro, nos termos
do art. setecentos O sessenta e fres e pa-
ragraph(is of.) Cooligo	 /ia Contabilidade
Pulha.	 e	 autorização) vonstanto
:ilinaa 1 do artigo fitiarynfa e cinco da
!ai mimarei qinitro mit satecentos a. no-
xantit e Ires. • le sete ole janeiro de mil
11,o-ecoados o vinte e 4pialro. — Pelo
iwe s ente contraelo fica a 'lhe 'Brazilian
0:4;a1 Compan y Hol., no momento ro

-presentada pelo senhor acima nomeaolo,
AdArigatla á fiel observanria de tudo
quanto noite se contem, sob as seguintes
%moi ições,

Primeira --- .n The Erazilan (oal Com-
pany Ltd., para todos os errados deste
...nitrado denominada contraciante, se
obriga a eXP( . 10 ar os reparos fie ,de ca-
rece 4) lenda) . 'Belmonte», de confor-
midade (anu a clausula segunda deste
er,ntracto.

SI ,gundit - Os reparos a mia a vontra-
dant e fica obrigada a executar são os
segii intes ConstrucNo .1-ava1: substi-
tuir duas torneiras colo cadeado, para
agua doce dos lavatorios do convaz,
igual á amostra numero um; substi-
BliP ditas hOriiviras para agua tailgalla
dos lavalorios tIti convas, i g uaes a a-
mos' ra militei'o dons; confeccionar ein-
o-oenla pari fuzis de ferro-alvanizado
r.ara as escóra s da balaustraol'a, iguaeS a
amos tra immeros 1 res; confeccionai-
cincoenta pilios de ferro galvanizatIO

para a balaustrada do convés, iguaes a
amostra numero quatro; calafetar as
baleeiras numeros Iras e quatro; substi-
tuir quatro vasos mictorios das priva-
das da guarnição; substituir as borra-
rimas das portas estanques; substituir a
latrina da camara i'ominanotante:
collocar uni tubo para e sgtO0 do lavilo-
rlo do banheiro da guarnição a BE. a
ré; substituir dez chapas de xadrez para
protecção das calhas tio convas a ia.,;
collocar 11111 deseanS.0 para escada 414.)
portaló de 13E; substituir unia casta-
nha suliporte da alavanca de manobra
da luva do guincho de 13B, a ro"... vollocar
um reforço de chapa no roda-pa da pri-
vada dos snb-offiicities a 1113 a vante;
substituir um vkao de vigia na Canti-
na; substituir um vidro de ip,sia no pai-
ol das luzes; substituir uni v idro de
vigia no paiol oIas tintas; substituir uni
vidro de vigia no paiol do augua-raz;
agua-raz; substituir um voilate superior
da 1313 da maehina de suspender; volto-
ear um tubo para osgoll o do lavaforio
olos cabos; substituir as reolueçõ. , s das
borras ote fu g i) de fogão 41a coisinha otos
officiaes; substituir as rodueçóes das
boecas 41e fogo olo fogão da guarniçãe;
substituir a rouraça de unia fornalha. do
fogão da casinha da g,uarnição; concer-
tar os fechos dos fornos do fogão da
vosinha da guarnição; substitoir a cha-
pa do funob) dos dous einteiros sia pa-
daria; caducar uni trilha no 14, 4 • 10 oia
coisinha da guarnição para içar e trans-
portar o caldeirão; substituir o forro
da duas carvoeiras que traio as sognin-
Les dimaasõas: induza metros lha' 11111
Met VO e quarenta vindimei-rim forro 41e
inadaira'); substituir as chapas prote-
ctoras de Iodas as descargas do costado;
collocar narafuzos do pressão nos voa-
1 dadores; substituir as godas das boc-
cas de dours v.antiladores; vanceitar
escada do portaló do BB.; substitnir a
borracha de quatorze vigias dos bailéos;
voncerlar e raiaram . as balleiras nu-
•eron mo e dons. Machimis: substituir
as secções 4Ia rede do alimentação ,tas
caldeiras 4pia SP acharam furadas e par-
cintadas ala 14 limite de quinze metros
do c.ompcinienfol; substituir duas seções
tle eneanamento ole iras pollegadas e o.)
V ligado á caixa 41a valvilla flo aspira-
(ao do tanque de reserva numero qua-
tro: substituir duas soeço-rs da rede de
.incendio na primeira - tolda a 13E e 1 311,
fendo cada uma sete metros 410 compri-
mento e Ires pollegadas de diametros;
substituir unia SPCção da rode de incen-
dia na segunda tolda a 1313 tendo cinco
pés de comprimento e unat ro pollegadas
de (bauleiro; substituir tini tubo de
ferro de oito tio", s de comprimento o tros
pollogadas de (bauleiro da aspiração 410
Ianque numero oito; substituir um en-
canamento de ferro com quatro pés de
comprimanto, uma e ires quartos de
,pollegadas 4Ie diametro .ia aspiração da
eirculação da inachina frigorifica; su-
bstituir tua tubo de cobre de cinco pés
Ao comprimento r quatro o moia polle-
gadas de iiamiwtro dc aspiração da bom-
ba de alimentação; 4 lesenipenar a extre-
midade do BB de uni eixo de transmis-
são do movimento do guincho da prõa
a vante; sn1iI ii.uiir o cylindro do tele-
motor	 leine; calafetar as costuras do

.11.pl ec e dor da agua de alimentacão;
1) isolamento thermieo do alu e-

Cedam' da agua de alimentação; substi-
tuir oo forro de 'ferro zincado do aquece-
dor da ag ua de alimentação; substituir

as molas dos embnlos fia machina
stispowler; refrescar . as liastes de em-
halos da inachina do suspender; encher
os bronzes e ajustar, da machina
suspender, rectificar os parallelos o.
sustar as cruzetas da machina de sus-
pender. Machina ..11oinra: confeccionai':
seis mola,	 do ferro f unolido para
o embola do cylindro de alta pres-
são; substituir as caixas das va-
vidas; de aspiração do mar e conden-
zador principal para a bomba sanitaria
ligada a maellina motora; refrescar as.
valsadas de aspiração da bomba sanita-
ria ligada a inaeltina motora; refrasear
a liaste do anilado da bomba de ar; em-
buchar a sohre-posta da bomba do ar;
4'onfaceionar liii 'menu para a liaste do
anilado oia bomba 41e ar; substituir ima
covos de lubrificação dos arcos directo-
ros íio apparallio de movimento; elidiu-
vinir o eixo da roda dentada do appara-
lho de movinionto; refrasear as fitc4 .s 1141s,
l'011artssz 411):'; eixos intormediarios (de os-
ema) ; substituir o modal patenta dos col--.
taras do inaneal eseóra; confeccionar
iras caixas para 4i ('n gaixelanumb»netal-
livo das lias! OS dos 'mbolos; confeceionar
Ires caixas para o 4,1igaixPlanwnio
eu das liastos das valvulas lio distribuição;
refazer a li g arão) do apparelho regulado-n--
41e velociolakle oz.\rpinal's Patent» com a
v ii k oda bacholoola: dosempenar a has-
te maior olo apparelho regulador de ve-
locidada «.1rpinal's Patent» aplainar a
valvula de distribuição .plana) 41e baixa
prassão: reetificar o espelho ola valvula
ole obstinado:ao 11e baixa pressão — Ma-
chinas auxiliares; — Machina Medrica —
confaccionar seis maltas espiraes paPa
os apparelhos reguladoras das inaeliinas
alactrivas, com arame de aço com fres
oitavos .te palli .gada liametro, por
saia e meia pollagadas do altura do,.
mona e doias e uni quarto de poilaga-
das	 iii	 ti lall1(411	 lia	 1111111a

flalornear os dou;
do vapar; sutltsi ilitir os dons anilados
eylindro apor; refrescar as oluas
hastas dto:: embolos do cylindro a vapor:
substituir dous bricins das liastes 411.4.-
an i baloos ii cylindro 1 vapor; embuchar
Is	 /luas	 '.. ..brepnst as	 (Ias	 liastes	 ola
evlindro a vapor; refersear as diris-.
liastes da s* valvulas da olistriltuição:
substitui- os daus burins das liastes
das valviilas tio distribuicão; rectificar as
ohms cylindro Q /lis valvidas do distribui-
vão: retornaar	 41s lbus cylindros
jambas; substilliir os dons embolos das.
bombas: subsliti • as quatro modas da
abonite doe andiall o s das bombas; forno-
ner quatro modas de abanite dos (milho-
los das brin.lias; substituir datis braços.
.las bastes: subs1 11 iiir seis pinos de ac.)
das artieulaçõas Alas barras Ale g lislrilmi-
rà0: refreSCar sédes da caixa .da
bomba; substituir oito v . alvulas da caixa
.la bomba; refrescar a séde 41a caixa dou.
communicaeão de vapor; substituir a
valvilla de bronze da mesma caixa do
romniunicacão de vapor; refrescar a.
sálo da caixa oh ., descarga; substituir á
Tnl yula do bronze da caixa de descarga:
so.f.slittiir as mollas 41a ferro fundido (10s.
e,yliodros de va por; repassar as liastes'.
das bombas: chibuchar as sobrepostas
das' bastos das bombas. Bomba centri-
fuga — Substituir as duas modas do
forro fundido do cylindro a vapor: ra-
passar a basto do embolo) lio cylindro
vapor; substituir o 'bonen)] iIa haste do
ainbolo (to cylinilvo a ap.tr: embuchar-
a snbroposta /Ia baste 410 embolo do cy-
lindro do vapor: reriassar a hasta da
v. alvula ao distribuição; sub s titnir o lei-
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cite da baste da .aak ida do distribuição;
embuchar a sotaeposta ij liza4te da vai-
vula	 dist ii.oicão: substituir um pino

ace da barra ibi annel axe/mil./(a);
refrescar dous pi1111,; da ertizata da lirele
do embebi: substituir i/ 14 alai patenta.
dos dons bronzes do pino de cru-
veta;	 substituir o nadai	 patente	 (fr`
'bronze tia	 iianivelta; sub s tituir 1/ eixa
'do loque; sute, titiiir a aobrepo-ta /1:1
eixo do leque: substituir o metal patim-
la lie traz niaiwaes do fixe da manivoll-
Tf.; substituir iinia torneira de. pieva
bomba; .sitit:iiittir c'.ilea tribos do robra
¡das purgaçilea tht olindro do vapor;
aulastituir a baste do copo de
cação aolon.atieo: sub s tituir a rei/ma•o,
da \advida do e 4 n 1141 til' lubrifivação au-
loinatico: lefresear a sede da caixa da
cmuniunicae;,,i	 de	 apor: subst ituir
-valsada da eakii	 communicaeão de
vapor; rt • i. 	,SOile 41a caixa .de
;descarga do \ apor; subatituir a vaivida.
da	 (111Xil	 tio	 tirgeargli
saltitaria -- Substituir as ItinfiaA de for-

fimilido do embolo do cylindro de va-
•or; substituir as liaste, /1,i embolo dos
cylindrns vapor e de agua; substituir
duas . mollas de ferro fundido pa;at vat-
vula	 distribuição; reatificar	 eylin-
(Ira da \advida de distritalição:

haat. , /Ia s-alvola tio disirilatixfui: sti;)-
sti/uir o licita da haste da valsada de
distribuição; embuchar a sobreposta da
basta da \advida da disi 3111)-
slituir quatro vitais de aço do circula-
ção, tio nroviniento de distribucião:

dous braços do bronze da arti-
culação (fr.	 distribniçã
retonear o rylindro do, agua; substituir
as sedes da caixa alo .5 alvulas da bOrli-

; surhsiiltuir as Vais ulaS da bomba;
substituir mica torneira de ar da bom-
ira; substit ah' duas torneiras do vaso de
ar: 54111(3i	 duas inatos 4(‘ bronze da
valvirla	 distr;tuileSo: refrescar a stçde
da caixa do communicarão de vapor;
aubstituir a valva ia de COnitilliciicação
4Io vapor: rafrescaa a sede da caixa do
descarga de vapor; substituir a valvii-
ia da caixa de descarga fio vapor: sub-
stituir quatro torneiras das purgaolea
wlo s cylindros; substituir dons nia/Mios
do copo de lubrificação dos cylindros;
subsiiiiiir o anilado do cyfindro de agua:
substituir .as molas do (a g itado do agua,
Bunda para o serviço de agua ilove

uir as molas de forro fUndid!)
d()	 cylindro •li' vapor; substi-
tuir a haate d l) e inbid i /	 eylindcn
vapor o tio agua; raidificar os eylinifras
da vais ida	 de dist ribuição; subst ituir
duas nio/as de ferro fundido da val-

de distribuirão; repasaar a lia,te
\ advida do distribuição;	 substituir n
burilo da haste tIi valvula-ile
eãii; embuchar a sol n rano-ita da baste
da valvula	 distribuição: substituir
«itual ri p ; nria	 aco 41a arlictilaeão do
Ino5iineni0	 do . 	disfribliii:.ão:	 Unir

art i culação do
uon-imenlo do dist ribu icão; sobst i l n
;is st lis da caixa de valvilas da bomba;
letanaar o cy-lindro do agua da bomba;
aub=dituir o cylindro de agua da bomba:
substituir as valvulas da caixa do val_
3ulas tia bomba; sulist'firir umit torneira
tio ar da bondai: substituir duas tor-
neiras do vaso fie a p ; 51111Stil (lir duas
lie.slez da caixa do distlibuieão; rafrea-
car a séde da caixa do comniunicavão
41e vapor; subslitnio a vais-dia da caixa
do enn,municacão de vapor; substituir a

•séde da caixa de dasearga de vapor, aliás
valvula do descarga de vapor; refrescar

1

• 

st,Io da caixa tio descarga de vapor:
fflubstituir quatro torneiras da utirgaçãa

de ...	 lindros; substituir dou s machos
4!0 1 ,,Iptl de Ini l rifiCaÇãl à 	d"

n embolo da ;bamba. aliás
o ciai et ,1 Itt ->iinliriO atua: suta.
tia' ir u- as anutlas d ,, e , :d 1 0I( ) d"(1 cvi litro
tu- uur:i - • EleettLa — Executar os re-
paio,	 Pois
C iliaes nutadaniente	 'nus	 »lappliar(1.,44.
pas s ailiçes, adoructros e machinas. Na
lt re . /tb ese , porém, tio	 icar--st' a no-
cessi iaila da execução ile outros Servi-
VOS não preViSi os nesta clausula. será
objeato de lira termo addiliso a esta
centra/1o, para os mines no entretanto.
solta-isto delle já a inteira responsabi-
l i dade /Ia contraclante na sua axe/lição_
sei vir Os ( ..es que serão pagos, corno cx-
traordinitrais	 -ti- t '. 	 orçadua
pela f iscalização.

Ter/a:ira -- A canlractante terá que
iniciar a execução dos trabalhos 1“;1)f.-
e if ic ;idos na clau.sula segunda, n4/ mesmo
dia em mia lhe fôr entre .me o nas-li, de-
vidamente notiitcado pela /fiscalização,
e mie não etini?ritio será motivo bastan-
te para resciaão /teste contracto' e per-
da da calção que para garantia da exe-
cilaão do nies lno houver feito na Paga-
doria da Marinha.

Quarta -- A contraetanto exhibiu
ionli p eimenlo da caução de dons emitas;
duzentos e oitenta e cineo--mil réis, fei-a

ia Pagadoria da Marinha, para garan-
tia da execução deste contracto, de ac-
Ilinh) artigo setecentos e setenta,
do Codigo de Contabilidade Publica, cau-
ção asta ciirrespondente a cinco por
cento das obras, aliás, de valor das obras
a executar.

Qui.nta vxecticão dos trabalhos
estipulados na clausula segonda, deste
contract e. deve ficar lerniinado no pra-
zo niaxinio de eineoenta dias /deis, sob
pena de multa de cincoenta ind réis,
d i arica, por excesso do dito prazo.

Sexta — No caso de paralyzaçã'o doà
trabalhos liGPruoti iVO fio greve, incendi()
ou out ro qualquer motiN o de força
maior, a juizo da fiscalização, não será
levado 1-111 conta o trmpo que durar
quaesquer aloaaas airarnialidados. deven•
do, porém, a contrartante notificar a re-
speito, p or eseripto, a Directoria Geral
ilo Engenharia Naval a quero cabe a fim-
calizaeão das obras do Mini:3teri0
Marinha na induatria particular, de con-
t.o- i nidade com o aviso !numero dons
mil cento f! oitenta e cinco, do dez .de

de mil novecentos e vinte e fres.
Setima — No raso de fallencia da coa-

fraetante cessarão immediatamente to-
das as obrigai:Ws t!este contracto.

Oitava — Pela execução dos reparos
de e ll e trata a elairaula segunda deste
contrarie/. raceberá a contractante a
quantia de cineoenta e rim contos e se-
tacentos mil ris, importaneia esta que
ilio será paga de uma só vez, quando fôr
entregue o navio e arcou ti pela Dire-
ctoria Geral de Engenharia Naval.

Nona O prosente contracto só en-
trará em vigor depois de devidamente
registrado peio Tribunal de Coutas. não
eabenlo no Ministerio da Marinha re-
sponsabilidade alguma no caso de lhe
rer negado registro pelo citado Tribunal_
e as-, iim a eontractante não ferá direito
a qualquer indemnização por prejliiii
que lhe possa advir com annella de-
cisão.

DePima — A despcza relativa aos tra-
balhos objeeto deste contracto, e a cuja

execução fica obrigada a' contraetante.
poc c.on .fa 1,1a Yerba\..41eZefitiVe

(:(tlr-'r% rçii. o re,a"os dá Nitimdra —
Material de conainno Stibacon.signa-•'
ção rumarei qui, do erçamanto vigente
-- a conta da ' qual foi Ieda a distribui-
cao de eiadito, pelo aviso numero' mil
trezentos e vinte e sei e — - da Vin-
te de niarço do arma corrente, para o
re ,pectivo empenho '-do tdespaza riestà
ciirectoria, o qual r ; feito na presente
data sob 4 numero tini.

Decima primeira -- Para os fins de
dileibi, elege a contractante seu domi-
c i lio legal nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, onde lera e s seus escriptorios
rua Itein ,diel unos numero nin, sobrado,
aliás, primeirn intlar. Para firmeza e
validade do que fira estipula/In mandou
ti aentior con t ra-almirante, engenheiro
naval. ()atavio Tavaraa Jardim, Iiirerifir
geral de engenharia naval, lavrar O pre-
sentr, ferira I que assigna com a cont.caa,
(tante, que dá por firme e valioso tudo,
quanto nello se estatkie. Eu. Cid Homero'
de Miranda, quarto ofticial da fui-orlo-
ria GPral do C,untabilidade da Marinha,
servindo na Directoria Geral de Enge-,
nharia Naval, o escrevi permite as duas,

abtiixo as-Aignadas. Paga-
rá de sedo a quantia do cento e quatroi
mil réis, tio accórdo roto o regulamento;
atinexo ao decreto mimem quatorze /MI;
frazardos e trinta e nnVe, de um de sn-•
tPinbro de mil novecentos e vinte. Dire-
ctoria do Engenharia Naval. era 13 deu
junho de 1024. — (Marfo To E' ti- •

res Jardim. -- 1V. Robertson, ge-
rente interino.. Come 11 , 1enninha: ---
enilas Soares. — Albodro Madrid. --
Fernando Po7 . cira da Mia°. Est num cot
latias duas estampilhas. federaes, no va-
lor total do cenio e quatro mil réis, de-
vidamente inutilizadas. (Ipprovo. "Erw
25-6-921. -- 4. Alencar). Está confor-
me. Cid de Miranda, 1" ()II I). G.

Linroln Paalina, M. N, tie 1' classe.l

Directoria Geral de Contabilidade,

cópia. extrabida 411i lisro do contra-
i:tos n. 21, á pagina 125, verso.

Termo do ontracto celabrado com a
Companhia Estrada de Ferro e Mina-
tio S. Jeronymo, para o forrIVJiinelltu.
de lces mil toneladas ale carvão dei
pedra a este mini s terio, tiul 1 ante Oj
corrent e amm.

Aos vinte e cimo dias do mez de ju-
nho 'de mil novecontes e vinte e quatro.
nesta Directoria Geral de Gontabilidade
da Marinha, o senhor director geral, ca-
pitão de mar e guerra )1000rario, Appo-
linario Gomes de Carvalho, em cumpri-
mento aos despachos tio sonhou' almi-
rante, ministro da Marinha, de quatro do.
corrente, dada TIO officio nin»ero setenta
e sete, de trinta de maio ultimo, do De-
posito Naval do Rio de Janairo, de vinte:
e novo de fevereiro proximo passado,
exarado na: proposta da Companhia de,
Estrada de Ferro e Minas S. Jeronymo,
e de dezeseis do corrente, approvande,
a respectisa minuta contractou com a
mesma rompanhia, O fornecimento de,
tres mil ionoladas de rarvão nacional,,
sob as segundas condicções:

.Primeira --.A Companhia Estrada dO
Ferrfee Minas de 5, Joronymo, d'óra
diante denominada (eentractante›, sn
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obri ga- a t'rnecel a IMinisterio da Ma-
rinha, durante o corrente anuo. u .e.; 'int
(t1.000» toneladas de carvão dr .prilra
nacional, lavado	 ou beiroficialo„	 das
ininas dessa ennioartluia. posto no porto
do Rio de Janoiro	 klunil sg .5 v07,, p

111'ec()	 (Il;	 114)Vellta	 4' cinco	 mil	 réis
(958000'. eada bmeladit.

Sogunda -- A contraelafflo so sob-
:melro a Iodas as (lizposições constantes
do regrulanionlo annexo I docroto nume-
ro 1;33(15,	 :; de outubro de 1907 e de-

n ri. 15. 78. do 8 , I P noN'embro de
1922.

Terceira -- .1 contrarlanle doposilará
na Pagadoria da 11arinlia a caução 110

eine() por vento .. 5 e.; z sobre n valor !o-
ral do fornecimento, quo sorá inimodia-
lamente romplolada miando 4104/ti1ada.

11411*	 111111111,	 (1111'	 414'.n 4'4)111a11.4,	 (lo-,a

vanção e que vorrosp)ndorli a dez por
eento (10 :-A.}1 Ire O valor total 'do
l'orneeintenlo.

Quarta. - A despeza decorrente do
prosente confracto correrá á ()unta da
-verba 1	 .__ Conibustivol	 Matorial
C•011S11111 4_1	 - 1 -- Para a cumpra do car-
vão, etc., du orçarireido pata o corroo( .)
exeicirio. onde ostá foilu compeletite
eineenho.

Quinta _ () proson(e contracto, que
foi lavrado de arenrdo 1.'1/111 0 artigo r.)
Ila lei II. 'k.791. do do ,jarreiro do cor-
rente anilo. e rum a escorie:ao contida na
letra li Ii arti go 216. do dverot 111101e-
ro j."5,;83, de rzt do novembro de I9.
;á entrará em vigor depois de registradd
neto Tribunal li Comas, mjo se respon_
bilizando o Go\ orno por indemnização
alguma si am p lie instituto .terregar o
registro.

S)exfa	 - O niiiik!t	 C 1'Pe11
T , 10	 CIO	 e4e1111111:	 pre.4e1.111,	 10111 l'ZI;•11,

.niand a jul gar conveniente, em virtude
do fatiar a contraclaille ao seu fiel e
ovael.) comprimoolo, rowinciando a Me,-

- !un (Ie .;tle ,já 1) uru	 do reclamar in-
deinnizações por pronlints, soja mial rór.
rI proveniencia. Para firmeza O vali-
dado do mio rica ostipillado, mandou I)
mosnto ,volror • iirecinr geral lrrNrar o
presente ter . ina. de ah• Ordo i r oin o regu-
lamento :1110\() ao • lecreto n. 10.791). de
4j I I lkarekk de tu 1;, e I perp to 01u0e-
) . 0 15.S3. de. 8 do nos ("rubro de l!)2,
qi,o) assigoa (..)or a oontraelarde gire lá
por firo), o \ ali. ;-a) tudo quan!O ;rede se
eslalu p . .1 ro s idenvia logal (ia enntra-
etante é nesta Capital assim .conso o Fó-
rum. Assignarão lambem duas teslemu-
D i t as. I.: 01 1 , Notson Guimarães Viatura
de 'Jarro s. primeiro ...tildai. lavrei esto
ferino. Pagará ilo sadio. cie ;recordo com

,r; decreto n. 1 1.339. de 1 de Seleinlirc)
4 14) 1 1. 1 20, a improlancia	 de • quinhenlos
‘e setenta réis. .1pm)/ i na rio (7 o-
mrs (1e. Carr q llo O. director geral e por)
Siroouracão da Cempanhia Estrada AO
-ForroIi MillaS de S. Jeronymo, J . Cant-
.1)C10. Como fets Temunlias: Metren Afics-

da Veiga e 011iiaa	 /laje
F.sta\ain colhidas e devidament o
tizaclas estampilhas Tederaes no valor do
'W111111 4 '11105 setenta mil réis, . A. mar-
gem lia-se a seguinte nota: Caução -
'Apresentou vorthecimento provando ter
-earreionadn na Pagadoria la .Marinha a
:iinporfancia (Fratorze contos duzen-
tos e rim-menta mil réit.z. Em 25 de ju-
Alin .10 192/1.

	

Está eonforille.	 .Voixor,
‘lr4Mal fio 110	 Ilitivial. - Couro-
.?• e.	 Hug()	 Gt4 ¡Po' nj, 'R, i"

MINISTER/O	 GITIMA

iiieeeturia Great de Contabilidade
,la Guerra

Da publicação rio coMrae g o entre a
Lsvola u lili t ai O 11;nr . ol '..zo n.res d..	 H1)-

1 . 1111,	 pagioas	 o.	 1)
1 1.60i. do Mo) io (	 le ItI 11) cor-
Ponto, cobsiiiin varirs incorrooçóos
podond.) amilhoIi 1 seLlido ii	 iluztinas
Cio suas elart s uiris, ficam ;•)la	 prosonte
publicação rectificadas. A-e...jm
Vlantdila	 alilioa	 dvoinia
utha, larclo s o I	 <(i(.LrI1/i 	 \	 W40).

	

vt ,,i'etiliiv: da 4 I'lIIIii 4p1:11 . 1.1	 410-
vima (-mirra linhas, ja mosina aIjnoa
sdppraint- se a palavra <<so•••.1:..; na 	 an-
reporai'linia linha da datisula soNta.
1,1 olk do) 5 . 1( • abolo	 <<t' real?' aex	 aceres-
vente-s.):	 ( .:rie	 r/(if':0s.	 1 . ,L	 via]] si la
nona. depois,	 rio'	 egala,!?"111 0:›
sv i .	jiju :	 j/j/fires», o 110 1 . 111a1. ula ii-
g'silia, 1tuIt1t linha, a c . a;lar lir) ini-

cio ria rlatisula	 igesinia	 onde
Se h ': ".	 to',	 Mit 171 .	I \

	

ijaaS Nina	 a I faX)

Ititcctm izi ( .;orril	 1 . r:onlabilidade da.
imorra.	 r-zob-direetoria, : • 7 ii	 .joirlio
de 1:12	 itons be 1 . 1 ' ) re,	 I; mv..(11-
re g . :.'"

iAltNISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCIILICAS

[Pireeloria Geral de	 ida(li

Conirrte'.1	 arc.m.lairroo'.1 ..I.) 	 prod..1

	

som nnin.),..) da rua	 de Torro'.
ria	 idadt' do Airton	 Esiado

	

dostiruido, á agenoia l	 11•1it,
Iii	 ji/: n ,111:1	 ilal	 t	 PrIf I i`	 fa-
zomii rospocti n l) id •oprirtario sonho:.
Polyearpo Jos. s Pinhofto1 a
Ir uuu:5	 Is C L):•rvios .1	 .'arrina na fAr-
roa 4.11;i'i..0;

Ao, .1 , iatm-z.	 dias 41 a ii ." 'Z í i :1111111,3 do
armo d • mil no •n • econtos	 int.) O 111;1

oa -ep tinda secção .Ia 1.dolinistração
dos	 l'.,,r.;•eir.,;	 .141	 l'a1;1!lá.	 11reS4 . 11105	 I,

	

;,'li	 \ l • xii111 11 	 . 1 4 '	 ()Ii-
‘ pua.	 .5 'II 1111	 le	 ;1.1111111.1 la.1441,

	

dt , 	-. 1.11)A1111t . k	 1 4 4141	 41e44'
imo .• 4) senberr Polyeacie)

brasileiro, casado.	 con.merrianto, resi-
dente na cidade do '.'aranagliá, nesto
!adi), i •eprosenfrolo por soo bas!arito pro-
curador. senhor .1hi1,o
_11)reo, brasileirm, casado, connuor
1 • 4141 , '1114	 Ile = 111	 ()anilai.	 fj.•ontrrtoi.ado
do apeei...lu com 0 di-140`f ti 11 .4 4414411er°
seis do artigo quinhentos
seis do deerero execoliVO :!:1!11:1 qua-
torze mil 'sofreei-dote '5, lute a ..lons cie
dezesois de março de mit no\ ocorrias .)
vinte n uni e artigo cento n dezeoax e do
deerelo legislativo nornoro titia! 1) mil
seiscentos e. trinta e dans. de sois de
j1111(til'il do rril 11 ()Vee4'115.)8 o vinte, e
fres O em presença das testemunhas mie
nsto rissignam, o seguinte: Polyvarpo
•10 5 C. • Pinheiro. outorgante locador da Ir
tll'I'(h1jtIfl101Ii.)	 '1 A 1.1111illiSt ri44:51) 110i

re los
u:nui-

li Paraná. ontorp.:ada toararia, n
predio de sua propriedade, silo na
dado do Ani(mina, E-taclo do Paraná. á
roa ltaxão di leifi. sem numero. livro
I' do s orriburaçado	 qualmior ontis. me-
diante o alirgarel amoral (to novoeont
o se-senta mil reis .9t;04)(10 .). 11110 54.1'11
;;1(1.1.) 4 • 11,	 mon-ops	 1	 dtorita_
f on	 R414!41.)110;	 114P-1,4.4	 lie	 1e1)e911 1,

onda 1 , a (ri : or li	 li III	 -.011/
Ias	 opto	 •••"..

I ) rimo' i	 -	 II	 a iTe11.1)111.1140
Itelo praz ..; .lo trvs rumos finaecoiros.
.),,o.ovar do s la 4 laia forminando	 tu	 'ii)-
Ia O uni do	 lxi 1; u	 Ii	 iii Ir 1\ 4 nn •e1:1,4-,

vinte

:"Pg-tinda
faz. c todos os concertos inn) forem o--
ce ssai ios an p111	 duranle o irraza
tIrrendanionlo,	 para soa consorvação,
( Iu lulp i l lI spguranca, bygion.) t'

 2),,i) sua voola, som iliroito a iodem_
nização alguma.

Ferira -- .1 outorgada providondar•;.
para qui) 5 1111011 unIa (pranto passrvv:
o dito prodio em bom vslado sIr ( r oo-
serN • ttção e asseio,	 nã.) so alforanda
suas disposiçõos infernas o e X 1441•11a:

não ligoirrononle por oxigenei». •In so.*-
\lei). salvo aceórdo vscriplo coto o o; -
orgaul e na fi'lrina Ia laiHala amo-

rno).

	

__ .5 (orlitrgada	 não	 poder....
fazer lionifeitoria de vspvi r io algarna

or:t arrendado. SPIII Z11114kriZaçã4)
1401*	 ili	 1 111111rgill11 1 '	 1 '.	 114)	 4';IS.",
41( fazei-as -em .1 sou ranson; Miemo.
1:;	 terá	 (lir( ilk)	 41	 illd4 , 11111iZaçà44	 :1120-1i1a41. 

1,1111111a --• • k .tubtrgada obriga-s.) .t
conimunit ar a quem .1.) diroilo as allo-
t•açõrs por moo deva passar 0 dili) p;'•,-
1 1 .11 ). p itra (I S elleihts ilas elau-tilas se-
g unda, torevira 1 ' ornaria.

xia _ O varrei l.1si será 1.,.41,44111-i4V4

144 4 1 . 	qi II liii	 1Z11111114	 Ma! 0 ::4411	 i;)11!•a.

eeneleYer iliIr WM14141 4 1 . 	41*C11111.41;141-

cia

uni co -- Si li rubras on
v-tragos t)rnViorom do casos forluilos .ci
II o farra maior sorti o dito pro.litl l'ilka-
101111 011	 roforn-ardo 11 .1 1' C 4 )11111. 4 1 . ) 4111141.-
421idk ,, io. s viamento	 isa.1.) na torma

- Todos 4); 111111 4 )A P., eX;449`.-
14 s o is tine VrOI a so.. lançados

prol, pa

	

d .i.",tigl.‘1.;	 r

	

.

	 fali
1., 1	 irt-r

oda \-a	 Hifiorganto olirkra-so ma
a não fazer • l yalisacção alguma com t)
prodia ora alrCl1lat.Iu ,e11 .1 (ille stja 4)11.•

illa	 a	 )111_431'ail1l. 	 :1-1-4'1141a1:11'111.
Nona - (-) presonlv void tacto polorui.

SI' ro s rindid), hllulIpu'1!'ulliII'11l4	 1	 in.
terpolkição , ,judirial	 O '_iia-jIIlirl11I
eas.) 411) infra.'eão de iptal(pror do suas
elausula.s, ficando 11 parlo infractora roi-
joila 1. niulla ile	 I'Vni

11

()tilada 'sobre 4 ) VZ111 4 1 . f ,4 ( al tlo ar-muda-
11 oito . .

beza1	 -	 •.n 	 (lest
deste contrado coltora por ()unta da

4 , 11E1 sogunda «.(:orrvios». eapilido ‹M
e r sub.-consignação «Altignol e volt -

•-orvação de casa, ele.», lo crodifo 111R-
Iribilido á Thesouraria ria ,141nrinistra-
ção dos Correios do Paraná em Airt.thin
Ia rospectiva 11 . i orçamentaria.

1 1ecinia primeira - O solto devido
pola imporlancia total deste contrario

cobra .to tI ac,..èálo t0111 u 111111) i'.14
dez, para g rapho m i jam Ia 'abolia A, do
() peroro . im p loro tpialorze ritil fresent os
e trinta e T1OVe,	 111.1nleire	 lir 8441.1.41/1-

V1)4li	 t dl. nov• oconlos o v• inlo,	 es-
miripilhas fetloraes III valor loird 41 0 so
flUi re s is ", r;$00t1 .

1)ecirlia. segunda -- ii presente con-
trario só prodirzira ottei I o thriwis II ro-
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titio
• r o spon-ilrili/an.1.1 a União par 11).1..1)1-
mi/itero) :detona si	 donogar

	

a()	 144e.:11.,.

	

t , 	-	 1) ) rospe,diva oro-
ditoli	 do•.t,i , la	 111 .1 "N 111 1 41 1 '111. 4 	 11	 11114444;-
11111 0 ia	 l' .. 111	 1	 14	 11 4	 1111 :2 . 11 41,4 4 1114 I	 41(1 ,,	 ai 11-
• 1111	 n • 11 , 1',.; I	 4•No•l•114'14l	 para	 (1	 1'111-
1,4 4 111141 da despozi. sendo 'pio, tios an-
nos solisoolionios co-roi . .) por emita .1 is
creditas roo-Unidos da.;
ihreamont atoas.	 t)	 .ollormaido	 locado,.

	

444	 lii1111111(1	 sogninh,s
provam	 quilitcá,)	 74.4	 l4--1111 n 7./.n 	 a
/1:1(1 / 1 11H2 n 1 1 1 11 : impado prodial	 Itt ) • X)'!--

4	 /11	 1/1/i	 11,1N 4,1 1 111,1-	 4'	 N 1 ali	 7[44.t..
4 .441111 0 01111(1111 4 )	 1111111 11 1 • 44	 mil	 volito	 o

taxa ,-triiilaHa do exoroicio do mil
novo... q do .; o	 Mio o 1 1.14,4.
11441(44,	 ,)	 14 I'	 44 1	 el . :414)	 e	 (111:11
elariti olomor 	 logal a cida-
de do Paramimmi, vai erijo fóro respon-
de rá	 obrigações docorreidos (tosto
II ntrario. E ¡no . 0, 131'4' 1 11 1I .4 partos con-
Iraelanlos do	 vont o rrjustado, ou.

inçalvt, .la	 too...oiro a-
licia, da liiiiiiitislração dos t:orroios
Paraná, lavrei o prosonlo termo aos
rniatorze dias da 1111/,	 do mil

vinte o quatro, til) livro
4 . -poeialmonto do glinado ir osso rim
.744	 itiilii	 a-; rormalidados	 oxigidas
re.1,) arrimo set....vidos o oitenta o troe,

dearola exo:itl is.) initnoiio quinze mi'.

	

peoli os t	 ti I 41 I Ia	 O 7 ips do	 III/ (1
4 111/11 41 410 iti'l	 ito\ pettillot; p • v•dito

1101i! n ,	 gila)	 41,1411iS	 1.1O	 11.10	 fN	 achado
•", as-agnada polos oanlmetan_

to, o lo s lonlinhas. Estavam eolladas
do\Iaa.iil	 itttilizadas duas
1 112 ., Ii7t':.t 111 valo: . H ! al tl p soi s !ui!
1Ois "i54tarT,. daladas o assimnada-; parra
mo paul O parte nas estampilhas da se-

	

Forma: Larilyl.a. 1	 de janeira
d

▪

 e	 ti l ?	 1.1tif	 \larialin	 lo Olixotra o

	

ai ai),	 ra, :	 14.4r
( . 1;	 .‘i W . 4 0 .11 1 1,111N os 41, 4	\l111_ To,-

oo11.1- 0114,1 :	 1.111 O 4:. 	 '11eS	 Ea1 • 0 4 744 . 	-

	

\lar' 111S.	 C .1 111:1 4 1 .1!• ia	 (111	 k.1111i.-
44j-i	 Irã.,	 41 , 1;	 1.;141	 ;14-;	 47,1	 1'111111.	 I"'	do

do	 Exl,.alli t) prosonle e(5-
pia do	 lavrada lia talhas

	

oi'so. 42: 1. \''(i.	 compoloido
Imo conlitilia II .. P n 1111`lo) , Cxigid,K pelo

-;s:rdi Ite2111"mo ida .1.)
f :.'ii 117 1141	 Pilti ia	 E-1	 •anrortno o

/..'norrriro l'i'reirit	 Carva-
lho,. 1111 X il II 1. 	 :oh f1 . 4 . 4 4 . 	 Atol H.

:to	 official.	 Visto,	 4 4 1i)	 1 1	 411 4 	 . j1111111	 41;4
'Pr.'''. 1-: 19 . \ indo do volitado: . 	assignaluta

otiorp	 .40,t• n :;-111.

'Administração dos Corrt •ios do
!alio doltio	 áz4.»eiro

Coot tirem .J0 arreudamordo

	

11 1 1111 11 1 • 41 conlo I . noventa e	 sois ';
I 1 1) Marechal Floriam) il loixola, na
e",ia.lo do Nova Imuassik. nora:, Estu-
do, onde está insfallada o funeeidna
ii ag,•ileja do c(irtei() da -referida
dado, (pie entre si fai/oin 11 1 . 1 -!,:peet I-
V11 I I k • i t riet a	 1.	 1 •1 fi'Oni	 4:11111/S	 A -

	

f,1111 /11 1.f l '	 f OS . 1 ft a .VIniiidstração
dos '07.1 ti 	 il.) Estado do ltio do .ra-
lt e it o.

	

o(4ir proeuraeil.) 	 stia sonliw'a
liam, El\ ira .Costa. d	 Ntall ' is, tosidan-

rororida cidad% •r o priolarior; 1141
;,.t . ino e noventa e .wis

da, 1113 Ma ?'" n '11fil Fhie¡an, I Peixoto, na-
' podia violado, fai	 contrariado	 com o
despaelto do :entro adminidradoe, v(11)-
47:41 1 ' 0 do processo -- al/i\-orsos _	 sois-

I . novo ---	 mil 1111-
\ C4 4'4'1110;1	 1 4	 vinte	 O	 111/31it 1'11». " III	 PrO111-
O111111 lieSta	 ração. e elo 1-1 -1'1)010
'CO141 14 disposto no nunivi .o sois, do do-
eroi.) executivo numero	 dnalorie

oonlos O	 1, tIiM1, •In
(IP II n arço de mil noveo,,ido-t
11111	 artiell 1,• 4'111 1 ) 4' f14`,011OVO do	 do-
t•r-lo legislatiso nune .r4 quatro ' rfli
seiscentas e trinta o dons, de sois do
janoiro do mil noveeonhis o vinto
1 ros. rvx-igdratlo polo artigo 41.41i4
duz o nlos e dozoito. da li quatro 	 mil
sieroeord,.):4 e -noventa O 7 l*C .1 „ 114' ;	 'IP
janvird (In 1)111 novvvenlos o -vinte	 e
;mi g ro, e em prosença das 10 - 1(mIttnilas
4-1114 , 4 , s74 , ;a44ignarn,	 seull 441 o : 144P•444P1
r;arlos Ant•onio do INI.allns; e sua
Moira Ilona Elvira	 osta do Mal Los.
proprietarios. residentes na vidado
Nova ígua-ssit, .Estado tlti itio	 Janoi-
to, outorgantes locadores dão do arron-
damenta á AdMini.-4 1 •al:áf)	 n8 Gorrojo
4144 E:-.1 11410 do II II) de .Taneiro, outorgada
locataria, o orodio do sint
silo na eitlaili s dp 'No\ a íguassú, á rua
Marechal	 Floriam,	 Poixota, .nurrioro
.•01110 e thivenla 1' sois, livro	 (40,;(,)n..
baraçarld	 qualquoi. onus modiatil e 11

anntial (10 UM conlo IN 4 1 ) 1/.0T1 -
[Os . mil ri'is, que será pago 0411 1re5111-
4:0e	 1114'11,411C' 	 410	 40111	 11111	 11 1 14 . 	41PpoiS

venejdo , ond.. I s a ;piem
sol) as clausulas qui) so 'somtion):

prin i ejra	 111'0'1141a 1111 1 1110	 n14411i
11, 1 14 -4 1 4 1 • 11/. 1 1 flO 1105 ritmos f inaticoiros a
orei .ociii . 	desia	 data.	 1'	 11'1111 Will ./ .1 	 O111
trinta e oro de ilOZO111111 •4.1 (10 Mil floN

4: ,1(71).; e '(lido e seis.

'-- Os ntilorgauli)s obrigam-
a	 '1' l o dos os r.inverios 11111'. jo

rl'/11	 r11 • C O.,•5:11 . illj	 nt11/411	 1. 11 . n 11 /0.

I O 1 ) waim	 arrondamenlo. para :1 sn11.

	

a.;ão, complota somurança. 	 liy-
mien • e r(Itiforlo,	 o,lia conta	 -viu
direito a indomnização alguma.

l'ercoira --	 eillorgadit	 provid o n-
ciai a para 'que se mant e nha.	 (111:11110
possivek o dito prellio	 Main ;estado
lo oonsorvitção e assoill, rdb• so alto-
rando a.; .s uas disposiçilos inl o rnas	 e
ext , rnas.	 ligoiramonte, por exi-
goncia	 sorx ii:o; salvo ave:rdo	 por
eseriplo	 1111 11 , 011 ioi . ul4 74 ,, , na fórma
da rlatisit ta anterior.

-	 .ouldrgada não podorá
faie / hoinfoitorias do	 especo . 	almunia
rio prodio ora arrendado, sem anlorl-
zação' por eseriplo dos outorgantes. 4.,
no vaso do 'fazei-as -oro, 1/ 4011 C011. n .'n -
n111011111. Ilà1 lerá direito) a intionmiza-
cão alguma.

Quinta -	 outorgada !obriga-St' a
•ommunicac a (741i'iI	 lo direito as al-
loraçõo .;., por	 4-1110 1.1"N o	 passar o pr..-
•lio. para os ' , Efeitos olas 0 . 1:insulas se-
gunda.; tercoira 1' qual ta.

Selima	 ,nf;	 ("xis-
tant• , -; .. os 11110 vii , r(lo	 sil• lanraild,;
4,4 .111.0 	43	 (Iild	 .[114`1'	 fo4lOnlo'.
4 11101' wunieipa	 s o rão pagas pol., 011-
t. 1 10n .111t O s .

4 111;n:1	 ..	 0:	 i.	 Ou.,
lila	 11r141 razoe	 Irrinsint. ão !alguma,
com	 arrendado, siun que
ou\ ida a mitormi¡da iirrondatiria. 	 -

Nona -	 prosonl..	 vont 1. '114•1 n 1	 144 1111•11
•n ,,,•	 ind .pondontomento
inforp. , 11;teão judicial on
no caso do qual:pior illf ril"'Cio 0'1)
ciallsolas. Peando ;1 navio 111 rra ,4 1 ora su-
jeita á multa	 vinto por vonl o , 01(1 -
4 111114 l 	 144	 'aloi . lolat tio arrondamonto.

Perima .\ dospoza provuniento deste
comi] acto correrá por conta da '‘ Pilha se-
gunda, -1:4riviti ,, consignação -- „Mate-
ritd	 III, diversas desp.-ias, s141(-consi-
7lIP.1:ãO) 11 111111'1'41 4147.. 1111121111 4111 1'4111 1 `1'N a-
050	 etc.'', do eeodito distrilmido

Adminisfr;ição dos Correios do Eslado
iii llio do Janeiro, em xirtudo .1i1 artigo
conto o noventa e seis, da lei orçamen-
taria quatro mil seteemito .s O nov p nla e
Pi os, s olo de ,tanoirti 1 1 0 mit novoccirto„..
e n. luto o quatro.

Dopinia 1 )1 . '1111, q t:a sen.) dox dupe",a
joiporianeiii total dos.t.o 00111;1)01o, e co-
brado de aeol'irdo rom n nionero dez, pa-
ramrapho primeiro, (ta tabolla **A", do de-
rroto munem quatorzo mil trosonlo;
[Huta 4' novo, do primeiro de setembro de
nulnovoconlos o vinil',
folloratis.	 Nato'," total de ,trilo mil

Decima segunda - O presenlo coni rtv.-
to s.a .) Lir...luzirá ' , Efeito, depois de regi,-
irado polo Tribunal dl Conta-t. njt-i
respon s abilizando a União por inflou -mi-
zação alunroa. ‘i O referitY,0 	 (ir
iwgzu • registro ito 01e4010.

1	 terceira	 - Do r,..-peetrk	 r're
dito l i prtvialopittp a 14417„0,.-
tno r.ia rPati\ a ali ongarrieoh l d os alagto.",
mo varrei-de exereicio, para o t."-npotilin da
dospoza, onipcillio esse, tino II 4 erfool
do sob numero nove do tplatte . /.. , . 1 0 maio
do çorronlo anno, o qual pa42:1 t,(( . ;)i a II''':
4:44414. -;111)4 p c7lioni p s correrá por icala rlos
ererlime VollS1111 os das ro s 7v . 1 . 11\ as bis
orçanionlaria s .	 ()Moi manto, locador'',
exhiliirani o 41,40. 11,11votn	 iminorti mil o
einenenla e 110V0 (V1'1'0111'31111 4111. 1'1'01'01-
1 . ira Monicip)l de Iminis-zU
lor pau() doriuna tir11111111. 711111111 11 . :14.Z1 ia I.

i1NAL	 041.004111	 1144 1111 11110	 O:-
vicio de mil nov000nto- o .n into

eleger O seu (londrino legal na ci-
dade	 .No‘ a l)oa ss ú. elo	 ll . "	 fôr.) res-
ponder:á() pelas .ohrigações 	 riocorronte....
deste contraellè,	 11111*	 an-in as par-
ir: contractanlo s do pleno iterArd:, com o
a instado. etl. EsIvalla do. Elv,.
1 . 1.-)s, praticante da Administração dos Co r

-reios do Estado do /tio dp Janeiro. lavroi
o presente formo ' , In Iivn) espovial 41OS-
fina)lo a wz!) fim o que e0n10111 as forma-
lidades exigidas pelo artigo .:eleeetil (Is
nitonta	 tros. do ilect:ln execul,ivo nu-
111014) 'l' 1/0 mii P srtrcentn cz e oitenta O

do oito ile n,)\	 14417 novPePii-
lop O vinte dons, o qual, rlepois de lido
1 . achado conforme. g , assimilado pelo4 oti-
lormanles e as lesteinunhas abaixo. Ni-
111V. 1 . 11V, 2 5	 j11117111 (11'	 1924,

if fl f) . (I ):dado o assimilado
pdr eSlo SO111 .1' dna- estampilhas fotiorao-
sondo tilda nota d t , t:mia1.1.0 mil .14-is'.
it ,,vi t tamp it i t . inutilizadas do ;ter:inibo
a leu em vigor .).	 Carlos •Anloiiiii
:Vultos. l'eshiminhas: Francisco Voleali..
l.citbel da e0.1111 Dism, E:dá co44)04 . 441...	 -
carljodo ("osia,	 11 olitle441
?tilo:iro dr Almeida. 2., ofrivial,

eontador. Themlioniro Seodos.

Sexta	 ( Corroi.)	 ser;'t responsa-
-vol lhe!' .4gialqii4 4 1' danam) , fflatorizil.	 si

rA0-+	 qual ti dias do nom do para	 por qualduor vir-
:fu nil " d o 11111 t o 11 " 11 111 11 1 4N O l' o PIOS e x-in-	 Paraurr.'plio 1041014: 	 as
10 o duall'o. no githioote dl. ado ..inistra-	 r1.iina ,4 ou estragos proviorein do casos
dlfr . dos Carroios 4114 EN111410 1144 11144	 tn'ljIo	 ti	 to força. 10.110.
.114111111 44,	 141 csoiFio:	 44	 1 o,14/ ; ' 101	 4 1 41 1.4 1-	 411111	 141 ` 4 . 4.11 , 1	 roi l it111'111	 4411	 1 •1 4441111144 • . 1 	14O1'
11 i3O":141 . 111 . .10 , 41 lie Ns s tittiovao	 iam.) e	 coola . dos outorgante .), .brexittinemo ;IN i-
o -	 .‘tudittir	 sildw; o na fOrma da	 somunda,
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Estrada de Ferro Central do Brasil

Termo de ajuste firmado com a Em-
, preza Fluminense de Força e Luz,

com séde ; 0m Barra do Pirahy, para o
fornecimento, durante o corrente
anno, .de energia electrica destinada á
illuminação e accionamento de . moto-
res, no trecho de .Belém á Barra do
Pirally, inclusive o Deposito de /Ma-
chinas e as estações de Barão de Vas-
souras, cidade de Vasouras. Juparanii
e Virgem Alegre.

Atti 27 dias do inez de jurbo (10
1O24. presentes na Sts.'relaria da Estra-
da oe Eerro Central i:o Brasil, o Sr. Dr.
.4Co de Carva/ho Araujo, (lis da
mesma estrada. e a Emprezd

cie Força e Luz, com séde a, Rara
Pirally, declarou o Sr. I . director

que, 110 lendo apparecido licitantes á
concurrenHa oublica anunciada para 9
(Á , ata il ultimo, para ,o forpecsbient,i
.:n o é aberto do presente tqus'e, ace01-
11m, nos tern. s .J.1 artigo 246, letiva (t.
410 Regulamento do Coligo de Co p tsbi-
lidado. Publica, a aroPasla que, para tal

ra: foi apresentada pela referita
eripi‘eza, mediante r,s seguintes condi-

1". a illuminaçã o a manter compre-
a existente nas e s tações: Vargem

Alegre, cidade de Va.ssouras, Barão lio'
Ju p arana . s bem asoim. •as dos

tresho de Belém á Barra do 11.21raby;
2'. a illuminação fax-se-ha ydurante

do'' horas, em nodia, isir noite;
3". a conservação e renovação do ma-

leria' na baixa tensão, serão feitas pela
estrada e á sua custa. Não obstante, po-
derá esta, se julgar conveniente, solici-
tar da emana-sia o iforwcimento das
tampadas precisas ás estaiiss. apresen-
tando mensalmente as contas das tam-
pada s, pelo 'mal() de aecõrdo com a ta-
tella corrente no corrente mercado:

4^ , no caso de precisar a estrada de
augmenlar a illuminação das estacr•e.s.

empreza fará o forneeeirnento de enei •
gia, temando por base O spreço aqui
ajustado;

a estrada fornecerá passe em ser-
viço, de 2" classe, ao operário da ~-
preza que tiver de attender a qualquer
requisição das estacões servidas pela
~SUM. para effectuar algum reparo, e,
bem assim. pas s e eir 1' alasse ao enge-
nheira para riscalizar O serviço era
questão:

G"
'
 n co aso de interrupção no forneci-

siiento de ClIergia, posiera ser applicada
41 empreza. a multa l1.0 3, a s,..„ por hora
MI 'fracção de hora de interrupção, sal-
,vo motivo de força maior, plenamente
justificado perante a directoria .e a
juizo desta;

7, a energia será fornecida ás esta-
r:aos. sob a fórma alternativa . triptiasr-
va, 50 a 60 cyclos, voar a tensão de 121)
volts, nos .secundarios dos transforma-
dores;..	 1

8", o fornecimento de energia para a
illundnação das estações, de que trata
a clausula l a e . do Deposito de • Machi-
naa e demais casas da estrada, e, bem
assim, para os n:otores do 'Bleck SYs-
tems. será ao preço de quatrocentos réis
($400) papel o K. W. 11., sendo collo-
eados medidores em todas as estações
em baixa tensão:

9.s o fornecirrienlo de energia electrl-
kali destinada ao accionamento (les ano-
;fores da.s Officinas de Deposito da Bar-
--rn	 Cir_a'hy, no iiiionletro_73* da Linlia.

do Centro (serra do Mar', ,. 5" ,Divisão e
putres, *será pago nas seguintes rendi:-
ções:.

Até o consumo mensal dP	 . 00o
W.	 ..... . . . • .

Pelo excedente (le 15.001 a 20,0( t
K. AV. 11. em diante . . . .

Pelo cs..?ed e rde de 20.001 K, W.
cni diante . 	 •

O con s umo de luz nas residencias
dos funccionarios da estrada, será por
elles paga directamente á estrada;
'II", fica permittido "cmpreza, tirar

dela ações da réde de transmissão da
estrada. entre as estações supra referi-
das, para fornecimento de energia a
particulares. a : titulo precario. enten-
dendo-se directamente com elles pava O
respectivo pa gamento e de modo mie
não Prejudique a tensão exigida pela
clausula 7". para a corrente fornecida ás
estações:

12', a empreza fica obrigada a instai-
lar na estação de Belém, no ponto ein
que for combinado, um medidor desti-
nado a registrar o consumo de .energia,
no caso de ser esta recebida de fonte
diversa da da empreza. 1 icando esta
obrigada a0 .pagamento ioda a ener-
gia mareada pelo medidor, 'ao preço
P01' ijoe a estrada tiver de pagai-a,
accórda	 a clausula anterior;

13. a etaproza fica obrigada á conser-
vação dos grupos geradores. dé proprie-
dade da Estrada, existentes em Barra do
Piraliy. assim COMO (105 demais neeesso...
.rios das sub-estacões, inclusive a linha
de transmissão, ia inventariadoa, ser-
vindo as mesmas para funeeionar no raso
de emergenda;

14, todo O material existente nas ca-
bines tias estações comprehendidas entre
Serra e Belém, na parte referente á alta
tensão, e linha de transmissão, serão in-
ventariados dentro do prazo de quinze
dias, a contar da data do ajuste. sendo
o inventario feito e assignado por um
representante de cada unia das partes
ajustant es;

ts, as contas relativas ao fornecimento
de luz e ao lie energia serão apresenta-
das separadamente para cada uma das
estações e deposito e, depois de devida-
mente processadas, pagas na thesouraria
da Estrada:

10, o prazo para a terminação deste
ajuste será em 31 de dezembro de 1924;

17, as multas e responsabilidades de-
correntes (leste ajuste, que não forem,
pagas nos prazos determinados, serão co-
bradas executivamente, de accôrdo com
O decreto n. 10.002. de 20 de maio de
1914, servindo de titulo de divida liquida
e certa as certidões extrabidas dos res-
pectivos livros de lançamentos (.41 Es-
trada;

18, para garantia da fiel execução deste
ajuate, effectividade (Ias multas ou obri-
gações em que incorrer, depositou a em-
preza, na thesouraria desta Estrada,como
caução, antes da respectiva assignatura,
a importancia dc dons contos de réis
(2:000$), em duas apolices, do portador,
do valor cie uni conto de réis. (1:000$),
cada uma, de ris. 309.700 e 369.701, do
cmprestimo de 1923. todas com os vou-
pons de julho de 19?1 e seguintes, con-
forme recibo n. 228, de 11 de • junho de
1924.

Essa canção só Será restituida á em-
preza, no caso de fiel e integralmente
cumpridas todas as clausulas deste ajus-
te, e depois de terminada a vigencia do
mesmo.

19, a despeza reaultante (leSIO ajusta:.

na importancia total de 105:426$600,
assim itiscriminada:

Para a 1' divisfie:
21 67 ::01:5"222 (t itt.z).oir(:a).-

Para ri G' divisão:
:150$000 (luz).
Para a 2 divisão: -
01:920$00(1 (luz).

conforme empenhos ns. 251. 252. 253 e
251, respectivamente, correrá por conta
do orçamento do Mi IliSI Cri° da Viação o
Obras Publicas. verba V1 — Estrada de
Ferro Central do Brasil — Consignação
Material — N. III — Sub-consignação
n. VIII. da lei n. 4.793 (art. 196), de 7
de janeiro do corrente anno;

20, a Empreza Fluminense de Força e
Luz elege a cidade do- Itio de Janeiro
para seu domicilio, para todos os effeitos
de direito;

21, este ajuste Só entrará em vigor de-
pois de approvado pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e de registrado
pelo Tribunal de Contas. não se respon-
sabilizando o Governo por qualquer in-
demnização, dado que esse instituto lhe
denegue registro.

E por haverem assim ajustado, lavrou-
Se o presente ajuste. em livro proprio, á
fls. 97 verso a 98 verso, com os termos
de abertura e encerramento, assignadost;
pelo Sr. Dr. director e com as respectivas

.folhas rubricadas peto secretario da Es-
trada. sendo assignado por todos os in-
teressados, na presença das testemunhas
abaixo, depois de lido e achado conforme.

Secretaria da Estrada de Ferro Cem-
1 mil do Brasil, ltio de Janeiro. 27 de ju-
nho de 1921.— João de Carvalho Araufe,,
(breei — L. CanIanhede, director-
president e. Test emunhas. — José Valen-
tia? PerPira da Silva. -- En&rs José de
Saal'Anna.

Nota — Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas sete estampilhas do
Thesouro Nacional no valor total de reis
236$000.

NOTICIAM.,
No Palacio do Cuitelo esteN . o tiontem,

em conferencia cora o Sr. Dr. Arthur
Pernardes, Presidente da Republica, o Sr.
almirante Alexandrino de Alencar, minis-
tro da Marinha.

— No Palacio do Catlete esteve 'ton-
teio ein visita de cortezia ao Sr. Dr. Ar-
fluir 'Remardes, Presidente da Repubbeg,
o Sr. Dr. André Cavalcanti, ministro Pre-
sidente do exercido do Supremo Tribu-
nal Federal.

— Apresentaram cumprimentos de des-
pedidas ao Sr. Presidenta da Republica. os
Srs. Dr. Aloysio de Cas,tro, por . ter de se-
guir para a Europa, afim de tomar parte
na reunião plenaria tIa Commissão de Co-
operação Intellectual da E ie.s ri - s Nações;
e consul geral Dr. Alvaro da Cunha, por
ler de seguir paéa Madrid, onne vac as-
sumir as funcções (IP seu posto.

— Tendo de seguir para a França, fo-
ram hontem ao Palacio do Cattete apre-
sentar despedidas ao Sr. Presidente da
Republica. e á Sr. Arthur ' Bi:Filardes, o
Sr. ronde Jean,de .1-laidecloeque, secreta-
mio da embaixada franceza nesta capital.
em companhia da Sra. condessa de Hau-
teclocque.

— O Sr. deputado Fonseca Hermes es-
teve 'andem no Palacio do Cattete, afim
de agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica o telegramma de felicitações que
S. Ex. lhe dirigiu por occasião de seu an-
uiversario natalício.

Por igual motive tambem eStevel19. Pa-



Sabbath) 2S
	

MARIO OFFICIAL	 Junho dt , 192'k	 15251

laeio 4/o Caltele 4 ) Sr. 1)r, 0110 1)raier0S,
presideiteia ,da Cainara dos

.1)os 1 /optilados.
— andioneias proviamonte marca-

das, foram rovolddos polo Sr. Prosiolento
ida Itoptibliar, os Srs. senador :1 05.0
iné; deputados tlesar Vergilvird,

/11 4 ir). JOãO Ilysio, Francisco
Canipos, .1, Ingonio oh , \11 , 11o, Simplivio,
lIcroira 111orteyr, lira% do .1maral, Thiors
Cardoso, Berhof	 do ()astro	 (Iilhorto
Amado.

— Sr. Prosid49114 , da Itopublica rece-
1)4-1i !Podou( audionvia o Sr. C. 11.
l'earson, •Iireetor da Loopoldina

l.nruires, ( pi )' se 04 , 51)oditt dr, S. Ex.,
jan. for 11r. partir pilra a 1:1111pa.

Eslo\ e no Palacio ito CatIolo nma
commissiin etrotiik) Floriam\ Poixoto,
composta dos Srs. Dr. Raul (litodes 4'

 .1bilio Cruz, para convidar o Sr.
Prosidatle da Itopublira a limiar prirlo na
eninmemoriteiio ei\-ica a railizar-so no dia
29 olo corronto, 29° annivorsarioilii fallo-
einionlo do patrono do roforillo graniu.

---	 si. Presidonlo da llopuhliea foz-st!
représonlar polo SI'. CapilãO-1010 . 111(' i1-
gani de \l eito, de sou	 110
embarrilo.) do desembargador \loreira 4Ia

govornador Modo do Eslado 1.14)
Ceará. quo tomou passagorn para o norte
110 loa

—	 inlendoolos 1' 01111,01111'1111S 11a11111-
1'illaOS d .. , Castro _\l e.. Canntivieira-!,
goinhas. \tonto Carmollo o Igrapiona,
Estado (hl bailia. vin lologranimas envia-
dos ao Si' . Pr1 . ,;11111111' da Republica, leva-
ram ao tanli primonlo de S. Ex. haver os

coli, o lhos itionirestado eiii mo-
•:(".-wm Nnlada,.n S(LIS 11 41110111a -
ia,) p4111 ira4 . do go\ caio
do S. Ex., hypolliocando-Ilio as soas soli-
darioila	 ,, franco iipoio.

-	 Sr. Prosidento da Re p ublica roce-
hal do ovvnvador	 1.:slado do Pará 41

tolog nraitna:
-	 T01/110 a honra 11,'1 1 ifigra',11-

lai . -111 4 , com V.	 noir; intim...orai:à() do
1,azaropolis l'ia'i.roalizada sob-orno-
/ li ado no dia 2 .5 do ai/Tento, prosonteR
arioridados fodoraes, e.sla .J .aues 1'

Tivo a salisfação di. assistir ao avio
e rve, , ber a cimfixiwi.wa intpros=ão da
morderia obra condi g na 4141 beite.norito

oNo\ rno do V. Ex.	 Por
moo interittalio nianifosta z i V. fl ..... t sai3O

I 0 .4iftwi10	 11.,'01111PC 11 iti0)!II.	 NI i 4.11,•10.sias
••	 • Salf10

- - ..4.1) Sr. Prosidath , da llopithlica
4(oimo:mie:91c, por 1c!..;-trainina ;pie 14
mara \Iiiitici pal ili .Xeriritpo. no Estrio do
Coará. o 11 Con s ollio Nlimicipal •Ii , S.111410,
no Estiolo	 .\l 11111 '. Cioraos, vo , ara • o elo
suas ultimas so-4 õos. 11144.4;os do solida-
riedado	 do irito"o apoio ao 11 I\ (lato 414,
S. Ex.

-	 1) Sr. hr. :-: 11oza	 Araujo. oliori.
Sor\..h:o	 Sancauteido !lurai	 ES1a114)
110	 1 ) ,11ai,	 i'0011101101 • 011	 alo	 i'l'a".;a111'1111'

!a	 11.1 , 1 ihi ica,	 je)I'	 1ll ).0•1 11e11i.)	 g .i4b	 :-;!•,	 1 1r•
la	 mi() oli	 éiga,	 elPia p ii, Ila pe,',1-

11. , lik • ia. IlaVi g *	 eu' da; a de
é, a. N riva . 	14 k;v:i.,1!'d 1l 1 *1 -

viola 4Io	 poio if,couria-
moldo Naciimal 1;1' 5 :11111' 1'LI1111.'1& .11111110111'

1 . a loiat:ão p.i!a loi,r.s. o
11111' 1' Said a Ca do .11i?.:e • 1i.4)4-dia d.' Ho-
lem roittinúa a iiian!er o As-el., T.

	

1 ri.x111 1 11 a essir aipi!: 1.	 oro ?5"5
III is de•!ininins a 1"1;1'0-ials 1ÚNId l,t. titio

II é sul,\ f . ;; n •	 la.1.) go-
\ alai	 1..siado	 i • . , !a Enião.

Rooarl icão	 n 111,4 f..1.•11`.1K 0 -
111'0 1 ;11	 1141)1i1:i	 1/1 4 /11 : 	4•I

11,1:144;	 •
f•

r4 . 1 . 1d441 . 4:41	 i ,ll	 r'r:44411 .4 	 ás	 10

horas, cartas para o itilr-rior ia lte7-
publica, ali*, ás 10 12; idem, bleu', croil
porte duolo, it!é :ás II. cartas para o
oxterior lia até as 11 e oh-
jectos para registrar, nu', ás 9 horas.

itaitsam, para .S. ,Sehastião,
4`	 1111(1:i	 1)04 . 105 410	 5111.	 l'Pel'Ilell(1 .3	 alia-
pri • SSOS ,1111 1 úS 5 horas, varias para 41
inlorior 4114 Renololiva	 até ás 5 112 e

ig1 . 9n, com porte duplo. ali'. as
II	 1101'11,..

Massilia. para Lisboa. ¼' igt e 1.iver-
1)4401. rocohonilo impressos até ás 9
horas, carias para o exterior da Holm-
!dial 1;141 ;5!; 10 Itoras o idijeclos para
rogistrar até ás 8 horas.

0111110,5 Sulles, para \'ivforia e mais
portos do iNorlo, ecc. , Irmido inilwessos

	

1n0n horas, 	 af

	

r:s: 	111111:
Rp oithlica alé ás 10 112 ho	 mras. Plo.
4. 

rits, ohjoclos para registrar :d.e ás 18

Alt1(lw.:(),.(7, para Santos
Praia. rocell	 iicorossos ate ás 1 1
horas. varias nata registrar ahí ás 10
horas, idein„ idom, roin prit •	!duplo.
ate ás 12, carias para o oxtorMr da
114 puldier	 ali', ás	 12 e 4 11110C(OS 11111il

ria1	 ali .'	 lo horas.
.\ man 1.1.4 :
.1Iftrompiap P, para	 Parana g uá. 1Sibt

Frativisoo. Rio (irando	 o Mor;11,vidéo,
11'414)1 . 11110 in,pr-ssos	 a'I' aS 5
carias p;tra 11 inl e rior	 da	 Itopublica

5	 2,	 idoni, com porto
duplo, al. iís G noras. cartas para o PN-
119'1M' ila 1tO1aiblica ah .' ás t borils o
olijoelw para rogis' . rar al•'• :5!. 18 ho-
ras do hoje.

11 h topo,	 111•14,tito 41a 1;irectoria do
\loli , oídogia	 - Pievis54 , -;	 o paio-
do 1 , 18 li.a .as •I1) dia	 Ah' IS lI 11 . 1)5 lb/

' lia	 :.1s:
I )o-li 'elo Valorai v NI 1 ( 1 1  Tem-

1) bo lo tr-ssando gradalixamoet"o a
aninia.olor com %. 1u.;\ as.

Tomporalura	 Eslin o! I5	 ion
declittie de dia com waxiiel 4 , 1111 . ; , 22.11

YoniUS --- 111'11,1a Pão	 para
II ga1'lir):111 4 ' su l $11 ,ll'1lfl	 raladar).

I . :`,1:4 4 1 1 4	 l iM I§	 TO.1144.4I1
III grtolat iVaalétile 	 a	 ani, , arador	 com
clitiviis. salvo á lesfo. MI 1 1'	 bom i PZU"-
I`ará	 oll'a\e!.

li '14 — Esta\ ii ii noile;	 1,111
hei	 (I I do lha. sal\-o ai losfe, 11114111 sof -
rrorá	 deolinio á no l le e se m(n-
tl'I' t	 '.'111N Cl	 Il . '	 dia.

l'::11I11(IS do Sul — (-) tempo no Rio
tirimito solfrorá inellor • a passageira	 e

¡IVO! 11-114 Ilemais Es-
tados. sobrando	 no	 litto,..3. 1 .	 •aidi ,	as
chovas silo 1,...ova\	 .‘ booporalora
dadivara.

Veolos	 1./,) tpiadrail l 	 1'11111
I,Vz
SV111 n 10"1! 1111 1 v1111141 1 n'(' . II ri,li

1:istricto 1 : 01101111 )il- 18 hetraz,
Itim11 . 111	 1411)-
111.1, 'ft,' 	 r11111 a 111'1' ,. 1550	 bordem
li jI l, n ,11 a,,war.a.lor coto chova5 á noite
o cletioc.• da manhã o Imo)	 .\

soffrou 11141110 deelinio á 11111-
lo	 ascensão dp dilI. 15 tempnra-
1 111 .. 1: 5 ,	 1111 .1)tis11)	 NIeleiWolo g iro

• a''. n 	 ..tX.1111a	 2i''S ziS	 I . 11)1111	 e	 2(1

00111105 r miliima	 á -z ; 111)4145 o 55
mi . oltos 4 , as medias 4I1s 11.111,19.i:flora.;
' , N . :hl:ias dos postos do histrielo	 VI,-
doral [toam: 215:3	 voai os s0-
(1 101 tIl ilii 11.0101a4 1 111 . SI 11	 O 111010.	 vítl-
waiwa iaela madrugada e 1' , ri r1)4'5 IIIIral)-
‘ 1 "'	 I)	 dia.

Er.1 todo o paiz (de 9 li)) as	 bionlent
ás :t Luras do hoje ) 	 Zona Norte "---
Nai  li trvs, o !omito foi Monos() 4'1111
grande. parlo dosta zona. Esta manhã.
ás 9 horas, o lompb estes e instava. A
14'1511)(v:dura foi oslavol. 1.PrVbe;110,4
11 ',V....iça t O rP lgra-Phie r4 4.10 M1lra1lhã 4 ) e 41e
'-'1T11414: Parte 110 4:alsarl.

ZIala 1:11)$ r4) — Nas 25 horas, o tempo
fui chuvoso 1 . 111 Vietoria i! no E. do Rio
O baila 005 dentais 1 , 1 . 1110 .4. Esta nlaultft.
;is 10o11s. II tempo 10(1 ('li em geral
hom. A lomporation olovoit-se
monto no Espirito Santo	 E. 410 JIM o
foi r.slavol nos domais Esl:rios.-

Z.9114 Sid -- Nas 2i horas, o tetopo foi
bom si)) S. Paulo	 1'111/	 11118 11011114
.1';14a1111S. El ai 111a 11 115 ás T.) horas. o Imo-
ta) 1 041 ('VI- boto ao São paith)	 inslave!
nos demais Esl 41410S .	 pe ra I ti ra

oni Silo Paulo, foi o•lavol no Rio
l'a Mil' e i'11 . V1111-Se` 1 Ig n ' ir:1 1 '101lb! 11014 110-,

111a1-1
1;1111VaS	 — Nas 2 1 horas, choveu

forl, , r..eide em Lages e San...a
Moto.res lenweraturas	 5"2 1911 Ia-

e :1G eit, São João 1.:\ algelista.
.\l 111.10'. (int\ as recolliiil l s no dia 27

- - Iiim1(11(1	 Sanla \larid	 58110110 12111
,a1

E3Lado d.) tilar 113 cosia tt 	 i)/ 	 —
Espanado p ai VIoritinopo p s:	 algas i.101

11110)5 e Santos; laquona .3 xl gas em 011-
dina. Valorai. Cabo Frio e ;São
Franc,sco; tranquillo 4 , chão nos domais
poni.u.s da c osta 41 0 Patz•

Ilogiões- sont climas	 11111.15 de 15
dias: Cilyi há. Coxim, \'alenea. São Pau-
lo do .. .\ godos 1' 1111l'10	 :	 lia
mais de 30 dias: Carolina. lloyaz e par-
te de, Minas; ha mais i	 GO dias: parte
de \I tizs:

.10	 1414l1145 do rio
— Subindo 1	 ral11(1111'

111aea , o1)3', estattionari0 em Rezende. Ca-
ciwoira, .\1.1a e Porto No ...b 4Io Cunha o
brix:p olo (14) lesto do curso. Nola — Não
1 i , eoh,•111os o dosp1Irlo4 lelegraphieo
l'indaierailiang aba o São Vidolis.

I	 aerologicos)
No Dl:divirto .Voderal .Áts 10 lioras'; --

o:alma a suporficio; cor. goadr. NV
6.159	 l-os: Mocidade /nédia 11 no,-

Sondagons	 das s 9 horas O
:to minolos - -- Em \bodes --- Cor.

N a 1,5(1(1	 metros •	voloeillado
média 9 melros; ror. griade. W a 0.tiotit
morros V1 • 1110111:1110	 1? 1110111):4. E111
1:ainpi — CrInia a stiperficie; cor.
rptadr. N a 2.000 maros: voloeidad,
mOdia 5 molros: cor. \miando vidro W,

S\V a 0.000 rtiotros velockla4le média
inol ros. Em Santos --	 ESE a

\-eloridadr, 2 mel.ros;
Vail 11111110 VIII II' NS \V O WSW 11 1 .65tn
ntelri-s;	 t»Mia	 11	 melros.

1:uritylla — Cor.	 variando	 Put.ri•
\V a 1 .4;50 molar; .t 1 ;050

voloeidade m edia 10 titotros.	 (51)14-
(IS — Calma a stiporfirie;	 ipladr.
a :1.000 moiro:.	 elucidado 1 )11 1 1114	 110-
Iro; e 5: cor. variando mitra SSW o SE
a .011,1 in e tro s .	 elocidildi média '; nio-
lros: cor. variando (odre N e N \V it

naitros. velocidado !nédia 5 mo-
Iros o 5. Elo são Sobastii)-; 4.10 Paraizo
__	 5W a superficie. volovidado,

metiars: cor. variando adro NNiil o N
a 1 .500 mofros. voluvidado média 5 me-
tros: ror. \V a 2.1)00 inefins.
de 5 melros: Ss\V a .5.500 !outros, velo.
chiado média 1(1 maros. SAão Paulo
: Jus .1g 1.141 us -- Cor. quadr. E a 5.550.
niotrirr, volocidado	 média	 11 .11:."; ,
1101 . 1a110.4.)0115 -- Cor. ,N cie\
Movida& ; melros; em'. (fundi'. \V á

5.;)),1 ( p otro s, velOeidade media
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Directoria do de tempolowl a - Instituto Central - Serviço de prevlsao do tempo - Boletim do temoo - Synopse do temp0
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 27 de junho de 1924

Zona Norte - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso em grande parte desta zona. Esta manhã ás 9 horas, o tempo esteve instavel.
A temperatura foi estavel. Não recebemos o serviço telegraphico do Maranhão e de grande parte do Ceará.

Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso em Victoria e no Evado do Rio e bom nos &mais Estados. Esta manhã ás 9
horas, o tempo esteve em geral bom. A temperatura elevou-se ligeiramente no Espirito Santo e Estado do Rio e foi estavel nos demais
Estados.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi bom em São Paulo e chuvoso nos demais Estados. Esta manhã ás 9 horas, o tempo esteve
bom em São Paulo e instavel nos demais Estados. A temperatura declinou em São Paulo, foi esta e1 no Rio Grande e elevou-se ligei-
ramente /Ws demais Estados.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 27 de
junho de 1924. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

•	 L. Co Maranhãc(X)
:irr , do Corda (X) 	
(dia . , /a	 (X).	 	
n , / lx 	 ,sItt.mittl (X) 	
:.ta	 (X)	 	 	 .
dt	 ,	 ,. 	 	 758.4 24.6 1.0 C O 3 - B. 29.0 20.8 10.8 C. ant. pm .
:...:i	 .	 (X' 	
ao	 z	 Assticar..... 6 .4 238 - 5 2 8 - 1.	 (i. manhã) 25.2 23.4 8.3 C. pm.
.-,..,	 , ! c,	 .	 .	 ,	 .	 ....	 .. 62.6	 23 7 1.6 SE 2 13 Peqs.vagas. 1. (c. mar.liál 26.2 19.7 21.•C. am. pm.
abil	 	 61.1	 24.0 -2.0 E 3 7 - 1. (ch. ma há) 27.0 23 O 0.2 Ch. pm.

63.1	 183) 1.0 SE 2 3 - Il. (i. manhã) 25 O 12.0
i 1	 iria 	 	 ,. 61) 	 21.0 - E 2 2 - I;. 28.0 140

. o 	liorizonte .... 6 ,, O	 1910 -0.8 c o o - B. (n. o. man.) 25.0 14.0
'hewfhilo Ottoni ... 63.1	 18.5 - -- - - - 11.	 n. 26.0 9.0 5.2 C. piro.
rberaba	 	  6.11	 21.0 0.0 NE 2 O - B. 28.0 16.0
:axambit 	 71.2	 11.0 -2.0 C O 1 - B. tt.(n. mau.) 25.0 7.0
'oços de Caldas 	 65 4	 17.0 1.0 N 4 O - B.(b.c. manhã) 23.6 17.0
ioyaz 	 - 19.0 0,0 NE 2 O - 11.	 (b.o.matt.) 32.0 12.0
anta Luzia 	 - 18.6 -2..; E 4 O - B. 26.5 10.4
:uyabá. 	 ... 	 59.5 22.0 0.0 SE 1 10 - 1. (b.o.manhã) 35.0 20.0
orlimbá 	 61.4 20.0 0.0 S 2 4 - B. (b.o.man.) 29.0 18.0
lctoria 	  64.7 23.0 3 O C O 2 Tranquillo. B. (b. manhã) 26.0 17.. 0.7 C. pm.
.apital	 Federal (Ins-
tituto Central) 	 63 3 18.6 -1.0 WNW 3 10 Peqs.vagas. I.	 (i. manhã) 21.3 18.6 17.0 C. am. pm.
ampos 	 61.0 23.0 0.0 c O 2 - B. (c. manhã) 25.0 18.0 0.1 C. pm.
riburgo 	
etropolis (fechada' 	
ezende 	 * 

61.7
63.3

15.0
18.0

-2.0

-1.0
C
C

O
0,

9
O

-
-

I.
I. (I. manhã)

20.0
26.0

13.0

16.0
abo Frio 	 63.6	 22.0 -1.0 NE 51	 6 Peos.vagas. I. (c. manhã) 22.0 19.0 20 O C. pin.
lterezopolis 	 65.0 16.0 1.0 NE 2	 2 - B. (c. manhã) 17.0 13.0 0.4
•	 Paulo 	 62.8 18.0 0.5 NE 2	 5 - B. 20.5 13 O
antos 	
aranaguá 	 ....

62.4
65.0

19.0
17.0

-1.0
0.0

E
C

2	 6
O	 8

Vagas.
Tranquillo.

B. (ch.manhá)
B. (c. manhã)

21.0
19.0

16.0
16.0

0.3 Cb. pui,

luarapttava 	 . 69.0 14.0 2.0 SW 2	 9 - M. ch.(ch . m.) 16.0 13.0 0.4 Ch. pm.
.uritybi 64.1 14.0 -3.0 W 2	 6 - B. (b. manhã) 16.0 12.0
torianopolis 	 .. 62.5 17.0 1.0 N 2	 2 Espelhado. B. (i. manhã) 22.0 15.0 30.0 C. pm.
ages 	 - 12.4 2.1 NV 3	 10 - 1. ns.	 , 11.0 4.2 58.0 C. t. pm.
'orto Alegre 	 64.9 14.0 2.0 C O	 9 - I. (1. manhã) 16.0 14.0 29.0 C. pm.
'ruguayana.. 	 68.0 9.0 - E 2	 2 - B. (cli.mantia) 14.0 10.0 0.1 Ch. puf...1ontevidéo 	 67.1 5.0 -3.0 NW 2
nenos Ayres 	 07.3 5.0 0.0 NE 2

Estado do céo em dechnos de céo encoberto: cf, totalmente limpo; 10, totalni ente encoberto. Estado do tempo: lã, bom; 1, ia.
certo; m, mão. Phenomenos diversos: o, chuva; no, neve; um, nevoa secca; n, nevoeiro denso; at, nevoeiro tenue; st ., saraiva
ge, geada; ti, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os [muros indicativoi da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tu fão. A presslo barometrice acha-se
reduzida a O" C„ ao nivel do mar c á gravidade normal.
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

Postos
E 0
M " E

.=
C) C .4

Temperaturas
extremas

Postos

E 0
CI

18. E
Temperaturas

extremas

Maxima Minima Maxima 1 Minima

Forte de Copacabana 	 Corcovado:	 Temp.	 23 0. Hum.
Bangú 	
Ni_theroy 	
Rio Comprido 	
Engenho de Dentro (X) 	
Penha (X)	  

5.1
9.4

23.1
47.0
40.8

186
17.4
18.6

relat. 74 "i„	 Vento	 W. 2 m 	
Santa Cruz 	
Campo dos Affonsos.. 	
Olaria 	
Meyer 	

5.5
24.1
8.6
4.2

20.0
21.4

16.0
18.7

Encantado 	
Gavea 	
Deodoro 	

2.4
27.3
16.6

21.4
21.6
21.6

•	 18.3
18.7
18.2

Jacarépaguá (X) 	
Realengo .. 	
Aldeia Campista 	
Haddock LOJO 	  

7.3
7.5
9.2 21.4 •

Nota - (X) Não veio telegramina. As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 27, ás 7 horas. A maxima corresponde a
hontem e a mínima a esta madrugada.
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	26.489	

	

12.973 	

	

31 967 	

	

34.911 	

	

55.904. 	

	

938. 	

	

54.120 	

	

61.517. 	

	

32 982%, 	

	

8.580. 	

	

5.059. 	

	

46.350. 	
30.013- e

	

34.796 	

	

53.351. 	

	

22.135. 	
	67.563.	

	

21.043. 	

	

24. 745. 	

	

52.490. 	

	

42 08U. 	

	

42.740 	

	

11.186 	

	

60.882 	

	

6.179. 	

	

65.532 	

Companhia de Loterfu Nacionaes do
ilrasil - Loterias; da Capital Federal -
Lista zeral dos premios da 102 loteria,
do plano 28, 141 extracção do anno
1924, realizada em 27 de junho de 1924,
em ;beneficio das instituições menciona-
das nas leis e • deeretos em vigor e em
virtude do contracto celebrado em 8 de
oulnbro de 1921, na Procuradoria Gerai
da Fazenda Publica, do Thesouro o Na-
cional:
• 9.637 	 ,	 I (w000

	

is2. 43,0 	 	 • 1008030
100r:3000

	

ii , 697i 	 1008000

	

;•32 .333( 	 	 1008000

	

;36  908 	 1008000;

	

,7 • 23,0	 . • • 	 	 1908000

	

.7,6.53:3 	 	 20 :0O01:;0.00

	

•16.903 	 	 1008Coo

	

.1.1 •7 1i9	 1008009i

	

ti5.'C,,59 	  • .*	 200$000

	

3.717 	 .	 10~04

	

A(.1.0n74., 	 	 100$60G

	

63.711 	 	 100,0110

	

2(.551 	  • .."...,	 1008000

	

32.67k) 	 	 100.8000
100,8000

	

61,93(. 	 	 .1'0008001

	

50. 9 34 	 _n	 1 •00(Pr4000

	

05.165 	 _.,	 200800G

	

47.258 	 	 100800•01

	

K16.30 .), 	 	 1•08000

	

Wi0.4 •C	  	 2 .00cc000

	

25.180 	 	 1008000
	29.914 	 •	 2:000$009

	

1.20.9 .1l;	  	 2008000

	

55.055 	 	 2008000

	

!33.93. 1 	 	 1008000

	

145.718 	 	 5cit,•000
1008000

	

54 261 	 .	 1008000

	

1 13.451).... ,. . • . , ......	 1008000

	

57.460 	 •	 _!J	 1004'5000

2 .t7 	 	 20080051

	

62.061 	 	 1008000

	

15.908 	 1	  !	 .1038000

	

156.825 	 	 1008000

	

.47.156 	 i	  	 2008009i•

	

1.,64,4 	 	 1008000
8.231)•	 2008000

	

61.137. 	  • • •21	 .f.'1.008000•

	

á5 9{51 1 	 	 1008000

	

7,1 	 	 100t:404U)

	

n'.78,6 	 	 10)00

	

69.773 	 	 1O0000

	

X32.87;2 	 	 1008000

	

162. 48oi 	  .,	 2008000

	

1 .t330 	 	 10-08000

	

23.143 	 	 10(.4:3000
.1908000

...

Approximações
l56.ã32 e 56.53 .4. 	 	 3068000
11.185 e 11.187. 	 	 2008000
40.421 e	 1908000
29.913 e 29.91b. 	 	 100-8000

Dezenas
56.531 a 56.540 	 	 Moo
11.181 a 11.190 	 •	 26000
46.421 a 46.430 	 	 108000
29.911 a 29.920, 	 	 108000

Terminação
Os numeros terminados eril 3, térn

28000.
O fiscal das loterias, do Governo da

União, Manuel Gonne Pinto.-0 director
assistente, Antonio Olyntho dos Santos
Pires. - O ajudante do escrivão, Jose
Thont.az de Cantuaria..

PARTE COMERCIAL
(;atriatu Syrtdical

CURSO OFrIML DO CA1.11310 E MOEDA ME-
TALL1CA

Sobre Hambur e Por milhão
Sobre Italia . .	 -
Sobre Portuga... 	 82',2
Sobre Noa 'foro. .
Sobre Buenos AyTes meso

papel) . 	 	 3802
Sobro Iittento.	 Air •	(p

so ouro)	 	 •	 68850
Sobre Montev i.,'•., (peso ou-

Heswoinso, (pe.etas)
Suissa ,frao -os) 	
Belgica (fra.icos)
Hollanda (florim) •
Japão	 (yen) . . .
Dinamarca . . . .
Noruega 	 . .
Suecia . .... .
Palestina e Syria
Canadá . 	

Sobre Rumania 	
Sobre Tcheco-Sluvaoula
Sobro Austria . 	
Sobre	 Hamburgo	 •(Rent:-

mark) • . . . 	
Moedas

Liras (papel) . 	
Escudos (pa,pel) „. 	
Francos (papel)
Libras (papal) . 	
Apolices Diversas Emissões

de 1:0008, 5 Ç. 	 .

Obrigações do Thesouro Na-
cional de 1:0008, 7 % 	

Apolices. Emprestimo Muni-
cipal de 1904, port. .

Apolices Emprestimo Muni-
cipál de 1914. port. . . .•

Abolices Emprestimo Muni-
cipal do 1917, port. .

Apolices Emprestimo Muni-
cipal de 7 go. port. (de-
ereto n. 1.535) .

Apolices Emprestimo Muni-
cipal de 8 % port. (de-
creto" n. 1.983; . . .

Àpolices Prefeitura de Ni-
theroy de 100$, 6 %. port.
(1 Ode) . 	

Banco Portuguez do Brasil,
port.

Banco Mercantil do Rio do
Janeiro 	 ....

Banco do Brasil . . ... ..
Companhia •Petropolitana
Debites Companhia Progresso

Industrial do Brasil 	

500.000
1008000
10Pit0Oti

2908000
1008000
1•00800o
5O08000
2008000
100004

1098000

2008000
1 :000$.000

1008000

5608000
10080-00
100800e
2008090
1008000
1008000
2008000
10081)00
100800
1u0$000
16~00
1008000

5:0008000
2008000.
500$000
100$000

ro)
Sobre
Sobre
Sobro
Sobre
Sobre
Sobre
Sobro
Sobre
Sobre
Sobre

• • • •

• • • •

78240
18238
18635
$428

38462

1$250
-
$490

98130
$047
8276

000,1 4

28210

8415
$3.95
8525

418,500

6718000

9208000

500$000

155$000

1538000

1568000

170$000

728000

188$000

3808000
3998000
3908000

1848000
aças :	 90 d/v	 vista	 Secretaria da Camara Syndical do Rio

Sobre Londres •	 6 3/32	 6 1/32 de janeiro, em 27 de junho de 1924. -
Sobre Pa-ris ,;	 8483	 $489 A. Simonsen, syndico.,
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N. 14.411—Meworia descriptiv,a de um sys-
tem de carburafores par: mot r..s a ex-
pl-sã) ou de combustão interna, invenção A figura 1 do desenho aniles°, dado a ti-
da Sociedade Com/ureia , Francez , A Tho- titio de exemplo, mostra o alludido aque-
mis & Comp., doWciliada em Pariz, rui cedor de ar, sereindo ao mesmo tempo como

. Marte! n. 15 collector de es apamento. Este aquecedor
é constituido por tres tubos concentricos
1, 2 e 3. mas pode revestir toda e qualquer
outra fôrma de corstruccao segundo os di-
versos casos de applicação do principio des
ta invenção.

A fig. 2 mostra o mecanismo de uma das
varias composições de apparelhos de carbu-
raçio que a ve ta de ar quente tem a facul-
dade de determinar, segundo cada motor.

Nessa figura schematica, 15 é a entrada
livre de Pl. atmosplierico em direcção da ad-
missão progressiva e degressiva 16 — 17.

O ar assim admittido em volume e velo-
cidade variaveis, segundo a marcha e a car-
ga do motor, vae ao aquecedor fig. 1, onde
se ferina a veia de ar quente já descripta. A
admissão 16-17 fica ligada com o aquecedor
fig. 1 por meio de uni conducto de ar frio
com juntas estanques em 6 e 18, devendo o
dito aquecedor ficar por sua vez ligado ao
dispositivo de vaporação 19 a 23, por meio
de uni conducto de ar quente com juntas
estanques em 25 e 26. A fig. 2 mostra só-
mente duas odmissões progressivas e de-
gressivas de combustíveis liquidos destina-
dos ao dispositivo de vaporação 19 a 25;
porém, em caso de se dispôs de mais de
duas qualidades de combustiveis liquides
para serem utilizados successivamente em
uni mesmo mo-or, os carburadores decor-
rentes do principio desta invenção te.em a
faculdade de comportar mais de duas ad-
missões 31-32 e 33-34, as quaes se realizam
por meio de cores a exemplo de 31 e 33
e são ommandadas ao mesmo tempo que os
discos 35 e 16.

A haste que comporta os cones 31 e
33 deve ficar ligada em 38 á haste 37
ou poderá ser munida de uma mola
em 39 de maneira que a deslocação
axial dos ditos cones se opere em
relação exacta com a deslocação igualmente
axial dos discos 16 e 35. A haste 37 é man-
tida no eixo do apparelho pela corrediça ou
gaia 40 e pela bucha e sobreposta 41 a 43, a
qual bucha deve ser estanque porque serve
ao mesmo tempo para impedir perdas pos-
sive's de combustivel liquido.

Em togar das duas ou mais admissões de
combestiveis liquidos aclina mencionados é
ev:dente que os apparelhos decorrentes do
principio da presente invenção poderão ter
uma unica admissão de combustivel liquido
31-32 ou 33-21, nos casos em que não seja
necessario empregar mais de uma admis-
são.

O combustivel liquido destinado á alimen-
tação do motor deve ser posto a uivei cons-
tante ou a pressão constante em relação ao
ponto confluente 48 da veia de ar quente
com a alimentação de combustivel liquido
frio.

Si se dispõe de essencia de petroleo ou
de outros combustíveis ligeiros em climas
frios o motor poderá partir a frio para ser
alimentado em seguida por combustiveis lí-
quidos pesados; mas si não se dispõe em
taes climas senão de combustiveis pesados,
sera necessario aquecer exteriormente o

tinido a evaporar.	 ttre a veia de ar queimo e o combust vel 11- w. dispositivo de evaporação 19 a 23, por eio

.. ttijeueurnolau ipaunriPiandeaioolided e ittrInnala rec shiasitneitilica!aqmielale
O	

l-Com tanto que se obtenha, em qualquer	 -
ura, soe o ar aspirado SVia siesado. "is (Afica, para que o motor possa partir. Nos

paizes quentes ou durante o estio nos paizes
frios, os moores poderão partir a rio com
alcool de 93' (35-36' Cartier) e poderão con-
tinuar com este combustivel qualquer sorle.
de trabalho.

Si se dispõe de um combustivel
que permitia partir o motor a frio e de com-
bustiveis liquides mais pesados para con-
tinuar a alimentação do mo:or, os carbura-
dores decorrentes do principio desta inven-
ção devem ser munidos cada um de doss
deposites de combastivel com torneiras e
collocados a distascia conveniente, segundo
o motor a seu emprego, para serem ligados
ao apparellio de carburação por meio de
conductos com juntas constantes em 27
e 28.

Para pôr em marcha o motor, em casos
assi n, abre-se a to nei • a do deposito de
carburante ligeiro destinado á pariida da
inachina, vira-se o volante ou a manivella e
o motor parte. Ott ndo o aqu.ccdor (Fg. 1)
attinge ten peratura sufficientemente elevada,
abre-se a tom' ira do deposito de combusti-
vel liquido pesado e fecha-se a do deposito
de combustível liquido ligeiro, e o motor
continúa a funceionar. Para parar o n otor
fecha-se a torneira do deposito de combus-
tivel que estiver alimentando o c irbu-
rador.

03 carburadores destinados ao emprego
exclusivo dos com nistiveis liquido; de
calor latente de vaporisação elevado, vão
podendo partir sinão com o aq:!ecimento
prév o do eva o. •ador 19 a 25, só precisarão
ter uma das adiu ssõ.:s 31-32 c 3-3! já des-
criptas, pois que o valor das secções de
passagem ou distribuição d com ,ustivel
liquido podem ser oitidas para cada quali-
dade de combustivel pala troca de canos
differentes 21 e 33 em um mesmo orificio 32
ou 34.

Os carburadores destinados ao emprego
exclusivo das essencias, belizoes e o,i.tros
combus:iveis liquido; de facil evaporação,
não carecem de aquecimento prévio para a
partida do mo or e serão movidos de unja
só admissão de combustive! liquido :1-32
ou 33-34) e obedecerão em pratica Ros dados
acima isSativamente ao valor das z-ecções de •
passagem o tl:!.:1rihtlição para cada qua l i-
dade de cornbustivel.

O funccionamento dos apparelhos cons-
truidos segundo a hora 2 do desenho dado
a titu o de exemp o da execução do pre-
sente sys.enia de carburadores é o c-
guinte.	 -

Posto em marcha o motor. rortna-se ao
mesmo tempo tre correntes na direcção dos
cylindros, sendo a corrente de ar frio
vz ia de ar quente já descripta e a corrente
de combustível liquido de.endo esta ultima
fest' tar de uma das duas admissões 31- 2 ou .
:33-31, ligadas no evapor dor 19 a 25
por meio do conducto 30. Sob a influencia
da aspiração do motor a veia de ar quente
vinda do aquecedor (fig. 1) envo l ve a cabe-
ça conica 24 a qual esta combinada cota. uni
conducto egualmente conico 23. O combus-
tível liquido vicdo de 31-32 ou de 33-34
lamina-se em 22 e se apresenta eni - 48 sob
forma de aunei insi:o teime. A troca do
calor já descripta se opera entre os pontos
48 e 49 de maneira que do ar quente e elo 1
combustível liquido frio resulta uma massa'
combustível completamente gazosl, de tent=
peratuia pouco elevada, a qual se dirige em
seguida pelo cor.ducto 44 ao ponto de cdn-
fluencia 46, onde se opera, em corrente cop-41
firma, a formação espontanea da miste
explosivel relativamente fÁ ia. 	 •

Com tanto que õ carburador seja com-
infido para utilisar uma veia de ar quente
previamente preparada, ou mais de tuna,

PATENTES DE INVENÇÃO
- temperaturas correspondentes ás de evapo-

ração total de qualquer dos combustíveis li-
quidos destinados á alimentação ao motor,
o aquecedor tem a faculdade de ser con-
struido e empregado sob formas differentes
e adequadas aos varios typos e tamanhos
de motores.

A invenção que vae ser descripta consiste
em um systetna de carburadores a vaporisa-
ção prévia dos combustiveis líquidos, para
motores a explo são ou de combustão interna,
systema de carburadores este que tem por
principio a formação e o emprego de uma
veia de ar quente para uue nella se evapore
instantaneamente, á medida do consumo do
motor, um combustivel liquido qualquerr, an-
tes do contacto deste ultimo com uma cor-
rente de ar frio qualquer.

Para motores a regímen aniso ou pouco
variavel, o volume appticavel tis veia de ar
quente acima mencionada deve ser constante
OU pouco v riavel : porém para motores
construidos para funccionar entre um mini-
mum e um 'iraxim de velocidadesjnstuta-
neamente' variaveis, o volume appinavel da
dita veia de ar quente deve ser progressivo e
degressivo para que a mistura explosiva não
venha a ser ou fria demais ou quente de-
mais.

Para que os motores a explosão ou de
combustão interna, principalmente os de au-
tomovr is e os de marinha, construidos para
o emprego de essencias de petroleo (gazoli-
nas ou petroleos seccos) possam prodszir a
mesma força com o emprego do alcool, do ke-
rozene e outros combustíveis liquidos menos
vola t eis que a essencia,o be zol e outros, o
volum -a e a temperatura da veia dear quente.
que eonstit ..:e o principio desta invenção,teem
a faculdade de variar de um combustivel
liquido a ()Aro, s gundo a densidade, o ca
lor latente de vaporização c o poder calori-
fico de cada uni dos combustíveis liquides
susceptivds de serem praticamente Will-
sados por meio de apparelhos de carburição
que emanem do principio desta invenção.

Em motores a regimen urico ou pouco
variavel. a admissão de ar atmospherico des-
tinado á formação da veia de ar quente, a ad-
missão de combustível liquido destinado
evaporar-se instantaneamente IleFtil veia de
ar quente, e a admissão de ar frio destinado
á formação da mis ora explosiva, podem ser
commandad,:s pelo regulador da machina
porém, em motores a velocidades instanta-
neamente variaveis, munidos ou não de re-
guladores, as ires admissões acima mencio-
nadas devem ser ligadas entre ellas por meio
de dispositivos mecanicos que permittsm ao
motor de ser dirigidos a mão ou por meio de
pedaes, como nos antomoveis e nas embar-
cações.

O principio em que se funda este systenu
de carburadores obriga o . emprego de uni
aquecedor de ar', ficando bem entendido que,
em togar de ser alimentado pela admissão
mecanica, o 'dito aquecedor poderá ser con-
venientemente aberto á atmosphera para as-
pirar livremente o ar frio que lhe fôr neces-
sario e que a admissão meeanica determi-
nante do 'volume da veia de ar agirá sobre
este ultimo depois de quente e será disposta
entre e aquecedor acima mencionado e o
dispositivo interno ou parte do carburador
em que se deve - operar a troca de calor.en-
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para evaporar o combustível líquido antes
do contacto deste ultimo com o ar combu-
rente necessario á formação da mistara ex-
plosiva, é evidente qae as admissões 31-32
e 33-34 Ndein sèr,substituidas por simples
passagens lixas (irjectores affogados ou
não), cujas secçõa's serão determidadas pra-
ticamente mediante O peso do combustivel
em utilisa ao, posto sob a influencia da as-
piração do motor; e que as admissões 16-17
e 35-36 podem ser substauidas por simples
borboletas ou por quaesquer outros inter-
ceptores moveis.

A applicação das admissões sob forma
conca conforme a fig. 2 do desenho annexoe
obedece á preoccupação de dar-se pratica-
mente aos carburadores um maximo de pre-
cisão inecillica em bereficio da marcha do
motor.

Os carburadores decorrenies do principio
desta invenção devem ser montados directa-
mente sobre o bloco motor sempre que for
possivel por meio do flange 47 ou por
qualquer outra junta ou canalisaçao es-
tanque.

As formas, materias primas, dimensões
dos carburadores detalhes de construcção e
de emprego, accessorios, etc., tuna a facul-
dade de varar segundo conveniencias de
applicação do principio desta invenção.

São pontos caracteristicos da nossa in-
venção

Nos carburadores a vaporização pre-
via para motores a explosão ou de comuns-

terna, o emprego da veia de ar quente
a volume e temperatura variaveis na qual se
possa vaporizar qualquer combustivel liqui-
do antes ao contacto deste ultimo com toda
e qualquer corrente de ar frio

2, nos carburadores a vaporização previa
para motores a explosão ou de combustão
interna, o emprego de vaporizador ou orgão
onde se opere a troca de calor entre a veia
de ar quente e o combustivel liquido.

3, nos carburadores a vaporização previa
para motores a explosão ou de combustão
interna, o emprego de admissões de ar e de
aombustivel sob forma conica.

Em substancia como fica descripto.—A.
Thomas.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1923.—
Por procuração.	 Mut Alargues de Abreu.

(4.439)

Com c tini de utilizar o zacaol não carbu-
rado (simplesmente desnatt ralo ou puro, a
90' ou menos concentrado) o kerozene e
outros combuativeis liquidos a calor latente
de vaporização elevado, nos mesmos mo-
tores estudados c construidos para o em-
prego da essencia de petroleo ou gazolina;
oenzol c outros combustiveis liquidos vola-
teis, existem vatios systemas de carbura-
dores, os quaes Mem ser classificados
como segue:

1, os carburadores nos quaes a oalidade
de ar comburente exigido pelo motor é ora-

vfamente aquecido para ser misturado cm
seguida com o combastivel liquido, for-
mando assim a mistura expio iiva. Se o ar
chega ligeiramente aquecido á camara de
mistura, taes carburadores o capazes de
utilizar convenientemente a esencia de pe-
tro:eo a outros combastiveis líquidos ligei-
ros nos paizes frios principalmente no in-
verno ; porem, para utilizar o :Icon não
carbarado, o keroaene e °Mios combasti-
veis liqualos que para atting.rem o estado
de vapor exigem mais calor que a essencia
de petroleo, a dita totalidade de ar combu-
rente deve chegar muito mais. quente á ca-
ntara de mistura e dessa operação resultam
misturas desiguaes e ínsufficientemente ex-
plosivas, quemes de mais e sem força. Seine-
thante resultado praticamente negativo pro-
vem em primeira linha de que o afeou)t não
carburado, o kerozene e outros eombusti-
veia liqttidos menos volateis que a essencia
não se evaporam completamente nesses
carburadores.

20-- Os carburadores aos quaes a torrai
dade do ar comburente exigido pelo motor é
misturado a frio com o comaustivel liquido.
formando unia tui , t.ira que par t vir a ser
sufficientemente explosiva passa em uma
aquecedor antes- de ser absorvida pelo mo-
tor. Mediante aquecimento moderado da
mistura taes apparelhos miliattin convenien-
temente a essencia e outros comia s iveis
líquidos volateis nos paizes frios durante o
inverno; mas, coai o alcool não carburado.
com o kerozene e outros combustíveis li-
quidos menos volateis que a c ssencia, esses
carburadores produzem o mesmo resultado
negativo que produzem os da classe acima,
porque a mistura deve ser sabmettiela a
temperaturas muito mais e'.evadas, imcom-
pativeis com as dimens6es dos cylindros
calculados para o uso da cssencia c ainda
assim não se torna suffijentem	 oente expio-

3" — Os earborado-es rOs q a aes uma
parte do ar comburente exigido pelo mo or
é misturado a frio com a totalidade do com-
bustivel liquido formando assim uma espe-
de de emulsão Ou mistura não explosiva, a
qual pas .8 em seguida em um aqu,cedor
onde o ar Se dilata e o combustivel se eva-
pora e formam um todo gazozo muito
quente, para receber ar frio em seguida e
tornar-se explosivo. Com o alcool não car-
burado, com o kerozene e outros combtts-
tive s líquidos a calor latente de vaporiza-
ção elevada, as misttras explosivas pro-
duzidas por taes carburadores podem
ser homogeneas (porque taes combusti-
veis líquidos' submettidos a tanperatit-
Tas elevadas podem ser instantanea-
mente evaporados), mas são quentes
demais esem força para motores esttl
dados e construldos para essencia ou
gazolinzt e outros combustiveis liquidos
igualmente volateis que se vaporizam ás tem-
pera uras atmosphericas ou respiraveis.

4' os carburadores nos quaes o alcool não
carburado, o kerozene, etc., são evapora::os
em geradores de vapor aquecidos directa-
mente pelos gazes de escapamento do motor
e de modo que os vapores puros e muito
quentes são produzidos á In clida do con-
sumo do motor para serem misterados com
ar carburente frio em seguida, formando
assim mistura sufficientemente ex losiaa
menos' quente que a mistura explosiva pro-
duzida pelas carburadores da classe ter-
ceira, mas sem força sufiiciente nos motores
estudados e construidos para a essencia.

Com o fim de prod zir misturas explo-
sivas relati aumente frias e poder t sas, com
alcooi a 9," não carburado ou ntesmo mais
fraco, com o kerozene e outros co.rbus-
tiveis líquidos pesados e tonal-os pratica.:

menta- ap tos á alimentação dos motores de
automoveis e outros motores a explosão
est adidos , e onsUraidos para a essencia
petroleo ou gazolina e outros combastiveis
licitados volateis, a presente invenção cria
na a dastria d.s carburadores uma veia de
de ar quente, a qual vehictaaa. a qtaintidade
de calor exigida pelo combustível liquido
em atilização para evaporar-se come eia-
mente á medida do consumo do motor e de
modo que o calor contido na dita veia
de ar quente seja absorvido pelo com5us-
tivel e dessa traca de calor resul.e uma
massa com nistivel marta e completamente
gazosa para ser submettida em seguida ao
ar carburente frio e formar assim a mistura
sufficie itemeate xplosi s' a e relaGvamente
fria, exigida pelo motor a explosão eatti-
dados e cons'a. eidos rara a eliiencia e outros
combustiv _is I quietos volateis iros
que se evaporam as temperaturas a mbiantes
ou resplraveis.

E' claro que em togar de uma eó veia de
ar quente a prsente invenção tem a facul-
dade de formar e empregar mais de uma
em um mesmo carburador.

A realização schematica do principio desta
invenção é dada ro desenho jura), no qual
1 designa a entrada da veia de ar quente
vinda de uni aquecedor não figurado, este
aquecedor devendo ser ou aiimentado por
um distribuidor de ar frio oa munido de uni
distribuidor de ar quente; 2 designa • a en-
trada do condi tstivel liquido a evaporar.
vindo de uni distribuidor ou de samp l es in-
jectores, igualmente não figurados porque o
sebenta annexo corresponde á região ou
parte de uni carburador onde deve operar-se
primeiramente em 3 a evaporação do com-
bustível liquido frio na veia do ar quente.
para operar-su em seguida a formação da
mistura explosiva relativamente ti ia em
4 — 5.

O numero 5 representa a corrente de ar
comburente frio vindo de um distribuidor,
e o numero 4 representa a massa combus-
ti ei completamente gazosa e quas: fria for-
mada em 3, que se derrama na dai corrente
de ar comburente 5.

Composa.aões e formas de carburad,res
COMpletos que 'terminam adaptação mais
vantajosa da veia do ar quente que cons-
titue o principio desta invenção, darão
lugar a pedidos ulteriores de privilegio da
invenção.

São pontos caraderisticos da nossa in-
venção:

Nos carburadores para Motores a explo-
são que utilizam combustiveis liquidos, a
formação e o emprego de uma ou mais veias
de ar quente vehiculando a quantidade de
calor exigida pelo comlnistivel liquido em
utilização para se evaporar Completamente á
medida do consumo do motor, e de modo
que o calor contido na veia 0:1 veias de ar
quente seja absorvido pelo combustivel li-
quido frio e que dessa troca de calor re-
sulte uma massa combustiv l morna e g:1-
zosa para ser em seguida submettida ao ar
comborente frio e . formar assim a mestera
sufficientemente explosiva e relativamente
fria exigida pearia motores á explosão estu-
dados e construidos para o emprego da
essencia de petroleo e outros comausaveis
liquidos volateis ou ligeiros que ae eva-
poram ao calor contido no ar ambiente.

Em subatancia, conforme fica descrito e
representado no desenho scliematico annexoe
— A. Thomas.

Rio de Janeiro, 9 de março de 10 -3. —
Por procuração„ 'What Akugurs	 Aitreq.

•	 (1.'39)

14.412— Men:orla deseriptivo de um novo
tnew de chter a vJporização insta/dal:eu dos

combustive's liquides, antes th formação

da mistura dxplosiva destinada á alintm-

I.	 loção de mu motor qualquer, jure-tf-do da

firma franeeza A. Thomas & 	 esta-

b:lecida em Par..:, ra.t Marte! n. 15.
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para . o edital putilicado no DUtrio
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1 .'-efiptorio de libras do .Nlinisterin
Just iça'. (J. Nogocios 1nlorinro g. 1,1 de jo_
11110 do	 1921. -- O onee nbeiro-chefos	 ,

1:111140. •

aniiiyso e apreeiaç5. 1 	uma
peça: sonata, fantasia, fuga, olc..

• linda pela connuissib ,011.gadora. ono
dará ao coneurrento iiin p razo Para
apresenfaç'ro do seu lrabaflio escusipto
ou oral.

-‘ laxa para 4.."' s11 eoflu rs'n	 305000.
Institui -1 Nacional de _Musica. 30 dr

abril de 1911. --- O seevelario.	 Tf n Irn-
tino.	 ( •

•
Inspectocia de Fiscalização do Expr..

,eicio da Medicina
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pajiel 	 	 28o :311:$927
_

	

Total 	
	 517 :7$0•17

Bonda arreeadada dr I
	R 2.i do 	correm e„	 8.)53 :030614
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ED1TAES E AVISOS
31INISTEIII0 D.% JUSTICA E NE.

GOCIOS INTERIORES

tirectoria de Contabilidade

CONCI1RRINCI

De ordem do Sr. ministro e de a:.órdo
com a no:' condição do edita' d .e 17 de
in , rço de 1924. são convididas a compr.recer
iics t di-ectori I, no prazo de cinco dias
ne:c;s, a contlr da data da pu'olict ..çào deste,
afim de assignarem os contrictos de forne-
cimento- de	 e productos tinmicos,
duran te o corre" te auto de 192! ás reparti-
ções dene:ule ,Ites deste inieis'erio, excepto

Policia Milit tr do Districto Federal, o
Corpo de Bombeiros e o Deurt-uncato
donli de Saude Publica, os cornineujante.
V. Werneck & Comp. e Freire Guimarães
& Corp.. sob pena de perda da caução na
falia de comparecimento.	 -

DIrectoria de Contabilidade 27 de junho
de 1921.— Florgs Junior, director geral inte-\
fino.	 (•

Diario Offic'al de 17 de junho de 1921, a
pag. 14.:58.

Escriptorio de Obras do MiniSterio da
Justiça e Negocio s Interiores, em 17 de
junho de 192.4.— O engenheiro chefe, Ar-
ound° de Cirv.:11m.

Instituto Nacional de Musica

(: f. I NCLIV.. 1) PARA

1).. ()Pilem do Sr. direct .-Ir 1e0-
rIlteeinv'nf.	 dos interessaaos. 11.;D:o
libro (pio, de aceArdo com os ar':s. 262
do regulamento anni-xo ao ile2roto
inr,ro 11.718, iitt 13 de oulubr. tio 11.t15,
o 11 iii regimento inferno. •s'..ará abor-
ta Da secretaria deste instituto. durante
cs me/ '5	 rnaio	 .i1i.H111), a i:1:S('..1)Çãfl
a0 Ninei.] NO Pr. ra 11! . 0 I)) il) 110 viagem aos•
j ej»,s ( , s1, ligi , iros. para 1, dise.piihs
do estabelecimento laureados no curso
lie piano.

Para sor atitilittid0 ao eonetiv ,) prr-
'vara o candidato:

I', ser brasil: . ;r0 II") e 1 or, no ma-
▪ 23 atinos	 edaile:

2 0, ter o 1° .01 2" premio a. que alltpte
O capitulo n'111 fio

Para a primeira inseripcão uijo
ai tenderá á idade, sendo admiti to-
dos os candirlahs latirearlos pelo insti-
tuto nas condições ariina, exceptintells
09 ipie já 1 ivererir obtido ponsilo , 1 ,-1 Con-
gresso Naci ..mal o os de mais de 25 an-
nos. riu)' já concorreram.

Nos boainhs rios arf s. 26;1 do regi da-
:oento e 12 tio reg,mento interno, 1con-
vorroote dmoonsf rará Ii conhecimentos?
goraes	 f ralieoza. trbservanlio-
,„e, na partis no,sica l ,	 O	 eguint' -! pro-
gpannua:

oxoctição do nina peca tirada á
s	 o	 dentre Q eis uno	 vo11eorren1
aPrPSÍNilará 0111 Ii illitn01.0 Ias (111a0S
brigado a incluir diias das Soom as de

ups. 101. ltu3, 109, 110 I! 111.
()Iialquer trembro 11;1 ocumuiçsão ju/-

gadora poderá exigir a exocorã1 n lo mais
unia 14 . 1, 11 das	 seis	 apresentadas pelo
▪ rren te;

exPrin:5.a, do urna pfca da eseolica
Ui) conourront c;

Pelo presente fica intimado tkracio Go-
mes, encontrado á rua dos Ourives n. 95, para
pagar neste departamento a multa de 2005
que lhe foi imposta p . r esta directoria, por
infracção do art. 255, § 4" do regulamento
saltitado vigerte, dentro do prazo de cinco
dias, a contar desta data, findo o qual será
processado no juizo competente.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1924— O
20 official. Ah:lio de Carvalho.— Visto, o in-
spector, Dr. ál, Torro.

Deparlailienlo Nadolial de Satide
Publif.a

l.u i \'.I OS .)	 DROVI	 DE '1 .11I.I4

	

DE SI 11-1 SPE' :11111ES S	 -
'El	 n s

1)1 , DP(10111 (1 4 1 S' . 1)r. direrior gora?.
fica ahori;»iosta secretaria g ora:, -Peio
prazo do rd) dias. a inseciprito aII ('li)-.
curso para o pr4?v11111 . 11141 110-:	 mie
S1111-inspoctore,	 sanilarios	 INlarit imos,
sondo :1 ello admiti idos 4):',
¡domados por qualipior das faculdades
orfieiaes ou equiparadas que provarem
0 1 c bra s ileiros, ler menos do go:ironia
annos SI'r 1 . 1;01 . v1.1a 1:,xervi(o, 011
ola Anilada, quando menor do (Mula nu-
(4)5. Versara o concurso sobro 111 n ÇÓP4

.1 0 bygioni , oni ;4eral, Itygiotio mi-trilhou
o inteíanicional. principalmonio hygicno
do navio; 1 ioliigia. diagnostico,

pcoptiN-laxia das	 do/ 'iças
0s1);.4'ialnietile das

¡nadas pe,ii ulelivil 	 oxoticas; nocÕe:Te
propodmil ira goral. niierohiologia, para-
silologia o 'itiornologizt	 applicadas
hygiene: o legislação sanilaria fedoral
,, 1 1,. 1 . 11arjonai rvjalk . a: aos ser% ¡Cios Ma
ti 1111(), o ta tiviaps.

nonicaçiws serão feiias. oni com-
toissão, 41(111 ro os que olitiN orem classi-
ficação li-Me concurso ib . pro n as do Int
bilil açibi. conto ',preceituam	 ipms
1.3-12 1 , 1.353, do rogolatoonto appro

n :ido polo doerei., 11...1i1.30n, Ie til 	 de
1 i e Zert. !1 n 1'0 do 1923.

Sf)ero, Im'ia 4 :oral do I),1111 ain,-,11• n 	 .
eional de Sande Publica. em 2i; III' il I
Jj 'UI de. 1921.	 -	 !Una fl'.1.1111,i n hr .11otio_
!Mos,	 uri., geral.,

Policia do Distrieto Federal

INSPEC	 iA DE Vil 1:1C1,101n

adule de RI itorht.:s

Chamada para o dia 28 do corrente. ás 9
horas nesta inspectoria.

João Feri% ira Brandão, João Alves de
Souza, José da Costa Ramos, Feria-aio
Mattos, Romualdo de. Fretas Gouai, Agos-
tinho Pedro Braga, Antonio Fernandes Lou-
reiro, Edmundo Bragante, Silvino Arcoverde
de Alb..querque Cavalcante c Severino Pe-
reira.

Turma supplementar

Antonio Gomes de Pinho jun'or, Ernesto
Matheus Bazalli, Eduardo Coelho, Severino
Guerreiro Pousa, Caetaro Lopes Fernandes,
Mauricio Brandão (3raça e José ()egado de
Azevedo.

Prova pratica
Jcs:. Ribeiro de Souza e Alvaro Chaves

Carramona.
— Resultado dos exames effectuados em

25 e 26 tio corrente:
Motoristas approvados : Daniel de Men-,

donça, Antonio Carreira Lassance, José Luiz
da Silva, Eloy Ferreira da Cunha, Enclydes;
da Cunha Corra, Edgard Francis:o Caneijod

-Antonio Marques Dias, Severiano Antonio
Gomes, Octavio Pereira dos Santos, Jair Ta-'
vares

'
 José Corrêa, José da Silva Oliveira,'

Frani( F.Iton Perkins, Olivio Caldeira de Re7»
zende e Manoel Dias Ventura.

Rprovados: Wax Prangl, Sylvio Duarte;
(eCaixterlalausfo .A..bilio Machado e Origenes Pintol 

Inspectoria de Velliculos, 27 de junho de •
1924 . —D • 13erluirdo, inspector gerai,

Escriptèrio de Obra

CoNCURRENCiA PARA FORN 'CIMENTO E ASSEN-
TAMENTO DE GRADES DE FERRO, PORTÕES,
TRANCAS E PORTA-C. 4 DE.N .COs DO MUSEU
PISTORICG

Chaina-si a altelafto dos iDteressadas
para o edital de concurrencia publiCado 110



Natureza da infracção Observações

152118, Sabhado 28 DL1R10 OEFICIAL , 	 Junho do 1,5J23
o

Inspectoria de Vehiculos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a cornp. arece. r nesta inspectorla, dentro do prazo de 43 horas, para responder por

¡ Infracções do Regulaiiiento do transito na conformidade do art. 355, § 2', 03 proprieiarios e conductores abaixo discriminados :

•Data da infracção

Nomes

o
g
=

I1

Dia	 Mez	 Anno

Especie
do vehiculo

e

José Paz Garcia 	
Apparicio j. Portella 	

110
477

'Automovel 25
•

Junho 1924 Excesso de velocidade 	
Estacionar em togar não per-

mittido 	

Proprietario.

Motorista.
The Rio Janeiro Light 	
Studebaker do Brasil 	
A. A. Ferr ira da Silva 	
Frani( E. Petkias 	
Behto O. Craz 	
Duro & T, ixeir 	
S. P. da Conc»içLo 	
fp é J. Ma .tins 	
Norberto F. dos Santos. 	
Ab.) (Ledes Per. ira 	
João José Gome 	
J. Pinto dos Reis 	

José Vieira 	
Azeredo & Como 	

	 	 1.863

	 	 1.(85
	 	 2.045

	 	 2.475

516
6'24
78)

1.(01
1.073
1.171
1.225
1.393

1.914

2.605

•

a

e

e

:n
a
a
a
a
a
a

JP9
TO
.

a
*

e

1,
a	 t
a

).

a.
11/

a

ar

a

a

»

a

a

a
»
.
a
a
»

/5

a
a
»
»

Desobediencia ao signa', 	
-	 a	 	

Angariar passageiros 	
Aoandonado 	
Desobediencia ao signa! 	

a	 	

•
a	 .

Excesso de velocidade 	

Desobediencia ao signa! 	
Estacionar em togar não per-

mittido 	
Contra mão 	
Tiafegar	 cm togar não per-

mittido 	

Proprietario.

Motorista.
Proprietario.
Motorista.
Proprietario.
	  Motorista.

	  Proprietario.
Motorista.

a

Proprietario.
The R o Janeiro Light 	
Mario Alves
Dra. Mathides Machado 	
C. Arton,o Camczim 	
Jose Fidalgo 	
Adelino M.irim 	
João M. da Rocha 	
M. Lopes F. Jurior 	
Antonio M. Olheira 	
Avelino Alves 	
M. Cruz Ma'a 	
E. Augusto Rei 	
Mario d' Ume:da 	
Donat Oliveira & Comp 	

	 	 3.W.9
	 	 2.817

3.15;
3.278,
3.310
2 429'
3.563,
1 6.6'
" 7)1
3 716

757
773
833

4.152

a
a

a a

•
a

a

Contra mão 	
Angariai passageiros 	
Desobediencia ao signal 	

.
Angariar passageiros

Passar no cruzamento 	
Desooediencia ao signal 	

Excesso de velocidade 	
Desooediencia ao signa! 	

/O

1>	 a	 	

	  Motorista.

Motorista.
Proprietario.

a

Proprietario.
	  Motorista.

•
	  Proprietario.

•
A. Gonçalves 	
D. V. Linhares 	

	 	 A	 79
4.3,5

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	 Motorista.

C. Pinto de Almeida 	

F. Grabovvs' v 	
Dr. Felix Nog-ueira 	
José Teixeira 	

A- 615

4.731
5.056
5.054

a •

•

a

I>

Estacionar em togar não	 per-
mittido 	

Desoaediencia ao signa! 	
a

Transitar em togar não per-
mittido 	

Proprietario.

a
Mestre & Blatgé 	   5.237 Transitar em	 togar	 não	 per-

mittido 	 a
B. Mascarenhas & Comp 	 5.403 a a Passar entre o meio fio e o

bond 	
Carlos Pereira Leal 	 	 5.423 II. a	 r A Cortar corso 	
J. Silva Andrade 	
Manoel J. Rodrigues 	

5.585
5 637

a

a
=

a

e

%.

Desca , ga livre 	
Excesso de velocid .de 	

	  Motorista.

José C. Xirnenez 	 5 894 a D e e Desobediencia ao signal 	
Jovino G. d'Almeida 	
José F. Zucarino 	

5.813
5.819

a

a
X

e

a

II , •
Excesso de velocidade 	

•	 x, 	  Proprietario.
T. L. Wright & Comia 	 5.924 a a a a Desobediencia ao signal 	
Studebacker do Brasil 	
José Xavier Lima., 	
Christian° Goles 	
René Leny	 & Comp 	

5.£88
6.124
6.139
6.192 71.

111
a

a

a.

a

a

1,

NI

I,

a
a

Excesso de velocidade	 	
Angariar passage ro •	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

Motorista,
Proprietario.

Annibal Bebiano 	 6.271 a. o 9 P .ssar	 entre o meio fio e	 o
boild 	

Tedesco & Irmão. 	 6.279 a. a a Excesso de velocidade 	
A. Peixoto de Abreu Lima 	 6 661 • A a a Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
Francisco M. Serra 	 6.768 111 a II

Arthur Daarte . 	   6. 84 a a a Contra mão de direcção 	
Manoel Faura 	 6.8-51 a a a Desobediencia ao signal 	 •
Julio dos Santos 	 6.935 a a * Contra mão de direcção 	
Jose de Souza 	 a an a Desobediencia ao signat 	
'Dr. Alvaro B. R. Pires 	 7.109,	 • M• a 	 Proprietario.
José 1. Espirito Santo 	
Qctavio Baptista... 	  

7.2241	 •
7 363

a

a
A

a
A

a

•	 a

•

	  Motorista.
a
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a7.721

7.742
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7.841
7.871
7.831

2
•

•

Desobediencia ao signa! 	 i.Proprictarie.
Passar entre o meio fio e o'

	

bond 	  	 1	 »
'Estacionar em Iogar nao per-

mittido 	 	  Motorista.
Angariar passageiros- ... 	 	 »
Marcha a ré 	 	 »
Desobediencia ao signa! .. 	

	

1*	 )5	 71,

	

2	 10	 11.

José F. Zucar;no 	
Pedro Pereira Dias 	

.1 08é R. da Silva 	

Alberto de Souza 	
Agos t inho A. Ctir.hi
J . Guimarães 	
Luiz A. da Silva 	
loaquim Serralha 	
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DATA DA INFRACÇÃO

NOMES
o ESPECIE

DO
VEHICULO

I1
Dia	 Mez	 Atino

NATUREZA DA INFRACÇÃO	 OBSERVAÇOES

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizu Federal, no prazo regulamentar,
para a cobrança executiva, nos termos do art. 354 do regulamento que baixou com o decreto ii. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

lnspectoria de Vehiculos, em 27 de junho de 1924. — O inspector, D. &mudes.

Escola Nacional de Relias Artes

1:11NI:VIIS4) P.M.\ intEmm II::	 i\I n EM

I	 ()hien' ob)	 di•o•lor, faço pu-
Idico, iiara conheeimento	 inloros-za-
dos, ' pio, na secretaria	 desta
so acha aborta,	 iielo prazo de 1:-;
L	 dosta /lata,	 t	 iseripf , •)-141 	au

ei)11C111` n. 1) para p1l'I01 1 )	 'viagem ao o-
lrangoiro,	 eurso	 esrulplura.

41s candidatos	 ao rvi'vri(1.1	 (•.);a•trsi).
eI1 requerinii , nlo	 ili p igido	 ao divPHor
da	 aevórd,) 1•11 111 ,,	 120
do regulamento cni vigor, do\ f , r;lo apro-
s.vnIar os seguimos doenmool.:::

O)	 ts'r	 thl	 .r011110	 111_lO! lia
0151'0;

I))	 1111.1S110inl 11:1111;
SI	 t al‘unno da i'SVOI n 1:
vi	 I))il II iiIvims	 tri.ifa	 annos

ilas li'
e	 pago a laxa	 .21):".000

SI . I . ÉVtar	 (kl
Ia.; Aviv:, 1	 • IP i11111111 do 1924, •__ Lajz

Siqueira soe ,cotar io, int ,,rino	 (•

11INISTEMO DA FAZENDA.

Tribunal ,de Contas

Pelo presente edital .t5 intimada a
agente do Correio do Cormnbabyba,
:Estado de Coyaz, Sra. Maria Candida
Frazina, para, no prazo de trinta dias,
contados da primeira publicar5o de.zte,
allegar o Cgr tiver a bem do sOit
produzindo documento, relativamont o ao
alcance de 4288230, verificado in)
vosso dr, tornada do suas contas, roforen-
I e ao periodo de 1 de janeiro de 190 a
31 do março de 1920, sob pena de re-
velia.

3' Directoria do Tribunal flo Contas,
15 do jimbo do 1921. — Franeiseo
Pereira d'Oliveira, director.	 (.

"Tribunal de Conlag

Polo prfsento odital são intimados o; ex-
len .deivos da ex-agente do COlTri0
Tombadouro, no Estado de S. Paulo, se-
nhora Maria Appare.cida Pontos. para, no
prazo de trinta dias, contados da primei-

1•0 roiblivacão doslo. allegarent o flui' ti-
xerem	 belo (Is' suei	 lirs,iio, ill'OdUZ111111):
docum e nto, rola! ivamonf o. ao alcance du
162$825, verificado no proeesso do to-
mada do contas da referida ex-agente,
ref)n.ente ao periodo de 23 de junho d..)
1919 a 2(4 de te x cron .() de 1922, sOb pena
do revelia.

3' 1)irectoria ilo Tribunal de Contas,
11 de jimbo (le 1924. — Francisco josi
perej, a d'oliveira, director.

Trauma! de ConizIs
Ppli) 11:".S1'.11(t. 	 0.•	 111HW:cid .	II	 -

agride do Corroin (IP .1Iassoè, til v,s;a_
ceará, João Tibcrio !(1. , 	vrima,

Para, no prazo de trinta (lias, contad.)s
,la primeira 11111)1 Cacto doste. allogar o
que tiver a bom de selt direito,

dorinnolito, rolativamont e ao al-
cance. de :-,$ .28o , verineado no processo do
tomada do siia ,. contas, referindo ao pe-
ríodo do 1 do maio 4 1 ... 1.407 a ? 	 mar-
no de 1920, s )1) pena de 1 . 1 , N.	 .

i)ii,vioria do ' Uri 1/ 1 nai	 confa-z,,
16 do jimbo	 .1924. --
Pereira 10)1 i
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Tribunal de Contas

'Pelo presente edital é intimado o ex-
ogente. do Correio de Iraty. no Estado
do Paraná, Sr. Miguel de Andrade, para,
no prazo de trinta dias, contados da pri-
meira publicação deste. allegar o que ti-
ver a bem de seu direito, produzindo do-
cumento, relativamente ao alcance de
175$6-10, verificado no processo de torna-
da de suas contas, referente ao periodo
de 24 de abril de 1911 a 21 de maio de
1913, sob pena de revelia.

3' Diretoria do Tribunal de Contas,
16 de junho de 192-1. - Francisco Jose
Pereira d'Olivciro, director.	 (.

Imprensa Nacional

coNcurtso pAnA ei n NFERENTES	 •( TI t.1-
ERAM OS, N. IIEVISÃ 4 no "LIAM()

OFFIC2

De ord4 .3.1 ,Sr. 1 ir. director geral,
faço pub l ice, para eontiecimento dos
interessados. que. at ii dia tu de julho
proximo vimiouro. se ar l ia abert a tft
inscripção pi ia os candidatos aos Ioga-
res de eop Urenles extranumerarios na
revisão do Diario

De conformidade rui 1 I O art. RI do
Reginnoka Interno, o '11W:ti rát . versará
sobre i".3 ' dii Wills 11:1,11 n211v/ e frawe7.
que chs candidalos deverão conhecer

bem, e correcção das prova-.

O 'conhecimento de outras linguas
(o .f 4141 z, O italiano. o .auctoão. etc.
allegado no 'requerimento de inseripeão

p- v... 10 pelo eandidat o. constituirá
ir "erencia para a classiticatAo.

As petições deveciio ser entregue,
nesta secção afê"! tis 11 horas do citado
dia 10, acompanhadas dos seguintes
documentos: certidão, o, na falta lesta,
(malquer prova legal oqiii.valetite,
ferem os candidatos mais de 18 tomos
e no maximo 30 annos de idade, sendo
que para os maiores de 21 necessario
a apresentação da entornem a do reser-
vista, ou. ao nieno,, ri.j f ¡rad° de
alistamento militar (arts. 128 e 124,
dos decretos ns. 12.19n de 1918 e
11,397 de 1920; .

São 'igualmente neeessarios: attesta-
'do medico provando que os candidatos
são vaecinados, não soffrom de moles-
tia transinissivel, gosam sande e não
Icem defei to P h Ys ico. mórmente dos or-
gãos da vista e da audição, e finalmente
ottestado de bom comportamento.

Secção Central, 25 de junlin de 1)21.
--- Servindo do chefe, Siteino E.
neje° de Cunho, t es2.rip t.0 cario.

Alfandega do Rio de Janciró•

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
fespei to :

Vapor nacional Baependy:

Árinazetu n. 1-ACC: 5 farilos sem mune-
f4s, rotos.

M3: 1 dito idem. idem.
SIR: 1 dito idem, idem.

Vapor inglez S rio:

Armazetn n. 2-GAZ : 9 caixas s: te nume-
ros, avariadas e repregadas.

LMI: 8 ditas idem, idem ident.
RIM: 1 dita idem, idem ident. .
Sem marca: 1 dita idem, ideei idem.
Tupy: 2 dRas idem, id m idera.
AA: 7 ditas idem idem idem.
CLAB: 1 dita idem, idem idem.
GAZ: 13 ditas idem, idem idetn.
Tupy: 13 ditas ident, idem idern.

Vapor nacional Bigé:

Armazem n. 3-F-Gar.ia: 1 caixa numero
1.339. repregada.

Vapor inglez Guichen:

Armazent n. 5 - R:o - Antunes : 1 caixa
n. 301, repregada.

BSC: 1 dita n. 292-295, avariada.
Chispa: 1 dita n. 21, avariada e repregatie•
(io.:oy: 1 dita il. 3.030/14, idem idem.
LC: 1 (na n. 121, idem idem.
AMO: 2 barricas es. 6)1 e 545, idem idem.
Idem: 2 ditas tis. 722 e 631, idem idem.
3.029: 1 caixa e. 53, idem idem.
MC-3 101-C: 17 rolos de arame sem nu-

meros, avariados.
Armazein n. 5-Sem marca: 2 caixas nu-

meros 4 e 1, repregad.is e avariad.s.

Sem marca: 8 barricas sem numero, re-
pregadas e avariadas.

Sem marca: 4 rolos de r.rame sem nu-
mero, avariados.

VWC: 1 caixa e. 2.416, repregada cava-
nada.

3.203: 12 caixas sem numero, avariadas.

Vapor inglez ,,Sheridatt.:

Artnazem e. 6-AP: 1 caixa n, 34, repre-
gala.

1-ISC: 1 dita n. 3.630, rep:egada.

Vapor francez ÇTorbint,:

Artnazein e. 7-AF: 1 caiNa n. 186, relve-
gada e avariada.

ARAC: 1 dita n. 2.016, repregada e ava-
riada.

AI': 1 dita n. 4.030, rcpregada e ava-
riada.

Casa Austria-22.080: 1 dita n. 3, repre-
gada e avariada.

Cacia: 2 caixas es. 481:2 e 4818, relve-
gadas e avariadas.

FR: 2 ditas es. 45312 e 45310, repre-
gadas c avariadas.

Giffoni: 1 caixa n. 101, repregada c ava-
riada.

11C: :3 caixas ns. 039, 41 e 49, rcpregadas
e avariadas.

MCDA - Belho Horizonte: 1 caixa nu-
mero 241, repregada e avariada.

RHC: 2 caixas ns. 222 e 117, repregadas
e avariadas.

HIIC: 2 ditas es. 3 e 192, repregadas e
avariadas.

RIIC: 1 caixa n. 0.230, repregada e ava-
riada.

Rodrigues: 1 dita n. 6.038, repregada e
avariada.

Rauherlar: 1 ca'xa e. 5.171, repregada e
avariada.

WB-1.877: 1 dita e. 4, repregada e ava-
riada.

WAC': 1 dita n. 2.112, repregada
r	

e ava
iada.-
Casa Austria-220.101: 1 barrica n. 10,

repregada e avariada.
Vapor hollandez, Mias! nd :

Armazem n. 8-R-415-F: 2 fardos sena
eurneros, avariados.

RVC: 1 caixa n. 2.263, idem.
Touro: 1 dita e. 8.692, avariada e re•

pregada.
FRL: 20 tambores sem numaros, ava-

riados.
OWC: 1 cidxa n. 1.019, avariada e re-

pregada .
Twiro: 1 dita n. 9.918, avariada e repra-

gada.
BP-AGA: 1 dita ti. 6, idem idem,
CBC-V: 1 dita n. 893, idem idem.
l'HMC: 1 dita n. 2.289, idem idem.
(111: 6 ditas tis. 1, 2, 11, 13, 12 e 10,

idem ident.
GGC: 1 barrica n. 6.701, idem Idem.
JPS: 1 engradado ti. 1192, idem idem.
JAC: 2 caixas ns. 6.448 e 6.547, ideia

ident.
IPS: 1 dita n. 119 . '1, idem ident.
.03HAM: 2 ditas es. 1.459 e 1.466, ideei

idem.
Idem: 1 dita e. 1.453, idem idem.
OWC: 1 dita n. 3.3754, idem ident.
Idem: 1 ditt e. 9, idem ident.
R-415-F: 1 fardo sem numero, avariado

e repregado.
Vapor italiano Sal koss:re:

Animem n. 16-SB: 3 caixas ns. 10, 5 e
7, avariadas.

Vapor japonez Chicago Alará:

Armazent n. 16 -CPC: 1 caixa n. 930
avariada e repregada.

EAC: 1 dita n. 531, idem ident.
F: 3 ditas tis. 2.079, 2.072 e 2.074, idem

idem.
Hy: 1 caixa e. 2.222, avariada e repre-

gada.
c-6!3: 1 dita n. Ç56, idetn Idem.
K-611-N: 1 dita e. 927, idem ident.
NS: 2 ditas es. 215 e 231, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 242 e 242, idem idem,
Idem: 3 diUs es. 226, 2_7 e 230, idem

idem.

196: 1 Cita n. 3.029, idem idem.
RK: 2 ditas ns. 17 e 16, idem idem.
c-643: 1 dita n. 959, idem idem.
Vapor inglez Arlanza:

Arinazent 17 - ESC: 1 c:ixa e. 100.'3)0,
avar:ada e repregada.

G&C: 1 dita n. 503, idem idem.
02: 2 ditas lis. 97 e 98, idem ident.
08: 1 di a n. 1.294, idem ident.
S-61-C: 4 di:as tis. 59, 56, 61 e 58,

id.ni ident.
Idem: 3 ditas es. 55, 62 e 59, idem idem.
P. S, 1 dita e. 45, idem idem.
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Vapor inglcz Vandyck
Armazena 17 - Sem marea: 19 Raças de

ferro, sem numero, avari :das.
Idem: 22 am-rrados de madei ras, sem nu-

mero, idem.
Idem: 49 engradados de maddra sem nu-

mero, idem.
Idem: 1 amarrado de fe ro sem numero,

idem.
Idem: 205 peças de madeira sem nume-o,

idem.
Internaco -824: 5 caixas as. 1, 13, 19, 25

e 30, avariadas.
Sm marca: 2 sucos sem numero, ava-

riad.s.
Idem: 32 caixas sem numero, a aria-

das.
Idem: 1 volume sem numero, avar

Sem marca : 6 malas sem numero, ava-
riadas.

Idem: 1 mach'na sem numero, idem.
Idem: 2 barricas sem numero, idem.
Idem: 1 amarrado de cabos, avariado.
Idem: 2 engradados sem numero, idem.
Idem: 210 peças de ferro sem numero,

avariadas.
Idem: 35 amarrados de madeira sem nu-

mero, avariados.
Idem: 297 peças de madeira sem numero,

avariad s.
Idem: 16 amarrados de ferro sem namoro,

avariados.
Idem: 1 volume sem numero, idem.
Idem: 9 caixas sem numero, avariadas.
Idem: 3 ma..hinas sem numero, idem.
Auto' gera:: 1 caixa n. 315.079, idem.
Idem: 1 dita n. 314.032. idem.
E 2M : 3 d tas ns. 17, 18 e 9, idem.
Idem: 2 ditas as. 20 e 2a, idem.
Internaco -824: 1 dita n. 28, idem.
R-R: 2 engradãdos as. 649.001 e 619.032,

avariados.
Sem marca : 3 caixas Sem numero, ava-

riadas.
Idem: 1 machina sem numero, idem.
IISR: 4 caixas ns. 46, 49, 51 e 63, idem.
Idem: 3 ditas as. 64, 65 e 67, idem.
Internaco - 824: 4 ditas as. 7, 8, 14 e 20,

idem.
E3R: 5 ditas ns. 5, 8, 7, 6 e 45, idem.
TC: 1 dia n. 6.93), idem.
Sem ma ca: 6 peças de madeira, idem.
Sem marca: 4 pesos de ferro sem numero,

avariados.
Idem: 3 amarrados de madeira idem,

idem.
Idem: 1 caixa idem, idem.
ADF: 1 dita n. 1, avariada e repregada.
CCM Auto Geral: 2 ditas ns. 18 e 26, idem

idem.
Estrella: 4 ditas sem numeros, idem

idem.
Gaz-3.636: 2 encapados as. 12 e 51.

rotos.
APC-Rio: 1 caixa n. 1.251, repregada.
C-PP&C: 2 ditas ns. 504 e 512, idem.
Rinder: 1 amarrado de caixas n. 28, ava-

riada e repregada.
T: 1 caixa n. 34.952, avariada.
Idem: 2 ditas as, 31.951 e 34.954 ava-

riadas e repregadas.

Vapor hollandez aMaaraldna:
Armazem externo A-TRC: 8 quintos sem

numeros, vasando.
Portuespo: 14 caixas idem, avariadas e

repregadas.
Idem: 1 dita idem, idem.
Carrapatoso: 10 ditas idem, idem.
Présta : 5 ditas idem, idem.
Amadio: 2 ditas idem, idein.
FSC : 4 ditas ideia, idem.
OLLC: 2 ditas idem, idem.
Idam : 2 quintos idem, vasando.
Simões: 11 caixas idem, avariadas e re-

pregadas.
FMC: 17 dias idem, idem.
DHC: 8 ditas idem, idem.
NSC: 3 ditas idem, idem.
Vapor inglez Sheridan:
Armazem externo A-CNL: 1 Caixa sem

numero, avarirda e repregada.
AA: 1 dita idem, idem.
CMC: 1 dita idem, idem.
Idem: 8 quintos idem, vasando.
C-M-C: 6 ditos idem, idem.
PGC: 14 ditos idem, idem.
JFS: 8 ditos idem, idem.
Fernandes: 5 ditos idem, idem.
AS: 5 ditos idem. idem.
MP: 2 decimos idem. idem.
PS: 1 caixa idem, avarrada e repregad,.
Communicações de avisos do trapiche

ilha do Cajti.
N. P0 -Vapor norueeuez aTitania) trapi-

che do Deposito n. 197.
VM-TC: 5 caixas sem numeros, molha-

das.
FAC-T 10 di as idem, idem.
F 1C-TC: 6 ditas idem, idem.
BC -TC: 6 ditas idem, idem.
N 90-Vapor americano aSouthern Crassa

trap che do Deposito n. 207.
Raio: 15 caixas as. 2.721 35, avariadas.
N. 91-Vcpor francez Toroina trapi.he

do Deposito a. 208.
33-MAIA: 17 caixas as. 1.124/140, ava-

riadas.
Idem: 16 ditas ns. 1.108/123 ideni.
MDC: 25 ditas ns. 7;'.6 50. idem.
DIA: 21 di:as as. 3.350/71, ideia.
Alfandega, 21 de junho de 1924.-Alfredo

&abra, ajudante do inspector.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo designados com
signaes de avarias e de faltas; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito:

Vapor italiano aPrincipessa Mafaldaa:
Armazena n. 1 - ARV: 1 sacco sem nu-

mero, avariado e roto.
AG: 1 caixa idem, avariada.
C: 1 dita idem, ich.m.
Vapor norueguez <Salta,:
Armazem n. 2-Carnponeza: 1 caixa nu-

mero 86, avariada e repregada.
RV/221: 1 dita n. 37, idem.

Vapor inglez aNewton»:
Armazem n. 3-AGC: 2 saccos as. 7e 294

rotos.
DSC: 2 ditos as. 9 e 20, idem.
F P & C: 1 caixa n. 7, avariada e repte.

gada.
(H R) 3 ditas ns. 130, 137 e 138, repte,.

gadas.
MAC: 1 dita n. 3, idem.
RH: 1 dita n. 139, idem.
TN: 1 encapado n. 7, roto.
EM: 2.000 tijolos sena numeros.
Vapor sueco aSueciaa:
Armazena n. 7-Seta: 1 caixa n.

nada e repregada.
Suecia: 1 dita sena numero, idem.
Vapor inglez aNatio,:
Armazem n. 9-RS: 1 gigo n. 532, ava-

riado.
Vianna-RS: 1
Idem: 1 d to n.
Idem: 1 dito n.
Idem: 1 dito n.
S 61-C: 1 caixa ia. 2.637, avaiiada O

repregada.
Loubet: 1 dita n. 6. C 54, idem.
S-64-C: 1 dita n.
ARPC: - ditas as. 1.833 c 1.829, idem

id.m.
Idem: 1 fardo n. 1.816 ideni.
AS&C;a: 1. caixa a. 103. idem.

- S 18: 1 dita n. 2.91 , idem.
BA 136: 1 dito a. 10'., idem.
A-C - F: 2 gigos as. 633 c 634, ava-

riados.
C B C: 1 caixa n. 6, avariada e reprc-

gada.
Claudia IlenÉer: 1 pacote n. 10, avariado

e roto
Casa Sucena: 1 caixa n. 242, avariada e

repregada.
JF: 1 dita n. 8.914 idem.
J: 1 dita n. 40, idem.
Loubet: 1 dita n. 6.051, idem.
MA: 1 dita a. 41, idem.
M SC: 1 dita n. 1.193 idem.
89: 1 dita n. 18 ids.m.

S-64--C: 1 dita n.	 ¡dam.
Id m: 1 dita n. 293, id.:m.
Idem: 1 dita n. 29.673, Idem.
91: 1 dia n. 244, idem.
A-P-C: 1 fardo n. 017, avariado.
J-S-C-C: 1 caixa a. 764, avariada e

reprega a.
Vapor americano aAmerica Legion,:
Armazem n. 17-AAC: 1 caixa n. 1, re-

pregada.
Cadeveo: 8 ditas as. 14, 3, 2, 16, 4, 18, 6

e 1, avar adas.
CPC: 1 dita n. 74.387, repregada,,,
Armazem n. 17 - Casa Moreno : 3 caixas

as. 5, 14 e 4, repregadas.
FJO&C°: 1 dita n. 15, idem.
Idem: 1 dita a. 5, idem.
GP&C: 1 dit n. 1, idem.
HMC: 1 amarrado de caixas n. 7, ideal;
Internaco: 1 caixa n. 1-12, idem.
J. E. Thonvson : 1 dita sem numero,

idem.
Macam: 1 dita n. 19, idem.
MB: 1 dita a. 13.055 idem.

dito a. 42, idem •
2.60), idem.
26.0)2, idem.

2.251, idem.
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20.465: 1 dita n. 2. idem.
020: 1 dit.i n. ',36 , 67--6, idem.
86: 1 dita ii. 2a9,68-4, idem.
148: 1 dia	 (.11 3 45) A, idem. .
Ideia: 1 dita GA Cl A, idem.

Idem: 1 dita n. GA 461 A, idem.
Adam: 1 dita n. GA 444 A, idem.
Idem: 1 ita o. GA 460 A,. idem .

I dem: I dia n. GA 465 A, idem.
Idem: 1 d:ta n. GA 466 A, idem.
FAO,: 1 dita n. 658.259, idem.

S—RU—W—S: 1 dita n. 1.089, idem.
i n G&C: 1 dita n. 3, idem.
Thas B. Austi 1: 1 dita n. 2, :dein.

UPBSA: 1 dita ii. 57, idem.
VSMC-209: 1 dita n. 10.651
WXC: 1 dita n. 5, idem.

Vapor .Desirade.

Armazem n. 18—SC: 1 amarrado de pa-
cotes n. 9,706, avariado.

Vapor in:, lez Natia:

Armazem externo A — AB: 7 caixas sem
Itumeros, avariadas e repregadas.

Vapor hollandez	 :

Artuazeni externo A — Albatroz : 1 caixa
sem 'minero, avari da e repregach.

PTC: 1 dita idem, idem.
AN'antleg:: do It'o i1. Jaaeiro, ", 6 de junho

de 1924. — Ai/reto SJ.:ibra, ajudante do ir.s-
pector.

Alfandega do Rio de Janeirc

Inspecloria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consigaatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor francez .Forbin,:

Arrnazem n. 1 — CFB: 10 barricas sem nu
meros, avariadas e repregadas.

RLC: 3 ditas idem, idem.

Vapor norueguez

Armazem n. 2— RV 221: 4 caixas os.
3!, 34 e 36, avariadas e repregadas.

Armazem n. 18 —	 1 caixa n. 2:3.416,
avariada.

AMC: 1 dita n. 33.010, repren4a.
Evaristo: 1 dita n. 32.926, avariada.
Ideio: 1 dita n. 37.291, idem.
Ideie: 1 dita n. 32.923, idem.
GW: 1 dita n. 83.424 idem.
G: 1 dita n. 251, avariada e repregada.
11F: 1 dita n. 33.225, avariada.
11BWC: 1 dita n.513, repr.gada,
K: 1 dita n. 96, av:Ariada e repregada.
WG: 1 pacote n. 23.970, rotos.
Idem: 2 dito; ns. 7.585 e 7.583, idem.
Idem: 2 ditos os. 7.537 e 7—.93, idem.
Llein : 3 ditos os. 7 531. 7.r..94 e 7.5 8,

idem.

Vapor inglez Natia:

Armazem externo A— A ri: 14 caixas sem
numero, avariada; e repregada:.

149: 1 caixa sem numero, avariada e re-
pregeda.

4): 1 dita sem numero, idem ideia.

Vapor dinamarquez

Arinazem externo A—MFC---S: 6 ditas sem
numeros, avariadas e repregadas.

NS: 2 ditas sem numeros, idem idem.
MEC — S: 5 ditas sem numeros, ideia

idem.
FIC: 3 ditas sem numeros. idem ide....
Cavado: 1 dita sem numero, idem idem.
15: 1 dita sem numero, idem idem.
Portuespo: 1 dita sem numero, idem ident.
Communicação de avarias da Ilha do Cajó

n. 93. do vapor ,Aamerican T
de Dep. n. 221.

RCST; 3 barris os. 317, 368 e 188, que-
brados.

Ideio: 10 ditos sem iittmeros, vasando.
N. 92 do vapor .Wandyclo„ T. de Dep,

n. 219.
EMB: 85 caixas as. 1;85, avariadas e re-

pregadas.
AM': 19 ditas sem numeros vasando.
WN: 2 ditas ns. 1 , '20. avariadas.

Texaco: 44 ditas sem numeros, vasando.
Idem: . 8 ditas sem numeros, avariadas.
WC: 2 barris seio nemeros, quebrados.
Ideou 12 caixas sem numeros, vae . ando. -

Alfandega, 27 de junho de 1921.--.41frelo
g. ,abra, ajudante do insnector.

MINISTERIO DA N1ARINIP

Denosilo Naval do ílio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de fragata, di-
rector, previne-se ás Sras. costureiras matri-
culadas na terceira categoria, de numero::
121 a fim, que no dia 30 do corrente, se-
gunda-feira, das 11 horas e 30 minutos ás 14
horas e 30 minutos, haverá distribuição de
costuras.:

Deposito Naval do Rio de Janeiro. eia
de junho de 1924.—Anfonio di Moita Ferraz,
capitão de corveta, sub-direcor. 	 ('

—

A11 \154E1110 DA GUERRA

Directoria de Saiote da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, faço publico que, de
accôrdo com as instrucções publicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril
de 1910, r oventa dias depois da data desta
publicação, estará aberta nesta directoria,
durante vinte dias, a inscripção para o con-
curso de medicos do Exercito para o pre-
enchimento das vagas existentes no res-
pectivo quadro.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta por Si ou pro-
curador e exhibir documentos provando que
é cidadão brasileiro em pleno goso de se:is
direi1os civis, menor de 33 anaos. (certidão
eia wiginal) diploma do respectivo curso
por faculdade ou escola oficial ou equipa-
rada, folha corrida e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necessaria para o
serviço militar em tempo de paz c de guerra.
endo que este requisito será comprovado

em inspecção de saude nesta directoria.

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço de sande dos Estados.

Directoria de Sande da Guerra. Capita
Federal, 3 de junho de 1924. —Dr. Alaric0
Damazio, major chefe do gabinete.

1"	 — Forlalcia lir Santa (1111.

coscurdsr.m:r.s Al.lrists.rnvrivA

De ordem do Sr. eapiláo proidente da
COMIiii,95(0 de JtalICI ! (,, COIIVifiú os illi'».-
ressados a tti/rf'g P111arelo, eni carta fe-
chada, no dia0, ás 8 horas, proposta;
para . foriter.iinent	 n Ins generos-
sob a sguinte base:

Arei,/ TglIalie do
.1-stlear de 1^, kilo 	 	 18500

	

stwar de 3', lzilo 	 	 18:;;;'è
Azeite doce, liPa 	
Baeallnio de	 2*9tiir
I:alatas z. le 1, ;;i10 	 	 $64.1
Dantia nacional. kat, 	

	

fltosaw, 1Mo 	
Carne :,.eeca de 1', 1; il.) 	 	 2$01'jt
Carne do VV'en, kike 	
Carne do na p,.•.	 "'RIU

Vapor inglez vNatia»:

Armazem n. 9 — ARPC: 2 caixas nume-
...	 r4a3 1.828 e 1.834, avariadas e repregadas.

B—S 19: 1 dita n. 3.331, ideio.
C 357 C: 1 dita n. 2.919, idem.
'ÇPC: 2 ditas os. 383 e 382, idem.
EAG: 2 ditas os. 7.116 e 7.125, idem.
tlem: 2 ditas ns. 7.124 e 7.123, ident.
F: 1 dita n. 8.913, idem.
MC: 1 dita n. 1.197, ideia.

—C-64: 2 ditas ns. 71 e 294, idem.
—B-69: 1 dita n. 240, idem.

IZ—T-196: 1 dita n. 3.461, idem.
142: 1 dita n. 103, idem.
!n—P—C—Rio: 1 dita n. 1.288, idem.
¡ Pinheiro: 1 dita n. 2.107, idem.
'H-B--&: 1 dita n. 516, idem.
•yiapy: 1 barrica ii. 2, ideio.
'Viatura: 1 gigo n. 503. idem.

• l(S: 2 ditos os. 501 e 40. idem.

Idem: 2 ditos os. 2.25'). e 2.25'1. idem.
Idem: 2 ditos os. 58 c 2.248, ideio.
W: 1 caixa n. 4, avariada e rewegada.
ViantE1 -- RS: 1 barrica n. (i, idem idem.

Vapor coraeguez Mania:

Armazem n. 9 —X — 19.16): 1 amarrado
d taia; i. 121, avariado e repregado.

Vapor italiar o Poorminó:

Armazem n. 17 — CM: 1 caixa n. 55, re-
pregada.

LCN: 1 dita n. 1.937, idem.

LCT : 1 dita n. 2.87. avariada e repre-
3, idem.	 gada.

Idem 1 dita n. 2.8 -26, idem idem.
s62:I dita n. 18, repregada.

Vapor holJandez Sulandia:
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2S7 n) 1111NISTERIO DA VIACAO E OBRAS
"swa
8;so,
8709
›,raira•

Cara .1mazonaa, lzito 	
4 1;„aaaa•a sartatos,

Eatjao prato, kilo 	
Etajao mutat infra kilo 	
Enfia inaraosa,
Earadia	 da	 11,3n :boiar de 1•.

Farinha da trigo altiollata,
loa ranhar da tripa) alluminansaa,

kilo 	
afaittaiatt nacionril, 1;ilo 	
\lassa para suoa,
"Malte kilo 	
Palito s .	 ixa 	
(aliviar de atina ! , kilo 	
Sal aros-a. Isila
ardil)	 .....
Toucinho, b il 	
N'ina g re, ti •o 	
FrutLas aluas bananas ou duas

1 ai alijas), ração. 	
Tamparas a variloras,

().; prepímantes deveratar provar as suas
iilanaidada s . !o, rarti nagociantes matrieu-
lalua io_partalaraa, (lua fialinarita
cominaram ri oPinia cantraelo ou ajusta
ealabrado voai .1 raevarno, exhilár vacilar
draquant ia ili"int . 1)11.•) a Iminaeolos

i•arraspoadama a Ia
relatixa ao l'oriv nviitionli) d:t primeira
quinzena, i-Air • ionada	 'IA
arriarra .para artra'otia .lo forneramento,
reailm.s do ultimo	 14 1 .,; ilni)0810^,

inlin	 i	 r,q11.1110S

1 ) ajuste a tz, , r fedo dapaialara a sita
olfi,I i\ atii 1. aularizaçao prévia d
Si. nirtreelial ijjiijI ro da caiaria: á pra-
alada elitenala	 roneurralicia.

Para ma i .: infarmaeOas aonaollar
sianataria de-le, la l ies t,	 lia-. das R •a
9. •

eanálal ita fortalaza da Santa Cruz, aa
da Amai, Ia to ..a5	 - 4 ninai fp e; wir( t?	 .;
nm i riww,s Nel/f), r!	 inlenden:e.

Lltilliis ,7m de Ranch°.

1)cpartaltrent1r do Pessoal da Guerra
	ordani	 li	 g.;•neral abafe do

laaeti amianto da oa-,s(iat	 da	 (oleara,
_dava comparacer a e s ta repartição o I"
tonam' . Ili enamillarat aberrar .1ti4usl1)
Soaras. soa pana ta a a. . dama) do ',vazo
ia , mia dia s . ;t contar, da- prestada data,
eonsiaarado dasarlar na farina do ar-
, iait 117 a sai', numero?, ai, codiao .Pe-
ard militar. epr.lee-sado	 arcldo com

arl.	 ilit Goili g o	 Organização

1). • narlannoilo	 iii Pe.:soai ' ia caaraa,
II'	 flaronal

bort ' ) 1.(i	 ll'arabolay, abafe do g:1-
( •

Primeira !legião Alilitar
PRIMEIRA URGI' macRIPCÃO DE 11 E-

c1t1 TAN1ENTO MILITAR

JUNTA PE'MANENTE DE ALISTAMENTO
po 14 ., DISTRICTO(ENGENHO VELHO)

O maior R. lacrares Florianopolis, dele-
gado militar do serviço de recrutamento do
14" districto. Engenho Velho, convida aos
reservistas de la 2' c 3' categorias, residen-
tes neste districto, a se aoresentarem com
argaircia. no Quartel dos Bombeiros, á rua
S. Christovão r. 246 praca da Bandeira,
saile da junta, das II ás 15 horas, com suas
cadernetaa e certificados afim de se reeistra-
rem conforme determina a lettra g do ar-
tigo t1 tio R. S. M.

Capital Federal. 5 de ¡anilo de 102a.
--a R. Pa-alles P1 rianopolis, delegado do
S'.-R, M.

.PUBLICAS

Inspeetoria Federal das Estradas

1' DiViSãO .m.nt intendem:.

CoNCURIUSCIA N 6

Ijdiltd de concurfencia publica para
fornecimento cit, accessorios para tr;.-
lhos aVinholep, de 25 lidos por metro
corrente, destinvdos ti Estrada de Fe-
ao Central do Ido ;Grande do Sorte

De ordem do Sr. inspector faço .pu-
Maca que, durante trinta dias, contados
da data do presence edital, estará aberta,
n asta intendencia, uma coneurrencia pu-
blica para o fornacimento á Estrada de
Ferro Central do Rio Grande ,do Norto
de aceesaorios para trilhos aVinhole»,
25 lidos por nketro corrente, i cujas pie-
postas serão recebidas pela conunissao
presidida pelo engenheiro chefe da la
Di Não, no dia 25 de ;julho de 19.al,
sendo o seguinte o material a fornecer:

20.000 talas da juncção, ou aejain
120a000;

80.000 parafusoa para as mesmas, on
sejam 30`,400;

280.000 grampos, eu sejam 57a100.

A voneurrencia ol.edeeera 'ás condições
abaixo:

Primeira — A concarrencia Yersará
apenas sobra' o p 'aço cru Féis para cada
arcessorio, cabendo a prea•rencia de di-
reito ao autor da proposta »tais 'rant],
Per minima que aa a differenca entro

e qualquer nitra. No caso de ;dia.:-
luta egualdade ;de preço entre as wo-
3 ):1:1w, caberá a preferencia ao plana.-
naitte que maior ueducção offerecer.

Saaunda — As propostas, em quateo
vias, devidamenar saltada a primeaa
V!a, todas datadas e assinadas. saal
emendas nem rasa ras, com a indicaçaa
das respectivas aa-iideneitts, deverão s'c
entrapares em inveaterns ,lacrados, anal
a indicação, por .1 ,5,a, do assumido e dc

nome do proponenta. Esse involuero de-
vera acompanirado de ann outro, ete
separado, contenda todos os Inetnnentns
fine possam prova-' a idonaidade do pra--
!admite, comprei,' adendo-sa piare altaa
os recibos ota quitação da ultima cone-
cta das impostos a que estiver sujed

No acto da reia.ega das propostas, f n .,
•roaame n t a deveraa exhibir o recibo aa
aançao de a :000a préviamante feita na

• The., 00ro Nacional, para garantir a a.,-
1 1.at	 cona.aelo	 nas ; adjudica-

c aies que lhes araiberent, canção cat-i

aec reverterá para os cofres da Unia
si o proponente preferido se ramsais
asaignar o coatraato dentro do prazo de
seis dias, mulata a da data do convi:a
para esse fim ,expelido. As guias para
o recolhimento da caução serão forma-
vidas por esta insaaectoria atas u dia da
\('spera da cone o anda.

Terceira — A iaoneidade dos propo-
nentes será julgada antes da abertura
ias propostas, não sendo abertas ,aqiCzt-
las cujos autores não forem considera.
eas atonaus.

Qoarla — ;As íroposta s deverão con-•
hr tuna formula de completa subtna-
sa g) a todas as ta ...bali:ata; 'tosta edital,
não san(ii) lonia.ha em consideração as
Cite ,deite draeorda: em.. --

() p inta — Não serão tornadas em eon-
sateração goma-arder offerlas de anta-
aana não previstas neste edital, neto a';
propostas apta : contiverem apenas o of-
ferecimento de uma reducçãa sobre a
Proposta mais barata.

Sexta — Os accessorios de que ;trata
a presente concurrencia, com o pesa
Ibertrico ,total de 207,800 toneladas, da--
'serão ser entregnes ,cif desembarcados
no porto de Natal, no Estado do Rio
Grande do Nor f a, dentro do prazo de
noventa dias, enatados da data do re-
gistro do cantraefo no Tribunal de Con-
tas, CO!TPI)d0 05 diraitoa aduaneiros o
LINS3 de axpedienia por conta ela insge-
raoria e todas as outras despezas por
conta da fornecedoa.

— ;0a preços prtapostos nao
poderão exceder de 10 als os correitt :5
na praça do Rio de Janeiro.

Oitava — Os P utractantes, para ga-
rantia da execnçaio do contracto, deve-
rão depositar no Thesnurn Nacional,
antes ela respectiva assignatura, coma
vançao, a importancia •correspondente
5 rio sobre o vaiar total do fornecimar.-
to, mo dinheiro ou em tilados da divida
publica federal.

Newa -- O ntracto SÓ se tornará
effcctivo depois do definitivamente ap-
provado pelo Min i s terio dá Viação e
Obras Publicas .e de ragistrada pelo Tri-
bunal de Contas, rão se responsabiE-
zaado o Governo eor indemnização al-
guma si aquelle instituto denegar o ra-
aktro.

	

Decima — A	 partoria rosorva-se
direta) da aça-mi:ar todo o material, (ai
oarte, assim coma de nato acceitar ne-

	

nhuma ,das prop	 aro-adiar a

	

enneurrencia, ea-: o	 conxcidia aos
sriis »Iterasses.

Dreima pratinira — O matarial de rpm
í rala a presana e enaeorrancia (lavará ser
de aço de pr(fne i hi qoal'dac l.) e fabrica-
do de accArdo coni it i legenim .: fine, pai:;
c.,1:41111:). si , acama na-la nitro/asneia .1.
dispesição dOs

ftio de Janairo, ai da junho de 192
— breu 'e. Linht Jutniur, in'endenle,

lnspeetoria Federal das Estradas

	

Divkã o	hilendene.;

CoNtaintivNi::.)

	

.I.)	 federal
,• -1 ra , 11:1S, faço ladraria ;rua, lia dia ao ,a•
Hata, do aorretr i a	 anno, •aa ti baleia

afftralliada liii 1 ('otirorreiteirt adini
n'aI II a, para, e fornaciniento da aí-

	

iiiateriae-; 	 Estrada	 .ta
caatial do Piattity. • 1.0. accórili) cii:n

	

4 , 110 5.11 iniblicado	 I)iorio	 firial Ias

	

corrente Inez.	 •

	

11 ui di' Jaueiro,	 de junto) do , 192i,
•1bren d e 	 i m	 I uniu r, intimidante:

Lstrada de Ferro Central do Brasil

CONCURSO PARA ESCREVENTE

Segunda c ul qm t chamada •

D.; ordem do Sr. Dr. presidente da cum-
mist, ão de concurso., cammunico aog. inter-
essados qee, no dia 1 de julho proximo, ás
10 horas, na Associação Geral de Auxilios
Murtas da Estrada de Ferro _Central ,do
Brasil, á rua 1:isconcle de Ultima á. 25,

,

aala
a88t)

8884
samat
18100
$900
Valia

al 80
1$000
;!s O:

aaiaa

iaa7a
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1)1AP10 nFFiCTAT.:	 .i nu 	 (te 1921,

2 andar, serão cliamados a provas oracs os
seguintes candidatos:

Ecila Bai reto de Lima Barros, litigo Alves
Ferreira, Elvira Campos e Coriná' Ferreira
Goulart.

Não haverá outra chamada para estes
candidatos.

Rio de janeiro, 27 de junho de 1927.—
Arthur Mourão do Couto 1, 1mi, secretario da

mcomitsão.

fliNk

	 (•

Estrada de Ferro Central do Brasil

Co N eunSo ;PirtA Esc:Hm:Nus,

(2' e ultima (hamada).

De ordem do Sr. Dr. prosilen to da
commissão j,de rAicurso, emoli -milico aos
interessado; que. nos dias abaixo mra-
cionados, ás 10 horas da imanhã, na As-
sociação Geral de Auxilio; Mutuos da
E s trada de Ferro Central olo Biasi 1, ai rua
Visconde de narina 25, 2° andar, serão
chamados a provas ovaes os seguintes
candidatos:

No dia 27 do corrente: Inah de Mi-
ni-aia Ribeiro, Francisco ;Amaral e Al-
buouerque, Diomar Ramos, Armando
Luiz de Lemos, Bei i.. Frederico Bente-
muller. °dulia Barbosa da Moura. Ca'-
meu Barrancos, Laca% ! Forges. Cada'.
José dos Santos Terroso, Adelina So-
rfano de Souza, Reitor José Pereira Gui-
marães e Clavisse Miranda Ribeiro.

No dia 30: Dagmar Vaz da Cosia, Clar.-C
Imiti de Araujo, Carmelia .Tordão, Cio-
risse Ramos de Azevedo, Mario Vargas da
Souza, Vera Leite Bandeira de Mello,
Iracy Graça, Almehy Mero') do Nasci-
mento. :tose MachruJ de Carvalho Junior,
tnzelia Salgueiro 'Leal, Aleina Monteiro
Sandim e Maria Paschoa da, Paixão.

Não haverá outra chamada para estes
candidatos.

Itio de Janeiro. 25 do jimbo de 1921.
Arlhur Mourão do Couto Lima, 'seere-

rio da commissão.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIÀ PARA O FORNECIMENTO DR
e, FERRAMENTAS E OUTROS ARTIGOS PARA A

5' invis..lo No CORRENTE ANNO

Primeira correcção do edital de 7 de
junho do 1921.

Concurrencia n. 39
De ordem da directoria e de confor-

midade com a autcrização constante do
officio n. 761, de 1 de maio ultomo, do
Ministerio da Via0o o Obras Publicas,
faço publico que, ás 13 horas do dia 30
do corrente mez de junho, na Intendeu-
cia desta estrada, na estação 11:aritima,
serão. recebidas propostas para o for-
necimento de ferramentas e outros arti-
gos para a 5' Di n isão, duralita ti V01112111,3

do aceordo com o edital cesta se-
cretaria, do 27 de maio proximo passa.
do, publicado no Diario Official n. 128,
do dia 28 lambem de maio proximo pas-
sado.

As quantidades que não estão hem le-
giveis são as seguintes: 300 tradus do
3;8" e 1.500 de 518".

Secretaria Ja Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do Janeiro, 11 de ju-
/firo de 1924, __ o ;eeretario

Cadhluile vo.,ieoncello,s...

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNE : .I tx" DE

CHAPAS DE FERRO GALVANIZADO, COR-
MIGADO, PARA A 44 DIVIFAO, DURANTS O
C: -IRENTE ANNO

Coneurrcne"	 b5

De ordem da directoria e de confor
midade com a autorização	 uh to
officio n. 781, de 7 do corrente mu, do
minjsteeio da Viaç: e Db.a.à rublicas,
laço iorblico que ás 13 horas do dia 28
do proximo mez de junho, na intenden-
eia desta estrada, na estação Maritima.
serão ..'ecebidas propostas para o fome-
cimento de chapas do ferro galvaniza-
do, corrugado, para a 4' diviso, durante •

o corrente anno,. de accordo com o edi-
tal desta secretaria, do 23 do corrente
mez, publicado no Diario Official, nu-
mero 125, .do dia 21, Lambem do cor-
rente mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
'ral do DasiI, lEci do Janeiro, 28 010
maio de 1924. — O secretario, Diock-
ciam) Candic(o de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA T.^JIA O FORNECIMENTO DE
UMA L:-.I.ANÇA E OUTRA3 MACIUNAS, PARA
A 2' DIVISÃo, NO CORRENTÈ ANNO

Coneu rrencia n. 61
De ordem tia directoria o de confor-

midade coro a autorização constante do
officio n. 795, do 7 do maio ultimo, do
ãlinisterio da liação o Obras Publicas,
faço publico que, ás 13 horas do dia 2
do proximo mez de julho, na Intendeu-
eia desta estrada, na estação Maritima,
serão eecebidas propostas para o forne-
cimento de uma balança e outras maeln.
nas para a 2' Divisão, nr, corrente anuo.
de accAvdo com o edital deMa secreta-
ria, de 27 de maio ultimo, pundeado no
Diaro Officio' n. 128, do dia 28 tambeol
de maio ultimo.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Bra s il, Rio de Janeiro, 7 do j u-b i l o do 192,; . seerotario Dioelccia-
VO Condido de Vaseoneellos.

Estrada de Ferro Centra! do Brasil
De ordem da directoria, convido o

conferente de 2' classe desta estrada
José Martins Ramos a comparecer a ela
secretaria, dentro do prazo do 15 dias,
contados desta data, afim de ser sub-
mettido á inspecção de saude.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiró, 21 de ju-
nho de 1921. — O secretario, Dioelc-
dano Condido de Vaseoncellos. f	 ,(

Estrada de Ferro Central do Bras n 1

eaNNelltRENCIA PrET.ICA N. 53

De 01 tom da directoria e de accOrdo com u ari igi, 5 I dá
Te i n . 4.530, de 28 de janeiro de 1922, vão transcript as as
propostas que foram aprestait atlas, aboli as e lidas limitem,

ouesta intendencia, na einietirreileia publica n. 53, para o foi-.
troe de sobres:dentes para machinas e carros. para a 4°
divisão, effi 192 bom como a respectiva acta de recebimento
e abertura .

lintendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil. 27 do
;tolda) de 1921. — Benjamin fueob, intendente.,

't é :TA DA COM:URREM:IA PUBIACA N. 53, PARA FORNECIMENTO DE

SOBRESALENTES PARA MACHINAIS E t:nai PARA A 5." DIVISÃk n ..
it 124

:Aos vinte e seis dias do mez tio junho ilo armo de mil no-.
etrtos e vinte e quatro, presentes, ás treze horas, na sala de

ienneurrencias da intendoneut ojut estação Maritima, o senhor
iintendente doutor Benjamin JWob e o segundo escrivão inte-
'ano Octavio Monteiro Itiltnncourt, aquelle senhor declara
.liberta a concurreneia publica numero cineoenta e Ires, para
terneciroento de sobrosaterdes para machinas e carros para a
olaria divisão, em mil novecentos e xinte e quatro, de accOrdo
RYITD os editaes de quatorze, dezenove e vinte e sete de maio
e ires" do corrente mez, etn segamda correcção do de dezenove,
~Os publicados no Diario	 sendo-lhe entregues

zentave- involueros com propostas e dezenove com documeci-
leoj de idoneidade, devidanieftte fediadoS e lacro, oc: frutosemn . numerados na seguinte ordem:

:aaa,	 Middletow Car C".
orir i que	 (Ta.. M ntioii,ç4

Comp.
Qual To — Fonseca, Alinoida	 Conip
Cinej -- • Oscar 'lavos & Comp.
Sois — Mayrink, Veiga Comp.
Sei	 Sociedade Anonyina .11arvin.
Oito - Companhia Brasileira de Electricidade Sienienss

S.chuckert S. A.
Nove -- Ilaupt & Comp.
Dez --- Theodor Will y & Comp.
Onze — The Bahiwi ri Locomot ive Warks.
Doze --- Norton iklegaw	 1.iiii ada Soe Pda de Ano-

nyma) .
" Treze — Amaro da Silveira & Comp.

Quator ze — Brandão & Castro Limit ada
punia- — Dias etarcia & Comp.
Doze:seis — It. Peterson & Comp. Limitada.:
Dezeset e — James Magnus & Com,
Dezoito — F. de Siqueira & Comp. Limitada.
Dennovo	 companhia de Mineração 	 e Aletallurgirt "Bra-

Em seguida o senhor doutor intenedenie abre OS involu-
eros dos documentos de idoneidade, examina os exhibidos,
julga iddoneos todos os concurrentes e declara que serão abertos
immediatamente Os enveloppes tias propostas, ficando o exame
e a decisão sobre as mesmas para serem feitos após a sua
publicação na integra no Diari0 Offirial: procede então á
abertura (las ditos involucros e á leitura das propostas na pre-
sença dos interes sados seio duvida ou incidente, sendo nurno-
radas na ordem de recebimento e rubricadas. Para constar O
lavrada esta acta que, lida e achada ~formo, O assignadic

-pelo senhor doutor intondente, pelos coneurrentes ou seus pre-
pcslos e por miro, segundo escrivão interino, que a escrevi.--
Benjamin .loeob. ----- Por procuração .,4 1e, Nfiddletown car

Ilroorique C,. de Memlouca. —Por procuração do !Rine
comp ., indo Garcia.. --- .POr. procuração de Fonsoca, Almeida

•
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nu ho• de fit2i.	 1525.;
a

ik Comp.. reederico Vierliuy. - Por procuração de Mayrink,
'ciga& Comp., F. Magalhães. •- Por procuração da socie-

dade Anonyma Marvin, Oscar Machado da Costa. - Por pro-
(miarão da Companhia Brasileira de Electricidade Siemens-
Sclnickert S. A., Walter Schott. - Por procuração de Nanid
& Comp., José Andrade. - l'or procuração de Theodor Wille
i( Comp., Frantz Waitz. - Por procuuração de The ilaldwin
1.4woinolive Works, C. Il. Crawford. - Por procuração de
:Norlon Megaw & Comp. Ltd., W. Timplelon. - Por-procura-
ção de Amaro da Sils eira & Comp., Arthitv Monteiro de Oli-
r( -- Brandão (1: Castro Limitada. - Por procuração de
Pias Carcia & Comp., AL Ferreira de Olieeira. - Por pro-
curação de It. Petersen & Comp. Limitada, Ernesto Beins.-
Por procuração de James Magnus Comp., M. Oliveira !troa-
i/470. - Por procuração de	 de. Siqueira & Comp. Limitada,
:José de Lima Candpello. - Por procuração da Companhia de
Mineração e Motallurgia "Un gir, A. Leite Coreia.	 Orlavio
Ahmteiro Bittencourt. Confere - Martinho	 (`S"ereVellie..

- João (*anosa, ajudante de escrivão interino..
yjsio - B. faeoh,

Miildletowa Cai' Company, propõe fiirnecer á essa estrada.
os seg undes materiaes referentes • a coneurrencia n. (ofr-
necimento de sohresalentes . para machinas e carros para a 4'
divisão e i n 1921.. conforme o edital de 19 de maio de 1921,
E' segunda correcção do mesmo, de 3 de junho de 1921, e de
zirdirdo com o mesmo edital, Os seguintes materiaes;

* 16.00

16.Ii0

$ •

$	 1.25

$	 1.25

$ 13.00

$	 0,00

$

$ '12.75

$

$	 6.60

$	 15.60

7.10

$ 11.50

$ 14.90

$	 6.70

$ 15.00

$ 10.80

,100 caixas de graxa (Syminglon', desenho nu-
mero 483 ni., caixa, doze dollars
coenla centlivos	 $ 1 .59

200 caixas de graxa (Symingion . desenho nu-
mero 575 iii.. caixa, trese dollars
sessenta centavos 	 	 1:; C.()

20 caixas de graxa ' F. S. e C. N., desenho nu-
mero 616	 caixa. doze dollars e cin.-
coenta centavos	 $ 1 

300 caixas de graxa (Syniington . desenho nu-
mero 630 mii.. VM, VII, N. NA, NI, e VA,

	

caixa. fres' . dollars e sessenta conta\ os. 	 is 13.6U
1.000 correntes de segurança para vagões de

carga. desenho 11. 711. uma, cento
dezoito francos belgas 	  F.11. 118.00

300 engates Tower, completos. com os iiccesso-
rios para a sua montagem. desenho
u. 533, um. quarenta e sete dollars
vinte vent avos 	 	 $ 47.20

61 engates 'Power. n. 115, para carro de carga.
completos, uni, setenta e t y 'e`n 	 73.00'

70 engates Sharon. completos, tiara carros de
carga, uni. sessenta e oito dOtial'S e
ci	 68.50 •ncoent a ('0111 a x os

	

trucks completos, para carro série	 R,. e
N. B. 	 bitola de 1m.09, muni, qual 'o-
centos e dezoito dollars 	 	 1.18.00

10 trucks completos. para carro Orie V. M.
N.	 bitola	 1111.00. 11i11, ireSell-

iOS e quarenta e sele dollars 	
V. A.,

	

16 Irneks completos, para carro série 	 e	
`ç 317.00.

$
N. A.. bitola de tni3O0. um ,	 roren-
tos e dezoito dollars 	 	 518.00

preços siihmetlidos são em ouro americano e traneos

A roilr'urrente declara sujeitar-se a t i ritas as rorliliçires
edital nidificado no ./iMirio officio/.

Janoiri). 26 de j imbo de 1025. -- Por procuraçiik.
da :\liddlelown Cai ., Company. ii, .1/. 8/01/1,

Nota - Onde se lê, acima, na segunda linha Imi.00, leut-
se: 1 metro.

p roposta de lleilrique I:, de 	 Estradil
ro Central do 13rasil, na roncurrencia . para o tro.neciiiicelo
sobresalentes para inartiina s c carros, para a 1' divisão,
1925:

r.10 Pagai,	 atil n ia ICOS *completos, para nrachMa,
um, quarenta e nove dollars e Irese cen-
tavos 	

20 engates Cii111111. 11. 925. vompletos, para ten-
der, UM, cincoenta e um dollars	 eill-
en(mita e nov e centavos 	

410 alavancas articuladas par a engates
urna, oitenta e sele eelltilVOS 	

Ei0 alavancas articuladas para engates Sharon,
uma, uni dollar e seis centavos 	

40 alavancas articuladas para engates Sharon, pa-
ra carros de passagriros, unia, uni dona'.
e seis centavos 	

300 engates 'Power, completos. colo os accessorios
para a sua 1w/111(4;1.91i. desenho 533, um,
quarenta dollars	 eine0Plita	 UM ren-
t lEVEIS 	

00 engates .1auncy leu. completos. tono os arcas-
som-bis para a 'sua montagem, desenho 533,
Mn, quarenta e uni dollars e bule e ires
(e111 avos

61. engates Tuwer, n. 115. para carro de carga,
Completos, uw, quarenta dollars e cin-
(menta e um cerdaVOS 	

61 engates Janney leu, n. 115, para carro de car-
ga, completos , 11111, quaren1a c 11111 (billar:4
e vinte o tres centavos 	

70 engates Sharon, completos, para carros de car-
ga, uni, eineuenta e oito Aiollars e vinte e
oito centavos

45 engates Sharon, romplet;,s, para carro de lias-
sageiros, um, sessenta e seis dollars e chi-
rocida e novo centavos 	

rd) engales anion i aticos completos. para ma-
chiou. um. quarenta e seis dollars 	

"o engates	 a. 925, romplrlos. para
teniler• uni. quarenta e seis dollars 	

410 ala\ ancas articuladas para engates Tower.
unia. um 'tonar 'lide e cinco cen-
tavos.

alavancas arl intitulas para engates Sharen,
unia. uni dollar e vinte e cinco centa-
vos

40 alavancas articuladas para engates Sharen.
para carro de passageiros, unia, um dei-
tar e vinte e cinco centavos 	

barra s para trurks Diamant, desenho nu-
mero 37, uma, trese dollars 	

barras para (runs Iilaniant, desenho nu-
mero 231, nina, seis dollars 	

barras para trucks Diamant, desenho nu-
mero 256, uma, oito dollars e setenta e
cinco rent as Os 	

GO parras para trucks de carros N. I.... dese-
nho n. 555, uma, doze delia is e setenta
f, cinco centavo::

60 barras para Itucks de carros N. L., dese-
nfio n. 556, uma, dezeseis dollars e vinte
e cinco centavos

1.;0	 ra	 de carros
nho n.	 557. unia, seis dollars e
sessenta centavos 	

	

60 barras para trucks de carros V. A. e N. A 	 ,
desenho il. 575, unia. doze dollars e
'quarenta eentavos 	

	

(50 barras para trucks do , carros V. A. e N. A 	
desentui 11. 475, uma. quatorze dollars e
sessenta centavos 	

	

60 barras para truck s de carros V. A. e N. A 	 ,
11. 485, unia, sete dollars e

dez centavos 	 	 $

	

60 barras para trucks de carros V. A. e N. A 	 ,
desenho a. 471, uma, Onze dollars e
cincuenta centavos 	

	

60 barra s para trucks de carros V. A. e N. A 	 ,
desenho n. 172, Moa, quatorze dollars e
noventa centavos 	

	

60 barras para trucks de carros V. A. e N. A 	
desenho n. 486, moa. seis dollars e
e setenta centavos 	 -

100 caiii s de graXa. typo Maniata (Syminglony,
n.	 175 ai.. caixa, quinze

t" , 0 raixas de graxa para carros de passageiros,
(Symiogton . desenho n. 306 iii.. caixa
dcz dollars e oitenta centavos

l h o caixas de ir:1%mi para Can'OS so.. ries 'J.'. li.
OT, eg> i agi °il ., . desenho n. 178
eak.a. drz ilonar's e oitenta centavos...

5o caixies de graxa VII, antigo	 (Symington',...
,i Iru i ir n, O t5 m.. caixa, vinte doi-

('i,

T,IN\
R 51.50

$ 0.81

8

$ 10.51

$ 51.23

$ 10.51

$ 11.2:;

$

66.ri0

.1

.10.80	 Declaro StibItiel I et . -1111 . a toda,: as clausulas do edil ai da
presente coneurrencia.

na) (1c Janeiro, 26 de ilude-,	 1921,..__//ciirjvr tfr Mia-
20,0!) dwiçN
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Mine ST, Comp. propõem fornecer á Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, o seguinte material, entregue no Caca do Porto,
de accardo com as clausulas do edital:

Tubos do aço doce, sem costura,
para caldeiras de locomoti-
vas, com arruelas de cobre:

6.500 do 90' o 3"x2", um, dezoito 'shillinga
c dez e uni quarto pence 	

) 000 do 18' o 11"x2", um, dezesete shil-
lings e sete e tres oitavo., pence,

3.000 de 185<2", um, lezeseis shillings, no-
ve penei) e um oitavo 	

1.400 de 13' o 6"x2", um, doze shillings e
seis pence	 £ 0.12. G

J .000 do 135<2", um, doze shillings e um
penee 	

	
£ 0.12. 1

560 de 12' o 6"5<1 5/8", um, nove shil-
lings e cinco •ence 	

	
£ O. 9. 5

SOO de 12' e 4"x2", um, onze .shillings
cinco penca	 £ 0.11. 5

500 do 12' o 2"x2", um, onze shillings e
tres pence	 £ 0.11. 3

Zi00 de 12' o 2"x1 3/4", uni, nove shil-
lings e oito pence	

	
£o. 9.

• 2.000 de 125<2", um, onze shillings e deus
pene°	 £ 0.11. 2

1.000 de 125<1 3/4%* um, nove shillings
seis penee	 £ O. 9. G

300 de 11' o 10"x2 1/1", um, doze shit-
lings e sete pence 	

	
£ 0.12 .7

400 de 11' e 4"x1 1/2", une sete shillings
onze e tres quartos pence 	

	
£ O. 7.11

120 de 10' e 7"5<2 1/4", um, onze shit-
• lings e tres penem 	

	
£ 0.11. 3

100 de 9'x2", um, oito shillings e nove
penca	 0. 8. f)

1.000 correntes de segurança, para vagões
de carga, desenho 774, uma, cin-
co dollars e oitenta e seis eents.,
ouro americano	 $ 5.86

• Declaramos estar inteiramente de accórdo com as clau-
sulas do edital, ás quaes nos submettemo's.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1921. — Por procuração,
'João Garcia.

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes matriculados e
estabelecidos nesta praça, á rua Primeiro de Março mis. 75 o
77, propõem fornecer a essa estrada, de accôrdo com o edital
de 14 de maio proximo passado, e com as rectificações •ata-
do de 3 do corrente, o material abaixo especificada:

Tubos do aço doce sem costura para
super-aquecedor: 	 .

500 de 20 pés e 3" x 5 3/8" x 4 1/2",
duas libras e dez shillings	 	  £ 2.10. 0

200 de 16 pés X 5 3/8" x 3 1/2", um, duas
libras 	 ...	 	 t: 2. 0. O

290 de 14 pés x 5 3/8" x 4 1/2", Uni, uma
libra e dezeseis shillings	 1.16. O

Apparelhee indieadares de fletia
Klinger:

-50 o. 11 4. um, unia libra, dezesete shillings
e •ous vence	 	  • 	 £ 1 . 17. 2

A n 13 5, um, duas libras, Ires
dous pouco	 .	  £ 2. 3. II_ 

n. 13 7, um, duas libras, doze shillings o
quatro pene() . 	  £ 2.12..3

Apparelhes lubrificadores Nattian
4.‘Bulis 'Ne:

$	 06.00

85.00

103.0U

131.00.

151.01

Injectores 4.1.-niversala.:

e. 7, um, setenta e quatro dollars e se-
tenta cents 	  • • ..	 $	 74. i 0

24 ?i. 8, um, oitenta e dous dollars e trinta
cents 	 ,	 • ' 	  $	 82.311

24 ile u. 9, um, noventa e tres dollars e qua-
renta amis. 	 . • $	 93.W

18 ••le n. 10, um, cento e quatro dollars e
sessenta eents	 	  $	 104.60

G injectores aMonbera, n. 12, um, cento e

	

dezoito dollars .	 , 	 	 $	 lts.ou
20 manometros para vapor, de 300 libras;

typo A. L. (for use oa locomotiva
with auxiliary spimy), um, dezoito
dollara 	 • - 	  8	 18.0

.8 manometros para vapor, de 200 fibras,
typo A. L. (for use ou locomotive
with aux1lia:7 spimy), uni, dezeseto
dollars 	 ..	  	 $ .	 17. e'ila

(1 manometros diulos para ar, de 200 .11-
bras, Ashai eft Gange, tamanho 5,
um, doze dollars	   8	 f 2. 0.1

2 I erneiraa pata vapor de italentor, ume,
nove dollars	 • •	 $	 0.00

25 valvulas de brenze para tanques, 1 1/2',
uma tres dollars e eimmenta cents 	  $	 3.50

f.)5 valvulas de bronze para tanques, de l',
uma, dons dollars e oitenta cents 	  $	 2.8Q

1 valvulas de segurança para 180 libras,
unia, trinta e nove dollars . 	  $	 39.01a

6 valvidas de segurança, para 180 libras,
typo 700, uma, trinta e nove dollars. S 	 39.00

O valvulas de segurança, para 180 libras,
typo 350, uma, trinta e nove dollars. 8 	 39.00

O valvulas de int eeiducção. typa 70a, uma,
quarenta o nove &tiers 	  8	 ia.00

12 eahulas de segurança, com adaptação,
de 3", uma, cincoenta e deus dallars. a...)	 52.00

6 'alindas regulaaoras duplas, automaticas,
n. 22.110 A. unia, trinta o quatro
dollars e trinta ceais. 	 	 31.30

1.000 correntes de seguranaa para vag(ies do
carga, desenho 774, uma, cinco dol-
lars e novalta e oito cents 	  $	 5.W3

300 engates nnyer, completos, com os aeceu-
mios para a sua montagem. de-
senho 533, ou Janney Pena, um,
quarenta e oito dollare a oele,nta e
einco cents . 	  8

111 trueks c':anpleto s , para carro série • B e
Mi, bitola de 1m,06,• um, mil treaen-
tos e sessenta dollars	 	  $ t 360 .9

16 trucks completos, para carro série V. M. e
N. M., bitola de 1m,00, um, mil ire-
sentos e sessenta dollars 	  $ 1.360.00

16 trucks completos, para carro série V. A.
o n. A., bitola de lin.00, um, mil tre-
sentos e sessenta dollars 	  $ 1.360.00

Tubos de aço doce sem costura para
caldeira de locomotiva com ar-
ruellas de cobre:

6.500 de 20 pés e 3" x 2", um, dezoito shillinge
e dons penee 	  £ 0.18.2

600 de 18 pés e 11" x 2", um, dezesete shil-
ling e nove pence 	 ,

£ 0.18.10

£ 0.17. 7

£ 0.16. 9
1.000 de 16' e 5"5<2 1/4", um, dezesete shil-

finge, seis e um quarto pence..
1.500 de	 16.'x2 1/4", um, dezesete shillings
1.000 de 165e2",	 um,	 quatorze	 ehillings,

£ 0.17.	 6	 1/ . 1
£ 0.17. O

dez e tres quartos penee 	 0.14.10 3/3
300 do 15' e 8"x2 1/4", um, dezeseis shil-

lings; oito pouco e um quarto 	 £ 0.16. 8
900 de 14' o 9"x2", um, trese shillings o

nove •enee £ 0.13.	 9
400 de 14' a 7"x2 1/4", um, quinze shit-

, lings, seis e tres quartos pence 	 £ 0.15. 6 3/4
•	 600 de 11' e 3"x2", um, trese shillings e

tres penca £ 0.13. 3
200 de 13' e 2"x2", um, trese shillings

dons penca	 .	 	 £ 0.13.	 2
500 de	 13'	 e	 6"5<2 1/3",	 um,	 quatorze

shillings	 e cinco	 penee 	 £ 0.11.	 5

20 de, 3 vim, n. :r ,:), uni, sessenta e seis
dollars

1/r	 1 de 3 vias, n. F 21, um, oitenta e cinco dol-
lars . . 	

12 de 5 vias, n. F 31, um, cento e Ires dei-
tara	 ....

2 de 6 vias, n. li• 49, um, cento e trinta e
uni dollars 	

f.: .le 7 vias, n. P. 51, um, cento o eineoenta
e uno dollara . 	

18.', 3



31 7/8" x 41 1/2" x 5 1/2", um, cinco
libras, nove shillings e sete dinheiros 	
35 1/2" x 42 3/4" x 5 1/2", um sek
libras 	

36 3/4" x 42 1/1" x 1/2". uni, qua-
tro libras, quinze shillings e tres dinheiros

36 1/2" x 43" x 5 1/2", uns cinco li-
bras, dez shillings e quatro dinheiros 	

37 3/4" x 41 1/2" x , 5 1/2", um. cinco
libras, dezesete shillings e onze dinheiros

38 1/2" x 45 1/4" x 5 1/2", um, seis
libras 	
41 1/2" x 48 1/4" x 5 1/2". um. seis
libras, nove shillings e fres dinheiros 	

41 3/4" x 48 1/1" x 5 1/2". um. seis
libras, cinco shillings e seis dinheiros 	

.13 1/2" X 50 3/4" x 5 1/2", um, sete
libras, quatro shillings e cinco dinheiros
13 3/4" x50 3/i" x 5 1/2 -, uni. seti
libras e sete dinheiros 	

46 1/2" X 53" X 5 1/2", Md, Sois libras,
dezoito shillings e quatro dinheinis
46 3/4" x 53 1/4" x 5 1/2", um, seis
libras, dezenove shillings e um dinheiro

47 3/14" x 54 1/4" x 5 1/2", uni, sete
d n tus shillings e um dinheiro

48 1/2" x 5 1/2", um, sete libras, oito
shillings o onze dinheiros 	

	

55" x 61 3/4" x 5 1/2". uni, oito libras 	
sete shillings e dez dinheiros 	

55 3/8" x 62 1/4" x 5 1/2", uni, oito
libras, nove sltillings e quatro dinheiros

55 3/1" x 62 1/4" X 5 1/2, um, oito
libras, quatro shillings o quatro dinheiros

59 1/4" x 66 3/4" x 5 1/2", mei, novo
libras, trese shilliugs e seis dinheiros.

60 3/1" x 67 1/4" X 5 1/2", um. oito
libras, dezoito shillings e cinco dinheiros

61 3/1" x 68 1/4" x 5 1/2", um, nove
libras, uni shilling e cinco dinheiros 	

6 de

12 de

8 de

12 de

10 de

12 de

12 de

8 de.

21 de

18 de

10 (10

12 de

12 de

10 de

'O de

12 de

21 de

o de

8 de

8 de
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16	 23 1/2" X 30 1/4" X 5 1/2", um, tres

	

0.10.11_	 libras, dezesete shillings e uni dinheiro
8	 24" X '30 1/4" x 5 1/2", um, tres

	

0.17.8	 liras, trese shillings e quatro dinheiros.
8	 24 1/4" X 30 1/2" x 5 1/2", um, tres

	

0.17.2	 libras, quatorze shillings e um dinheiro
8	 25 1/2" x 32 1/4" x 5 1/2", um, qua-

	

0.15.1	 tro libras, tres shillings e dons dinheiros
• -	 01	 26 1/2" X 33 3/4" x 5 1/2", um, qua-

tro libras, doze shillings e trés dinheiros
32	 29 7/8" X 36 1/2" x 5 1/2", um, 'lua-

• Iro libras, dezoito shillings e ires di-
nheiros 	

12	 30 1/2" x 36 3/4" x 5 1/2", uni, qua-
tro libras, dez shillings o nove dinheiros

8 de 30 3/4" x 37" x 5 1/2"; una, quatro li-
bras, onze shillings e seis dinheiros

6 de 31 1/4" x 37 1/2" x 5 1/2", ures, qua-
tro libras, doze shillings e ires dinheiros

de 31 1/2" x 37 1/4" x 5 1/2", um, qua-
tro libras, seis shillings e deus dinheiros

de 31 3/1" X 37 VA" X 5 1/2", um, qua-
tro libras, Ires shillings e duns dinheiros

33 1/2" x 40 1/2" x 5 1/2", 1110. cinco
libras, nove shillings e sete dinheiros

de

de

de

de

de

p.000 de 18 pés x 2", um, dezeseis shillings c
onze penee . 	  £

4.000 de 16 pés e 5" x 2 1/4", um, dezesete shit-
lings o oito penee 	  £

4.500 de 16 pés x 2 1/1", um, dezesete shit-
lings c dous pence 	  £

4.000 de 16 pés x 2", um, quinze shillings e um
penny . 	  £

300 de 15 pés e 8" x 2 1/4", um, dezeseis• shillings e nove penee 	  £ 0.16.9
900 de 14 pés e 9" x 2", um, quatorze shillings £ 0.11.6
400 de 14 pés e 7" x 2 1/4", um, quinze shit-

lings e oito pene,e 	  £ 0.15.8
. 600 de 14 pés c 3" x 2", um, treze shillings e

dez vence 	  £ 0.13.10
200 de 14 pés e 2" x 2", um, treze shillings e

seis penee	 	  £ 0.13.6
300 de 14 pés x 2", um, treze shsillires e qua-

tro penee . . . .r 	  £
500 de 13 pés e 6" x 2 1/4", um, quatorze shil-

lings e sete penee 	  £ 0.14.7
1 .400 de 13 Pés e 6 - X 2", uni, doze shillings e

dez penee . 	  £ 0.12.10
1.000 de 1$ pés x 2". um, doze shillings e cinco

penee
500 de 13 pés ,s .1 778", um, onze shillings e

sett; 'len«,	 	 £ 0.111
560 de 12 pés 'e 6" x 1 5/8", um, nove shillings

e sete pene. , . 	 	 £. 0. 9.:,
800 de 12 pés e 4" x 2", uni, onze shillings e

fIVZ pl'IleV 	 	 5; 0.11.10
500 de 12 oiss (. 2" x 2", net, onze shillings e

reli . 'leiter . 	 	 £	 0.11.7
600 de 12 pés e 2" x 1 3/1", um, dez shillings

O (t (IS penei ,	 	 f 0.10.2,
2.000 de de 1? pés x 2". Mn, onze A L itijegs L;

quatro penee 	  £ 0.11.fr
1.000 de 12 pt". s x 1 3:1", um, dez shillings e

11111 lienny	 	 	 £ 0.10.
300 de 1t pés e 10" x 2 1/1", um, doze shit-

lings e dez penee 	  £ 0:12.10
400 de 11 pt-s e 5" s; 1 1/2", uni, oito shit-

lings 	 £ 0. 8.0
120 de 10 pés e 7" x 2 1/3". um, onze shil-

lings e sete penei' 	  £ 0.11.7
iee de xj péA x 2-, um, oito s0ai1ling-3 e dez

penef „ 	 f 0. 8.10

Os prfros acima en1endern-se em libras este,linas e em
(loliar ouro americano.

Os proponentes declaram acceitar todas as condições do
referido edital.

Ilit. de Javeiro, 26 de junho de 1921. -- Foimeco) Almeida
gf. Comp.

proposta Ile (iscai* 'L'aves	 Com p. á Estrada de Ferro
Ç:entral do Brasil:

AFTP S de aço coal rebordo

10 de 16 1/2" x 25 1/1" ,s;5 1/2", um, ire-
libras, dons shillines e nove dinheiros 	

42 de 18 3/1" x 25 111" x, 5 1/2", um, ires
libras, um shilling e Ires dinheiros 	

60 de 19 1/8" ;.< 25 3/4" x 5 1/2", um, tres
libras, quatro shillings e fres dinheiros.

8 de 19 1/1" x 26" x 5 1/2", uni, ires li-
bras e cinco shilling 	

.10 de 19 1/2" x 26 1/1" x 5 1/2", um, Ires
libras. cimo shillings e nove dinheiros 	

is do 19 3/.1"	 '27" x 5 1/2", um. fres libras,
onze shillings e. dez dinheiros 	

10 de 20 1/1" X 26 3/4" x 5 1/2", uni, Ires
libras, cinco shillings e nove dinheiros.

12 de 20 2/8" x 26 3/4" x 3 1/2", um, fres
eineo shinings e nove dinheiros.

20 de 20 3/4 - x 27 1/5" x 5 1/2", mn, fres
libra, sete shillings e ires dinheiros

de 21 1/2 - >: 27 3/4" x 5 1,'1", mn, fres
libras, seis shillings e seis dinheiros 	

8 de 21 3/3" x 28 1/2" x	 1/2", uni, tres
libras. doze shillings e sete dinheiros

18 de 22 1/2" x 28 1/4" x 5 1/2", um, fres
libras, tres shillings e seis dinheiros 	

40 de 23" x 18 3/1" x 5 1/2", uni, ti-es libras
e cinco shillings 	

GO de 2$" 1/5" ,X	 3/1" x 5 1/2", um, quatro
seis shinings e oito dinheiros , 	

.1

12

de

de

de

£ 3-17- A.

0-13. 4

p ...11- J.

£. 4- 3- ,2

£ 4-12- 3

£ 4-18-

£ 4-10-

£ 1-11- 6,

f' 1-12- 3,

1: 4- 6- 2

£ 5- 3- 2

£ 5- 9- 7,

1: 5- 9- '7

£ 6- O-

1: 4-15- 3

r 5-10- 4

£ 5-17-11

1' 6- 0- O

4: C- 9- 3

1: G- 5- 6

£ 7- 4- r

12. 7- 0- 7

6-18- 4.

£ 6-19- 1

£ 7- 2- I

£ 7- 8-11

£ 8- 9- .!

£ 8- 9- 4,

£ 4- 4

£ 9-13- O

.£ 8-18-

£ 9- 1- 5

Aro de ao sela rebordo

29 7/8" x 36 1/2" x 6 1/2". uni, cinco
libras, ti-es shillings e onze dinheiros .. 	 5- 3-11

30 3/4" x 36 1/1" x 6 1/2", um, qua-
tro libras, quatro shillings e dez dinheiros I: 1- 1-10

31 1/4" x 37 1/2" x 6 1/2", um, qua-
tro libras, dezesete shillings e. onze di-
nheiros 	  	  £ 4-17-11.
31 1/2" x 37 1/4" x 6 1/2", um, qua-
tro libras, dez shillings e oito dinheiros 1, 1-10-

31 3/4" X 37 1/1" x 6 1/2", uni, qua-
tro libras o sete shillings 	  £	 7- 1,

33 1/2" x 40 1/2" .x 6 1/2". um, cinco
dezesete shillings e seis dinheiros £ 5 . -17- 6

35 1/2" x 42 3/4" x 6 1/2", uni, seis
libras, oito shillings e quatro dinheiros £ 0- 8- 4..

35 3/4" x 42 1/4" x 6 1/2", um, cinco
libras, quinze shillings e quatro dinheiros £ 5-13- 4

37 3/4" X 44 1/2" x O 1/2", um, seis
libras. cinco shilling¡ e. ci dinheiros	 ç- 5- 0,

£ 3- 5- 9	 Ode

£ 3-11-10	 5 de

• 3- 5- 9	 1 de

£ 3- 5- 9
12 de

4' 3- 7- 3
12 de

£	 6- G,
10 de

£ 3-12- 7
12 de

£ 3- 3-
4 de

£ 3- 5- O
12 de

£	 6-8
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12 de 38 1/2" x . 15 1/4" x 6 1/2", tini, seis
libras, oito shillings e quatro dinheiros.

G de 11 1/2" X 18 1/1" x 6 1/2", um, seis
libras, dezesete shillings e um dinheiro

8 de 11 3/1" x	 1/1" x 6 1/2", uni, seis
libras, doze shillings e nove dinheiros.

12 de 13 1/2" x 50 3/1" x 6 1/2", um, sete
libras, quatorze shillings e seis dinheiros

12 de 13 3/1" x 50 3/1" x 6 1/2", um, sete
libras, nove shillings e cinco dinheiros 	

12 de 16 1/2" x 53" x 6 1/2", um, sete li-
bras, sete shillings e dous dinheiros 	

12 I le 16 3/1" x 53 1/1" x O 1/2", um, sete
libras o oito sbillings 	

12 de 17 3/1" X - 51 1/1" x O 1/2", um, sete
libras, dez shillin gs e onze dinheiros 	

12 i lo 55 3/8" x 62 1/1" x 6 1/2", um, nove
libras, seis shillings e C1111•0 111111Iell'OS

12 de 35 :1/1" x 62 1/1" x 6 1/2", ino, oilo
qualorze shillings e uni dinheiro

12 de 61 :3/4" x 68 1/1" x 6 1/2", um, nove
libras, doze shillings e Ire. dinheifos

il'claramos que os 10 aros de aço com rebordo de
18 1/2" x 5 1/2" terão 51 1/1" de diainetro exlerno.

Os precos constantes desta proposta são elll libras ester-
linas.

Os proponenles declaram sul»neller-se a todas as con-
dições do editai da presente coneurrencia.

ltio de Janeiro, 26 de junho de 1921. - Oscar Teres
(c. Cota p.

Em lempo declaro (pie na primeira pagina, onde se lõ
"billbws", leia-se" "shillings" e que a continuação desta ph-
posta é a mie se segue.

oe janeiro, 26 lo j1111110 fie 1921. - Por procuração
de 0:.;car Taves &	 Fre,depico

Proposta do Oscar 'favos 	 Comp.. a Eslrada. de Ferro
Central do Brasil:

Tubos de aço /lace som coslura para
cal ' leira lie locomotiva com arruellas
cobre:

6.500 de 20 pés e 3" x 2", um, dezenove shil-
ngs 	  	  £ 0-10- O

600 de, 18 pés e II" y, 2", oln, de!esete shit-
£ 0-17-10tings e dez dinheiros 	

3.000 de 18 pés x 2", in». dezosele shillings 	  £ 0-17- O
1.000 de 16 pés e 5" x 2 11",	 élezesete shit-

£ 0-17- 8lings o oito dinheiros 	
1.300 de 16 pés x 21/4", um, dezesete shillings

e dons dinheiros	 	  £ 0-17-* .9
1.000 de 10 pés x 2", um, quinze shillings e

dons dinheiros 	  £ 0-15- 2
301) de 15 pés e 8" x 2'á", um, dezeseis shil-

lings e liez ill hei roS	 0-16-10) /
901) lie 11 pés e 9" x 2", mn, quatorze shillings

e uni ilinheiro 	 	  £ 0-11- 1
100 de 11 pés e 7" x 2! ,i", um, quinze shit-

iings e nove dinheiros 	  1: 0-15- 9
600 d e 11 Pés e 3" X 2", um, Ires shillings o

• sete dinheiros 	 	 0-13- 7
200 de 1 1 pi ; :i e 2" x 2", iuuiu, trese shinings

e seis dinheiros	   £ 0-13- 6
300 de 11 pé g X 2", um, trese bbillings e qua-

tro I linheirOS 	 	 0-13- ,1
500 de 13 pés e 6" x 2 I. 1", inn, quatorze shit-

lings e oito dinheiros 	 .. £ 0-11- 8
1.100 de 13 pés e 6" x 2", um, doze shillings e

onze dinheiros 	  £ 0-12-11
1.000 de 13 pés X 2", um, doze shillings e cinco

dinheiros	   £ 0-12- 5
500 de 13 pés X 1	 um, onze shillings e

oito dinheiros 	  	  £ 0-11- 8
560 de 12 pés C 6" X 1 %", mo, nove shillings

	  £ O- 0- 9O nove dinheiros
SOO de 12 pés e .1" x 2", um, onze shillings e

onze dinheiros	 	  £ 0-11-11
500 de 12 pés e 2" x 2", um, onze shillings e

(pito dinheiros	 	  £ 0-11- 8
600 de 12 pés e 2" X 1 %", um, dez shillings

e Ires dinheiros 	  £ 0-10- 3
t.000 de 12 pés X 2", um, onze shillings e seis

dinheiros 	  £ 0-11- 6
L00 (ti'de 12 pés x 1	 uni, dez shillings	 um

dinheiro 	 ,	 	  £ 0-10-

300 de 11 pés e 10" x 2 VI", um, doze shillings
e onze dinheiros 	 £ 0-12-11,

400 de .11 pés e .1" X 1 'A", um, oito shillings
43 ilous dinheiros 	 1.' 0- 8- 2..

1 20 de 1 0 pés e 7" x 2 ',(t", ui», onze shillings
e sete dinheiros.. 	  £ 0-11- 7,

100 de 9 pés x 2", um, oito shillings e onze
dinheiros 	 	 	  £ 0- 8-11',

Tubos de aço doce sem costura
para stiper-aquecedor

500 de 20 pés e 3" x 5 % 9 x 4 -1/:.", UM, trese
dollars 	

200 II' 10 pés x 5 %" x lá", um, dez (Jaus
e ! pinta centavos

200 de ; pés x 5 t3f3 " x	 um, nove dol-
lars e dez centavos

•pparelhos indicadores de agua
Elinger:

50 n. lt 1, um, nove dollars e quarenta e oito
centavos 	

5 n. II 5, uno, dez dollars e [minta e cinco
centavos 	

30 n. B 7, um, doze dollars e noventa e irps

centavos 	   

Apparelhos • lubricadore; Natlian
Bull's 'ye:

2i) 	 3 vias. n: F. 9, mo , sessenta C nodo.lars	 Ne
	  $	 69.01)

1 de 5 vias, n. I'. 21, um, oitenta e noNe
dollars 	  $	 89.00

12 de '5 vias, n. F. 31, um, vinil° e nove dol-
lars • 109.00

2 de 0 vias, )'. 19, uni, cento e trinta e nove
dollars . 	  8	 0

" de 7 vias, n. F. 51, uni, cento e cincoenla
e oito 1ollars 	 	

c,	 11 5389 ..13:31

4 

3 apparelhos super-inpieceflores complefos,
para toei onotiva Pacif ic Baldwin,
chapa - 31.935, anno 1910, classe
12-30 1/j, para as locomotivas 352 e
:153, IIII), 110118 mil quinhentos e qua-
	  $ 2.510.00-cela dollars

2 accossorios completos, para' caldeira, tor-
neira de prova de uivei de agua
Hilinger B. .1), torneiras tomadas de
N a pOe para injectores, para locomoti-
vas classe 1-6-0, chapa 16.236, um,
mil lresentos e vinte e sele •Iollars 	  $ 1.327.00

Injectores "Universal":

n. 7, um, setenta e cinco dollars e trinta
dons entavos 	 	 g	 '75.33

ii. g , uni, oil vota e quatro dollars
.
	 $
	 81.°1!1 u. 9, uni, noventa e cinco dollarse e qua: 

• renta e oito centavos 	  $	 95.18
.48 o. 10, um, cento e Ires /tu tIlars e 011 rata e

oilo centavos 	 • • 103.88
G injectores "Monitor", o. 12, um, cento e 

dez dollars o snssenl a e dons ennlavos • 	 110,62
2 jog.-)s de aibos de serpentinas para super-

aquece•lor Schenectady, locomotiva
iypo 271, chapa 52.311, dezembro de
1912, American Works, jogo, mil seis-
centos e trinta e oito dollars 	  $ 1.638.00

2 jogos completos de apparclhos sner-ac-
ouecedores, para lo.;oniiivas, classe
2-8-0, chapa 61.510, jogo, mil qua-
trocentos e setenta e quatro dor-

2 jogo'sla ilre-valv.-ula.s, de segurança, ou -seja,
descarga de sobra de vapor ile caldei-
ra Orosly Shain Oorge ez. Comp., para
locomotiva classe 2-8-0, chapa 37.813
jogo, oitenta tkillars e sessenta e qua-
tro centavos................. 	 80.01

2 jogo's de valvulas, de segurança, ou seja,

descarga de sobra de vapor de caldei-
ra Grosly Riam (Jorge Comp., para
locomotiva, classe 2-8-0, chapa 61.510,
jogo, setenta e oito dollars e quaren-
ta centavos.. .	 •	 	 78.1.0

£ 6- 8- 1

£ 6-17- 1

£ 6: 12- 9

£ 7-11- 6

£ 7- 9- 5

£ 7- 7- 2

£ 7- 8- O

£ 7-10-11

£ 9- 6- 5

£ 8-11- 1

£ 9-12- a

$ 1.171 00
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2 jogos do valvulas, tiO ségurança, ou seja;
ticseaFga de sobra de vapor de caldel,t
ra G1'(i513 Suam Gorge & Comp.,
dw ia), para locomati‘ a, classe 5 -6 -e _
chapa 16.236, jogo, sessenta .a dous
dollars e setenta e 'bus centavces.... $

2 jogos de valvulas, do segurança, ou seja,
descarga de sobra oe vapor de cal' lei-
ra Grosly Sham Goigo &) Comp., (Dal-
dwin), para locomotiva, classe 1-G-0,,
chapa 15.691, jogo, quarenta e Lote
,1 dlars e trinta e dons centavos 	 $

30 manametros para vaper, de JOU
typo	 (for USO ou liicomotive
watt auxiliary spimy), um, onze doi-
lars e 'bus centavos.. ..	 . $

manometros para vapor, de 200 libras,
typa A. I, (for use ou locomotiva,

ith auxibary spiroy), um, onze doi-
lars e dons conlavos.. 	 1. •

mimoinotros duplos para ar. ile 200
Aslicroft r4aligo, tamanho 5, um, seis
douars l? sessenta e novo centavos 	 $

12 torneiras para N'annr de injector, tuna.
trinta e nove dollars e oitenta e nave
venta\ 0 .4 	

\ olvidas do segurança para 180 libras,
trirda e quatro dollars e noven-

ta e 11(1V e erramos . .	 	
G .\ ai \ ulas de	 sog,tirait2a para	 180 libras,

:Yb o 700 , urna. (trinta e quatro dollars
lars e noventa e no\ e centavos..	 .

6 alvii las do	 9, , ,» uranra, para	 180 libras,
:sia) 350, !ima, trinta o quatr-) Jul-
ho . ); I! no\ •-aita e nove centavos.. 	 .

12 valvidas de seguranya, coir: adaptação. de
3", urna, trinta e quatro dollars e no-
\ dada e orne contavos..	 .

G \ ais olas reguladoras doídas, aufomalicas;
n. 22.110 A, lima, trinta e seis dol-
!ars e sessenta e seis centavos 	 5

Sobresalentes para cari O:
GO barra s para trneks Diaro, • nt. desenho nu-

;livro 37. nina, cinco dollars e cincoen-
ta o quatio centavos..

GO barras para frocks 13i p mant. des poli° nu-
:acro 231. urna . dons dollars e cinco*-
vida e urdo	 .. .1.	 • • •	 $

Aí, Parras para !maks Diamaill. dosonlio nu-
Joon-, 235, lima, *Seis luilais o IleiefifiVe
centavos	 	  $

60 barras para frucks do carros, N. L., deNe-
uho 555, moa, oito dollars 	 oltsnta
e sete centavos.... 	 .	 R

no barras para trucks do carros N. L.. dese-
nho 536, urna, nove dollars e noven-
ta centavos.. ..	 	

6r) barras para truclis de carros N. 1")., ileso-
oh° 557, /una, fres dollars e oitenta e
quat ro centavos .j.

60 barras para trocks de carros V. 

▪ 

A. e N. A.,
desenho 571, uma, nnvo dollars e tre-
se conlavos..	 ............	 $

	

60 barras para trurks de careos V. 	 e N. A., •
desenho 175. urna, la1vo dollars e no,-

cult a e seis conta\ os.	 .!.
CM bar ras para I rucks 01e. carros V. A. e N. A„

desonlin 183, orna, fros dollars e no-
venta o quatro	 8

GO hir.rras para irlicl;s de carro; V A. P ..\7 	 1  ,
desenhr., 171, urna, oito dollars o oi-
tenta e oit,ç, centa‘ os..

barras para trucks da carros V. A. e N. A 	
desenho 1i2. uma, sete dollars e no-
venta e einco c.ntia \os..

barras para lisicks le tal': is V. A. o N. A 	
desenho 186, lima, ires dollars e ses-
Senia O 10 \ I" 1'0111	 , .	 	

100 caixas do graxa. typo Dianiant (Syming-
ton), dese»ho 1;5m. caixa, quatorze
411illars e quarenta o dons centavos.

200 caixas do graxa liara '0 rios de passagei-
ros (:,z àillingloW, des poli); 305m, cai-
xa. dez dollars e trinta e nove conta-
vo , —	 	

•

	

510::1: ix xrtas\s.,odsde:.ggi r.aa.xxaa.	 .ca.anr:so. .. .............. T. li. O......

dez dollars e quarenta o oito centa-
T. (Symington), desenho 578m, caixa.

desenho 615m, caixa, dezenove do1-
lars e dezenove centavos.........

caixas de grava 4ymingtons, desenho
483m, caixa, nove dollars e cineoenta
èsete centavos..	 ...........

200 caixas de graxa (Symington», desenho
Iii .J575m, caixa, doze dollars o oitenta o

cinco centavos.!.	 .
20 caixas de graxa F. S. e G. IT., desenho

	

11.02	
61(11)1, caixa, doze dollars e quarenta
e sete centavos..	 .........

3001 caixas de graxa tSymington», desenho
630m. VM, YB, N, NA, NI., e VA, caixa,
doze dollars e oitenta e cinco centa-
vos..	 . •	 .1.	 ..........

correntes do segurança para wagões de
carga, desenho 771. uma, quinze shit-
lings e cinco dinheiros..	 .

engates Janney Remi, coMplotos, com os
accessorios para a sua montagem, de-
senho 533, um, trinta e nove dollars e
noventa e oito centavos.. 1_ .

61 engates Janney Pena, n. 115, para carro de
carga, completos, um, trinta e nove
dollars e noventa e dito centavos- •

16 trucks completos, para carro série V. 13.
e N. B., bitola de 1111.00, uni, tresent os
e eincomta dollars e Menta e seis
centavos..	 ..	 • •	 • •	 ...........

trucks eamplolos, para carro série V. W.
e N. M., bitola de 1111,00, um, tresentos
e eincoonta	 dollars e cincoenta
• Ires centavos.. 	 .........

50 engates automaticos completos, para ma-
china, UM, quarenta e seis dollars e
oitenta e nove centavos.. ..

ni .claram is em 14,mpo
Que os Ires ai:parelhos super-acquocedores que prop2-

3.51 Tros são da, Immotive Superbealer Company, Typo «A» de ac-
córdo com e desenho n. á0.19, n . annexe á esta proposta; •

Que Os 2 jogos de tubos de serpentinas para. super-ae-
2.58 flui ecedor que propomos para Schnootady, 'moinais a typo

271. chapa 52.311, Amorican Eorks, silo da Locomotiva Su-
perhoater Company, do accórdo com o desenho numero* 627 A,

6.19 annoxo a esta proposta;
Que os 2 jogos complolos ule apparelhos super- aque-

cedores que 1)1 .00111as para locomotiva classe 2-8-0, chapa,
8.87 61,510,, são da Locomon yo Superlioater Company, Typo A,

do :uxório com o desenho numero 10.516, aniles° a e.,to
9,90 rroposta;

Que as barras para trocks des desenhos 37, 2 .15 e '25I
formam jogos de barras para trucks Diamant; pr4apornos o
preço	 $ 12.89 (doze dollars e oitenta e nove centavos)

3.81 para cada jogo de barras para trueks, conforme esses ' dese-
nhos:

Que as barras para frocks dos desenhos 355, 556 e 557
9 !3 foi-unam jogos de barras para trucks de vagões Ni.; propomos

o preço do $ 20.16 (vinte doliars o dezesois centavos) para
cada jogo de barras para frucks, vonfnrme esses desenhos;

3.95 Que as barras para trucks dos desenhos 474, 475 e 485,
formam jogos de' barras para trucks de vagões VA (1 \'i)
Americano) e NA; propomos o praça de 8 20.72 (vinte tini-

3.91 tars e setenta e dons centavos), para cada jogo de barras
para trilas, conforme esses desenhos;

Que as barras para trucks dos dosenhis .171, 572 e 186
8.88 formant jogos de barras para trucks de vagões VA (Belgas);

propomos o preço de 8 18.58 (dezdito dollars e quarenta
oito centavos) para cada jogi de barras para trilas, confec-

7.05 me esses desenhos.
Os preços constantes desta nossa prOposta são em ti.-;1-

lars, ouro americano, e em libras esterlinas,

	

3.39	 Os proponentes declaram submetler-se a todas as condi_
çil?s do edital da prosenle coneurrencia.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1021, — 0$reie Teres
15.12 COMp

I1)1 1,011Md declaro que cta proposta s; a continuação da
primeira.

	

Rio do Janeira, 26	 jimbo thi 1021. — Pr procura,:,;10
{9.39 de Oscar Taves & Comp„ ree4lcrico Ve1116.,

$

:31.99

31.99

31.09

31.09

11.02
1mb

6..69
300

:141. St,

100

16

$	 19.19

$	 9.37

$	 12.85

$	 12.17

0-15- 5

$	 39.98

350.76

$	 358.53

$	 46.89
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Junho de 1921;

Mayrink Veiga & Comp., negociantes matriculados, esta-
1 . clecidos nesta praça, propõem-se a fornecer o seWlinte:

floncurrencia n. 53 para o fornecimento de sobresalentes
para munirias e carros. para a •' Divisão. em 1924:

Aros de aço sem relicIrdo:

C de 27 7/8" x 36 1/2"x6 1/2", um, quinhen-
• tos e vinte e quatro francos belgas o

trinta e cinco eentimos 	
4 de 30 311"x36 1/4"x6 1/2", um, quatro-

centos e. trinta e dons francos belgas
e doze centimo . 	

4 de 31 1/4"x37 1/2"xG 1/2", um, quinhen-
tos e quatorze francos belgas e dez
centimos . 	

ne 31 1/2"x37 1/4 • xe 1/2", um, quatro-
centos e setenta e. trcs francos belgas
e onze centimos .

de • 31 3/4"x37 1/4"f 1/2", Mil, quatro-
'..centos o cincoentz e quatro francos
belgas o trinta e dous centhnos 	

10 de 33 1/2"x40 1/2"x6 1/2", um, Seiscen-
tos e vinte francos belgas 	

dc 35 1/2"x42 3/4"x0 W", um. seis-
centos e quatro francos bebas e ses-
senta e tres centimos 	

31"; 3/4"x42 1/2"x6 1/2", um. sei s
-centos e quatro francos belgas e ses-

senta e tres centimos 	
37 3/•1"x A 1 1/2" x8 1/2", um. seis-
centos e sessenta e dous francos bel-
gas e setenta certimos 	

1/2"x45 1/1"xG 1/2", um, seis-
centos P setenta e quatro francos bel-
gas e setenta e seis =timos 	

Ai 1/2"x18 1/4"x0 1/2", uni. sete-
centos e vinte e quatro francos bel-
gas e dezenove centimos 	

41 3/1"x48 1/4"x6 1/2". um, seis-
centos e noventa e oito francos bel-
gas e cincoenta e sete cent•imos

1/2"x50 3/4"x0 1/2". uni. oito-
Centos o dezeseis francos belgas e

43 3/4x50 3/4"xC 1/2"", um, sete-
quarenta e dous centimos 	

centos e noventi, francos belgas e
oitenta centimos .

1/2"x53x6 1/2", um, setecentos
e setenta e dons francos belgas e um
centimo

3/4" x 53 1/1"x 6 1/2", um, sete-
centos e setenta e cinco francos bel-
gas e quarenta e tres centimos 	

47 3/4"x5 ,1 .1/4"x8 1/2". um, oito-
centoã e seis francos belgas e deze-
sete centimos . . • 	

55 3/8" x62 1/4"x 1/2", um. nove-
centos O sessenta e cinco francos bel-
gas e dons centimos . 	

5 .5 3/4"x62 1/4"X6 1/2", -uni, oito-
centos e dezesete 'francos belgas e
dezenove centimos	 ... 	

61 3/4'x8 1/4" x6 1/2", nin, mil e
nove francos belgas e quarenta e
dons centimos 	 	 .1. 2. 1

Injectores <slTniversal»:

".-.1 II.. .7, um, nitocento e quarenfr e
co mil réis . 	

	
$15;'Oun

21 n. 8, um, oitocentos e setenta e fres
mil reis . 	

	
873!;'000

n	 0, um, oitocentos e noventa e. DT,
mi! reis 	

	
89:1000

	

48 n. 10, um, novecente• e oitenta mil reis 	
	

It81.100lt

Avos de ar com rebordo:

j.0 de 18 1/2"x25 1/1"x5 1/2". um. tresen-
los e vinte e quatro franco s belgas e
cincoenta e duns cent imos 	

12 (19 18 3/1"x25 1/4"x5 1/2", um, tresen-
tos e dezesete francos belgas e ses-
senta o oito centimos 	  1'. B.	 317,68

19 1/8">(25 ::1/4"x5 1/2", um, tresen-
tos e vinte e nove francos belas e
sessenta o quatro centimos 	  F. B	 329,6k

8 d: ItI 1/4"x26x5 1/2", um, tres.entos e
trinta e seis francos belgas e qua-
renta e sete centimos 	  F. B.	 336,47

10 de 19 1/2 i x28 1/1"x5 1/2 . ', um, tresen-
tos e quarenta e um francos belgas
e sessenta centavos	 	  F. 13.	 3'.1,60

18 •1:, 10 3/4"x27x5 1/2". um, tresentos e•

cinco centimos 	 "	  F. R	 374,05
setenta e quatro francos belgas e

10	 20 1/4"x26 3/4"xrt 1/2'', um, tresen-
tcn e trinta o seis francos belgas e
st•is rent imos 	  F.1 t.	 336,00

12 J 29 3/8"x26 3/4"x5 1/2", um, tresen-
tos e trinta e seis francos belgas e
quarenta e sete centimos 	  F. fl.	 336,17

21' 3/4"x27 1/4"x5 1/2", um, tresen-
tos C quarenta e cinco francos bel-

• D.	 215,01• uni centiino 	
_	 1/.2" y27 3/1"x5 1/2", um. tresen-

nos e quarenta e uni francos 1,01gaS
se-senta centimos . 	  F. 2.	 311,(10

3/1' x2$ 1/2"x:' 1/2", uni, tresen-
los e setenta e quatro francos bel-
ga- e cinco centimos 	 	 P..	 374,05	 \

r't	 1/2"x28 1/1"x5 1/2", tun, tresen-
fe e e vinte e uni francos belgas e
dez "timos 	  F. 11.	 21,10

2:-; x28 3/1'x5 1/2', um, tresentos e
vinte e nove francos belgas e sessen-
ta e quatro centimos 	  F. If.	 329,01

150 ti, 23 1/1"x3.0 3/1"x5 1/2", uni. quatro-
centos e quarenta e nove francos
belgas e vinte eentimos 	  1'. B.	 419.20

2.; [/2'x30 1/ 1. x5 1/2", uni, quatro-
ccittos e um francos belas e trin-
ta e oiti, centimo‘ : 	 F. 13.	 •101,38

8 te ?1' x30 1/4"xl-, 1/2", um. tresen-
tcs e setenta e quatro francos belgas
e cinco centimos 	

▪ 	

374,0ã
8 Gc 21 1/1"x30 1/2"x5 1/2", um. tresen-

e e setenta e nove francos belgas
e dezesete centimos 	  F. 11.	 379,17

1/1"x:t 1/2". um, quatro-
centos e trinta e deus francos belgas
• (htZe ePlItiMOS 	  F. 13.	 432,12

et .1e. 214 1/2- X33 3/1")<5 1/2"
'
 um, quatro-

centos e setenta e Ires francos belgas
• 6117.(` centiMos 	  _F. Et	 173,11

It 29 7/8"x36 1/2"x5 1/2", uni, quatro-
centos e oitenta e seis francos heláas
e setenta e oito centinit,s 	  E. D.	 180,78

:.;‘) 1/2";;36 nt ri"x:, 1/2", um, quatro-
centos e sessenta e quatro francos
belgas e cincoenta e sete eentimos. 	 •101,57

1m	 3/4"x37"x5 1/2". um, quatrocen-
tos e sossenta rw.ve francos belgas e
fioVen	 eenti mos 	 1.0 .	 ,'40%9'.)

(; .̀:1 1R" x37, 1/2"X5 1/2". um, quatro-
centos e setenta e seis francos belgas

eincoenta e ires centimo 	  F. II	 4;2,53
de :ft 1/2„"x37 1/1", 1/2", uni,tmatro-

centos e trinta e oito francos belgas e
noventa e cinco centimos 	  F. 11,	 438,95

12 A.1,!•	 3;4"x37 1/""x5 1/2" um. quatro-
i'(•nlos e vinte fraLeos belgas e (Acuseis
centimos . 	  F. 11	 A20,16

d .; 55 3/1" G2 1/4"x5 1/2". uni, oito-
ventos e cincoenta e quatro francos
belas . 	  Ir. D.	 85 i3O0

t ;	 59 1/4"xe,G 3/1"x5 1/2". um. mil e
fularenta e cinco franct , s, belgas e
vinte e nove centimos 	  IS. D. 1 . 015,29

no :;/1"x07 1/'1"x5 1/2". um, nove-
Cc; centos e vinte francos belgas e ses-

senta e um centinios 	 	 B.	 920,01
iS de 61 3/1"xe8 1/1"x77 1/2". um, nove-

centos e trinta 1 . cinco franees belgas
e noventa e oit. centimns	 	 F. 11,	 935,98

4 de

1? de

de

C de

8 de

de

12 de

de

(iC

1,2 de

GO de

8 ,t,-

12 .1^
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6 de 33 1/2"3<40 1/2"xr; 1/21', um, quinhen-
tos e setenta e deus francos belgas e
dezoito centimos . 	  E' B.	 572,18

6 de 34 7/8"x41 1/2"x 1/2", um, quinhen-
tos e trinta e nove francos belgas o
setenta e deus centavos 	  F. B.	 339,12

.12 de 35 1/2"5<42 3/4"x5 1/2", um. seiscen-
tos e vinte e sete francos belgas o
cincoenta e quatro centimoS 	  F. B.	 621,51

8 de 36 3/4x42 1/4"x5 112", um, quatro-
centos e setenta e dous francos bel-
gas e dez centimos 	  F. B.	 -172,10

12 de 36 1/2"x43"x5 1/2", um, quinhentos
e sessenta e um francos belgas e dozo
centimos . 	 . F.13.	 561,12

10 de 37 3/4"x44 1/2",x5 1/2", um, seiscen-
tos e tres francos belgas e doze cen-
timos . 	  F. n.	 603,12 j..100

12 de 38 1/2"x45 1/4"x5 1/2", um, seiscen-
tos e quatorze francos belgas e qua-
renta o oito c-entimos 	  F. B.	 614,48

12 de 41 1/2"x48 1/4"x5 1/2", um, seiscen-
tos e sessenta francos belgas e vinte
o quatro eentfmos 	  F. B.

8 de •1 3/4"x48 1/4"x5 1/2", um, seiscen-
tos o trinta e seis francos belgas o
quarenta e dous centirnos 	  F. 13,	 633,12,

21 de 43 1/2"x50 3/4"x5 1/2", um, setecen-
tos e quarenta .e quatro francos belgas
e vinte e quatro centimos 	  F.13,	 ;11,2 i

18 de 43 3/4"x50 3/4"x5 1/2", um, setecen-
tos e dezenove francos belgas e qua-
tro centimos	 	  F. B. 	 719,01

10 do 46 I/2"x53"x5 1/2", um, setecentos o
Ires francos belga!, e noventa e dous
centimos 	 • 	  F.13.	 103,92

12 do 46 3/1"x53 I/4"x5 1/2", um, seiscen-
tos e sessenta e cinco francos belgas
o trinta e seis eep timos 	  F. 13.	 635,36

12 de 47 3/4"x54 1/4"5<5 1/2", um, setecen-
tos e vinte e dom: francos belgas 	  F.13,

6 do 55"x61 3/4"5<5 1/2", um, oitocentos o
eincoenta e oito francos belgas e qua-
renta e oito centimos 	  F. 13. 	 858,48

d.500 .„seis mil e quinhentos) de 20 pás e .3"x2",
um, vinte e quatro mil quatrocentos o
quinze réis

1;00 (seiscentos) de IR pés e 11"x2", um, vinte
e dous mil oitocentos e quarenta réis.

3.000 (ires mil) de 18 pésx2", um, vinte e uni
mil setecentos e noventa .réie

1.000 (um mil) de 16 pés e 5"x2 1/4", um, vinte
e deus mil is;j3 	

1.500 (mil e :quinhentas) do 16 pésx?, 1/4", um,
vinte e um mil quinhentos e oitenta
réis

1 . .000 (mil) de 16 pésx2", um, dezenove mil ;qui-
nhentos e oitenta e cinco réis 	

-

(tresentos) de 15 pés e 8"X2 1/4", ;
vinte e um mil cento e sessenta reis..., 21$16()

(novecentos) de 11 pés e 1 9"x 2", um, dezoito 
mil e dez réis 	 	 18$010

(quatrocentos) de 14 pés e 7" x2 1/4", um,
dezenove mil setecentos ; e noventa o
cinco réis , 	 	 19$70N,

600 (seiscentos) do 1,4 pés e 3"x2”, um, de-
zesete mil quatrocentos e oitenta o
cinco réis	 17$483

O00 (duzentos) de 14 pés e 2"x2", :1111, deZeSCIA
mil tresentos o oitenta réis	 178350

300 (t.resentos) de 14 pésx2", um, dezeseis mil
oitocentos e cincoenta e cinco reis 	 	 16$857Â

500 (quinhentos) de 13 pés e ,5"x2 1/4", um,
dezoito mil tresentos e vinte o cinca
réis . 	 	 188323

(mil e quatrocentos) de 13 pés e (S"x2",
um, dezeseis mil seiscentos e quarenta
e cinco réis .

L.000 (mil) de 13 pésx2", um, olezeseis mil cento
e vinte réis . 	 	 16$124)

660,21	 SOO (quinhentos) de 13 pésxl 7/8'', um, qua-
torze mil tresentos .e trinta e cinco réis	 118333

560 (quinhentos e sessenta) de 12 pés e 6"x
x1 5/8", ,um, doze mil eovecento,s
setenta réis	 12$970

. 83i) ;oitocentos) de 12 pés o	 um, quinze
mil duzentos e oitenta reis 	 	 15$280

500 (quinhentos) de 1O. pés e 2"x2,". uni, quinze
mil duzentos e oitenta réis 	 •	 15$280

(AO (seiscentos) de 12 pés e 2" x 3/4", um,
:168,,trese	 cento e oitenta seis 	 	 1.3

2.000 (dons mil) de 12 oésx2", um. quatorze
mil oitocentos o sessenta 	

1 18

1.000 (mil) de .12 pes> 1 3/4", um, dwe mil no-
3 entos e setenta reis 	 	 12$91O

300 (tresentos) de 11 pés e 10"X 2 1/4", um,

e noventa a cinco

dezeseis mil sento e vinte reis 	 	 101120
722,00	 •00 (quatrocentos) de 11 pés e 4"x1 1/2", um,

onze mil tresentos 
réis	 •

120 (cento o vinte) de 10 pés e 7";s2 1/3", um,
Itiat . )rze mil quatrocculus o quarenta
réis

100 (cem) ,de 9 pésx2", um, onze Mil tresontos
e noventa o cinco Ois 	

TU IMS 1 eço doce Viu, e! nstura para
upes-aqueeedor:

500 (quinhentos) de 20 pés o 3"x5 3/8", um,
(2,.ti o e um mil seiscentos o quarenta

)1$ki
200 (1.1sizentos de i6 pésx5 3/8"x1 1/2", um,

oitenta e deus mil setecentas e qua-
senta réis

ietenta o zve mil e quatroeentos reis	

8237,1'r

71$100
'SOO ;duzentos) de 1.1 pesx5 3/8"><-1 1/2", um

A ;entrega será dentro dos vagões da estrada, no Cães jt)
Porto, direitos alfandegar . os por conta da estrada e todas as
demais despezas por (mita do fome:soim., dentro de um .es-
paço de tempo de 00 dias, a contar da data ,do regi s tro j()
contracto no Tribunal 013 Contas.

A proponente declara se sujeitar 3 todas as condiçÕ-si
exaradas no ,edital da presente coneu7reneia.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1924.	 Marvin	 A*.

;11. E. Ifwvin, presidente e gerente ,geral.

21$115	 A Companhia Brasileira de Electricidade Siemens-Schu-
ekert S. A., estabelecido nesta capital. á rua Primeiro d3

22$810 Mano n. 88, de accôrdo com o edito' de concorrendo n. 53,
para o fornecimento de sobresalentes para machinas, para .1

218753 14 divisão, propõe-se a fornecer o seguinte:

228000	 927 aros, com e sem rebordo. ciimensões de as.
e'àrdo com o edital publicado, pela
preço médio de, um, fres libras estes-

21$583	 tinas e quinze shillings	 3-1õ-0
1.000 correntes de segurança, para vagões do

carga, desenho 771, uma, trese shit-
lings e oito pense . 	

200

900

A:90

1.6$41iN •

Sujeitamo-nos a todas as c,ondic;Ses do edital de concorreu-
eia publicado no Mario Ornejai, inclusive quanto á entrega,
que será dentro dos vagões da estrada no Cács do Porto, direi-
tos alfandegarios por conta da estrada.

Declaramos que o preço desta para 12 aros de aço sem re-
bordos do 35 1/2"x42 3/4"x6 1/2", é de - seiscentos e se-
tenta e seis francos belgas e trinta e seis centimos, cada uns
(F. B. 676,36).

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1921. ---, Per procurado
Magalhaes..

A Sociedade Anonsona Marvin, estabelecido á) rua Ca-
melino ns. 83/87 e rua 111enna Barreto n. 72, Rio de Janeiro,
propõe fornecer a essa estrada, de ,ascôrdo com o edital de
eoncurrencia n. 53, para o fornecimento de sobresalentes
para machinas e :carros para a 4' Dwisão, em 1924, publi-
cado no Diario Ornejai de 15 de maio do corrente anno,
folhas ns. 12.203/05, bem como .primeira e segunda cor-
reeeões do edital publicadas, respectivamente, nos Diarios
Ofizeines cle.28 de maio e 22 de junho, a fls. 13.153 e 11.888,
os seguintes materlaes:

Tubos de ;aço doce sem. costura pisca ( . aldeira de locomotirci
com arruellas de c.)bre

19$585



IP(12 Junho de 192:1,Sahhado

1. 551 4'.

A proponente declara sujeilar-se a todas as condições do
edital publicado.

Ilio de Janeiro, 26 de junho de 192 .1. - Companhia Ttra-
5dleira de Electricidade Siemens-Schucitert S. A. - Slotuiler.

.	 .
Haupt & Comp., estabelecidns ;1 rua de S t. Pedro n. 50, no

fio de Janeiro, propõem fornecer á Estrada de Ferro Central
do Brasil. de accórdo com as cat.dições e especificai:5es do eili-
lal de concurrencia 11. 53, para 0 fornecimento de sobresa-

° lentes para maehinas e carros. para a 1" divisrvi, em 1911, e
suas correcções, o seguinte matei int:

Aros de aço com rebordo•

1. 10 rir 18 1/2"x 95 1/1"x5 1/2", um. pene-
setecentos e-eineo , 'tia e oito 	

2. 12 de 18 3/1"x25 1/1"X`. 1 /2", um,
seirrentos e mu...venta

3. GO de 19 1/8"x25 3/1"x5 1/2 •, um penc'e
setecento s e cincoeiila e cinco 	

4. 8 de 19 1/1"x26x5 1/2", um. pence sete-
cf,ntos e oitenta e cinco 	

5. 10 .le 19 1/2"X26 1/1"x5 1/2", um, pence
setecentos e novenlit e nove 	

G. 18 de 19 3/1"x27x5 1/2", um. pene? oito_
centos e sessenta e QPiS

7. 10 de 20 1/1"X26 3/1"x5 1/2". tini. pente

á. 12 de 20 3/8"x 26 3/4"x5 1/2", um, p~e
selecenlos e cilelito e oito 	

setecentos e nov,m1r, e dotts 	
O. 20 de 30 3/4"x27 1/1"x5 1/ • ", uni,

oitocento g e Seis 	
1.0. 12 de 21 11/2"x27 2/4"xt 1/2", 1.1111,

selentos e mIvenla e nove 	
11. 8 de 21 3/1"x 28 1/2"x5 1/2", um. rugire

oitocentos e sessenta e seis 	
12. 18 de 92 1/2"x28 1/1 - x5 1/2". uni, pelve

setecentos e s ossent.: e sei,-
13. 40 de 23x28 3/1-x5 1/2", uni. pence sete-

centos e Sef ellia i • f-ele 	
11. 60 de 23 1/1"x30 3/1"x5 11/1", um. pence

mil e vinte e cinco 	
5. 16 de 23 1/2"x 30 1/5"x45 1/2", um. pence4

novecentos e trililP e dons 	
16. 8 de 24x30 1/1"x5 1/2". • uni, pence oito-

centos e oitenta e leiam 	
-17. de 21 1/1"x30 1/2"x5 1/2", um pene('

selecenlos e (1111W'llia e qualro 	
18. 8 dr 25 1/2 - X 32 1/4"x5 1/2", oto. penei.

riu e det 	
19. 61 de 26 1/2x33 3/1x5 1/2", um, pence

mil e. cincoenta e Ato 	
20. 32 de 29 7/8"x36 1/2"x5 1/2", 	 penei,

niil cento e sessentá e dons 	
21. 12 de 30 1/2'x36 3/1"xS 1/2", um, pence

w p vecentos e noverla e dous 
2. 8 de 30 3/1"x37x 5 1/2", um, innice

centos e IldVelart	 • 	
23. 6 de 31 1/1"5<37 1/2x5 1/2", um.

mil e quatorze
CS. 21 de 31 1/2"x37 1/1"x5 1/2", ti RI. Jieue

novecentos e quarenta 	
5. 12 de :ui 3/1"x37 1/1"x 5 5/2", idd, lienee

novecentos e seis 	
33 1/2"x•0 112"X5 1/2", um, vence
mil duzentos e don s 	

6 de 31 7/8"X 11 1/12"x5 1/2", um. prence
mil tresentos e sessenta O cinco_

..28, 12 de 35 1/2"x12 3/1"x5 1/2", tini, pence
ritil tresentos e seis 

.29	 8 de 36 3/1"x112 1/1"X5 1/2", um, pence
mil e trinta e seis 	

CO.' 12 de 36 1/2"x43x5 1/2", um, pence mil
duzentos e seis 	

10 de 37 3/4"x11 1/2"x5 1/2". um, pence
mil duzentos e- noventa e" cinco.....

32. 12 de 38 1/2"x45 1/1"x5 1/2", uni, pence
mil duzentos e noventa e cinco.....

33. 12 de 41 1/2"x18 1/1"x5 1/2", uni, pence
mil tresentos e noventa e nove 	

8 de 41 3/1"x 18 1/4"x5 1/2", urn, pence
• mil tresentos e sessenta e dous 	

Ti. 21 de 43 1/2"x50 3/1"x5 1/2", um, pence
mil quinhentos e oitenta 	

;V6. 18 de -13 3/1"x5:0 3/5"x5 1/2", um, penei.
litil qUinhentoS c trinta c. cinco...,

37. 10 de 46 1/2"X53X5 1/2", um, ['Nice mil
quatrocentos e noventa e	 1.598 d..

3 8 ..12 de 46 3/4"X53 1/1.1"x5 1/2", uni, pelico
mil quinhentos e dez 	

	
1.510 d.

39. 12 de 47 3/1"x51 1/1"x5 1/2", uni, pence

	

mil quinhentos e trinta e cinco._	 1.525 d.
40. 10 de 18 1/2"x5 1/2", um, pence mil seis-

1.612 d.centos e trese 	
41. 6 de 55x61 3/1"x5 1/2", tun, pence

1.820 d.oitocentos e vinte 	
12. 12 de 55 3/8"x62 1/1"x5 1/2", uni, penei,

	

5/til oitocentos e sessenta e oito._	 1.868 d,
13. 21 de 55 3/1"x62 1/1"x5 1/2", uni, penee

mil setecentos e setenta e seis 
	

1.7;6 d.
41. 6 do 59 .1/1"x .66 'd/""x5 1/2", um, penei,

	

dons mil cento e sessennt e quatro	 2.161 d.
55. 8 de (50 3/1"x67 1/1"x5 1/2", uni, Vence

iiiil .110VeeedifiS	 dezesete 	
	

1.917 d.

	

.16. 8 de 61 3/1"x 68 1/1"x5 1/2", uru, penei 	
MO novecentos e eincoenta e qua-

1.951 d,tro

Aros de w..o sem rebteclo

6 dc
	 7/8"x3(1 1/2"x6 1/2", itm, pene°

mil fill7elilO5 . e tini:110M, 	
58.	 5 de 311 3/1"x36 1/1"x6 1/2", m,,, potrw

toil e quarenta e Ires 	
•9.	 .1 de 31 1/1"x37 1/2"x6 1/2", uni, penei.

mil cento e dOveniti e nove 	
rio, 11 de 31 1/2"x27 1/1"5<6 1/2", um, ;tinire

mil cento e de/ 	
Sl. 12 de 31 3/1"x2; 1/1"x6 1/2", Md, penei,

mil e sessenta e nove 	
:12. 10 de 33 1/2"x 10 1/2"x6 1/2", uni. pene 	

mil quatrocentos e	 iiii, e 11111 	
12 de 35 1/2"X i2 3/1"X6 1/2". uni, pe•ice

mil quinhentos e dezesete 	
:5.	 5 de Ns 3/ !:"x 12 1/1"xt; 1/2". 11111, peat 	 ,

'is ('11105 e (ident . , o sete 	
12	 :1/Vx't n 1/2 - x6 1/2", 11111. .91'

»dl (5ninhentos e vinte e Im'riu,
.	 (!, 38 1/2"x 15 1/5"x6 1/2", i1111. penee

11!i1 qiu IllheiltOS e eine ( I n s litit	 (Ma-
/II)

O de_11 1/2"x18 1/1"xei 1/2". 11111, nelice
mil seiscentos e PilIPPelf11 P

8 de 51 3/4"x 18 1/1"x6 1/2". mo, pence
mil seiscentos e V 111 e uni 	

12 'Si'	 1/2"x50 3/1"x6 1/2". um, iwwe
mil oiMeellilliS	 eilleuellf ti e sete_

12 de 13 3/1"x50 3/1"xe, 1/2", uni. Pence
mil oitocentos o trese.

.12 de 16 1/2"x 53x6 1/2", inn, pene/ . mil
setecentos e Oilettia (' Sele	

12 de 16 3/1"x53 1/1"x 6 1/2", uni. pence
mil setecentos e noventa e qualro 	

12 de 1 17 3/1"x51 1/1"x6 1/2", uni. penee
mil (dlocenlos e ! p ilda p mivp 	

55 3/8"x62 1/1"xO 1/2". um, pene"
dous mil duzentos e q uarenta e seis

12 de 55 3/1 - x62 1/1"x6 1/2". ''m. pene('
ditos mil ~lu

12 de 61 3/5"x68 1/1"x6 5/2", mo.
dolo; 1 -.111 írCSNIIOR	 e did.

Os proponente declaram sujeitar-se a Iodas as condi-
(.,.5es do edital,

k lio de janeiro, 26 de j Iulilio de 1921. -	 te Com».

l'iwodor Wille Com.p.. negociante s estabelecido ,: nesta
Capital, á avenida ílio Branco n. 79, de aectSr/10 com o edital
poblicado no Dioeio Official n. 117, de 15 do correnle mez,
cenroureeneM n. 53, yCern prop0r o fornecimento de:

Aros de aço com rebordo e, aros sem rebordo ao preço de
19.1.6 (dezenove libras esterlinas quatro shilliogs e Seis

Denep .. por tonelada de 1.000 ,(ntil) kilos. podendo ser calcu-
lado nrs(a base o preço de cada aro. de acciirdo com o Seus
reSE n edivo's pCSOS.

2 (dons. tenders Com Capacidade, cada IN, para 10.00
111 io, eKopletos, com freios a ar, ao p reço de	 755,10. 0 (se-

e eincoenta. e cinco libras eterlinas e dez shillireds',
cada um.

1.000	 cort'entes de segurano para vagiie ,4 de carga,.
ri ruv, i;o total cara as mil correntes. de dollar americano

-•- •

penee

pcnce

pvner

pence

785

'799 d.

866 d.

788 d.

792 d.

80(5 d.

799 d.

836 d.

:66 d.

777 d.

1.025 d.

932 d.

881 d.

711 d.

1.010 d.

1.05R d.

1.162 d.

992 d.

99:1 ti.

1.015 d.

950 d.

906 d.

1.202 d.

1.365

1.306

1.036

1.206

1.295

1.295

1.399

1.302

1.535

758 d.

710 d.

755 d

d.

1.

1.5'1 o,

• .`t:")

1.813 d.

1.187 d.

1.1155 d.

1.839 d.

2.21,.:

2.120 (1.

2.231 d.
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Jimbo (ib , 11)':i	 25441
nnnn•n••••nn••n 	 ..1.1.••n••••

	'seis mil luinlienlos. de '20 p i;$ n 3' x 2" 	
1E/4, l'US	 dollars e quarenta e 1 1(IVe
Celd aves, 	

de /8	 11-	 2". um 	
114411arS 4 . (bele cerda \-4.4, 	

"Ires mil. ile 1 18 p8	 2", Tirn, fres doi-
e doze re'11111 vo  • 

i)il ;II 	 ti; pi •, s	 :-,"	 lis-. um, rve,
(balaps	 11(11,'

1 1 I 11 r le1110s	 1f , 1	 pl .., X 2 1/1", ion.
11 •: s (1,-)11;irs	 Mit' e cinca ventayos...

"mil) d4.	 x	 410;is deli is
s..b , ri ta e 1)41V4 . 4•4.11ax 	

'Ires p 1ta .:1 de 1:1 pés e 8"	 2 1/1, tilo,
(lidais c (otinze c. ntavle: 	

'novee1 , 141o,-- de 11 pi*.s e 9"2. 1 1 144,
iiii .i $14 	 l'S	 114'01'111 a	 11141e Cell-

111 74 ' 4,4,3	 do	 I S :10". ;;;: 	;	 ‘../.	 2	 I
1 ,41 	 anil:, I 1 4. 1 1 1/1	 110VC1 1 1N e uni ceu-

M N os., 	 ..	 	
f••,j.:er.•.'oc...'.	 do	 1 4	 p 	 x	 2", lin!,

dtte: tiOnar:, 	IleittOli ti e ore eenlax-os.
de	 2" 5' 2. uni, dons
quiirent;I	 ('II,'

••	 d° 1;	 2,-. e II	 11111,
1:t •	 .-11:11.1.11[t1	 os 	 	 8

• 00, 1 	;Ie 1:;	 0"x2 1/4", 400 	
s; 1 1• 4i111	 e 41411i,	 4'4.111:IA44s 	

Mil 4 . . '1' ! ' 41. 04 . 0:1!44, 4... 1'; pes e r x 2-,
1('" ( L IN dollars 1 , trinta e ilito Cel 1-
f

14' i 1 •	 1:1	 lu`	 11 11 1, 	 101 1.;	 1,11 1 lar',•

,•;,./ 4, e 11()Ve 10 11 a\',. 	

iir l	1:;	 x	 1	 /8", um,
(fie	 ; 4 ;lar s 	\int. , 4 , 11( IV.' l'ill aI 4I ,

st , ss-enla	 de 12 1)4 :S. X 0"
x I 5.1 s . ', 010. dele; dellaus e vinte. e
5,;

oi'oce.-1.=:	 de	 12 i•es o	 2", 1 1 1 1 1.
'L''	 1.,}1 kir , 4' 1 In litP	 $.4.11 

.1 . 41	 fp"(•	 ç,')/1 rt)$rils . ,1 2,11) • 11 Pra-

cela
11)1) li'

( 1 ,1 111 l'" IttS.	 do 12 1	 e
d	 dollars	 eeillaxes 	

o.F.' de 12 lies e 2 - x 1 3/..C,
I 1011 ,,	 41 1 a 4 .'•	 Vent ilVWz 	

iP 0. , 12	 5" 2". xilo. dous 4101-
lars e 1 re qe ;•enlavi

,toin de 12 pe ..: x 1 3/1". um, olaus d,.!-
1 (11 e 1 reSe en1 ;IV, 1, 

I reseie o. , de 11 pes e 10 - st; 2 1/1",
lfljI. Ihus

s qualrocenfos,. 11. pe.: e	 x 1 til- , 111,1.

11111 dellar	 oilenla	 411.14111.0	 ('1414-'
1tV. n .....

L'1)	 o e s'infe'. de 10 pew. e	 x 2 1/4".
41w. dim,. 101 1 11.1's e (Mie renlavo-:	 	 8

1 1 10 . ..elo : de 11 pes	 2", uni. 1 1 1H	 101 lar e
SP5Sen1 a e	 CeithIV(IS	 	

rows fr,	 (b.m .	rissimm	 super_

Gon (,111inilentos.' de 21 1 te s	 >%, 5 2/8"
4 1/2". um, tre-e ilollar  • 	 .

200 'duzrntas) da /6p	 x 5 3/8" x A 1/2,
dez dollars	 cineoema	 SOIS cen...
lavas 	 ...	 .....	 .1!200 ;.1117an10,3• de 11 pe• x U 3/8 - 	 1/2",

1 1 1ï1, nove dollars e vinle e oito cen-
tavos. .

A pporclhos bliiietidop!s 	 agua as...littyer».:.

O (riwoenta: it. 11-S, .011i,	 nove dollars
eincoenta ccota n ('s. . . . • 	

5 (eine()) 11„ B-5, wn, onze ih4lars e dez
centavos 	 .......

nr, (trinta', 0,	 uses, 414,7.elt05	 dollars e
vinte rentav(i: 	 	

3 (Ires' apparellios F-ii1r3r-icpiee edores COM-.

I)ItOS, Pa ra 1 ( 1 4141 i 10f 1) a Pari	 Bal-.
dwin, chapa :1S.1 1 :Iã. anuo 1010, elas-
SP 1?-304 1 4, para a .: 1m:0mi-divas 3:il!
e 353, mo, 1• .es. mil seleecnlos O qua-
renta (Inibir ,.	 $ 3.;10,00\

2 , ,11, 11 •4	 aeCUSS OriO •n 	 1,1 C. 7 4 . 1 	 pa;:a
deira, 1011Wi1'11 d e I 1 1'4 1Va de 14 ;Vel

(.1n 140(ge1' 11-1 . torneiras tomadas
4.1;.;	 liara joje .. 1ores, para lure-
motivas classe	 chapa 16.2341,

quarenla	 O 'itico dollacsi e c.11.1-
coenta centavo.

aulonlaln . os	 com-
pletos parn	 11m. quarenta

nove doPars e sel e nta e vinco e4'41-
1avos. .

1.1 ;violo	 engates Cliinn.x.
i mo... , para iendrt .. um, (luarenta r.
nove	 . . 	

Injectores c't: niversul)

?_1'vinle e quatro: . ti.	 ton. selrola	 e spis
Millars e novenla cefflaNI,^ 	

2;	 r quatro': n.N, leo. oi . ••ola e nove
dollais e 11441,144.1 re/.1z1V.:

I	 ¡ide e tituitt .o: II, 1.	 1.$ e 1 101 1S
11" . 1 1 11 Pfz 	114.1Vellla	 4•;.41.•41 v..1111450,—

.58	 , citutroiaii	 ((5io', 	 i;,	 11).	 4 1 ..'.	 l'.•11É0
dollar-

C, "seis'	 injectore , 	\lonto, ,,.	 11.
oilenlit

n .entavos.
2	 'dons 	 ji.gos (1) .) 141 1 11111 , 	.c'glir4111441,

s1 '01• desca l !-4 a	 s(.1,r5l	 xapi 1 .	 de
viddeira	 Cee.ge iv;.. Comp.
Para locolool is a. olas-e 2-8-u, (.11apa
:s7	 ,e1	 1:1 4 . qilIlI lii	 'J.O()

'deus! jogos de valvidas de segurança, (41'
seja, (lesem : p .a do sobra 41.! apor (le
caldeira coies1, n- siem' (1orge á, comp.,
para //Icon/01'1Na ria,se 14-0. 4'111111a

4'1.5 II, . 1 1 44 " .	 '' 1).1. . 1)111 11 	 e	 11 . )1	 41011111',.	 S	 ';‘.1.4.1()
. 444.us. .iog4 n s de N'4•415,111415 lift 	 01 1

;-eia, descarga de sobra de 1 ar401'
i • lid t , jva CH'e ...1	 SINAI .] 1 (	 b1.74-!

1. 1 5	 1 :ah 1`.v ill. , 	leet,1 t lel kA,	 classe
,5-6-0, chapa 1.0.2:;0„i0 g 0, sessenta

2.	 eineo dollárs. 	 3
• 4f,2“:4 (1e. 	$.1 kl 1 1:1 , do seguranca, ou

2.13	 tle:e:Irga	 sobra il ., -vapor	 de
; . ableira /1reslA	 410i5ie Á Comp.,

2.13	 11,•a1,o.-11.1,. para 	 11'c0111 n 11 ivii	 (lasso
('hajas li .1. ; ! 1 5, Át.go, cineoenta

2.10	 e sete dollars. .	 $	 rà7.0W,
21,,ious; pares: de longerõe; para Incorro,-

tiva 1 lis id,v III, it. 	 2'i.212.	 par.	 mil
1 $5	 novccutos O sessvnia e ( 1 111:0 dollars. 8

. . 11 ' 11.1!a: • Diano ll ailros 	 vapor. de 300
2.11	 1:441, A. 1-, "um, dore dollars

e dez venta‘os. . 	 12.1t!'
I	 1,4)1141.	 111:4110111 P i	 , 5 	 j):1111

11,ra.!4 , typo
e de/ centavo.	

inaluelft • tr4. ,:	 1115 110.- 	 1 $1.1.1'11. 11 I', (1i.
:21.P.	 .V..lierorl	 tama-
nho I••• , 140.,	 (101liers	 e de/	 een-
1111e5. • 	

	 •nn•n	

: /./nal,r0 sr1 dUz4:11!. 4 s	 Cinci0alla e 110VC' d r. , 1 	 ares»-
1' i1•11 11 	1...4)

li 1 11 ' . )1, i.mente1 declarar-o cIln . sc, suicilivo	 Vansu:as

1110 ,t,-4 Ja.neiro, 2,, •1., ,j ..tulb n 	 1921. — Por re'.()(.111111:iid
T!,,,N,Jor Wi[le	 Poul

Propasla da TI 14' 1 11t1	 44.•("Mitil iVe Werk g á .EN1 radia
1 : ••11 . ,p I ',.111 ra1	 Ilrasil, para li fOrneciniento de sotn•p-

sah . nles para machinas	 risreo ,.. para a 1 . flivi são elo 19:5.

71,1,, 's de In:o	 c(mhfort	 lOrt)nl	 os coqi
ri • ti o'1OS	 l'Obre

8	 9.50

111.10

$	 49.20

1 2.	 WH,
MI5'411111

sI '75

;50.00

R	 '70.9N

89.9té

102.95

117.1'01

8;:1	 11

ti ';ano:'. de 200
11111. doye

5

$	 13.0a



Amaro da Silveira	 Cotnp., commerciant ns estabelocidozt
á \, ortida li1, Branco n. 89, i • inn representantes Pin S.
Porto Alegro, Paris. Londre,. Nova Vorh, Bruxellas e
it . i,darando so. sojeitai v..mu a todas as condições constantrs 410

1.02 e 1ital do 11 de maio proximn passado e do todas as suas vor-
r'rf:AP,; publicadas no Diariô Offiial, propõem fornecor
c .:sa estrada de ferro o mal erial abaixo, poios preços qui.
s?griem:1.02

Sabbil ' lu 28 DlARIO OFFIC.:1.1L .Junho de 1921.

2 (dons . tilnl y rs com capacidade cada um
para 10.000 litror+, completos, com
irvios a ar, uni, quatro	 quatro-
centos o setenfa o	 di,11ar;

6 (seis .) valvidas planas para • slyde
iocomotiva elasso 10_30-E. typo 080,
tuna, quarrnla	 'Ot) dollars o in-
eonota conlaxos

6 ;seis: valudas rogoladoras ituidas. auto-
n. uma, trinta e

sete doltars o ossonla e cinco cen-
tavos. 	  4.

29 (vinte' caixas de. graxa F. e cm., do ge-
1111,) 61(3 .m	 caixa, tinto • donars
(itiini3 O. centavos americanos. ouro ...	 $	 11.15

320 (tri , s601:w; caixaa 'do graxa (Syminglim),
ile ,. onlin 620.m., BM. VB. N NA. Nf,.
o, VA., caixa.	 dollars amorica-
canos. ouro 	

	
$ 	11.0l'

fl pr 'potou [es declaram stibrnedier-s , ? a todas as iii j -

( 1 .:! Janeiro. 26 do junho dr 192 71. -- Por procuraçãO
dr Norlon Nlegaw á.: Como. Ltd W. T,imptelon.1

8(drrosal,',d p s	 carrôs

410 (qualriicenili s O ( I O / ' 	 alavanra q articula-
:las para en g aIP-; Tower, uma mit
dollar	 (101Is eenl.avo,4 	

'4 • 11 1 0 4 ,	 tinta i	ala ancas	 arl ¡coladas
unia, u mdollar

O doi) sventaY41,
1/1 Hpiaroníà: . alavanras arliculaila$ para

engato Sharron. para carro do pas-
fagoiros. tini; 11111 Ilollar e dons cen-
favos.	 .	 •	 .
	 1

caixas	 graxa. typo Diamant.
dosonlio 175-M.	 unia,

1 1(1111/' (1011ilN o vinte conlavos 	
	

15,20
2011 ',lu/A g itas , caixas de graxa para carros

II)' pas-agoiros
unia, unte dollars	 4•11)ru y en-

1 aVOS 	
	 11,0.5

1011 (forn i, caixa s de graxa para carros sérios
'2'. 11. O. T. • Syminelmi:. desenho
/178-1, tima, onze,	 dollars	 e	 cinco
contas	 	  .	 11.05

	

'oinclionIa. caixas lio graxa V. B..	 an-
:igo, • syminglon	 de , onlio	 015-1„
uma,	 luto dotlars 4 , quinze contavos.

1011
	

veni	 ra1Na ,i 	 ;41'i4N4	 1» /11,2101/	 110-
SO111111 j n -n :i-M,	 tinia. Iroise	 dollars	 e

conlavos.	 13,0 0
2110
	

iluzonlas caixas (li . graxa	 .,Syiningtoni.
575-M, unia, Iroso ikllars o

c-eis contavos
	

13,00
eitixas	 (II . 	 graxa	 S. O	 • .

.14' ,1'11110 111 C-M,	 unia, trr-o .dollars
13 06

o	 a lodas as condições 110
r(111;11	 '01'11,0'1.4'00 ia 1111bl iCtido 110 Dierio (Wicial.

njo do .lanoiro. 20 j 111101, lo 1921. — Pita 'lhe 13a1dwin
I.lIl)li1ft I\ '	 ri1,-.	 Ildinford, ropro ,erilanlo geral.

torion , Mo;.iaw ,S7 Comp. I.1(1., gneirdrifie anonyma. 4 , st a-
bilocillit á rua Municipal n. 6, nesta Capital, propõem for-
iwoor á Estrada 1;•: . Forro Co»lral do BrII,i1 os seguintes ina-

	

torinvs, de. aeci0.1,1 00141 44 P11i111.1 de 4,1fileurroncia	 n. 53, pu-
blicado 110 Diarif)	 . 117. Ilo 15 maio do 192	 e a-4
diversas corncções do mesmo publicadas no

10,t-1 ' COM ' eaixa,4 n 1 0 	lypn 1)iamante I Sy-
mingtrai) desenho 175.m., caixa, doze

li lars 4' .SI' [4.111 	 centavos	 amoriea-
ourn 	 .. _ ...	 .

2110	 oaixas il. , graxa para carros dr.
nasr. agriros	 (Syminglon)	 ilesonito
:365.in.. caixa, nove 4.14)11ars • e dez 1'1'11-
favoR . •amoricann g , ouro	 . 	 	 S	 0.10

100 (cem) caixas 'de graxa para carros séries
.1i. - OT. -(Syrnington	 desenho

Caixa, novo.-dollars e vinte e
ciiirwcoift,avos:anwricanns, ouro . 	 9.25

5n c .,u) n'eh'f,4Y
'SyLitingfdil) ) 04 seá.40' l315 1u	 C1'iVI

0101.0:sfl tÉ ! do.1Tars 
".4	 17.30 -

10n (cem) Ca'xa!=i'de graxa	 '
ih	 -183.111., caixa, onze d.,flars i amr-

.	 ricanos,. ouro .	 $	 11.00
200 critizenta,, caixas de graxa (Symingtnn).

dosonbo 575.01., caixa, onze dollars e
,sessenta centavi americanos, ouro	 ,g,301

Talto.s de efo dore SOM roslern para raideira do lim,,rnniír,,
com arraollas de robrr

:!),500 do. 20 pé s e 3" x 2", um. d‘voil,-.
	dez penei,	 27, 048; 10

000 de 18 pés o II" x 2". 11141, &insole
sbillings e oito ornei- 	 `.1 - 1 7 /

n.nr,0 do 18 pés x 2", lini. 11-z. , sois shit-
lingso loz poneo
	

41	 h", 1)

1.000 de 16 pés o 5'' x 2 1/F'. um. dozro-
fr sliilhings e svi q penre 	 	 211-17/ O

,in 16 pés x 2 lir.	 (1.7.csetc
:1'	 b_17' o

.(W)11	 10 pés x 9", MU, quinze shil-

	200 do IS pés e 8" x 2 1/1 - . mo, do-	
£ 0-15/ 1lings O	 ponny 	

zoside sbillimits o fido pelico 	 	 046/ 8
900 de 11 pés	 0" x 9", um, fr,-so

	

O (iiizo pelico	 ......
00 dr 11 pés o 7" x 9 1/5", um, quinze

sl i j II i ogs o ,olo pouco. 	
000 de H pés o 3" x 2". um. Ir o so shit-

lings o sois nono°
2no dp I	 i )(, s o 2" x 2", uni, trosr

lings o cinco poileo
11 pés x	 11111. Irou . shillinzA

}ri"; ponor 	
500 do 13 111 ; :i o ir	 1". uni. f11111-

lorze	 1jilliui r sok; penei , 	
;iin do 13 pi''S o' 6''	 um, doto, cli11-

I ing O novr prner
.31119 dt ,	1:3	 x 2- , 11111, ‘10z:,

.^ sole proco 	
5(1i) (1, , 1:3 pé; x 1 7/8", um. 011%0 '.11i1-

ling ,.	 n Oi	 111`0.'I'
5n0 do 19 pé ,. e O" x •1 5/8", 1110. nove

sbillings o solo pouco
800 do 12' o	 x	 um, onze shit-

lings	 . . 	 	 t)
500 ilr 12 ju	 ol'' x 2", um, (4117.4 . shit-

lings p S (' ,'.' peno	 E 11-11/
di" 12 io i s e 1" x 1 3/1", nu,dezcoai

sltillings '' ju	 Pi1r • • • • • •	 £ o_4/
de 12 pés x 9", um, onze sli illimrs2.000

e cinco Df•livP 	
	

(.7 0-11/

	

1 • Otio do 12 jp". 3 x 1 3/1". IML 410z shillings	 -14i/
de li pf ..s o 10- x "	 uni, I lozn300

sbillings O novo pelico . 	 £ 0-12/ iT
íon de. II pé-i e 1" x 1 1/2", um, oito

1ui!hiuugs '' 11111 ponny . .	 £ 0- S/ 1.
1-20 de 10 pés o 7" x 2 UI. um , unc,1

shdiings o Si'o 	 ponco . .

	

-e nove p01100. . . 	 	

00-11 /
100 de 9 1);, s. x 2", um, rito

_8/

Tabus do aço dore sem costura pura
seigrawteeeder

500 do 0 pés o , 3" x 5 3/8" x 1 1/2",
um, fies libras, esterlinas, do,z5.5
shillings e quatro pouco .

20n de .1 G pés x 5 3/8" x , 1 1/2", uni;
dias libras esterlinas, deznsete
11111ing8 e oito penem 	 	

•	 £ 3-12/

£ 2-17/
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20(1 de 1 pj. s x 5 :1/8 x	 1/, um,
duas libras esterlinas, (loz
lings e sete ptnice. .

1:111 barras para trucks luatuattl, (le
.31110 n. ;37, iinta. no\ cola e dou -
francos belgah e til ia rent a e
quatro cet,I

4.;t o barras para truck ., Oiatitattl. rleAe-
nlio 255, uma. trinta e iint
francos belgas e rincoenta e
quatro cent

barras para	 1 barium( , dese-
nho n. 255. unia, setenta e sete
francos belgas	 e e um
cent mios . 	

0n barras para 1 rock , de carros
N. I. desenho it. 3;i3.	 tuna.
cento e qiiinze f 	 ;alga, e
vinte (;) oito eetitintOs

	

( .0! barras	 para	 t	 1.1e	 carros
N. Já., desenho	 n. 531.5.	 tinia,
conto e trinta	 e ''1e 1 4 ' Iranelis
1;elga•	 Ires renlimos 	

	

bai ras	 para	 I roeis ,.	 (le	 carros
N. L., desenho	 it, 337,	 tuna.
quarenta e seis francos belgas

etentii e sei- rentimo.:

	

GO barcas	 para	 1 rurks	 carr.-ts
VA e Ni., desenho ri.	 uma 	
celita	 s inle	 einel)	 franco,:

beAgas e seis lw,ntimes 	
In;	 para	 1 roch:. 	de	 carros

VA e N.X.	 p. •7") , wila,
eenlo e I lirlil	 4	 tio111111.413

bel .•99 (' ()rue v.thiln.: 	

	barras	 para	 truck s 	t.te	 carros
VA C' NA, des enho n. • 1 85, uma,
quaronla e (11(4 f Pariro ,- belgas
a noventa P (puairi. rei:times-

UI barras para t	 de carros
e NA, desenho, it. 183, uma,

qitarenta f' 1)110 trarierea 1PeigáS
11•1Vellhl	 1 	 C••11( illi••-• 	

Ç+ I,	8111(5	 para	 t r p rk.	 de	 carros
VA o N.\. deetilto 11. 1; I. moa,
cento 4' (1:111131r/e

deZe'.1(1\	 Velll litro'

	hauras	 para	 truel:••• 	411	 varre::
VA 1 , N.‘, desenho n.	 j.. lupa.
ot • 111t•	 (litale-; • fl'allco-

P	 uno-	 . • • • . • • • •

	

1.a1ra,z:	 para	 Inwlsr.	 de	 carro
e NA, clesenit.5 n. ii4u bina,

quarenta e cinco franeo ,, hei-

gai 41 5 0e i1h1	 411111 1 . 4 . 11( ink‘1••;

1 1, Pi	 ;iia	 tI	 graxa tyno Diatittutte .:Sx--
mington , desenlio
(Inas bbra • 	deus
slállings e (»lie pene,. 	

,-2 n 111 ( . a ixas de graxa 1)14( . 8 earre:
-a;-"iros tSymingien	 ,10,e/i110

	

111114 . 411111 ,	1111111S	 P:44'1 •

111111 ,1 ,	 oito	 •4 1tilliog . 	 onte
j n enee . 	

III	 i v1 ,-; de graxa para carr‘H s;wies
-	 'I'.	 II.	 01.	 41e,:e-

11110 -171int., lima. ires libras e-
teriuras, dou,	 deZ

pellee •
I'd1NaS de graxa V11. aoligo (Syloju_

glon;,	 1c 111411 t;i:op ..	 uma,
',y es	 libras	 esterlina:, (fluo ro
sbillings 4 oito pene(' 	

100 caixas de graxakSylititi p.,toir,, dese-
nho unta, doas libras
esterlinas, deze,-is '.:dtillings

• dons penca 	 •
caixas de graxa (synungtou', dese-

nho 7)751n . tinta. dna- libras es•
fedi nas, 41ezesete	 II ings e
oito pence . 	

.2 0 ,J.,^;xas.0 graxa FS. e (UI., desenho
(51.fini., unia, Irew libras ester-
linao, dezenove shillings e 'onze
rance . • 	

:300 caixas de R raxa (gYndilgton).
MIO t;:tOm., VM. N'11, N NA, NL,

uma. quatro .11111.as
(j! une	 slid!'n g , e dot15

pue..o

.1,00 e revertes . do seguranca para vagóes
dr carga, de zenho 774. uma,
elnenenta e !sois francos belgas

cisicoenta e cinco reatime s ... Frs„ 11.,
1e, truck s completos. para carros 91;

ries V. ITI. e N. 1).., bitola da
1n1.00. um, selo mil cento e

	

setenta e sete francos belgas.. 	 ïi. r. . 7.1 ;"7,00

it5 trneirs completos, para carros sc".-
ries V. M. e N. M., bitola de

	

1111,00 , um , f. elo-, 	mil	 vento e
vinte e Ires f rancos belga s ... ris. 13. 7.1.23,0()

signatarios pedem -noa prompta solução para ,a soa,
pr6post a. a fito de evitar qualquer all oracilo no mercado.

de Janeiro, ‘..).(1 de junho do 192 5. -- :Inovo d o , Si(
7,, ira	 Comp.

\ma•o tUt Sikeirrx rommereiardes estabeleri.los
ki avenida Aio Atranco n. 8(), com representantes em S. 1,;inlo,
Porto Alere, Paris, 1.ond1'e4. N 11 1 a Vork, Itruxelhis e Berlim,
devia pando 'se sujeitar a bolas as tondieõe s constantes d
edi1;11 de 1 lie maio proxime passado, e de iodas as sua• cor-
/•eveões , pubfiradas nt. 1.01'11CC411' 11
es,a, esf rada de ferro o material abaixo, pelos precos crie se
tie1:111•111:

Aros de aco com rebordo, na s ou.atitidades e
niensões constantes du edital acima referid.:
I` sun ,: 1101 . 1'Pel:(10'1 , 1(1 • 10 preell 111é4110 114 1 1•SPS
t- 01 1 1 ',1 1' (111811-1 dollars 1'111111'0i. 1.1
tonelada de mil 

Aros de !aço sem rebordo, 71aS quantidade e (linien-
:,i;es	 de eliiia!	 av lota	 alludidu

ITTI`I'(‘̀ ÕeS, 114 . 10	 sessenta.

qual CO, dOliarS e ticzeseis rentaxos a tone-
lada de mil kilo,:	 :.'1•4.1(3

sendo conhecido o peso e-‘pceitico 115o, será extrema-
mente Med a e-zsa es!ritda de ferro calcular (.1 peso de cada ali,
e o seu preço correspondente, por unidade.

Os proponentes pt . eferew apresentar os seus preços por'
toldada inefrica, porquee	 rt.....tor do calculo para o
computo do pro k:o por 111111 1114' PVidelli.1.11.11e111.(•, mui -
III ntaior, conforme é de co:neuiencia dessa estrada de ferro.
perinit .Iindo ao mesmo tempo mais precisão no referido cal-
culo. 1 w" 11 11+1 10 a utilizaeão. Para esc fixo. Iodos ele-
mento- necessarios. memito os do tilais particular conheci-
mento da referida estrada.

ilio ml ' ' 111114110, 243 de junho cie 1924. -- Amaro 11a Sa-
cti• .a cf. ('filo)).

Ittanilão	 1:1151‘..4. I iltkilada, e,lalielevillos á rua da At-
faitdega	 1" andar. como represeittntites exclusivos para.
o Brasil das firma ., ingletas Superheater Units .1.1(1., de

	

Swansea. e J. (5. 1V1lker	 Smi, de Old 11111, toam a honra
propi s,,, II A* , Ex., qv aveôrdo rolo o cada' publicado para

a concurrencia it. 53, O	 fi0l'1114 . 11110111 . / (11)S S1S11 .1111e8	 mate -

ria, '", e 110,' P re ç as abaixo mencionados:

appzIrelbe-	 stiperaque('e1b)re g	Cnnipletos,
1)1) 41 sitpertini, palf.nde TI:ie 1311-
perliezder 1"td1:, 1,1o1., conip( p4o cada
Ittix de duas cabeças distt ibuidocas
(direita e (stmeida). e de 20 elemen-
tos, apparol lios es:ses const unidos do
fii t ma a se adautarern perfeitamente

locomotix-as Parific-lialdwin (loco-
motivas 3:):1-1153, 110 preço cada ¡ima

	

411'	 e.,c.incoenta e oito libraz,)
• f: ,i( n s de • l' i11)(0 . de serpordinn.s para os Su-

puvaque('edure.:, das 14.rteliutivas, t) 140

	

1, ao pieço cada jt n gt n 	 tubos,
si' cento e oitenta e quatro libras e
seis	 .

1

5: 4 -IV g
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Tubos para caldeiras e )-alas coreveções, pub1ica-10 !ui Diorio Offic,iitl, ,. propõem 1'3.--
nomr á Estrada de 1( . 1 •1'.) eeleal ti') BraJt . .os inateria2s abai"
-.x3	 s: . .i

	

6..:500 de `20'13 : ' x 2". um, vinte e seis shillings	 mencionado	 ..	 . - ..,	 •	 :: .
26/7 d.,e sele dinheiros 	 	 .	 l, •	 .

Trbo.s. de 4,4:4) S O Jit ("eis/ 11u . I-M l 'IP o 'll P ie iP4 de locomotiva coar,• 1C.00; do 18'11" x 2", 	 11111, \lide, t! quatro shil-	 .
,..areti."/«s ae cobre. -....'.1ing .z 	 e	 11117.11 1 ditiliviroS 	 •	 21/1-1 (1.,

	

:3.000 de 18' x 2. (tio, N inte e ires shilliogs e.	 .

(Quanfidales de aveórdo com o clital).	 Boxe dinheiros 	 	 .	 . .	 23/9 d.
LOCO (1() 16 . 5 - , y. 2 1/1. um, vinte O unt shit-

Iiiv4s e nave dinheiros 	 	 21/9 d.-	 129' 3"x2", um, Ires dallars e 11 .1V. , eellk. 	
181 1 - X2", um, dons l l o llars e «denta e oito (1,111s 	1.500 de 16' x 2 1/1. um, -vinte O 11111 shillings
18'	 x2", tini, dous dollars e s.‘lenta O :.!1111 • 0 CP111S	 2.e Ires dinheiros 	 	 '21/3 Il. 16' 5'x . 1/1", 11111, dons dollars e oitenta e cinco1.1 10 0 de 1 6" X 2 - . uni. x Ude e um shilliwgs e -

2	 i	 con's tros dinheiros 	 	 16'	 x2. 1/	 d

	

1", um, ou: dollrsa	 o setenta e sele300 de 158" >e 2 1/1", 1111), vi 	
1/3 d

nte shillings e	

$ 2.8:i

8 '-'.;;''.
Cb ./. dinheiros .. 	 	 20/10 d ., 16'	 x2"c,112, I lims (1.(11ars o (luarenta e omitia). 900 de -11"9" x 2". tini, dezenove shillings e

	

10/8 d..	 15 8"	
rent); 	

il.) dinheiros 	 	 '	 x2.1/5 - m

	

.	 u, (tinis dallars O setenla e dons

	

100 de 11"; - x 2 1/4". 11111, dezenove shIllings	
8 2.11o

e SCiS dinheiros 	 	 19/6 d.	 "	
rent: 	

14' 11 x2", um, fillus 1111!11.1'S e vila.' e cinco cents. $
C	 3111) de 11.— '< 	 i nn d

	

. ezenove shillings o	 13' 75<2.1/1', tin dmsi, i	 do	 o	 Mllars	 cinco-Ma e [mel, 
iloz dinhriros . .	 19/10 d.	 conf.,. 	 	 _ 

	 2.2'.

.:3: ::.: ..	 :7
onze dia feiros 	  . 	 	 1'	

:200 de 11 . 2 - x 2 - , uni, dezoito shillings (3

	

1/11 (1.	
14' 3"x2", uni, (loos dollar: o dezeset.) 'n'als.....
1 2"x2" m d, u,	 ons 1111:11 ., o 3, , z. , sois cents......l
1-1'	 x2", um, tin	 firus 11311; o quatorze f•enis300 de 1 'f' x 2 - , um, dezoito sbillings e novo

	

( 1 .,	 .13 6"x2•1/1", um, d	 datis	 oll.i c s 1 , tlinta e quatro(Unheiros	 18/9	 cent.: 	 	

ss$'5 ....-:_2.,....,ii.:,:i.,;

500 de	 m13 . 6" x 2 1/1", u, dezoito shillimgs e 13' 6"X2", Inn, dons (foliar,: 0 seis ri -Ws 	dons dinheiros .. 	 	  .	 . 	 	 18/2	 d.	 , •-.C.:'	 x:.3", um, UM :1011.ai . t , noVi'llla C' oito Ce111S.	 ;.; 1 •1 n Z.:
1. :( 0 0 O le 16 " X, 2 - , uni, dezoito shillings e uni 1);	 X1•7/8". idri, um (foliar e noventa e oito

18/1	 (1...dinheiro .	 .	 2 1.9Q.
1.000 de 13' x 2 - 	f-

	

, um, dezesete .)11illings e seis 	 rents 	

	

1 _176 d.	 lt ,'.' 6x1.5/8" uni. lini dobai' o oitenta eents...
dinheiro,'	 ', •.'.' '1 - X2", um	 m, u	 dollio . 1 , oitenta e oiI3 conts„.	 $ 

	500 de 13' x 1 ';/8", uni, dozeseis sbillings e	 .12' 2"x2", 11111, tua dobar e • ,;3(aila e seis vents..
dez dinlicir«s ..	 	 	 16/10 fl.. 	 12' 2"x1.3/-5", p io, mo ll ollar e lit.-fita o seis cents

	

560 de 12"-(;" x 1 5/8". uni, quinze shillings e 	 12"	 x2". inn, unt d	 r	 n	 ()olla i , oitela	 fies ceia —s
oito dinheiro s .. 	 	 15/8 (t.	 12'	 'x1.3/1". utn, uni (1311.11 • O oitenta c, tres	

i 1... :'f'.1

.83800 de 12'1" x 2".	 mo.	 dezeseis g llillillgS	 e	 (11111,n 	 	 $ 1
Ij if 1 Ii111111 1 i1 . 1)1i	 .	 1“,/.4-	 Il.	 11"10"x2.1/4"	 um, dons ,i. , Ilars (, eine.) cents... ' 	$ -.2.(!:-.)

	

oi; 	

	

7;00 (14 , 122 ' x 2". um, dozeseis shillings e	 1.1' 4"x1.I/2". um, uni dollar e chi...omita e quatn)
cinco dinh	 cll

	

eiros	 .	 	 •	 16/5	 41.	 $ 1.Si.
	000 de 122" x 1 3/1",un), Iplinze shillings o	 10 7"x2.1/1". uni, nin dollar 1 	 e qualro

	

15/10 II..	 2 1.2:dez dinheiri(s 	 rents 	

	

2.000 de 12' x 2". uni dezeseis shillings r (pia- 	 O'	 x2", uni, um doba: e trinta e sete rents...., 	 $ 1.'37
ti'o ditilivir(s	 .	 10/1	 d.-

	

/.000 de 12" X 1 :Ui - . uni, quinze shillings o	 lojrctoros <II 14 i 4 . O l'S Ur)

....t i, dinheiros 	 	 15/7 d.	 (Q 'antalades de ar„)(), lu colo o (,:fital)
300 de 11 • 10- x 2 1/1", uni, qninze	 sh il I ings "N.	 7. litn, nov:Illa e f re g .1311.trs e eilM nelif a rentS	 $	 9.1.:::/'O 11:1ZO dinheir(1 : 	 	 15/12 ri.

8"f'N.	 , um	 elo	 rs e	 e, ev	 e s.,is (1311fi 	 viril-	 cinco400 de Ir l . " X, 1 1/2", uni, dezeseis skillings
10/9	 d.	 erill, 	 	 2 tor)..,:-,f‘ no\ o dinheiros  N.	 O. uni, e.-. ! 'e e ileZe11	 r-z1)\ o •Iolla	 8 110.3'

0-i	
.120 de 1" x 2 UI", um. quatorze	 li	 .8	 .,.n •ft. 111, um, cento e trinta e 	 dollar-; 	  .	 1:3(3sell' dinil O irOS 	 	 11/7	 11..

100 de 9' x 2". inti, dele shillings e seis di-
12/G	 fl..	

Mertivii;?,'Iros

1Q:imitida 1: do ao.'Gri.) colo o edital)"
n )(Inferia; acima men;)iona.to será falarica(13 via

Superhealer l'itlfs 1.1(1., de Swansra. Inglalerra

rorr011I O S	 SO(111 10 Iirr.

R.)ndo n de sonlin 775 conmosto 	 doas poças (Estie-
-ruis .x	 Ti. aore:eolani. s r.reeo	 s, , parn(lam pnl, pai
11111 litti!e.	 Ti1.11 o material da antiga	 fabrica	 ingteza.
J. 1i. Walker & Sons, especialistas na ennfecçãft de correntoS
dr qualquer tv-po.

1.0( . 0 corrente-, do s o r-firma:a, l '! ( n 	 ento	 ri
(10!-onli	 77'f	 cada unia. Unia.

	

i m ‘ f) shillin.:s e onze dinheiros)...	 £ 1-9-11
1.000 Ons c-un li '1 1.,e 1, 111 1 11	 1tele;0111(1

ri,111 /I	 WI	 771	 [,1-3'.	 tala.
*..rese shi f Uni-fs e	 (Unheiro-, 	

n1111/MI'M Puir a 15d1: :1;
con.fil,Gos*	 fiara a o ...escute c3ccorron-
ria publieado e.))	 IS .to mata (le 192;.

Rio	 ; (le jo.211),_, de.	 Brune/fio i, Co g -
frei Li,,, ilo(ht. •• •	 •;‘• ."•-•)	 ;.;	 „,.

-	 Lif )tt:

•Nas r; areia	 n:(5.13ciard.rs
1:aí,!tal, á toá,	dé •	 ir-. :23

,25, dà accUrdo ti,.un o edital de 14 de tn-aid Di)oxiiiiu passado-

"..Nlanoinefro para vai) (:), f n p.)	 Ti,, 11. , :3 030 libras
(for 111, 1 1 .1 :1 ii'ini!iv,'	 w tu atixiliaiy spring;
um, flane d. , Itars e noventa cents ...... 	 :,3 13.0)

idem, idem. -I- 21 1 0 libras. nw, quatorze flol f.fir,,, o
vinte vim'	 $ 11.2't

Idem. duplos 1:itril ar, 1 	 21(1)	 .‘sheroir Grui_
it. , . Iam:mito 5, um, dezon.)‘3 , dobais e trinta
vem:	 $ 19.3)

pien.-f l.")))1es subor.linafti-e a todas as clausulas (ti,
presente I , . I I al

Iiiu de Janeiro. ?G de junho de 1921. — Por 1rocura.,- .7i.),
f.";cc,ia.

Pefers-n	 enfim.. Ltd.. ir	 matriculados. ',sia.-
li fs leei.los á rua rule(11 1 .; \ 1 /'1 1. ii. 178.cepr-.)senlafft.)s das- 1"sinies

n . o,. á Estrada de Feri .. .) Ceni ri?
41. , 13rasil,	 c.-11 .5 (•,Il l.a! de 11 dc waio proNint_.
-.In t), o somitiwe	 c'.ru-!aiul, da concurrencia mi. 53:

Tubos ;!)- ',•,. n ,1,) • ) , sem 1 . .(sliira In] ra caldeira de locoini..
iva	 arruela: d. , ,-.11r'et

8.5 -O tubo,:	 1.. s.:á	 ,•	 3 - x2".	 tini,	 ((lixa
Ill O 1 . n . 1.	 0-li-l i l7

18	 tini, onze
0-1 1- .2

..(11)0	 -.11:11in45
m..i.)	 £ 0-10- 71‘',

1.003 Km.):	 5";-,2 1,' 5', unii.onze
shilhi165 e (..ize .1 	 	 S.; .0f-11-1/

/3/10 41.
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tubot= do 16	 x 2 1/2 -, um, onze
IiIiLij e sete ti 	

tubos li! 16 pés y. •-, mu, p two 44 i1iIIl

o	 2ittr,e1 ti.
liditts tio itã 1.o."'s	 .1/1-, um, 011/.0

sliiilmtzs e (palro e moio ti 	
tubis de IS pés o 9 - x2 -, tini, nihi

Iin	 o oito e looiti
1.01t4-1s d ., 11 pés o 7 - x2 1	 um, dez

sli1t'.;mr3	 :,1si
1 1 1110; 11	 11 111 .'S 0 .1 " X	 11111. oito shit-

linLzs 1 ! eiwo 11.

11110S '1' 1 .í	 $11 .“1 1 . 2>1. 11111. til.,	 .iit
11 'S 	0111. 1 	 1110 lwarl.)

1	 I1! ,4 I I . 1	 x	 u1141 miri1i:0gs
e 'res •I 	

tubos .1.! 13 pés t• 6 - y2 1/ . 1 - , uni, 1014o
shi q ings 4' 1104 - f ! o . Ine 10 41 	

11114 nn •4	 13 pés o tr .\ 2 - , um. $olo shit-
ling.s O onze	 .141:•10, d 	

1	 d.! 13 pés '5.; '2". itIo.
Jitzi

tubos de 13 pOw x I ;78 - , uni.	 shit-
o um é . 11111 quarto 11 	

Imbus do 12 pés o 6 - x1	 um. rine°
siiiii:mts 4 onzo it mo quarto II 	

111).is ih 12 ps O	 um, sole ,..11i-
1it1ts o fres o moitt 11 	

tubos; ti !, 12 pé.; o 2-x2".
tious o	 0111	 14111) i4 	 :I 	

tubos., tio 12 pés e 2 - x 1 1/. mu, seis
sitiligs 4' lie, 11.	 	

tubos. do 12 pés y 2 - , uni
O inu d. 	

tubos. d.; 12 pés x 1 I/	 mo, $ois 51411-
E112s e um e fros 111111PillS •I 	

tubo,: 1 .10 II 111 .,:•4 e 1I1"x 2 1/1 - ,	 c/j1/1
1:44 P1111 44:4 4! S1 . 10 11

144)4(45 11') 11 pés e á"y I 1/2 - , ino, quatro
sliiilings	 I'	 !111.'ll1

1111105 11? 10 pés e 7";<2 1/1". 11111, solo
sbillines e oito o 1110 quarto

1.11lio4	 9 pés	 f!". um,	 cinco	 shit-
tres e flys quintos

1. )111,1

411)(i

n ,00

£ ('-II-

4L 9- 5

v 0-11- 512

E .1 - 8- 81.2

E 0-10- 7

±; O- 8- 5

O- 8- 8';

0- 8_

4' C- 9- 01.2

510- 7-.11

1: O- 7- 8

E 0- 7-

5-1 I

(4- 7- 31:•

2 0- 7- 21';

51 0- 6- 3

'1 4'- 7- 1

51 O-- 6-

£ 0- 8- 7

£ O- 4-10

51 O- 8- 11,',

£ O- 5-- 3

'I tatos do aço sem cesi lira p ara sliperatoweellor:,

1111104 do 20 pi	 o 3"x5 2/8x -1I4,
seis libr;,s quatorze sliining.; e ire,
11110 r'1.1P4 ti 	

	
E G-11--

1111“1,;.. ;101 113	 e	 5 - x5 3/Frx,i 1/2".
11141, o')lCO libras vinco sbillings

d 	
	

5- 5-11
tubas do II pés x 5 '../8"x 1 1/1", tun,

etuatro libras oito sliillings o oito d,	

• 

1--12- 8

'44 Esios,	 eniontlem-s.- por unidade: tubo, 	 Faltr-
caldo .... 1- sinas de Itibos

os abaixa wsignatlos	 contlicrie:s do referida
eddid.

'	 JIM, 26 de junho dl , 1921. — Tefcrn ((- Comp., 1,14.

1)eolaranm,,,, em toropo mio a abroN-itturn ,td." signifii a
idintioiro est...rdinti" e qui , nos sulinielteitios s eorrect•i)e=.
Seitas no edital do 2 do eorronlo inoz.

JIM do J1i1-110. 26 de Junho de 1921.. 	 __ por proeuraeí
11. Peters_'-i tk. Comp., 1,141., 11. MagolhãeS.

-t•	 Ji1111(''; Mnr.r1111 g 	 Comp., estabelet . idos; nesta. Capital Fe-
der,d , á, pua tio São potiro n. 96, na qualidade de represen-
tai/los	 I;sinas	 Orenstoin	 1:,..tppol, $. _1.. Allornanliti.
1plop5ent forn-eeer a essa estrada, do aceordo com o edital pu-
blicado no flju p je, ()17	 do 15 de maio ilo nono corrente
IIIIIII a roelifiea,orio do edital. publicada no Mario Officiul .flo

junho e dias segundos, o t-,oguint...,-, inaLerial:

.7. 20 C so leeentos O vinte e noN-1 , ', nro z/ do aça corri
Tc:1)01 .41o, de diveras (..olifor-
;tCe esnecificação
veso total, x . entz-, o novouta (11 .0,' . tone-
latias mais ou men('s.

,

• 

.',8 !cento e noventa e oito) aros do aço será
rebordos, de differentes dimensões, f a li-
formo •sIpeeifieação do referido edital,
.Peso total, ftilento tomladas (8(4) roais
.ou menug.

Pç° 1111a1 dos 02; (noyeeenft, g e vinte e selo.;
aros sopra. dezt rseto ittji l 0•1110 4' S1'1411114

11. 1111110 11011:11'S	 44110‘: 	 • 8 17.17;

.• . nt	 11•1111i1-,P	 preço de ,earrogr.do 41,'111.1 0 1105 Vagi11.14:.
(si l'Uda, 110 1 ...1105 do Porto do ;tio	 .fanoiro, correndo os
iodos alfandogario s 	conta (Iossa ostrada.

1 ) ,,,.1a,rawns	 no, Sijii • i ;Will:, a todas i");n 	(1'M
etu qut.4151,.

nh,	 .ianoiro, 2e, I4..j1111101 (11'	 •••••••• JI/MeN .11ag447ts
41 . Copo..

. dr. Sidnei+ a se.. Comp. 1,141„	 cruprojittjeos
notxor;anlos ostalloittoidos :1	 1'1'0111`11'.1 (II` 111140. )4 fl.	 31,

Carli til'. 1.'(111 O 110111 . 0	 aprosontar a V.	 a se-
guinte Proo n ' ia Para. o fl:rilocimento do materitio ,,'i. 1' Di-
visa,' lia Estrada de Ferio Coolval	 Brasil, de aevôrdo com

editril	 ronouri-eiteia do 1; 1:f 1110 ;II '1 sogtoido
t , tlital, do 3 de ' junho .to 1021,

41,1 111. 1 U 1X4) assignados pt , o 1 'ót. 11 1 ...t..it a	 fornerprz,

oc.111 roldti . d.t 1'4 11 ,1.1'0
1111`10/ '11414 4) 1

111 ih ! 151 l'2x25 V. 1 x. 5 1:2, ao pilço
duzonlos e	 1/110 it quatro traneos
bel g as e viril) . o einedi vontiniocz..

I to 18	 1!1x 5 1	 110/	 th•

0111ZR'1110 .4 	107111110
wir`j••	 (1'111 1100.	 Ft'''. 4! 21E1,0G

Go dl , 19 1,1 8x25	 1»2. ao preço tio,
duzentos e N . into o (pinho francos
briga ....	 \-iiito o eill4 •1à 414)4 IIll4l-.

8 to 10 V1 N2(.1>< 5 112. ao preço (1/' 11/1-
1e41105 is 1	 1' 11111 I . 1*4111~.. 111,1gaS
o 5114 . 01a 4 . 1 . 111 haus	 	 	 11'S.	 23f70

1 (s de 19 1:2x26 1;1x5	 meço do
duzento s e Iritu„,•-• . 1 11:411'1 1 ftaneos
belgas o	 vontimos 	  lfts. 11. 234,17

18 do 19 3:1x27x5" l';2, ao preç de dii-
7, 4 4111 ) 5 o trinta e sois bancos bei-

,!.:esseiila o vinco	 '01)4 111111$.
10 do 20 1j.lx26 211x5 1-2, ao preço tio

duzentos e trinta	 dons f.ranoos

	

belgas o novonia. o tios c ..-0101105	 11. 252,,93
1? rie 20 38x2.0. X	 1 2, , tto pieço

ditzenhot o -violo e sob)	 fratu..
',vigas O 11 114.-, ota o solo eonlimos 	 	 Vrs. 13. 227,97

do 21,1 :1;1x27 111x5 12. nao meço do
duzentos e trinta. o sete francos
bolg a s:	 oitenta 1' 0110	 1111W4	 B. 237,88

Je 21 112x27 2i1x5 ri?. ao pr.,ço
duzentos o trinta e cinco francos
beIgns e quaren t a e um ceitlimos Vrs. II. 2.25,.11.

8 de 21 3j1x28 1j2x5 12, aa 1-breco (to
1111Z1 ` 1110:4 	 rineoo lda	 fiaIIN ns

	

belgas e quatetila e sete vontimos 	 B. 256,17,
18 de 22 1:2x28,111x5 12. ao proço cie

duzentos k'S 1. 1111','	 11 l'a'S featious
belgas e dou s	 .Vis. P. 222,02

10 de 23x?8 3;1x5 112, ati preço de du-
zentos e. vinte e seis francios bel-
gas 13 solenfa e fl'f'S 44'111.1111 1 ",' 	 	 UL'S. B. 2,26,7:1:

(;(*) de 23 111 x30 31>25 12. ai) preo
duzentos e einet,eitla 1 , oito francos
belgas e noventa e vinco eentimos

ir, de 23 1X:10 11x5 112. ao preço de
duzentos o sett . tita e eineo futuieo,1
114'igaS	 eine° C0111inios 	 	 Frg. B. 275,4)5

8 :10 210 1:1x5 12. ao preço de du-
zentos o einetwilla ,e oito 	 francos
liolgas e noventa e eineo emitimos FrS. B. 258,9á

8 de 21 1;4;-;30 112x5 12. Oti proço
duzentos cs sossonta o tuu francos
litigas e quarenta o dous eoniiinost

rio 25 12x22 1:1x5 12, ao wec,, (IP
(itIzeilius e liovefit.a o quatro tron-
cos belgas e oitenta 'e 11111
rt,los 	

61 de 26 112x .,13 31x5 1I2. ao priN....) (30
ioes.tn ntos o vinte te tsote,
bo l as LR dez cont.;10os 	  Vrs.	 327,19

3? do ?9 78x36 112x:5 1 4 2, ali preço do
duzt rito,. e noventa o xious franco
bola.„. e (placenta ceai ittios 	  FrS. 8. 2,1().1

:VI S . 1 1 . 22-1,`:5

221,25

Frs. 11. 236,9:5

vrs. 14, 261,12

2C1,88
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'd .e .30 fl 2 >( 3i 311 x 5 112. ao prec.i1 de
tresentos e v ; iite francos belgas
e noventa cvldimes 	

• 1.3"de	 .. 311 . x 37 x 5 ! '2, ao preço	 ire-
eenlos e vinte o Ires francos b e l-
gas e 1 11111 a e sele emitimos 	

31 115 x 37 1;2 x 5 112, ao preço ile
tre,entos s Vila! , e Ilifg) franvos
belgas e trinta e Ires vent imos 	

21 de 31 12x57 111 x3 1 , 2.	 preço de
tre ,;(-ffilos	 iini -franeos belgas e
sete cent Mios 	

12 11,e 31 315x 37 115 x 5 112, ao preço ile
duzentos e intim)l a e nove francos
belgas e noventa e dons coo! 111)5

6 de :t3 1 2x 10 I 2X 5 1,2, ao preço de
tresen os e novel) 1 a francos belgas
e N'illie 1' oil.0

G de 31 7'8x 51 1j2x5 112, ao preço de
fi'esimillis	 ()Hei)! a francus belr,,as
E' trinta o sete yen( imos 	

12 de :15 1'. 2x 12 31 .5"x5 112, ao preço de
unalrocentos e vinte e quatro
tranci n s	 belgas	 111)N/1911a	 sel
cenlimos 	

do. :16 3i1x12 111x5 1j2. ai) preço de
resentos e 1 rinta P dous	 :micos

O cinco emitimos 	

• 6

MARIO OFF ICIAL

4 de

1 de

12 de

Frc . It. :128,33

Fr , . 13. 301,07

Frs. 13. 289.92

F •s. 13. 390.28

Eis. 11. :180.37

Firs. 13. 521.91

Eis. 13. 332,05
12	 .te) 112x 135 112. ao preço ile Iro-

It i9>	 e noventa e duns francos
belgas e setenta e NeiA centimos	 F1'S. 13. :392,76

10 de 37 3!ixli l!2x5 12, ao preço de
flualroeentos e viole francos belgas
e diais eulimo 	  Fs	 is. 13. 120,02

12 de 38 1/2X .15 1/1x5 1/2 ao preço de
qualrocentos e vinte e seis fran-
vos belgas" e vinte e um eenlimos FrS. 13. 126,21

12 te li 1/2X18 1/4x 3 1/2 ao preço de-
quatrocentos e cincoenta e sete
francos belgas e vinte cenlimos Frs. 13. 157.20

ue 11 3/1X18 1/1x5 1/2, ao preço
quatrocentos e quarenta e 1re3
francos bdgas e cincuenta e coro
eent imos	 	  Frs. 13 413,5:3

21 de 43 1/2X50 3/4x5 1/2, ao preço de
quinhentos t dez francos belgas e
quarenta e seis eentimos	 	  Frs. 13. 510,j6

18 de 53 3/1X50 :3/4x5 1/2, ao preço de
wialroceill os e noventa e seis fran-
cos belgas e oilenta e cinco centi
mos .	 	  Eis. B. •196,85

10 de 16 1/2X3:3x5 1/2. ao preço de qua-
trovenlos e oitenta e nove francos
belgas e wiarenta centimos 	  Frs B. 489,11)

12 de 16 3/4X53 1/1x5 1/2. ao preço de
:.inatrocenlos e noventa e um fran-
cos belgas e oitenta e (,i10 emi-
timos	 	  Yrs. 13, 191,88

12 de .17 3/1X54 1/4x5 1/2, ao p reço de
quinhentos e vinte e tres francos
belgas e cinco cenf imos 	  Frs. 13. 523,05

10 de 48 1/2X35x5 1/2, ao preço de qui-
nhentos e trinta francos belgas e
oitenta centimos	 	  Eis. 13. 530,80

.1ue 55X61 3/1x5 1/2. ao preço de seis-
ventos e dezenove francos belgas Frs. B. (110,02

.12 de 55 3/8x62 111x5 1/2, ao preço do
f,eisrentos e ciumenta e oito fran-
cos belgas e sessenta e cinco een-
1inms	 	  Eis. B. 658,65

21 de 55 3/4x62 1/1X5 1/2, ao preço de
Iseiscentos e cinco francos belgas e
setenta e um centimos 	  Fes. 13. 605,71

G de 59 1/4x66 3/5X5 1/2. ao preço de
seiscentos e oitenla e sete francos
belgas e Chin) ceiitiinos 	  Eis. 13. 687,05

21 de 55 3/4x62 1/4X5 1/2, ao preço de
seiseen1os e eincoenta e seis fran-
cos belgas e MIO emitimos 	  Eis. 13. 656,08

8 ne '61 3/4X68 1/ .1x5 1/2, ao preço de
,..seiseentos e sessenta e seis francos
belgas e quarenta emitimos 	  Yrs. 13. 606,10

:Aros seirerohorilo Pin aço Siemens
Martin:

ti de 27 7/13X36 1/2x 6 1/2, ao preco
tresentos e novenia francos belgas
e n.•iiicuctita e cinco CentinioS 	  Frs. 13 390,55

Junho de 102-1

20 3/1X36 1/1x6 1/2, ao preço
Irosenlos c janta e (bois 'francos

31 1/5x 37 1/2 x6 1/2, ao preçli
iresenfos e Oitenta o sei.; francos

belg as I3 Cin2 0 .1: 0 11 1 imos 	 	 Frs...13. 332.05

1;tas e cineoenta eeine] rent imos Frs. 13. 386,55
31 I/2X37 1/1xn 1/2, ao pret;.)
I rescid os e eincoenta e quatro
francos belgas e trin t a o cinco em-
timos	 	  Frs. 13. 351,35

12 do 31 :3/1X:17 1/ixi; 1/2, ao preç o de
t resent os e qua re ei i e uni francos
belgas e noventa e cinco emitimos Frs. B. 311.95

10 de 33 1/2X10 1/2x6 1/2, ao preço de
quatrocentos e cince-nla e oito
francos belgas e quarenta e cinco
	  F1/s. B. 158,'iS

1? do 35 1/2X 12 3/1x 6 1/2. ao PreCo
quinhentos franeos belgas e culco_.
enta e vinco ventiii,os 	  Frs. 13. 500.55

•
:35 2/1X 12 1/1 X6 1/2, ai P reço de4 de
quatrocenlos e 41„arenta e oi'o
francos belgas e eincoenta emitimos Frs. 13. 118.511

37 3/1X11 .1/2x6 1/2. ao preço de12 ór
quatrocentos 1 , in venta e qual ro
francos btlgas e trinta e seis cen-

Frs. B. 491.36I imos
38 1/2X46 1/1x6 1/2. ao preço de12 do
qui • liciitos e Ires francos belgas e

B. 502,05cinco centiriu is 	  Frs.
11 1/2X48 1/1 xt1 1/2. ao preço de qui-6 de
nhentos e irinta e oiti) frances bel-

Frs. B. 538.'25.ga:4 e noverda e cinco cent
8 de 41 3/1X18 1/ lx6 !/2. ao Prt.' (:e. ti.'

(In inhe ill.3S e Vinte e does frui- ar;
Frs. 13, 522.85belgas e oitenta e vinco (!ew

12 de -13 1/2X50 3/4x6 1/2, ao inyço de
seiscentos o dons francos belgas e
quinze ,,,,entnno.,	 Frs. 13.	 .'.15

12 de	 :y 1X50	 1;2. ao prei,o de
quint,entos e oi:enta e quatro fran-
cos belgas	 oitenta cent imos 	  Frs. 13. 58.5,8 n)

46 1,2> 53X6 1/2, ao preço ile qui-1:,3 de
nhentos e set.mta e co te flan-

 1".'rs, 13. 377.37eis belgas e trina e sete Ceni imos
12 de 46 3/4X53 1/1x6 1/2. ao preço de

quinhentos e setenta e nove francos
belgas e oile , 'a e cimo eenlimos Frs. B. 579,85,

12 de 55 .t,.'8XW,-; 1/1x6 1/2. ao bre;
selecentus e dezeseis francos belgas
e sPtenta e oito cylitimos 	  Fr:s. 13. 716,78

de 55 3/1X62 1/1x6 1/2, ao provi de
selfeentos e IJUZI3 francos belgas e
rox ema cent imos 	  Yrs. 13. 712,90

1.! de G! 3/1X63 1/4x C.) 1/2. ao O rco» de
sete?entoe, e oi ,nta e cinco frim-
Cli belgas e	 Ires centimos Frs, 113. 78,23.

Aros com rebordo imn aço ele-
cl rico :

10 de is 1I2X25 1/4x5 1/2, ao preço de
duzentos e eincoeilta e fres fran-
cos belgas e setenta e uni emitimos

	
13. 253.71

12 de 18 3/ .1x25 1/1X5 1/2, ao [d . e:o de
duzentos o, (waren' a i • seis franeos
belgas e setenta	 ii111)S 	

	 Frs. B. 210,70)
611	 1/8X25 3/1 X5 1/2, ao preço de

f7 rillei)el)la e ÉreS francos
belgas e setenta e uni 	 Eis. 17. 253,71

8 de 19 1/5X26><5 1/2, ao preço de du-
zentos e t-, , ssenta e deus irancos
belgas e doze eludimos 	  Fr. 13. 262,1:-...•

10 de 19 1/2X26 1/1',5 1/2, ao prrço
rl1Jzon1o.3 e sessenta e qual r0 f':an-
eos belgas c noventa o Ires eeu-
limos . 	  Frs. 13.

18 de 19 3/1X27x5 1/2, ao preço 	 du-
zentos e sessenta e sele francos
belgas e se n enta e Ires centimos.,. Frs. 13.-.207,73

lo de 20 1/4X26 3/1x5 1/2; ao preço de
duzentos e sessenta e Ires fun-

12 0.1e;,20. 3/8X26 t 341	 .1/2, ao preço de

vos belgas. e eincoenla e dous ,teu-
1 imos	 	  Frs. 13.'263,52

duzentos e cincornla e sete fran-
cos belgas e noventa e deus cen-

.timos . . 	 Frs. B. 25. ,9

Frs B

Fr-. 13. :323,3,
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20 de 20...3/IX27. 1/1)%5 1/?. an preço de
duzentos e sessenta e nove fran-
eos belga ,: e Ires ' , cot:limos 	 	 lis. B. 2419.13

de 21 1/2X27 3/1 y5 1/2. ao B re 1» (1e
duzentos O sessent a e ve is 'Uai:cios
belgas e trinta	 l'eS Celli ¡MOS. ; , 	 20e,,;

8 de 21 3/1 X28 1/2 x 1/2. ao preço de
dulamtos O noventa francos belgas e
dezeseis ('CIII iiiicu 	 	 jis. P. 290,10

1 s de 22 1/2x28 1/ .1X5 1/2. ao preço de
duzentos O cineoenla e dons francos
belgas e Irinta e um cardimos	   .li. 8. 252,31

11 de 23x28 3/ .1X5 1/2. ao preço de 4111-
zenlos e cineneuta e seis francos
belgas e eineoenta	 dons cindimos	 I:. 256,52

60 de 23 1/4 x30 3/1x5 1/2, ao preço de
duzentos e noventa e dons francos
belgas e novenla e seis emitimos 	 	 E.

14; 41c 23 1/2x30 1/1X5 1/2, ao preço do
tresentos O onze francos belgas e
dezoito eent itun q 	 Yrs B 311,13

8 de 21x30 I/4X5 1,1 2, w) pl'Pe(1 (IV	 -
ii , ritos e noventa e 41(.41.15 francos
belgas e noN:p rua	 sejs vent imos l'rs. B. 292,90

is 414 . 21 1/1/30 1/2 y, • 1/2, ao preço de
duzeinos e 11•4‘enla e cinco fran-
cos 1 : v.gas	 setvida 4' 51`15 cindimos Yrs. B. 295,76

8 de 25 1/2X.:2 1/1 x5 1/2, ao preço de
fresvihos e trinta e Ires franvos
be lgas e sessenta e Ine condimos l'rs. B. 333,01

AI de 20 112 x :;3 3:1 x 5 112. ito preço de
t	 o:, e selima ti ancas belgas
c seis vent imos 	 	 Frs., It. 370.0G

ti' 20 78 x 30 12 x5 1,2. ao preço de
f re,,; . 1,4- e 'trinta Irai:vos belgas e
0114',1 :1 e 0111 ,ee0 I i int,	 	 	 Fr,. 8. 330,81;

30 1;2 y ;3:1	 x 5 1;2. ao preço 410
tres-iii 	 ''ss'tif	 e tres
belga , e rica tl , 111	 rrs. B. 30305

II,'

	

	 x 3 12.	 ao pi cco 410
11 . 0.ent., e sesonta z ('ine') irain:os
bel;.:•:s e oitenta 1 . cinco (Polimos	 Frs. It. 305,t,..5

	

t.; d. tl 1,1 x	 12 x	 1,2. ao lircCo
1re-eu' te e setenta	 e 0111 1.11111enS

•11.1a1Pida	 eine,	 eell:.1-
I 110S	 .	 .	 .	 . 	 	 11	 1.-; n(

	

41 . _. 31 1:2 x	 1	 x	 1 '2. ao prot.:o .10
1rcs 0 ol os	 iinareoln lrancos bf.t-
gas e e , itia a dou ., rent	 „	 Fes. 11, 210,62

:41 5; i	 57 111	 5 1 , 2. ao preço de
Iresentos e viole 4 , rito krunros
be,gas . 	 	 FI'S	 :',28,01,

ilo :;3 1'1 ;2	 1 ; 112 N ...o 12. ao prel;:o de
tIttatteCcoti•	 u	 Pia renla	 e	 tini
franeo-, belgas e virr . o,mta e cinco
cent Mios . . . 	 	 Fr,:*. B. 11155

414;# :;1 7j8 x AI 1j2 x 5 1,2. ao preço de
qualr(wenlos e trinta francos bel-
gas e. trinta o cinco coolitoos . . . 	 Vrs. U. 130,35

12 4143 35 12 X. 42 3;1 X 5 12, ao preço de
quatrmentos e oii'enla francos bel-
gas e oitenta rent Unos 	  15'. .8. .180,80

8 de 31 31 .1 x 12 II x 5 1:2, ao preç o de
tresentos e setenta e . einco francos
belgas e sessenta	 cinco eent oitos	 13. 375,05

1 '2! de 30 112 x 43 5 1:2, ao preço de
quatrocentos e quarenta e qua l ro
francos belgas e trinta e chleo
.centimos . . .

kin de 37 x 112 x 5 11 •, ao ploço de
quatrocentos e setenta e cinco
francos belgas e vinte centimos

12 de 38 112 x .15 111 x 4 5 , 112, ao preço de
quatrocentos o oitenta 1 dons
francos belgas e N inte

.,1! de 514 112 x ,18 111 x5 112. ao preço de
quinhentos e dezesete francos bel-
gas e vinte o cinco ecutimos . .

8 de 41 313 x .18 4111 x 5 112. ao preço de
quinhentos e um francos belgas e
oitenta o dons centinms . 	

23 de 43 :112 x 50 3j-1 x	 12, ao preço de
quinhentos e. setenta it sete 'francos
belgas e eineounta e nous cent.nbost Frs..B., 577,54

IS de	 N -50 3;4	 11::!. ao TirK:o de
•wiltiventes	 c sy-; ,selita e dous
francos belgas e dlez rentimos . .	 R, nen

11 1 do 10 1;2 x 53 x 5 112, tio iwei:o de
quinhentos o eincoonla e Ires
naiwri:, belgas e setenta centimos

12 ilt . 10 311. x	 111 x 5 112, ao preço de
quinlienlos	 e eincoenla e Reis
francos brigas e einenenta eenti-

Ft. Cr". n31-5(1:

;12 de • 1 :'!"1°31-' 1 x. 5. 1 . .111..x. '	 preço dê
quinhentos 4 . noventa e niu. francos
'belgas e dez eentimos	 	 .

In do 18 :1;2 x 55 i 5 12, 110 preçeo dê
quinhentos e noventa t . nove fran.
vos belga': e oitenta e einen cen-
timos .	 .	 .	 	 •	 J'rs.., B. 591),8,,

t; do 5 X til 31 x 5 1 2. ao preço de
setecentos franco. : belgas e ein-
eoenta e seis rei:timos . 	  Frs. Ii. ',;(10,5C1'

do l".1 31:'; N e(? 111 x 5 112, ao	 de
setoeentos	 ttuarent a e qual ro
francos belgas	 4' t 111 a	 4 , einvo
eCtlf imos . . . 	

de 55 311 x 02 :111 x .5 1.2. tio to444:14
i j s'u'iiIi.i	 4' i.01P11114	 11[1111.1) 1.1.110-

nOs belgas e einonotita contiinos .

i; do 51 -"H l X e r.; :1,4 x 5 1,2. ao preço 41e
setoce1ilo5 e sel0ola 1 eis francos
belga3 e quarvnta e 1111111 ee111

8 il.' (41:1;1 x 1i7 1;4 x 1,2, ao praco (le
setecentos e luarenta e inn fran-
cos belgas e quarenta e 41,1u4 ( po-
limos 	  	  • th.. .Q . B. 711,V

8 de 61 3,5 x 4:8 . 111 x 5 12. ao preço (10
sebPeolo,.;	 e	 eini . 00ni a	 e	 leu'

	

Irancos belgas e 0. , 1 ventilou .- • . .	 Bus. B. 753,113

Atos som robór:.'0 dm, aço 1‘4`;'1tiv(),?

4; dr ;2; `; 8 N	 O 12, ao preço de
qual roce:dos	 e (luarenta	 e 11111

E' vinco
rent iine.1	 	 	 Yrs. B. 351,55

de 20 311 x :10 1;1 x

• 

ti 12, ao ',roço de
1resento-4	 se14.nla 4 , p inech franco,

e sessenta e cioro (Polimos Frs. It. 375,6.5
1 de 51 1;1 x	 X ti 1 , 2, ao	 do

iniat roem' tos e 1 rinta e .H0. 1.11111-
ec; belgas • 1 1011 a F` rirei, C0111 1-
111 01 -n 	 	 • 4 	 	 1. .1:17,3,-,

112	 x 37 1;1 x O 1 1,2. 101 rire	 04'
qoalroceidos francos belgas e no--
\Ioda c enti1110S 	 	 1:rz. B. 1P0,901

12 de .31	 1 x 37 1;1 x G 112, ao preço 11 	
f ri3O1114	 ('	 011(111a	 ('	 1.1;.111(•41,

	b ob.ins a oitenta e einvo centimos	 lt. 38,85
lo de 3:: 11 x 10 12 .x 11 C2. ao pree.i

P. 41 0 201k t 1 rancos 1)4,1ga:
e se..,.e li ta	 cinco eentimos	 . .	 Vr:=.

12 x ;42	 1,2, ao reeo de
quinhentos e sessenta o Se 18 1.1.1.111:
(10,4 I)eigaS e trin	 .

1 de 35	 x	 11	
ta

1 x O 12. ao preço de
nuinitento .4 e sete frunrds belzas 4,

quarenta e rinco centinios . . . . Vrs. B. 507,45,
12 de 37 1 3 , 1 .v, 41 1,2 x 0 112. ao prew de

u i i i u11 ' u it u	 ii	 e,invooill a	 o novo
francos belgas e trinta tal :timos . Frs. B. ;59,30

1.: do 38 112 x 45 114 X O 112. ao preço tio
quinliento:s e sessenta e nove tran-
vos belgas e dez eentirnos	   Frs. B. 509,19

O (ie 11 112 x 18 113 x 6 12. ao W-weço
seisoontos e nove francos belgas e
setenta e cinco centimns . • . . Frs. B. 609,72

g de 11 311 x 48 14 x 6 i12, ao preço do
quinhentos e noventa e ;um fran-
e OS belgas e cincoenta e cinco cen-
timos . 	  Frs. B. 554,55

f1 de 43 112 x 5W313 x 6 112, ao preço de
seiscentos e oitenta e um francos
belgas e vinte e eine.o eentimos . . Frs. B. 6831,

2 de 1341,4 x 50 313 rx. 6 1;2, ao ;preço dá
seiscentos e sessenta e um francos
belgas e sessenta eentinins..	 ,	 Frs. B. 661,Q

29?,90

lis. B. -111,25

tl : rg . 13. 175.20

Frs. B. 482,20

Frs. B. 517,25

it-rs. B. 5t11,82

55a,r0

•rg , rI, c,o-1,icr

1.I. 7 11,35

Fr;. B. 68I,5(.

Frs. P. 776,45

d'es. I;. 560,3t1t



12 de. 46 1;2 x534x, 6 12, ao preço de
2e¡seemos o e incoenta e fres fran-
cos belgas e vinte centimos . • .

i12 de liew 311 x 53 1[4 x 6 i2, ao preço de
q uinh en tos e eineüenta e s o is fran-
cos, belgas . .

;•12 de •7 31 X 3-1 1;1 X. (31d12, ao pivajo
seiscamlos e n.:venta e sete frau_
cos belgas o sessenta e cinco cen-
limos

12 de 55 38 e. digo, X. c 11 x O 112, ao
preço de oitocentos e dez fra'acos
belgas . . .

12 de 55 311 xi 02 114 x O 1, ao preço de
oitocentos o cinco francos belgas
e sessenta o cinco centimos . 	 .

1,2 ite x OH 1111 x 6 . 1!2, preça de
oitocentos o oitenta o sele francos
belgas o setenta e cinco centbnas

lhos de aço (4), digo doce,
SOM vos)ura, ¡iam caldeira de lo-
comotiva, com arrtieHas de cobre,
segundo o processo aErnaedt...»:

ias de 20'3'' x 2", ao preço de n I•niR

410110rs e onze centavos de dollar
americano . . 	

.60o peças +h'. 1811" x 2", ao preço de uni
tlollai .4'. noventa 11 seis centavos
de dollar americano 	

peças de 18' x '2'", ao preço de uni
dona,. o oitenta c set... cena; os de
imitar americano .

.01)0 peças de i1a6'5" X 3 1; V'. ao preço de
dons dollars americanos 	

pO(.:1-1s 111 .. 16' x 2 lj V', ao preço de uni
i mitar e no\ enta cinco uinf avor.
de dollar americano

1.01o) peças 41e lei x.12", ao preço de um doi-
lar. e sessenta e oito centavos de

anui' icano
300 Pei.,:as de 15'S'" x 2	 ao preç,

um dollac o ta,venta e uni eolliavoz,
ilidlae a merivano 	

o01) peças de 11'9" ' .:\S 2". ao preço de trin
dollar e rilleoenta e. Seis centavos

	

dollar americano . 	
.1o0 peças de 1 :ii" x 2 1 I". lio preço de um

dopa, e setenta 1 , nove ceniif.osi
de Miar americano . 	

peças te 1	 x 2 - , ao preço de 111110ooi
d ' Par 	 incomoda centavos de
dobar anicticano

peça.: de 11'2" x 2'', ao Prf'ço olo uni2oo
dollar	 ou:tríada e nove centavos
ili' doliar americano

peças do 1V x 2 - , ao preço de um doi-300
lar e quarenta O oito centavos de
dolla; americano .

peças do 130" x 2 1/1", ao preço do500
um dollar e sessenta e seis centa-
vos de dollar americano • 	

.1.460 peças do 13'6" x 2", ao preço de uni
&liar e quarenta e uni centavos
de Ilollar americano 	

001) peças de ,13' x 2", ao preço do mu dal-
lar c trinta e 'oito centavos do
ttollar americano . . 	

"400 Pecas de 13' x 1 7/8, ao preçd de uni
(biliar e trinta centavos de doba'?
americano . . 	  ft;

VOO p oças de 12'0" x 1 5/8, ao preço de uor
dollar e doze centavos de dollar
americano .• . .

800 peças de 12'1" x 2". ao preço de uni
(foliar e trinta e uni centavos do
(Miar americano	 . 	

"500 peças de '12'2" x 2", ao preço de uni
dollar e vinte e nove centavos de
dollar americano . 	

'600 peças-de 12'2" x 1 3/1". ao preço de um.
(Mar e quatorze' ¡Centavos tie

americano	 ......
•

.0011

Frs. B. 652,2,;.

Frs.	 3:-,a

Ers P. 60:,05

Frs. B. 810,00

frs. B. 805,05

Frs. B. 88i ,15

• 2.11

$ 1,p6

8	 1.87

82

1,05.

$ 1,08

$	 1,1;1

▪ 1.56.

$ 1,79

$ 1,50

. $	 1,19

1,18

"4 8 1,66

$ 1;11

$ 1,38

$ 1,39

8 1,12

$ 1,31

$ 1,29

$ 1,14

S 0,97
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2.000 p eva,: d e , 12 , x 2", ao preço de tini dol-
lar e viate e oito centavos de dul-
ia: . americano

1.000 pecas de 12' x 1 3/1, ao pr eço de uni
dollar ii ti' ize eculav ‘ is de (tonar
americano

:toa peça.: de 1110 - x 2 1/1", it) pr,••;o
um dollar e quarenta cinto (Jen-
lav-s lo ' tolho . americano 	

4O0 peças de 11'1" x 1 1/2", ao preço de
unventa e , • inco centavos de anilar
americano

120 peças dl! 10'7" v 2 1/1", ao preço de

	

dtdlar	 trinta e um centavos
de dai lar americano 	

10 pli.:11$ de O' x ?". ao preço cio naventa
e sete centavos de dobar americano

Tubos fie af • ,i 6io, .-0111 coa-
laqua	 i ipraqeceo-

5'i) i u ''i.'i' t l 'u)'3" x 5 2/8" x 4 1/2", ao
preço de -vinte e se1 ,-1 deitara o Se8-
,-s , 'ala e neto c onft os de (tolho.
americano

210 peças de 16' x 5 3/8 - x	 1/2, ao preço
de ). ¡IMO	 'leiloes i! sele cen-
tavos de (11 4; :1? . aniericaao 	

2)0 neça,, de 11' x 5 3/8" x 4 1/2", ao preço
de dezoito do/lars o quarenta c
ipiatro ee;ta'.o de dollar ame-
ricano . . 	

O pres, , nfos pro(r)-:	 onJewlern por peça, r,.ier se tra-
te de iri,, quer de !Mios para	 para o material

cif enes do ni,, .!e, Janeiro, posto sobre vagGcs	 Es-
irrita fiP Ferro Central do Brasil, correndo por conta desta ai,
di:,pezas	 as 'Jornais por comia dos propoi.

4) material offer-cido tem a si-zuinte proveniencia:
04 aros .•:ãO da -s. A.	 Giel(crili" de Seraing,
e os tubos são da "Illicinisciii-mrtaliwarren und

de Da •=e1,11e';',
Os pi . Gponeales de,ilarain subnic i ter-se a todas as clad-

8771- i s do edital do claieurreneia.
Rio de Janeiro, 26 de junho dc 1921 - F. de Sidcr,,ity,

notp.

feio oo:

Declaramos qne	 prec ,i ultimo da folha 2 é de
Cell:OS C vime francos hel6as e dois centimos

À Companhia de_ liiietiacão e Metallurgia "Brazil",
abel ,, eitla á rua Visconde de Inhaúma 11. 25, 10 andar, nesta

Capital, V o ill propôr a 'V. Ex. fornecer a essa estira o ma-
terial abaixo especificado. de pleno accôrdo com o edital pu-
blicada na Piorio	 Tirita ilo 15 de Ma i() proximo passado,
a tinjas condições desde já declara aeceitar e subinctler-se

Aros de aço cem rebordo:

10 de' 18 1/2" x 25 1 1/1" x 5 1/2",um,
(induze dollars	 e quarenta
cent avos	 	  17. S. 11

12 de 18 3/1" x 25 1/1" x 5 1/2", um,
dezeseis dollars o quarenta
centavos . . 	  tJ. S. $

00 d.e 19 1/8" x 25 3/1" x 5 1/2", um,
41ezesete otollars e oitenta cen-
tavos	 . 	  U. S. $	 l7.801.

de 19 1/1" -.x ?G" x 5 1/2, um,
dezesete dollars e oitenta cen-
tavos . 	  U.	 $	 J7.89

:0 de 19 1/2" x 243 1/1" x 5 1/2",
um, dezeste dollars, e oitenta
centavos .	 	  15. S. O	 17.8f,

18 de 19 3/1." x 27" x 5 1/2",
dezoito dollars e oitenta cen-
tavos . . . 	  U. S. $

10 de 20 1/1" x 20 3/1" x 5 1/1", um,
vinte e um dollars e quarenta
centavos . 	  U. S. $ _ 21,_10



12 de 20 3;8" x 26 3/1" x 5 1/2". um,
e 11111 dollaus e quaren-

ta	 . 	 	 U. S. M	 21./0

	

20 3/1" x 27 1;1" x	 1/2", too,
‘.'111:e e too 41011ar: .	 (Illitl'en-
f	 v, , ntaves	 	 	 U.

	

12 de 21 1 / 2 - x 27 3i i" x	 1;2", wo,
dollars e ses:senta volt-

1. 7	 20.60

8 de 21 11/1' x 28 1/2" x 5 1/2 - , um,
dollars e s essenta cen-
	 	 U. S.	 20 (i()

13 do 22 1,2" x 28 1/1' x 5 1 % 27. tun,

	

i rir ( n dous dollars	 trinta
vontav 	  U. S. $	 22.30

40 de 23 - x 28 3/1" x 5 1/2", um.
vime	 doll;ds	 trin:a
ven'avos	 	  U. S. • 	 23.30

21:10

5 1/2". mu,
seis cen a-

	

x	 x 5 1/2", uni,
dallars e trinta cen-

tr. vos
t 1/ n "x37 1/2"x 5 1/2" um,

dol!v-s e trinta e dous

31 1/2"x37 1/1"x5 1/2". uni,
itt , n lars e tie T ?, Ce1115...

1/4"x5 1/2". um,
dollars c sei .; eents...

13 1/2 - X10 1/2"x3 1/2", um,
• ml	 e fies dollars e trinta e
• eenIs 	 	 1'. S. S
35	 1/2"x5 1/2", um,

ti . es dollars e trinta e
sois ,‘ents 	 	 U. S. $
35 l/2" 12 3/1"x 5 1/2" uni,
• e cinco dollars e quaren-
ta	 sei; vont,.. 	 	 I?. S. $
30 3/4"x1'2 1/4X5 1/2", um,
dezeseto	 rio', T ars e noventa c
• eents 	 	 1'. S. $

: 16 1/2 "x 13 "X 5 1/2", um, vin-
te e fres dollars e (Finta e seis
cent.?,	 17. S. $
37 3/1"x11 1/2"x5 1/2". um.,
▪ e vinco dollars e quaren-
ta e ,ze ; s vents 	 	 U. S.
38 1/2"x45 1/1"x 5 1/2", um,
:Ude e vinco dollars quaren-
la e seis evnis 	  U. S. $

1/2"x48 1/1"x5 1/2" um,
• e sete dullars e ires cents U. S. $
11 3/4"x 18 1/1"x5 1/2", um,
viffie e „ele dollars e fres cents 11. S. $
,13 1/2"x 50 3/4"x5 1/2", um,
trinta dollars e -dezodt corás 	  U. S. $
43 15/1"x 50 3/1"x5 1/2", um,

tiAllars e dezoito cents 	  U. á. $
1 /;.! " X 53" X 5 1/2", um,

vinte e nove dollacs e trese
C'. •.ntS	 	  U. S. 8

23.30

10.0G

10.0G

10.00

17.32

10.06

18.0G

17.32

17.32

16.06

10.06

21.30

23.30

25.16

17.95

23.30

25.16

25.46

27.03

27.03

30.18

30.18

29.13

60 d e 23 1/2", x to 3/1" x 5 1/2". urn.
-,-inte e Ires di Ilars e trinta
cen'a\	 U. S. $	 23.30

10	 23 1/2" x 30 1/.1" x 5 1/2", um.
v:nte e fres dollars	 e	 trinta

v''oirNos
8 de :.""

	

	 x 5 1/2". um,
doflar, e se '.s cerda-

6 de

25 de

12 de

6 de

O de

12 de

8 de

:2 de

16 de

12 do

12 do

8 de

21 ilo

18 de

110 de

8 de 2',	 x :10 1/2, x 5 1/2",
d . • h ilidia'', e sois co o ta-

•-;

8 do	 1/2" x 112 1'4" x 5 ! / 2". um,
(biliar, e sek eent;:-

• 01 de 1;6	 x	 3/1" x 5 1/2, turi
doilars e trinta e Wius

7 . 8" x	 1,"2" x
dollars

'	 1.'2.. X ali	 x 5 1/2". um.
eilo dollars e seis eent.i.-

8 ilo

U. 8. $

U. S. $

U. S. $

U. S. $

U.S. $

U. 8. $

U. S.

U. S. $
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12 de 16 3/•"x53 1/1"x 5 1/2", um,
N: i ite e nove deitais e	 tru,e
1 — nls 	

	

T. í. $	 29.13
12 i i o	 3/1"x51 1/1"x5 1 /2", ruo,

Huta iliii1ars e dez-do	 -.	 1'. S. $	 30.16
10 de 18 1/2"x	 X5 1/2",

trinta (biliar,: e detHlil eell!'.	 1' . S. $	 30.18
6 d. , 55" x 01 :3/1" x 5 1/2.

triiita e cinco dol!ar; e lle ter i

e O l g `	 I. S . $	 35.70
12 de 55 3/8"x62 1/1"x5 1;2", mo.

trjefa o cinco doilari o setenta
venl , 	1', 8. $	 33.70

21 de 55 3/1"x62 1/1"X5	 1-1;119
Irinta e quarr()	 11•111,irs e il.,-
\*PMa e 11111 e -10	 	 	 U. S. 8	 :11.91

6 de 59 1/1"x06 3/1"x5 1/2", n.o.
quarenta e tres	 ollee-
la	 IS	 $	 43.83

8 lie CIO 3/1"x67 1;1"x5 1/2", um.
trinta e nove doilir,i 110Villta

	  S. $	 39.90
8 d . ., til 3/1x68 I/4"x 5 1/2", uru,

quarenta dildars e esseilta e
oito cents 	 	 1'. S. $	 40.68

Ari.): de aço sem rebordo:

6 de 29 7/8"x 36 1/2"x0 1/2", uni,
vinle e sete doilar , e fros

4 de 30 3/1"x;,6 1/1'x0 1/2",
íi zesete duliars e trinta e wo,s
rents 	

ft de 31 1/1"x37 1/2"x6 11/2", um,
dexesele deitais e noventa e
cinco eenls 	

12 de 31 1/2 'x37 1/1"x0 1/2", inn,
dullars e trinta e tinas

c0nts 	
42 de :31 3/1"x37 1/1"xil 1;2", 0_1,

d ezesete dul!ars e trinta e to lis

10 de 33 1/2"x 10 1/2"x6 1/2", u.n,
vinte e cinco willars e quacça-
t.a e s?is cents 	

dk., 35 1/2"X 12 3/1 - x0 1/2", u;.1,
xinte e 0110 (Iodais e uai cei.ts

1 de 35 3;1' x 42 1/1' x O 1/2", u:11,
'lite e quatro dollars o Lu-

NenIa	 tre:, centavos. . .
12 de 37 3;1" x 11 1[2' x 6 1/2",

mie e sete dollars e Ices
centavos	 	 ....

.12 de 38 1/2" x 45 1/1" x ti 1/2", uoi,
unte e sete dollars e tres

centavos . 	
G do 11 1/2- x .13 1/1 - x 6 1/2", uni,

vinte e novi: dullars e trese
edil avos 	

de 11 3/1" x 18 1/4" x O 1/2", uni,
vinte e oito dollars e orlo
centavos 	

12 de 13 1/2" x 50 3/1" x O 1/2", uni,
frinta e dous doliars e oitenta
e um entavos . . . ......

12 de 13 3/1" x 50 3/1" x O 1/2", uni,
trinta e deus dollars e oitenta
e um centavos

12 de 16 1/2" x 53" x 6 1,2", uni,
trinta e dous dollars e duos
centavos 	

12 de 10 3/1" x 53 1/1" x 6 1/2", uni,
trinta e dous dollars o deus
centavos 	

12 de 17 3/4" x 51 1/4" x G 1/2". um.
trinta e deus dollars e oitenta
e uni centavos . . . ......

12 do 35 3/8" x 62 1/1", x O 1/2", um,
quarenta e um dollars e qua-
renta e sete cenla\

12 de 55 3/3", x 62 1/3" x 0 1/2",
um, 'ilida e nove dollars o
noventa ePnf avos . . • .....

12 do 01 3/1" X 68 1/1" x r, 1/2", um,
quarenta e tr.; dollirs e oi-
tenta e tres centavos . .

	

1 - .8. $	 27.03

	

1'. 8. $	 17.32

	

V. S. $	 17.95

	

12. 8. $	 17.32

	

I - . S. $	 17.32

	

12.8. $	 25.16

	

12. 8. $	 28.08

	

U.S. $	 25.93

	

U. S. $	 27.03

	

U. S. $	 29.13

	

$	 29.13

	

U. S. $	 82.08

	

U. S. $	 32.81

	ti S $	 32.81

	

U. S. $	 32.0

	

Ti. S. $	 32.02

	

U. S. $	 32.81

	

I r . S. $	 41.1i

	

12. S. $	 :19.90

	

U. S. $	 43.83
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Tubos de aço doce sem cos-
tura para caldeira de lo-
vernotiva com krPriellas
de cobre:

6.::00 de 20 pés e a- x 2", um. um dol-
lar e /405' 4-4 14 1 a	 e nave	 een-
tavo

000 de 18 pés e 1.1"

▪ 

xr, um. um
(soltare oitenta è s eis centavos

; • .mi0 de 18 pés x 2", uni. 	 11131 danar
• setmla e oito centavos ....

: .000 de 16 pé; e 5" x 2 1/r. uni, uni
dollar e noventa centavos

• ,01) de 16 pés x `2 1/4", um, um dollar
oit.;mta e cinco tentavas ...

1.000 de 16 pés x 2 - , um, -um deitar
H cin^oenta o nove centavos .

noo de 15 pés e 8" x 2 1/4", um. um
dana? e oitenta e ma centavos

900 de 11 pés e 0" x .2', uniu, uni do!-
!ar e ciumenta e oito centavos

00 de 11 pr's e 7" x1 1/ .1". um, uni
dollar e selenta centavos .

000 de 11 pé; e	 x 2". um, um
dollar e quarenta e Ires centa-
vos .

200 de 11 pés e	 x	 uni íloltar
e quarenta dous centavos

300 do 11 pés x 2", um, uni deitar e
quarenta conta \os 	

:;00 de 13 pés e	 x 2 1/1", um, mo
danar e einvoenta e sele cen-
tavos	

1..100 de 13 pés e 6" N 2". uni, html dollar
o trinta e cinco centavos

1.600 de 13 pés x 2", xlin, um (tonar
e trinla O URI centavos 	

13 pé s x 1 7/8". um, um drilla?'
O -vinte e fres centavos 	

lle 12 pés e 6" x. I 5/8", uni, uru
dollar e sois centavos	 .

800 do 12 pés e 1." x 2", um, 11111 dona:.
e vinte e qi.atrc. centavos 	

500 -de 12 pés e	 x 2", uni, um (Ninar
H vinte e dons centavos . . .

6110 de 12 nés	 2" x 1 3/1", 111n, um
g14,;11ae e (dia ceatavos .

'.,.000 de 12 lies x 2", um, um deitar e
\lide	 vent.avos 	

1.000 de 12 pé -1 X 1 :Ur, nol, 11111 ¡tonar
e Sele centavos . .	 	

300 de 11 pés e 10" x 2 1/1", uni, um
dollar e triMa e nove centavos

5n0 de 11 pés o 5- 'A' 1 1/2", um, no-
venta cen1avcs

120 de 10 Iii ; s e 7- x 2 Ur, num. uru
dollar e vinte e qualro conta-

t i Tés x	 um, noventa e dons
evidavo s	 	 ...

100 de

)(10

V.. s	 1.90

	

S . 8	 1.8G
n

U. S.	 . 1.7s

U.	 $	 1.00

U. S. $	 1.85

1.8. $	 1.50

V. S. $	 '1 .81

S	 1.7(p

T'	 $	 1.13

U. S. $	 1.42

1. S. 8	 1.40

I , . S. 8	 1.5'7

	

$	 1.35

I-. S. 8	 1.31

E. S. 8

U. S. $	 1.06

1'. s.	 1.24

1. 8. $	 '1.08

u. s. 8	 1.21

1.8. 8	 1.01

T i .	 1.30

1 - S 5;	 0..90

U. S. 8	 .2;:	 •

1'. S. i0.92.

Tubos le avo rloi'e sem cOg -

	

tira	 rara. super-fique- .1
cedor:

ion de 20 pés e 3" x5 3/8" x ; 1/2",
um, vinte f` Chie') 41ollars e

vinte dellars e dez centavos.	 .

:quarenta r , cinco centavos.. r.
`	

8
.f1141 de 16 re ,, .x 5 :1/8" x	 1./2 - ,	 ino,

20.10

	

g le 11 pés x	 3/8" x 5 1/2", um, 
dezesete dollars e cinc"fit e
miava ceidavos . .	 '1. 8, 8	 17.59

2 ,tenders com capacidade. cada uni,
para 10.000 litros, completos,
com freios a ar, um. cinco
mil , c quinhentos dollars	 S. 8 5 500

100 caixas de graxa bpo «lliaman-
ten, (Ssmington) de. aecUrdo
com o' desenho n.	 175/in,
urna, dezesete dollars e vinte
centavo.; 	 	 S.

200 caixas de graxa para carros de
ipasszageiros (Symingtoni, do

accõrdo com O desenho 305/m,
uma, (h/ceeis dollars: e -vinte

•centayos . .... .	 U. S. *,	 1.0.20

100 caixa s de graxa para carros series
T. Ir. 0. T. (Sytoington). de
accórrlo creu a desenho 478/rii,
1111111, g I n zeseis	 doltars	 e oi-
lenta eenlavos 	

50 caixas de graxa V. :11. antigo
;Syroington, 41e aceórilo com

.1	 de senho	 6 1 5/10..	 nula,
:d ezenov(' dollars	 e cincirenta
venta os 

1 111) raixas	 (k, graxa ,5yiniii2ion».
accórdo com o desenho 183/in.,
uma, dezenove dollars o eia-
coenta centavos 	

2 00 caixas de gl'aYa «Symingtom>,
accôrdo vont o desenho 575/m.,
urna, vinte (trilhes	 e -vinte
centavos 	

caisms de graxa F. S. e tt.
de	 a p t".', 1 . 410	 0011,	 e de-zettla,
016/111., tuna. dezoito	 deitais
e cincoenta reolawN	

le graxa «Symingloir>, de
arekdo cem 4.4 d e Sellit0 6:40/111.,
Para	 agi-N . ,: das	 series	 V.:
M., V. It., N.,	 N.	 :1.,	 N.

e V. A., inna, dezenove
dollars	 cincr:enta	 centavos

.r.00 r,.rrentes de segurança para Va-
grws 4:e carga,	 de	 a(TÓ(*(1(1

' t'O r_11	 1)	 desenho	 '771.	 unia,
... , so, dollars o noventa yen-
	  .	 ..

300 eiwates Tower completos, com
IS accessorbis para sua mon-
tagt• Tfl, de accórdo com o de-
senho ii. n533, uni. quaren-
ta e Mn dollars e vinte centa-
xos 	

engates 'Fower completos, de ac-
côrdo colo o desenho nume-
ro 115, para carro rte carga,
um, quarenta e um dollars
e	 venta es 

:0 engates Sharon, enmi •deles para
• ca • -ros de rara. um. quarenta.

e dollars e viide venta-
\ .	 .	 .	 .

nitgat C5 Sharon, compl. tos para
carros de pa -sageiros, um.
quarenta e uni dollars e. vin10
centavos . . 	

trucks completo s ,	 para varro
serie 1'. .11.. e N. It., 	 bitola.
de uni 111141 • 0.	 11111. 111'8/911os
o quar e nta e quatro dillars
'trinta	 eelli avos 	

1	 :.`0111pletio. 	 para	 rarr0
serie V. M. o N. M.. bitola
de	 11111 111eh'I l .	 UM, tri'zelltil:4

	

e quatro	 illars
e trinta e cinco centavos 	

trocks complelos, para carro
serie V. A. O N. A'.. bitola
de uni metro. um. tresentos
v quarenta e quatro ilollars

	

trinfa e cinco centavos 	

Os preços acima são para o material entregue: Cif-Itio
11(. , Janeiro, embarcado sobre os va gões no CaeS do 110110,
correndo sôniente por contil dessa Estrada os direitos adua-
neiros.

.A entrega sin.a feita no prazo de 00 (noventa) dias, a
verttli: . da data do regisIro do contracto no Tribunal do
Conta

Iti,, de Janeiro. 26 de junho de :1921„ — pela Companhia,
lie Min. e Met. dunt g il», .1. Leiln Goeciu, direeter-technico.

•

:S, $	 1G.80

•,no

S . $

	

S. $	 10.50

	

I. S. 8 '	;:'0.20

	

15. S. $	 18.50

	

15. S. 8.	10.50

	

U. S. $	 3.00

51.20

	

$	 11.20

	

I'. S. $	 '41.20

U. S.

	

$	 :t11.35

1.	 )t	 1L35

.M.20

u. s. $	 31.1•35

17.20	
Pin I enipo declara que o material proposto esta tom-

brm	 acc0rdo com a rectificação publicada no Diurio Of.- •
tidoi de 3 di Ne:reat e . 011fle se lê dezontO ÁS dezoito. A abre-
liação	 O cents.

Rio do ,Taneiro, 26 de junho de 1024. rs- Pela çornpaubia •.	 ,
M. 'NUA. ciu 11rail, A, Leite Grtreifi.

:!!	 !
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ARTIGOS DIVERSOS PARA A 4' invisao,
DURANTE O CORRENTE ANNO

Primeira correecao do edital de 21 de ju-
nho de 1924

Concorrendo 11. 66

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante do
officio II. 845, de 12 de maio ultimo, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que, ás 13 horas do dia
5 do proximo mez de julho, na inten-
delicia desta estrada, na Estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de artigos diversos á
4' divisão, durante o corrente anno, de
accOrdo com o edital desta secretaria de
10 do corrente mez, publicado no Dia-
rio Official n. 1 lO. de II lambem do
corrente mez, sujeitando-se, porem, ás
seguintes rectificações:

Em - Placas de vidro para apparellios
Klinger: 275 n. B. 4 com juntas, Ilma
- são 375 e não 275.

Em - Trados Greaves, etc.: 21 de Ir,
um - a dimensão e 1/2".

Em - Alargadores de aço, conicos: 7
cio 23/8", um -- a. quantidade é 1 o
não 7,

Em - 3 latoparinaa para soldar a ga-
zclina, do 3 litros - são a. 3 e não do
3 litros,

O que está mal impresso deve ser lido:
200 juntas de fibra para placas do vi-

dro Klineer, ri B. 4, uma.
500 arruelas cie metal para bancos, fi-

gura 3, nag. 534, uma.
20 vidros brancos, lisos, para carros de

luxo, de 1n1.075x0m,875x0m,003,
deci metro quadrado.

20 vidros brancos, lisos, para carros do
luxo, de am,875x0m,615x0m,00a,
docimetro quadrado.

Nos titulos, vidros 1.,rancoa lisos:
6 vid ros de Oni,35a0m,37x0m,005, ae-

cimetro quadrado.
100 vidros lisas, encarnados, de Om.13 x

x 0:n.10	 nm,003, decimetro qua-
drado.

00 vidros vaielas cla ()non x 0m,10 X
X 0ni 3O03. decirnotro quadrado.

Secrat- ls iEsirib i o de Fr, '''' Con-
trai do Brasil, Pio de Janeiro, 26 de ju-
nho de	 - O speretario, Diocle-
ciano Candido tb? Vusconcellos.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ARTIGOS D/ VEESOS PARA A 4' DIV:SÃO,
DURANTE O CORRENTE ANO

Concurrencia n. 67

De ordem da directoria e de confor-
midade coro a autorização constante do
officio n. 915, de 21 do maio ultimo, do
alinisterio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que, ás 13 horas do dia
22 do pin.c imo maz de julho, na Mien-
dancia ilessa Estrada, na Estação Mari-
tima, serão revehidas propostas para o
fornecimento da artigos diversos a
•" divisão. iturante o corrente anno,
acrinolo com o edital g iesta secretaria. de
17 do corrente maz, publicado no Din-
r:o. Official.n. 1 .16, do 18, tambein do
corrente 11107..

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasi/, Rio de Janeiro, 21 de ju-
nho de 1925. - O secretario, Diocle-
ciano Condido de Vasconcellos. •	 L.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNourcar.Nera PARA o FORNECIMENTO DE
MACACOS, TARRACIIAS E OUTROS ARTIGOS,
PARA A 1" DIVISÃO, DURANTE O CORRENTE
ANNO

Concorrendo n. 68

, De ordem da directoria e de confor-
midade com •a autorização constante do
officio n. 914, do 21 de maio ultimo, do
alinisterio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que, ás .13 horas do dia
23 do proximo mez de .julho, na Inten-
delicia dessa Estrada, na Estação Mari-
tima, serão recebidas . propostas para -o
fornecimento de, macacos, tarraehas e
outros artigos, para a 4' divisão, du-
rante o corrente anno, de accardo com
o edital desta secretaria, de 18 do cor-
rente mez, publicado no Diorio Off icial
n. 147, do dia 19, tambem do corrente
mez.

Secretaria .da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 21 de ju-
nho de 1921. - O secretario, Diocle-
ciano Condido de l'asconcellos..

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MACII INAS E OUTROS ARTIGOS PARA A
4' DIVISÃO, DURANTE O CORRENTE ANNO

Concorrendo n. 70

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante do
officio n. 912, de 21 de maio ultimo, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que, ás 13 horas do dia
16 do proximo mez de julho, na inten-
dencia dessa Estrada, na Estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de maehinas e outros ar-
tigos para a 4' divisão, durante o cor-
rente anno, de accardo com o edital
desta secretaria. de 18 do corrente mei,
publicado no Diario Officiul u. 117, do
dia 19 Lambem do corrente me'.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 21 de • u-
nho de 1921. - O secretario, Diocle-
ciano Condido de Vasconcellos. •

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. director geral, interino,
convido o proprietario do predio abaixo, a
vir á thesouraria desta repartição, á rua
Kiachuelo n. 287, dentro de 30 dias, a con-
tar de hoje, afim de effectuar o pagamento
da couta de concerto executado no ramal de
p.nna d'agila por que é responsavel, sob
p na de ser a mesma conta enviada á co-
brança executiva.

Rua Francisco Muratori n. 98, concerto
executado no ramal de penna na importancia
de 11$452.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Puolicas, 26 de junho de
1924.-C:sim.ro de B. V sconcdlos, chefe da

	

secção, interino.	 l•

Repartição de Agiam./ e Obras
Publicas

.	 .	 ,
Não tendo sido cumpridas pelo - pro-

prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
repartição, renovo-as do ordem do Sr.

Dr. director geral, interino, .devendo ser
obedecidas dentro da 15 dias a contar de
hoje, sob pena do multas regulamentares:

Rua Ferroira de Andrade n. 176. casa I,
propriedade. de Aristides Ferreira Caire,
concertar o deposito de agua.

Rua Ferreira de Andrade n. 176, ,ca-
sa II, propriedade de Aristides Ferreira
Galre, concertar a torneira da pia da ro-
sinha, a do tanque o o deposito de agua..

Rua Ferreira de Andrade n. 476, ca-
sa III, propriedado de Aristidas Ferreira.
Galre, concertar a torneira do tanque.

Rua Aristides Lobo n. 29, propriedade
de Herminia de. Souza Sampaio, concer-
tar a torneira do jardim.

Rua aligual de Paiva n. 42, propriada-
de de Antonio Pimenta Guimarães, con-
certar a canalização interna.

Rua Corria Dutra n. 3, propriedade do
D. Guilhermina aninho Gujule, recollo-

hydromatro.
Rua Curvello n. 83, propriedade de An-

tonio Martins Tinoeo, concertar a canali-
zação interna.

Ladeira do Castro n. 197, propriedade
de Ferdinando Laynot, concertar a canali-
zação interna.

Rua Carvallo n. 55, propriedade. da
João Luiz Coelho, concertar a canali-
zação inticerna.

Rua Miguel de Paiva n. 29, proprioda-
de do Manara Cruz Faria, concertar a ca-
nalização interna.

Rua das Laranjeiras n. 455. proprie-
dade da Companhia Equitativa E. M. B.,
concertar a canalização interna.

Rua Cunha n. 61, propriedade de An-
tonio G. Grande, concertar a canalização
interna.

Rua Smith Baseoneellos n, 38, casa T,
propriedado de Manoel Machado Vieira,
concertar a canalização interna.

Rua Santa Christina ri. 43 ,proprieda-
de de Henrique Gabriel Baeker, concer-
tar a torneira de bola do deposito do
agua.

Rua Aquadueto n. 537, propriedade do
Anna Carvalho D. da Silva, concertar o
encanamento interno.

Travessa Fernanuino n. 80, proprieda-
de de Josa Luiz Ferreira, concertar ou
collocar a torneira de bola do deposito do
agua.

Rua Santa Christina n. 51, Propr i e
-dade de Leontino da Silva, concertar a

torneira de bola do deposito do agua.
Rua Padre alignelino n. 15, proprieda-

de de Francisca Luiza Oliveira, concertar-
a canalização interna.

Rua Padre Migne.lino n. 15. praprie-
dada de Francisca Luiza Oliveira, concer-
tar a canalização interna.

Rua Ga gsialto n. 191, propriedade de
Dr. Ortavi r) Fonseca, concertar a .canali-
zação interna.

Rua AquNlucto n. 119, propriedade do
Francisco Rocha Garcia, concertar a c a-
nalização interna.

Rua Acpieducto n. 310, propriedade #le
José Pires Brandão e outro, concertar a
canalizava() interna.

Rua Aqui'llucto n. 2'18, propriedade do
.Luiz Pinto da Fonsaca, concertar a cana..
Unção intorna.

Rua Ca:1(11U Mondas n. 117, proprioa
'dado Norberto Luci() Bittencourt, con.
cariar a i . analizaoao interna.

Rua Smith de Vasconcellos ti. 38, ca.-,
sa IV, propriedade, do, Manoel Machada,
"Vieira, voneartar a calialização, interna,.

Secção de Expediante'da 'Repartição dtic
Aguas e Obras Publicas, em 18 de,junfro,
de 1921. - raaim iro de B. Vaseoncrão
los, chefe da secção, inbrtno ,r4
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Reparliçâo de Aguas e Obras
'Publicas

1 nn • ordem do Sr. 111 . . diteetor geral,
ronN-ido os propeiel ai ios dos

T o pei-lios alntixo a virem á lhes/eivaria
..;i e stii repartição, ú rua êtu lliaelinelo nu-
Ini .ro 287, dentro do prazo de :10 (lias,
ia contar de hoje, atito de elfectilarere

pagam ento das vedas de coneerfro;
.eos rainaes 1)e pi • illia 1,01 que são res-

Reparlição (h. Aguas e faliras Piddieas

Segunda divisão

l'ERIJ(1 1+10 D'ou10

Itoratio Cor. trens M. O. Se M. O. 6 a vigorar em 20 de junho de 1921

Ramal do • Xerein

,ponsave.is,	 sob	 pena	 de • serein	 1i
 coutas	 enx. iiidas	 ti	 cobrança	 exe-

cutiva,
(tua	 Paula	 .11ar1es .-	 n.	 9o.	 , epttro	 \ Estações

M. O. 5
Estações

Al. O. G

Chegada Partida
1

' c ota do	tio	 ramal	 de	 abasIerimenio	 0.•
Ilit	 dr.	 :::n 09:;. Clic:e:ida! Partida

Rua Paula Ramos	 o.	 9o,	 cloparo ex, --
ilito.do	 no	 ramal	 de	 ateist...rimento
.i.gna	 na	 imporianeia	 de	 :isOts'3.

nua	 Cto-siala-b	 it.	 1 1?,	 reirarh	 exeetita-

Bei:ord Roxo 	
Aurora. 	
Babv 	

--
18 0:1
18.21

Xerein 	
18314	 Mantiquira 	
18.21	 Lamarão 	 •. • •

7.06
7.32

7.0n
7.15
7.4fo

le	 11 .1 	ramal	 de	 aba-leeimeolo	 iiaguJ Kilo-metro 43 	 18.49 18.54 Kilonictro 43 	 7.49 7.57
1);(	 111111.;rtaneia 	 de Lamarão 	 19.04 19.09 Ilahy 	  8.22 8.28

N1antiquira...	 	 19.5 J9.51 Aurora 	 .. 8.45
Serçrto	 1	 Expedient e	 ' Ia	 lieparfieii,, Xerete 	 19.37 'leiloai Roxo, 	 8.49

Y1r-	 .‘W/aS	 Obra.n 	 P1/1)1i1 . ,N.	 junho
•ie	 1921.	 - (.'asi	 iro	 /f.	 VoxemsePI- •
1.),,	 rbefe	 da	 soel,	 inf p rino,	 (..

Observações:

Repartiç.ão de Agttp: e Obras
O trem M. O. 5 circulará ás terças c sextas-feiras e o M. O. 6 circulará ás quartas.

feiras e sabbados.
Correspondencias cai Leitoa( Roxo-S. O. 7 com M. O. 6 com S. O. 10.

Poldieas Secretaria do Trafego e da Locomoção, em 5 de junho de 1924.-A.J. C. Del-Vcechio,
tCrld0	 pek n S•	 pro_ engenheiro chefe do Trafego e da Locomoção, interino.

PriPiari,, g	CIOS	 PI'Vtli( . S	 ithaiN0 Visto, 7 d924. - Carlos 1/andro Moreira Mdcliatio, engenheiro-chefe da 2.' divisão
U-, Ultimações que lhe , expediu esti(

repartirão,	 l'Cr(OVU ilr	 ( 1 74d'It1 do	 Sr.
director geral. interino. as referi-

das intimações, que i:exerão sor obede-
cidas dentro de 15 dias, a coutar de boje,
sob pena do multas regnlanientares:

Uma Conselheiro .1(1110 u. 27, pro...
priedade de D. lis ira Lopes, enllocac
Ices hydrometros.

Rua Dr. Oarnier n. 25. propriedade de
Yietorino Gomes Retende, concertar a
forneira da baia da ciliNZt de descarga e
v deposito d'agua.

.flua Dr. Garnior n. rasa 111 pra-
Priedade de 'S'ictorino Gomes Rozende.
concertar a torneira da pia da cozinha e
io ramal Interno,

Rua Dr. Ganire' n. 23. easa 1,
fi*r iedade de Victorino Gomes Rezende,
,roneertar a torneira da ',oiti do dello-
;sito d'agua.

Rua Dr. Gamier ri. 21, propriedadr
vl e Vietorino Gonçalves Rezende, concer-
tar a torneira do tanque.

flua Abolição ns. 132 e 136, proprie-
clade de Adelina Campos, concertar ou
,substituir o hydrometco.,

Travessa Alves n. 29, propriedade dá
iNaria soares, concertar a torneita
Ozuxque.
' Travessa Alvaro ti. 25. propriedadá
'41, Maria Soares, concertar, o deposito
itagua.

	

Travessa Alvaro ri.	 prOpriedade
ilonio Coelho, concertar a torneira .da

'Ira da cozinha.
_freavessa Alvaro n. proprieda& ritS

:-Antortio Coelho, concertar o deposito
d'agua.

Secção de 'Expediente da flepartjção
de Aguas e Obras Publicas, 20 de junho
dr! 192. enáirilieo de B. Vascon.
•fflos, chefe da secção, interino.

Repartição de Aguas e Obras
PublieaS

:\ão Irrido sido cumpridas pelos p,..,-
rtietarios dos predios abaixo menciona-
dos :as intimacites que lhes' expediu esta
repartioão, 1enovo-4as, do ord..tit do se-
1/1 n 01* Dr. director geral, in, avim ' , de-
vendo Si' obedecidas dentro do 15 dias
a conlar tio hoje, siob pena de multas re-
gulamentares

atm 1 :incluis Aires is. 210. proprieda-
de de Julio Ferreira Vjaflita. colioeite
11(irornetro.

nua Cimo-e-111 Peita ti, '10ii, proprie-
dade de Jos.", (*.aspyr mie	 ronco:-
lar a torneira da pia da cozinha.

`fravo ssa Martetta :ri. 28 propriedade
de Emitia 1:iludida eonecrtae a
to.rneifa do fatigue.

RIM dos Rival idos ti. 171. proprieda-
(io do Priro O Jactinto Mand n Ii-ino, sul).
stituir o bydrometro.

Rua do Itiachuelo it. 256, propriedade.
de .T.oão Bastos Telles do Menezes (1)r.),
collocar hydeometro do lOnit/r.t.

flua do T..avradio ri. 20. 1 ropciedad,1
IP D. .Ainelitt Segadas Vallim de Car-
valho. substituir a caixa d'agua do se-
gündo prnimento por outra de 600 li-

• tros e voncertar a do tereci,o.
Itria do São .Tiis ri. 8 t, per.,/-,,,iedarto

de Jaciutho Ribeiro dos santos, reeoito..
c ar o .11,-(troniet co. -

Seeelici 'do" ExPedfenía d'a Repartição
de Aguas 'c oin'as"Publicas. 21 de ,¡iinlitt
do 1921. -- CosirnirO de R. Vo.sooàieel-
los, chefe da seeorio, itderine.

Repartição de Aguas e Obras
Publieas

.tie orlem do Sr. Dr. dirorlor geral,
eonvido o proprietario Pee-

dio abaixo mencionado, a, Vir á thesou-
varia, desta repartição, á rua do Ria-
chneto u. 287. &oiro do 'prazo de tftl
dias, a montam' de hoje. afim de effectune

pagamento da. multa Pela qual é. re
-sponsavel moh pena de ser a mesma cri..

‘inda ti culminei!, expeutiva.
Rua Buenos Aires n. 21(). propriedade

de Julio Forreira Via ana, 100$000.

SeeeãO de 'Expediente da 11epartir...5.o
tle Agua s o Obras Publicas. 21 de junhr,
do 1921. - Cosintiro de B. Voseoneet.
los, chefe da seeção, interino,

MINISTEMO DA AGRICULTURA;
INDUSTRIA E COMMERCIO

Estação Experimental de Condais.
liveis e Minerios, annesa ao Ser-
viço Geologieo e Mineralogieo
Brasil

CONCUtinENCIA 'ADMINISTRATIVA

Devidamente autorizado polo Se.
lliStr0 da Agricultura, convido aos se-
nhores negociantes do ramo do neg-,ocio'
de macieiras e mais materiaes de con-
struceão, a apresentarem proposta para

, lornecimento de muna só vez dos mate-
riaes abaixo relacionados:

6 taboas de peroba do cappci de
0,010 x 0,100 x 5,00.

12 1aboas de peroba do carnri 	 da
0,30 x 0,1.00 x 5,00,

jnrerino. Aonrovo.--4. Monteiro de Barros, director geral, interino.

	••••n••••••Ir
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12 ta- boas de ' c-édi'0 -rosa dé IJ,JaO •
0,100 x5,00.	 . •

5 duzias de taboas de pinho Paraná
de 0,030 x 0,230 x 4,20, apparelhada.

3 'luzias' de taboas de pinho Paraná
de 0,025 x.0,250 x 4,29, apparelhadas.

3 duzias de taboas de pinho Paraná
de 0,025 x 0,200 x 4.20, maehetadas.

duziaS de taboas de pinho Paraná
de 0,020 x 0,200 x 4,20, machetadas.

24 taboas de pinho Paraná de 0,030 x
0,00x 1,20.

-21 taboas de pinho Paraná de 0,025
x 0,230 x 4,20.

12 taboas de pinho Paraná de 0,015 x
0,100 x 4,20.

24 taboas de pinh,) Paraná de 0,010 X
0,230 x 4,20.

24 taboas de peroba rosa de 0,020 x
0,230 x 5.00.

48 caibros de peroba rosa de 0,050x
0,070 x 5.00.

3'6 caibros de pinho Paraná de 0,050
x 0.070 x 4,20.

36 ripas do peroba rosa de 0,020 x
0,075 x 5,00.

60 barricas de cimento marca Dora.
40 mil tijolos typo Merity.

Os materiaes acima devem ser en-
tregues nesta repartição, sita á rua Ita-
penierim sem numero, Praia Verme-

A proposta deve, vir em Ires vias,
sendo a primeira devidamente sellada,
onde deve constar que os seus preços
não estão alterados dos da praça.

A concurrencia será realizada no dia
3 de julho proximo, ás 14 horas, na sedo
desta Estação, acima citada.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1924.
- Anibal Pinto de Souza, no impedi-
mento do director.

-;

Instituto de ChillliCa

O director 410 Instituto .de Chiruira. de
oceórdo co t o a autorização do Sr. minis-
tro, faz publico que no dia 3 de julho, ás
11 horas, recr‘berá propostas para fleme-
cimento á cita,la repartição, do material
seguinte:

1. Fogareiro.: o/retricos, marra "T.- ni-
versai -, ii Landers Franz it Clark,
para 115;120 volts e 3,1 ampères,
com 10 cen!imefros de •iametro,
preço por imidade.

2. Chapas pholographicas "Agfa Chrn-
ino" o ".1,gfa ehromo-isolar", de
13 X 18, preço por caixa de duzia.

Chapas photographicas ".1gfa curo-
• A gfa chromo-isolar",

tI X 12. preço por caixa de (luzia.
ityp44sulphilo	 sodio para phoLo-

graphia. preço por kilo.
5. -Verniz Vatentines Valspar Enaniel,

Pi' 1• preço por kilo.
6. Idem, idem, idem, idem, branco, pre-

ço por kilo.
7. ide111, Vuilil3 13SCUrel,

11 ré 9:0 por ;kilo.
8. Iluti. idem, idem, idem, azul escüro,

preço por kilo.

•

	

.	 -
Copos de lubrif icação, - ignaes

amostra que ,se acha neste insti-
fui 1, preço pôr unidade.

12. Papelão de asbestos e balata, igual á
amostra que se acha neste insti-
tuto„preço por kilo.

13. Lampadas Tungar, para apparelho
'fungar. preço por unidade.

Cabo isolado, com uma camada do
borracha e Ires impermeaveis, nu-
mero ‘ 000 (ires zeros), da tabella
B. S., preço por metro,

15. Idem, n. O (um zero), P roco por me-
tro,

Carbonato .de raleio, precipitado, pa-
ra massaa de cobertura, preço por
kilo.

17. oesso em pó, fino, preço por kilo.
18. (Iachela de .serção quadrada, com

graphile, mareii ".Biios", de 11-1,
preço por raixa.

19. Idem, idem, idem, idem, de 18, preço
por caixa.

20. Idem, idem,,i•lem, idem, de 1:2, preço
por caixa.

9 1. Ladrões ' para caixa d • agua, de 1",
preço por nnillad•.

Torneiras de metal, com valvula,
para cano do ferro, V0111 bico para
borracha, 314".

23. Fibra isolante. vermelha, espessura
de 0111.5, preço por kilo.

21. Fibra isolante, vormi,• Ilia. espessura
de 1 ndin, preço • por kilo.

25. Fibra isolante, vermelha. espessura
de 5 mim, preço por kilo.

	

Fita isolante,	 \-ormonia,
de 10 nu nu, preço 'por kilo.

Fibra isolante, rermelha, espessura
de 12 mini, preço por kilo.

Fibra isolante, Vermelha, espessura
de 15 flijiil, preço por kilo.

Os proponentes apresentarão propo -das
em tres vias, sendo a primeira f,s1
'hada, indicando 1(10 44 os valoros. por ex-
tenso e por algarinio, não sendo levado
em consideração as pro postas que se afas-
tarem do presente edital.

Rio de Janeiro. 27 de junho de 1:421. -
Mario Saraiva, director.

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA CARBONIFERA RIO-

GRANDENSE

2.CTA DA .VSSIL.‘1131,1lk GERAL 0111)1NAMA DA
coMPAN .nio-haiANDEN-
SE, ItE.11.1SAD.k NA sÉin.: DA elempANIIIA

.A' AVEN lIA TM) imanai N. 16-5"
10, Em 30 DE 1.‘It.) DE 1.921.

Aos trinta dias do 111('L 4.1e inaio do
1942, na sedo da Companhia, ás treze
horas, pres-ii'ls 05 accionishas, em nu-
mert4 legal. pois.. r'epreseti1aN am • 2.880
acções „ _.0 ; pirosi,144n,Ie da directoria
da Companhia. assumindo a presidencia
declarou ; abeida a sessão, convidando
Pa ra '1) i05 1;) a reunião da assembléa,
geral ordillaVia, na fórum dos estatutos
o acriiinktii Sr. David Haguenauer que
a;4-radoce , i14, 1	 11,,nra 4pie lhe lera elm-
fer ida, froi •	 4-311I'N .1110111 41: •

'vistas Srs.	 .le
ocnioarcni os , ; I N-i-t}es çl	 secreta-

rios da 1iss.•ak,blea..41rfo.pt.rililla
da, eouvora. ;ão da rissen4114",a, pli5licada
nai fórum, da lei, und••áe davam os niu-

•
tkos da reunião, ..tibtleedetro pret.s
dente a palavra ao ,accionista INtario.del
Almeida. , proSidento '.tja, Companhia, ging
expoz longamente, d i'S',Mado da rne.=ma.
após ter o accionista Dr. Corrado
inongi pedid 4 dispensa 'da leitura do re-;
latorio da ,lirectoria. por já ter sido- pii-
blieado no filará) Official. O accionista
:Mario d'Almeida, ainda com a palavra
de Sant,PAnDa sentia não poder issignae
declarou que o advogado Dr. Cumplido
o parecer do conselho fiscal, porquanto:
era no lAro, patrono de uni dos directo-
res - dos' itti idos. O presidente da Compa-
vida Sc. Mario d'Almeida, pedio ainda;
que a assembléa deliberasse sobre a ap-
plicação li saldo lucros e perdas do
corrente atino, tambem sobra o dividen-
do que a directoria transada propuze-
ra para 1922. e, finalmente soma! a
,rienfação mais pratica imanto aos fun-

dos de reserva, de depreciação e de res-
gato de hypotheca, que prefazem a simo-
nia lie 2.127 :205$072, O accionista
Dr. Limongi lembra que por ter a 4 Iire-
ctoria aberto mão lia bonificação que lhe
cabia, Pelos estatutos, para o correnie
anuo, prOpunha que a referi•la somma.
de 2.127:205 5:.072 fieasse dkt ruiu Ia di.
seguinte fiirma:

Fundo de re zerv rt 	 'ion:000$1100
I'undo de deterioração mio

material • 	  31111:00~01)

43 que o restante d e 1 : 1 27:2 05$ 0 72. fos
-se levado a fundo eslaaiial de 11q1)i4la-

rão , para attcndei a provavel prejoili4
na apuração do debito da Companhia.
Minas 4Ie Carvão do Jacully, sendo om ro_
sim, levatto a igual fundo o dividendo
prirposlo para 1922.

O Sr. presidente da Companhia pe-
dindo outra vez a palavra disse qui , ao
empossar- se a actual directoria (ncon-
trou eomo ilevedor da Cornpanliia h• Sr.
1)1 .. nonato Toledo Lopes, e que, aguar-
dou O renitili desta assenibléa, que
primeira, aiaiz essa posse, para pedir
instrocções sobro a fórum de agir. Ar-
rresernihni diie o referido senhor
ruiu indeVidainellin 	 direelor
Companhia, recebendo lionOrarios, e, ah;
perecidagens, pelo que a actual directo-
ria, ai referendum desta assemble:i. de-
bitou ao mesmo Dr. Renato de Toledo,
Liw es. i ' m sua conta, os lionorarios e
percentagens, assim recebidos.

Pelos directores Srs. Roberto cardo-
zo e João liaplisia limo, foi deelarado

i nn faziam suas as palavras do plesi-
demi , da companhia, ao qual acompa-
filiaVant, na exposição feita aos Srs. a e

-cionistas.

Propoz, então o Sr. Mario de .alineida
que a assoingéa olésse podeen: pape-
riaes á aetual directoria, fura tomar
contas á ilirectoria passada afilirar as
responsabilidades, de qualquer e,peric,
assumida pelo Dr. Renato de Toledo co-
pes, com os actos praticados em colo_
proinism)s decorrcntes, ficando a mesma

li 1' com ampla liberdade:
;de proceder como entendesse, antiga\ el
ou juiIieialiuimnti. antori.sada, para ISSO,
com 1.0do..„ os poderes de direito,
• Posta a votos a proposta du presiden-

'	 '(1i CoMpanhia, e, ninguem pedindo a
palaxra sobr:4 dia, foi approvada
niluiciáente,	 abStendo -se de N.Litar
inembr• is da directoria.

Tendo sido lido e posto em discussão
o parever .1.h Conselho Visnal, foi pela

approvado súmente com re-
lação aos actos e coutas da actual dure-,
•ctoria da Companhia, ficando, os actos o,

3.

'J. 1ti.lival

	

	 ' *Ag fa, muI fraseds dc
grainnus.

10. Uni quadro I marmore ,preto com
til Limel rn de preéisÃo

250 volt, 'o uni amperirriètro'r14!
preci s ão, de 150 ampères, Meti:rindo
o,: ferros e parafusos para fixakos

parede. „bem como 1.1•405 . termi-
ininaes para cabo u. zero. 	 .

11.

14.

16.

C) .)

26.

27.

28.
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..contas rla directoria passada para
Flt	 dis: . ittillos	 depois da tomada de

,já dolorminada pela itssemblOit.
.	 soguitlii foi pritectlida a eleição
410 con selho fiscal para o corrente excr-

londo sido eleitos:
kivid Ihiguointuer, Julio )10 SI/117.0 e

1t 1. .h-istO Sabuja Virialo do 	 to,Joiros.
F: para supplonles:
coronel	 Affonso	 4ila, itt'. Gabriel

	

il. , Almeida 3tuder	 inif.
Camat .a Conl

Ningtion t mais podindo	 palavra o
::• r.1 'li(IIt((e suspendeu a sessfln pa-
ra se lavrar 4S10 a r ta. ( 1 1 1 1 .1." 111-1(4.1 "	 a

-,1 ' •1 :•1 04 1 .	 1 . 1 1 1	 11(10	 11110111111011101110 01111r(1-
VaU11	 /1SSignada 1 111 1' 10114 1 S 014 Si"'. ac-
cioni s tas prosonto s .	 -----	 I 1‘, eld lio() If

J ulio de Sim za.	 J,or i I a,
--José Marli Hei'	 l'orpodo

Sor i f .thole Anon !pua iludi sol -
I i p oresentada por José Martinolli - •
('(..,,etitoillin Bras de ira ( I,- 1) .0, 1 s porte cio
i • pão, representada por Nfario
moida. -	 I. si mfs (lp	 ci i

	

Lir,' h	 repre,entaita	 por
4 11 . .\11noida. - S. A. J.Io1 _Voejo ¡tal ,

,-peesontada por Mari(•
urdo:o - - .1 ofí o I; apt isl lío.zo.

(1* Al

COMPANHIA DE PROPRIEDADES FLU-
MINENSE

t.t:r+	 sl:o ' N p	 AssENI
o11111N.\ UI N. O%	 410N1P.1N11.1.).

1.11oParE1i.x0ES

Vindo o ,oto diz	 mel. de 111/110
111 1 1 1111V000111. 11 S 1' V11)10	 quatro, pre-

itio• na sOile social, os accionistas
: iininithia.	 conlortnidaile cum (1 ali-

i . iiii o io. prOviani)nto piiblicallo no Mario
tcx-e	 togar a assciiiblia gora!

14 : .(111101141. S011 0 10 .)'-1 01014 1 10 1111 Sr.
I.. Minei', (filo v))in ¡liou para constitui-
kilo a mesa os S , . j o ,: f; Maria 'F. Per-

e II. A. Livingw.
II leinira til relatório tia d icer to

-ria. 1101011( - 0 I 1111r0 • PV 1141 conselho lis-
vai; corro-vondont e ao 0111111 rindo. O nu-
hrd . ado ,. , como 01110110 11	 loi. foram os

sillimeitidos 1,,,h,
i e i t il efilan'a(..ão 1a a‘...selobléa.

1. 0.1v	 i valida Pinto ProPiso . 41".
at;cordo com ti disposto no art. 	 itte,
es t alidos, que não so:uen distribuidos di-
vnlei . dos. mas que tc-t lurrtts vorifira-
tios no balanço sejam lo\ ados a ((conta

re s erva», tendo ont vista o grande
min t ero do prottios one precisam s or ro-
c . et • ttnidos. Esta proposta oapprovada
mia O intoreento •

Uni seguida. por propn,da	 Si.. H.;
Livingt., foram approvados por una-

'omiti:filo. o rolabiriti, vo li ta: O parecei.
,i41 Mi/V-(41)0	 'ao a11110
Oe 1923.

l'a , sand0-54oII oloicatt da directoria,
vorificou -SP, á S'c'g i linle votação:

Para diroelores:	 e F.:
do Miranda Pinto :rooloitos.

Para o conselho fiscul:	 Emitir) M.
Ribeiro, Adolpho 1 3 .	 l'igneiredo

\lliortu BOM-m . (10.s du Silva	 (reelei-
tos,:

14 4/(0 S1114)1P1110: .T43 1,0	 1'e0-
emales,	 A. Living,. e I'14111 1101
ro 'Pereira	 .

Nolil loai ltaviido o tratar. foi en-
ve. i . i . ada a SVSSii( p. ,: 1!1)(14. lavrada a

titia, que vai oor todie: assiguada.
Jalleiro,.1 0 de maio do 1924.

iteimph(1 P. er

. -	 .1/.	 i	 11 ibri	 - - Ai -
. -	 II. .1 . 1.;•"ings.

mircmiv ri)" . • -	 .1 ?pari,
.1' .• 4"I'i 4'41 .	 - ,144x4 	 Mariti

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD

BRASILEIRO

io:Tk	 ASsi•Nitil".E•k	 ERNI. (.1:-
1)1N.‘111	 IO:\1,17do1	 OIS	 or. M‘io

.	 »1-*.

N11110 e ,,01 .1 1110- 41111110/ I II	 0110
4 1" Mil novecentos o \Mio o fin.: t ico. 1)41 n,-
111 0111a n 10 11 . ) 11111 410 .111110110, Cl pila	 la
Reptililiva dos EsfadoS 1nidrs do	 ,
sil. int sede tia cotimanhia. á Praça Ser-
\ dl()	 ,	 sple accionis-
ta,: represem:3,nd,, cento	 0 (11111N`11141
il (1 10 11)11 801S4‘elllan 1 eittoo	 a.'I.1os,
yaloc do novo mil n05( . 14'11(0-4 1' V1111.4.1.
1111, C.( 1 111(0; (10	 provo./	 o	 divo-
et 1.1 . 1 .001in0vo da companhia. tiontnan-
danio .1ntonio	 Cal-ditaria ;iilula-
r-5;. t ino a a,somblf•ta escolliosso It pre-
sidente ctti,sossão soralo pela mesma tio-
vtamado ii [tr . 1)itlitno \ 4 0 1 1i 1I For-
'landes da Veiga, consultor da niZ4` titia
['uh! ira	 e roprosent atito do litostotro
Nacional. Assumiu. 0 $i.	 1)1..	 Eddiino
Agapilo Fernandes da. -Veiga a ol'o .d.kleti-
via dos trabalhos 0, verificatiiii, a pre-
sença tle aecionistas sufficientes cio 011-
11101	 0 capital vonN-iitou para silo ia-
rio. os Srs.	 Carlos do :1, ranjo Po-
reira. Poprosonlanio da firula Tho 1011-
i •crk lUmework -Export e', 1.11d., o Boi.-

liarii0a..111111Éliter,lito, os oaaos ;te-
voilarato o onvai •go O tomaram asm.itto
O. loo ,a„ .‘liorta tI sessiio inanclo t St".
.prosidelito itite fosso lida a nela da ul-
tima as zembléa, realizada 1 , 01 rt do ju-
nho do 1923. Pedindo o obtendo II

 Irulli	 II 0P01111111n 10	 14, 1 • .	 111101:111
“01‘1,1:01‘0,1, 1:01N.PL11, (f 1 11) fcn ss o diSré',11-
sada a leitura da :J ota, \ isto ja
04PsilGi 1 n 11 . 1 .111ealla P $er do rolduceilflo11-
10 de todos os accionista:. 	 Posta em
discussão c depois 4011 vidac5o. foi 11014-
itintonwnl o aoroWL a proposta (10 1.1e.do.
ItilIr..\11)orto 11(11(;a1Vo 4 ToiXoira. C011-
1i1.11talido lis jpahaillos doolar3 1 Sc. oro--
sidonle (pio vao	 foita O leitura do re-
hitorio apresentado pela directoria da
vompaidda o relativo ao e yoreicio (lo
9:21. Pedindo o. pala\ ra O accioni41;1

51. .\11w p to	 ( .'otileals: os Teixeira.	 p11)-
assenildea (pio soja dispon•.aila

loititraIIII xliosino. por .iá foi	 sido	 pu-
!Uivado O sor tio roultecilitenlo ili fodOs
os accionitas. Posta em discussão a
looposta foi acceita inianimetner I (1
:-t r. presidente declara nin . não pode ser
dispensada, a leitura do ni(oncor 11) con-
selho fiscal da companhia. relativo ás
cuidas apresentadas pela. direetc-ria. "
0101tVlitai secretario da. luf”:1 0	 Luiz
Carlos de Araujo Pereira, a proceder a
loitura do mesmo que segoe: . tOs mem-
bros effectis-os do otmsellm fiseal da
Couqmoliia. de Na.vegação 1,1t• d .Etrasi-
leiro, abaixo assignados. entino . iAdo as
a ff.rilmições que lhe são fixadas pela le-
Éislação cin vigor e pelos ostalidos (Ia
compandRia, of terocc ia aos SN, aOC:,(i-
xlisi,ocz. stai Pareco:: :sobre a gestão rela-
tiva ! io 4.,..aulti0,i4 do I	 .yseripl-itni-
4:ão do compittilita	 minocio-

exawialatio. tíaalto	 Voxilleado
(pie	 está ont perfeita ordem e que

ti o exactos os algarisnios . expostos 110
lialam,:o e na conta de lourn ,; e perdas.

grande satisfação que registra-
m., • II magnifico resultado alcançado
no segundo semestre de mil novecentos
e viole tres, evidenciando-se um lu-
cro litinitiO do nove mil, cento e trin-
ta 4' o . ito contos. qua t rocentos o oiten-
ta o cintai mil roweenlos e sOssenta
novo	 1,'; Vira (te dnynta que esto
1 osoltado tom sua origfan na gestão Mi-
pecetivel da actual directoria do Lloyd,
paon a (mal desejamos consignar aqui
110-1 voto 11 0 totiN,01..

:n;os la vonformidade, sómos de ptiTYCP1,
ftlio a a s sollibléa gorai approve as e,oti-
las de 1t)3. apec Q ontailits -pela directo-
ria.	 -

Mio de Janeiro, 8 de maio (II) 1921. -
( , 0.yorito ( (e /Ume ¡fia, - José Anl todo
do Souza .	 Frso sco 1.) . Au ri .

Terminada O leitura do parecer do
consolho fiscal. foi 11 itiosino posto ent
nie l ls s ão leio Sr. presidente e ninguent
pedindo a paia x ta o sr. presidente de-
(laca do lk foi II inesido unaniMeMcidO
apncovado. Continuando Os traballioi
diz o' Sr. presidonto lei' sohre á mesa.
&tis	 C.Xp odiOni o : tini relativo	 a 11111%
p!'opo=laII Colopra do um trapiche da
rrop p iplado (ta Companhia de Navega..2ão
Lloyd lirasileiro, sito em Ponodo, feita
pelos Srs. Silva & Ctalvão, daquella ci-
dade, por intormedio da firma Affonso
vizen & comp.. desta praça. Lida a
proposta polo Sr. secretario Luiz Car-
los de Aranjo Pereira, propõe o Sr, pre-
àddetile qui, a directoria se dirija ao go-
verno, solicitando a necessaria licença
para a venda visto qz,cs Os bons da com-
panhia estão hypilt.lic 4:,ados ao mesmo
governo, o que nestas condicõe: não Su-
jeitará o expodienie a deliberação da,
as somblea, e unia vez procedida a Venda
do 1011e110, ompregar a "importando
apurada no molhoramento dos navios da
fr'da. Posta uru discussão a proposta do.
sr. presidente foi a mesma unan
monto wiprovada. O segundo expedien-
te consta de til ti podido do aposentado-
ria apresentada polo machinista
Caadido Costa ttra ga. O Sr. presidonti,
ilewa nue tanthem esto oxpediente não
1 OVO sOP sopito á delilteração da
.As-4iMtál. %.a	 por	 (la	 1-1X1'11041\

)'olmit.i ',encia da	 Diroctorja.	 o
501111,1 deix:., de consultai:
solte .., 11 assumpto. Declaia mais o Sr,
prosit nonte 111111 ti director i a da compa-
nhia linha amplos podero; para ri s sol-
or Coal phum liberdade todos Os

PIOS lia adiirinisti .:w5,) 41 . 1 10081)142. 1;011-

.1inu1l0 l .1 11 os trabalhos O 1-r.`e. presidente
declara que, de acct)rdo com os fins para
tine fora convocado a itssembléa. isto é,

approvacão dos actos da. directoria e
oleio ij 4 do uovo conselho fiscal que de-
;verá tunecionar doran'te o eorrento exer-
cicio tiditiil nosocentos é vinie e quatro,
visto terminar nosta data O riTãnTrafii "d0
anterior, vae 'proceder a ei. qtção do con-
selho liscal, que funecionará até a roa-
ti/ação da assembléa geral ordinaria do
.tittiiï iniT novecentos e vinte cinco.,
IteeolliIdas sete cedidas representando
11111 :3 o novo mil nov-ocentos e vinte e Mn
Vidrs, foram elkiS lidas e alairadag.,
dando emito resultado a elicão
me do3 Srs., Dr. Oabriol "Ozorio de Al-
meida, Franciseti d'Auria José Antonio
lie Souza, para membros fectivos e dos
Sr". Affonso Vi/ou. .tiomingos tia Silva,
ioirtlio e Wrancis }titilo. Ilidia supplentes
do. mesmo co.risellio fiscal,. Dado a co-

."



•
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rbecer á assembléa o resultado da elei-
ção procedida ollereçe o Sr. presidente
o palavra a qualquer dos .Srs arrio-

•iiisua-; que, della se quizesse utilizar siara
:tratar de qualquer assumpto attinente
aos serviços (Ia companhia. ,Pediu a
palavra o accionista secretario da mesa
sr. lternardo .klbuqu..rinie, que proppoz

as.:einbléa que fosse lançado uru voto
de louvor á klirectoria dá companhia
Po lia maneira hrithante coni que dirigiu
!os (IMinos da nwsnia durante o exer-
cicio de mil novecentos e vinte e tres..
posla em 'discussão a proposta foi a
_mesma unanimemente app:ovada. Como
-ningiiern mais pedisse a palavra, deelara
41 Sr, presidente encerrada a sessão. de-
pois ne agradecer aos Srs. seeretarios e
aost„-rs. acrionistas em geral o seu
comparecimento. • E para todos os offei-
los 1, ,gaes foi ia \ nada a pr .. , sente acha no
livro competente. E eu, Maria Lucia

:1 aliciai da secretaria da Com-
panhil, de Navegação Lloyd ltrasilciro. a
oserevi. E Ou	 Juiz CaT10S1	 (J(`

ia. SPPI'Pf ar i o da assembl .:2 a sob-
scre ,,o e assigno. — Lui: 111los
Aranjo Per0;:ro.
stoul ....;	 — The Gourock Rope-
wocl; C u . Ltd.	 Luiz Car!'frs de A rau
iPer P iru.	 .I/berto fi'.. anydres Tei

	

rerroz. —	 Sabitu,
Conleturrn Gni	 l'erPi.rn Cat.-

I'. Ltd. —	 Cestiriti
— Ruclp,s, t .11bitqw!rque d- Comp.

^

COMPANHIA RADIOTELEGRAPHICA
BRASILEIRA

V, -N1 E1101	 D	 r:	 FEDElt%
N. G.701

evrijf ivu que, por despacho da .Tunta
Co • nmercial de junho de 1921, ar-
chivarani- ,e nesta reparticão sob o nu-
mero 6.701. os seguintes documentos
referentes á Companhia liadi,IIPIP11:-
.1,111ca ltrzisileira, a saber:

Acta (ia assombVa geral extraordina-
ria realizada em 15 de maio do 1023,
ti t io autorizou o au gmento do capital o
reforma dos csiatulos; acta •da assem-
Wa geral extraordinaria realizada oun
42 de fevereiro •I0 cLrrenle ano, quo
approvou a refernia dos estatutos:
.acla da assen!bléa geral exraordinaria
realizada em 16 do corrente, que tomou
conhecimento do •augmento do capital o
4 .1110 em continuação da assenitiV,a ante-
rior, realizada em 12 do fevereiro deste
..inno, ratificou tudo o que foi nella
deliberado; lista dos subscriptores do
augmento do capita.1; recibos do deposi-
to de 40 5) do capital augmentado, ef-
.fecturinos j13ancos fiscalizados V-telo

,X -Aoverno: Banco Francez o Italiano para
a America do ,Sul, Banco Allem5.0 Trans-
ntlantico. The National City Bank, 'file
;British Bank of South America Limitei,
;$3 The Canadian Bank of Commerce, es-
tando todos os depositos com o ;visto do
respectivo fiscal; publica forma do lia:-
antento do sello sobro o augmento (.10

papitai; novos estatutos o lista dos no-
avos directores. Eu, João Hygino do..
;Araujo, V' ornejai da secretaria desta
guilta, passei a presente certidão.-	 ••

g io de Janeiro, .27 de junho de 192 .1 .. • •
1.0110 ilugino da Araujo, 4° officio! • (So-

ro eãtanipillias no valor total de réis
$0.00).	 C. em 27 de junho de •

ii22
.7 Isidoro Campos, director. Es-

„carimbo, _da junta Commercial.
14.168).,

Srs. aceioni s las — Cumprinili• 4 oille
dl erntinain	 nossils	 atol S, tomos
a honra de apreseolar-viis o relalore•
fias prineipaes oceurrenvias interessan-
do a nossa companhia, hem e' eu'' o ba-
lanço; inventario e, outros dortimentos.
referentes ao exercido finance;ro
1923..

CMIN I vil eyjps

Conto previramos, sensi-
Velmente 0 Minier() de predios construi-
dos no presente ex p reivio. Procura/nos,
lambem, melhorar II svstenia de cons-
truir, cuidando especialmente da tio-
tina e bom acabament	 lris	 1)

que, sem duvida, muido convorreu para
sqieeess0

Apezar enorme eimeurrencia, fo-
mos constantemente solicitados para o
fim (te tomarmos a no s so i'algo eonstrit-
rções em terrenos não n elididos pela
companhia, tal a confianca iw• inspirou
a nossa maneira dv	 yoolio.iodo
rigorosamente us ni)sso,

1 .',ntrotanto , 	•a••,,),. muito	 -
111'ela eS, nüS 1 . 1 ) 1 possix • ol	 ~ai' a nliss0
carpi algo na das i . onstrueei-ies aehna
referidas, pela ilisp)siefio	 que nos
adiamos ole não d./k l rithiP filnd O :-. .	 que
pmlein ser empregados toais Vall I
mente nos nossos prirprios f
cuja valorizai:5o é assegurada por esse
niodo

Assim, consIrtiimils os. seguinli,s pre-
dios:

:32 em terronos	 pi.la Com-
panhia, no	 valor	 il. ,. 1.271:57*a100
quatro eni terrenos ili partiettlares,
valor de 21i,;(100 s. . ein uni bblal 

no valor do 1. ;1)12 :578stiou
•

Veinta de terrenos

"Foi miolo animador o resultado
cio na. veno.a de feri citou, apezar
no segundo semestre do'	 g. xolyivio n 911
questão ficarem vonelitillos os trabalhos
di' N'alorizavao otos terrenos 1111	 nda
faltando ainda terminar parte do aferrn
indispensavil á boa apresentação ilos
terrenos do .Joeley .110'sitio assoe,
conseguimos collocar uni bom /minero

.de lotes, (itie. deixaram 010 111(1' , ) ('010-
.1)001sador.

Possuimos elementos que no-: pernut_.:
leni	 espio-ar,	 no)	 proximo
maior desenvolvimento ile no,;sas

(1111'1'	 enda de terrenos quee.
eni consl 11.1CÇÕC5.

Abai:X. 0 fi P SC1'1111iiiallil	 por' terrenos,
os lotes venilidos;

-
'Andarally — 87 lotes no

Nitlor total
Joekey C:Ouh — 12 lotes
• no valor'total 0.1e 	
'Tijuco, —	 lides no va-

lenda de pre(Xixm proprios

\-endem.e. oro 1923, DilV0 prediolk
consti•I t idos pela companhia, na impor-
lancia de .1n3:ttirus,,
Trui.us/h .,,s	 de.	 terrenos:

sogonibi
4111S no) relanlri(: 	 1.ere/C/	 ir0 ) p,Salf(),
grnades trabalhos VIII execuço lis dif-
ferentes lçcreniis. noiadaniente nos 	 do
.‘tillarally Cirande	 .1,!ekev 1:lub, segui-
ra In a sua marcha n n.niai, !vodu fieadu
todos (mnein ido s, á e:appção de uma.
parte do voliiino-.) aterro	 lerreno
1.1e1:ey Chin. cuja	 lerá legar.

1411 wavvInivIth ,, dentro de 60 dias, se ves-
barern	 V1111 \

1 , ,s p s:	 1 . ;11	 I Iro.. (figo Coll s. l	 111'111.
11:1"011 11111)01'i	 100a	 VI,rdadpica
ohm	 sailenawnto	 dos	 iiiiTerenies
1 	 ri	 o,aire: onde 'e'	 situados	 veie-

;PIOS

nu-'
I•Oi.M.),	 :.:ranill! IYOnlIni ia.

nu-' Lons elemenins que po s	 n.:stinor
pes si,ai	 mini orlai	 o;

pedi ...iras do .	 ákodrall‘ •. ,	 i p d a \ eis	 pela
exrellenie	 dosos sou prs	 oibidos.
foroeceram toda pedra para ii s meios
1i'-', puril li..lepipollo is e niavadain. neve-

tio\ os vali:amei g o-. l'iir esse
mod,) e“iisi , gininos.	 1.i'Vtr'
e l, OHli ir a	 ral;la0)1.11111
-.111 n N	 11(1-;	 111)SSI	 i 11(0'1.111v,
I (0 . 1*I'Di	 f,	 ;!1,.agxgt

111	 C.t1	 . P g lu n -Do); 11.'Har:13
Ilibai [1113

parti', 1'011	 (Ii)IN	 [III MIOS
1.XerVieiOs..

\"	 irandt'
OJH n VN ” 1:11	 1,-)O

fi	
111,On

''1•11:1111,	 2:1),/:1OO1,

	

,	 LOG
_

110,,.:1";
str i omos muitas gal,ta. ts	 ah.,.itarira.

pt , dra, vatrildas a kui-w- . 	po!;,,rt:is
eellere	 aMt , )	 ra1111. 
can: pio toda sim. todposão. serviod., ;Is •
sio). vonvooliiantem p lif, , , para 4 , - goto 'las
aguas pli:\	 dren	 m dageos terreiiii-.
ehjo mi 'a 	 eoioph.to,

I liSel'ill1 .111 n 11110S	 11-4
11,11 • 11idil-	 n .X.1 •

J 92:1:

Ten't • 1, do 1ndarally:
ri:devias	 2111,00x 11,1,0o.
Galerias de 1111,n0

Terremis de J .

GaIrria: de ?ulmo x 1111,00
(;aleriiis de ln",60 x lin.00...
(talerias de	 1111,1)11 x	 "trium,1111
ctalerias i.le nni,60 x 011440—	 5oni3011

Pcovidõs	 es.:-..es	 melhora
mento .:, era certa a valorização dos ter-
renos	 beneficiados,	 que 'actualmente
I . S150 Sendo Vendid ,I S pOr	 :'-‘11)e-
riOrl'S ;1,11,-; previstos no nis s o	 orlo
do exercicio passado.

Nestas CO n ndig:C/0"., estamos eneontran-. f11,11 justa compensação /los sacrific
'feitos,	 rala:mio-nos	 especiall»I'lli I'
prazer, III . vermos confirmadas a s nos-

COMPANHIA BRASILEIRA DE IM-
MOVEIS E CONSTRUCÇÕES

n.‘ niare'roniA	 io.:1,.tri\ o	 . n o
EXERC.11:11)DE 1921

1:10 1110 I . 1t a	 110

in
:-)1111111.110

68'1:152.21.8
previsues,

161 :57W00'
Terrenos de S. Pauld

.. lor total ,. dii4..' ' .... . .	 Nlit; :776300	 .
.	 -	 .•	 ".t,	 •

. Custá Li,i:),.) --.- '2 lo1es no	 1,:.,.,,: .-Propositalmente 	 interrompemos	 ii.
valor "lof 11-1 'de u .'' -"..'.';'. ' -'' ; :',..;'S,00l. 	 venda ilos nossos terrenos de S. Paulo,

'B.	 1x1 n . (titiUi --' .'k '.1r,`iri:s. . . 91, t 	 --	 ...	-vida luar' 1' N . alorização estamos promo-,
• ‘ no•-valur total ,r(;_;-). ,!, ,e8.-nf.;,ns....1100..-N4.1)110, procurand()	 serv	 ri.Vri-os por tuz.. , linha ile bonds. :fendo já assignado 0;

•. ,".1 . . 	 .	 . . D'SINCI iVO contracto, aguardamos que
1* ol ai -- 115 lotes. i'coint , ..

	
1 mesma linha seja installada, para então;

a arca de 39.512E1)2.16	 proseg 'A i rimos na dita Venda, por preço
no Valor do . , 	  1.158:GR9$818 mais N• antajosos, devido ao methoramen-4

tu introduzido.



11,:eribtle8 pe:q

.hlr IN C il11M4tiv.:
41 t . .11 iZav,iws
bi-s pezas gola "-1 	
Porconlagen, 41:t gorenci•i
taicr,o, 	lb. oxorrion,

Juro- coeobidos
cienitiissões, indoninizaçõos
Luvros sivenda	 orelltos
).1iC	 ti /0( 1 111 I 111..

S, ' Venda

relidaS 	

.13:0::;08$627
:96:)$117

A:53:4664
114:127$191

• 497 :07:41 R?.

: 1.121:006$75,

:-,;S:stsmI07
93:201$170

241:211492g
56:ri:a;Xs;“

178 :2:.;1$05

1.121:006$7;)7
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" Resolvemos tambem, para facilitar,
a .;atia. mais a l'alorizacif.id rapida desses
t ....ref ri 4 r2 , construir por nos--:sa couta , ai_

predios solido ,- e ologaillo-:. eapazos
do chamar a attonção do publico para a
..o0,4-eão privilegiada dos lorroikos, si-

eni um dos inolliores bairros nai-.
demos, da formosa eidado do S. Paul°.

,1 ronda b. n lal dosse-4 terrenos deve no.
14-s•-• ,y;iirar uni bom resultado, capaz (lu
o koopons.ar ns grandes saerif icios até
acora feitos colo a sua valorização e

eludo com o sorviço de juros do
Min contrabido para a sua argui-
lia cerra de 01110 autos•

Alinoxarifinto

;a1-Iil:1z49Il const unido para deposito,
e l o um dos lotes do terreno do J‘iillaralty

bom como o emprego dos ma
+ ori„os nono depositados, nas nossa.
0.11.r1roc4.ões. corresponibm a. nossa	 -
rwe f ), i\ R.	 Si n 	 pOld	 ¡Sia

P( .-tlititdd obtido, coliio Minhoto polo
qII' lios facilitou, dovido í provimidadé
da- nossas pt • incipaos obras.

y yol	 .1 . 1 r(I,i	 ia

Fio 9 de a(4-lo do 1923, roalizoii...e
pi . inteira assooildéa gorai extraordina

Ha que modiricon 4I tinssos estatuto...
el..vando o nosso capital para

deliboraçors nolla
foram pai if iradas por outra

roalizada eni :;1 do mesmo
II, ' ,', e atino,	 l'Xi.gC a lei.

l'odas aí formalodad o s legaes foram
nro o nchidasdi rood,, a ; A ssegurar o pont
: • lincoionamooto lia 110SSa SOCieda(IP..	 •

nPrdtri if»70 de' 744Cr(0?

Te/ 1 . 10 ,. O prazer de vos props^,r a se-
repartição. de aerõrdo com Aes-

latido.s:
Saldo da conta de lucros

porilas 	
	

178
r,	 resorva	 :916.A:385

II :;28,
idon.11. ¡To

	

(,i• sobre
	

•
li	 capital

ivo . 60 :nol•istio0

"nividen.do
• solwe
a, (piara ia
do 561:200$
isto é, so-
bre a fra-
cção tio ca-
pital inte-
gra 1 i zado
por ()oca-
sião do mi-
gmenli•
e apita 1,
e orr 5-
1) onde
te a quatro
100zP4 • .	 11 :•!2•14iiion

	
74:22'e4aat

_ • _
20 ( do saldo acima, á

directoria 	
	

98:1878328
Saldo restante 	

	
18:511.mSe.3

para o qual propomos E

seguinte destilai: distri-
buição de um supor-di-
vidondli de,

Pr-Nt 31 pv. DEzb:M131t0

passar para o proximo
exercido 	

l'es$otol

O Ilit?,S0 pt • SSO:11. sempre dodicado„
procurou corrospondor ii lidSsa confian-
ça, esforçamio-so no cumprimento dos
sous deveres. lendo concorrido enorme-
mente paca o success° dos nossos no..

'cios.

Eleição do	 ev?1Scli1), 17.5Ca

Ein vista	 lorein lorminallo O:4 50115
dalldat tiS, tendes de ologer directoria

14 O 0o1l8C• 11td fiscal. para os porioillis es-
tabelecidos nos novos estatutos e lei eia
•n igor.

- Cabe-Tio' assogurar-VOS fluo duranle o'
tempo do nosso mandato, envidamos sem-
pre os nossos' melhoro:: esforços no Fon-
titio do CO 410510 á confiança coro
que nos distinguiu a vossa generosi-
dade.

Finalinent 4'. fornos a litinra de com-
rounieztr-vos (pio todw; OS (111C1J111(9110'.:

140451	 (s quadros
annexos	 1 a vossa disposição na
nossa onde, com o maior prazer.
vos sorão ministradas as informações
quo julgardos neeossarias no 1,0141 esela-
roeiniento de nossas contas.

Rio do Janeiro. 1 do maio do l921, _
.7;;G:-1,44100	 41iroefor V it'l`-preside.itte.,

E. Rieleartl, tlin,p(or-gf.renly,

Activo

...N., • cioitistii , • •	 .•	 .,•	 • •	 •	 :.•	 .......... •

':	 i , l ., dt; 1 , 1»1( . 111	 .	 . •	 • lo • •	 • ........ ..

111(	 40 •34 cartirá.	 • •:.. ......
iIs cauriona4lo , .!.	 •.•., • . 	

1:00:. 0 n • 4 o 4b , po5il os ,	 .......... •
ivlirali,;terr('nos de S. Pad lu)

	S'ilt1 ira to	 (feri eito:: do
Paide).	 •• •.	 	

re'!•1'4'[1.(11.;	 111'0111'i( IS	 id,)	 il,‘	 •

	prortios..	 •	 • 	
tieve lloros poy • compra de terrenos a presta-

ções.-	 - •	 • •	 "•
iii t n odores por coninra dç pretli . .?5 a presta-

eões..	 ............ 	

11 ,• ‘ edort-z 	rsos .•	 • • • • •l • •

	

i ) xari f aclu .	 . 	
Moveis ti Idensii ins • •,	 • .•	 •.•. • ....

atoriaes. •	 ..	 a.	 • •	 -••••-À ... .. .. .. •
n .:,ireta:: de	 i I iiiçãt, ..	 ;..•	 ; ..... . ,

.1.1;l8 :81;n:3000
1415:997800G

:191$4o44
:;1:•102;ejo
75:000,000

7:68t 52:;
770:5035

W15:000.900.;1
8.678:397$0:,:t

926 : 2CJ'-'0R 1

", 30 :SO It;',61Z;

'4 .0 ir, :610.3743

187:Z.",:;0:58T.0
23:092:200

• -st :595-30o

-	 - - — - - --
20.957:n83;18

Pusstvo

Capital..	 . ,	 6.00Q:00S000
lte,: e'rva	 ‘2,-,taili!
	

(.; :12:,i$886
Itesorr-ii	 xtrau,idinaria,.	 772:0•13+128

tle	 amortização íte
22.3 :191$600

114 ", u.' n a d o 1 11 1.b riZtl i:ãO de, ter-
rolais .	 • • • , • ,„	 275:00~00

Lit serva de
	 S':'..3:8758001

	
2.170:23:5$3;8

Couta de r)rdoni.r	 ..........	 :n 08 aiJ89e191
Caneiiii da directoria..	 .........	 70:000$00

	

..	 ..........	 5:000k,00t)
ttbras 0111	 , .............	 °15:U~ou

E ir.p1T	 ,	 „
Fc.ineier-oniprostiirm	 lopgc,	 10 866:516tiSi9

518:32S083
786:n8g$811i!i veS: 05,	 i„.	 . . r . . ..... -	

5.2:0214Chbividendo s a pa:Jac..	
:02000t1.taicros

• •.,,attlo	 •	 ,, • • •	 965:'.19
178:327$713

	

.,	 178 :2318594'Vs.-To/cio .1e

	

('. Vülilb . 	-- Directèr- g.-:, ren	 J.	 Euoc p it,	 eielc da Contalbilitlado, P4004
.11,11 1 (0110Iti.	

.	 -

r k i: \ II , STI n 	 .1.	 115  IX( 'ItOS	 E PI:111.V,,	 E 11	 PI,. i n EZFAI 1.1H4) 141:

Oireciti4 -pre-iolioil o. C, 1 -1,01.1emier. — Director-gerente, A.. Eugenio	 — Valer e lia I. ..on t ab i lideek..! , 7 ' 11 11? ".11tifr••
CO11 ir/11 i.
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• /1 1 1 vr . 4410 DA	 : . trirola	 P.1..1,v).; n -,1	 :No
11cio oeIIJ

.71 'NT I C1 n :".f :NI	 .	 1	 :Xt, 1C14:i;

,1t141. por	 fia '..Tun/a
fr,rnitwrcial, do 2G de ,jonlin do 1921,
:1• 1	 it -ott-8'7 nesh r-pa('tio ,o)) o

1) se g unde doolononto ro-
le reote	 Baneo ch• 1, ::4panha	 Itra,d.
a !..aber:

f•St•rr,a da rfila i.a104411 4 pa,-
sitia pela Inspeelo l	 do.: Ban-
co:, um exemplar do 1);orio	 410
19 de março proxim., 	 orce TIl-.
ii eii 3 ae!ri	 aNsrltiblOa e(ral ordi-
nitriu real:m(1a elrl 21) de fm - vreiro

ul ra lia extrantilintiela 1 rolt,aiIa1`111
Ini ..;111o) dia, no eorrento atino, rprorettle
no ringrriento do capital 	 alfortwiio ;las
....:Ialtttog,	 lista do,.	 Hi 1 l:r 7 ;;Io l . 4 ,s	 ,trt
aligule.nt o .;.),) caroial.	 ir tiL ea 1.1.1111.1,1

r1(. 111l)	 dePOSiit, li('	 I all-

g n Iwit.(41(1 .), feito no	 Ilativo t io 1-ti.asit
011111 O Daganienlo :do seno respe-

a feito ria Iteceberioria do Disf iet
E eu, João llygitto. 	 Aran,114,-

ot wiat da
: ' •4 "'"'Ci a prr,settle	 k' l't

!tio de .1áiwiro. 27 de • noliii ii	 19 ., I,
frygion ', d g, Araujo.. 1" officia1.

Vi gio - ./ . C. Em, 27 do j11111111	 ds5

Isidoro	 director,

	

intitilizada:', ato .'valár	 414:
efitt .rbonra, mil réis).,

ANNUNCIOS
.‘ 1

SOuiEDADE ANONYMA COMPANHIA
IDEAL DE ARMAZENS GERAES

O lioiidante da Sociedade Anonvma
Companh ; a Ideal de Arniazens Geraes c:om-
tnuMca á praça que essa soci.dade se
r'olven por assembiéa de 9 do corrente,
t. , ntorme acta publicada no Diario Official
de 12 do corrente, sendo approvadas as•
contas dos liquidanteF e o plano de par-
tilha em assembléa do dia 21.

Qualquer reclamação com re'crencia as
opeiaçú_s da in sina companhia deve ser
enviah para a sua antiga séde dentro do
prazo de 15 ti as.

R : o de Janeiro. 27 de junho de 1921.
O liquidante, Franei,seo Pint) da Siva Or-
veira.	 (4.465)

I:ent

ESCRIPTURA TiL INS -rrrw.ko Dr: BEM
tII 1.14, (411 . : FAzEN1 JO.So mARCELL1N(1 11).\

SILVA E SIA NU:LHE!? E). IIERCILlA DA SILVA,

Sallam quantos esta xireiri que no atino
do Nascimento de N. S. J. Christo de 1924,
aos 31 dias do mez de maio, nesta cidade
do Rio de janeiro, em meu cartorio e pe-
rante mim, tabellião, compareceram justos
e contractados como outorgantes e redpro-
c;:mente outorgados (oão Marcellino
Silva e sua mulher D. Ilercilia da Silva,
proprietarios e domiciliados nesta cida-
de a rua Costa Lobo n. 110, reconhe-
cidos conto os proprios pelas testemunhas
adiante nomeadas e assignadas e estas por
mim, tabellião do clee dou fé, betu como de
me haver sido distribui& esta escriptura,
na presença das mesmas testemunhas pelos
outorgantes loão Marcellino da Silva e sua
niullter fiei-titia da Silva me foi dito que
são senhores e legitimos possuidores do
nredio e respectivo terreno á rua Costa
Lobo n. 110. na fregnezia do Engenho Novo
desta cidade, adquiridos por compra feita
pelo outorgante ao casal de Redrigo Joaquim
de Marius, por escriptura lavrada 1:este
mesmo livro a fls. 22 v. em 8 de maio cor-
rente. colo predio tem hoje a denominação
de Villa llercilia e é meio assobradado C0111
jardim ra frente. portão e c • radil de ferro,
construcção d: pedra, cal e tijolos, dividido
em comum-aios pata moradia com duas ja-
relias de frente e porta ao centro c esta
edificado em terreno qne mede 5,30
frente por de extensão, confrontando
com quem de direito; que esse imtuovel se
acha livre . e desembaraçado de todo e qual-
quer omitis judiciai ou extrajudicial, Itypo-
theca legal ou convencional, fino ou pensão;
que enes ouiorgantes são casados pelo regi-
meu da communhao de bens existindo do seu
matrimonio os fiihos seguintes: Nayr, de 14
annos de idade, Paschoa, de 12 motos, Ed-
gard de 10 aflitos, Fritam; de 9 tomos, Syivo
d 7 ames e Alayde de 5 anno3; que dese-
jando instituir o tem de f /mil 'a ,- como lhes

permittido pelo artigo setenta do Codigo
Civil e não tendo , el'es actuatmet.te, para o
exercicio dese ci t reito.. d;v'd s éujo baga-
mento posa ser por • ele prejudicado, po:s
que nada devem; resol n eram, coma resol-
vido tem pela pres2ttc escriptura e nos me-
lhores turnos de direito, destinar o imole-
vel acima descripto para residenci t de sua
família, o qual por este motivo fica isento
de execução p or dividas, resalvados, porétu,

o.; direitos fit:caes, instititieão esta que UNI
inscrever e publicar como. ispõe o art. 7
Co citado °digo'. 	 gu'a c y ncdila ao Th
somo ckit -ta o seguinte : O pre,io á ri •
Costa 1, .bo n. 110-- 14" Distri :to, irscipt,
em nome de Rodrigo Joaquim de Man:),
está quite de imposto de co• sumo d'ag
por penra no:: exercidos de 19 O a 1923
da taxa de saneamento no de 1923. Recebe-
doria do Dis t r;ctu Federal, 1 de maio de
1924.-0 escripimario, etrlos S. R Pdrigws.
Visto.- B. f. Sun: s, sub-dir..ctor.Q ite
perna até 1919 e sanuanunto até 1922, o
oredio á rua Costa I/. 	 n. 110 em nome L1
José Castro Magalhães. 3 Sub-Directori
da Receit-t Publica-Thesourn Nacional, et.
ti de ma'o de 192. - Schistitio Lope:
Visto. -- J. B. de Mello Cunha, sib-dire-
dor. Estão devidamente intitil;sadas 6
tampillu s federaes no valor Mal de 37,N00
O Imposto rredia! do semestre corres('
foi pago pelo' ta ro n. 70.659 e as taxa
Taxas de saneamento e consumo dagua
c.xercicio proximo findo foram pagas respi -
ctivamente pelos talões 38.169e 5 1.404. O
outorgantes para os elícitos de direito est%-
inani em 25:000 tt o inio , ovel acima descript,-.
....)aga de sello 50, E assim co . tractados
pediram lavrasse nestas notas a presente es
ctiptura que fiz escrever pelo meu ajudam..
Oscar Borges e sendo lida por mim aos cor-
iniciantes na presença das testemunhas AI.
brio Tavares e Mbiano Machado de O:! --
'.'eira acceitaram e assignant com as mesma..
testemunhas perante mim Pedro EvangelPsh
de Castro Tab. (pie a subscre;o. Rio t1.-
Janeiro, 31 de maio de 1924, -João Mar-
edita; di Sdra.-Ilercilia de Silwz. - Ardo-

Tavates.--1311da o Machado de Olivein.."
Devidamente inntilisada uma estampilha fe-
deral do valor de 50$.. Trasladada na ires
ma da lr.,. Eu, Pedro Evangelista da Castri
tabellià ,y , subscrevo e assIgno em publict
e raso. Em testemunho da verdade (estati
o publico). - Pear° Evongclfilet c,L.
Custro.

Numero 37.937.
proi.ocono it. 1 V.
Pagina n. 211 v.
Certifico que o presente titulo foi apre-

sentado no dia 13 de junho de 1924, das 1.
as 18 horas, e registrado no livro 4 A, trai.
cripção obus rcacs, á pagina 223, tomer,'
de ordem 5 439. Rio de Janeiro, 13 de junho
de 1921.-0 (Aliciai, fotto Ki;pcke.

Sello e -ems: dc 49A00 (quarenta c nov,J .
nii1 e novecentos réis.) •

Ex I 12.1e 1-0

Freg:t.',:ia do Enzemko Novo

Rua e ti - rua Costa Lobo, 110.
Credor, a faini ia dos devedores.
Devedores, João Marcellino oa Silva e str,

mulher D. lIercilia da Silva, proprietarie:.
residentes nesta cidade.

Onns, bem de família.
Titu l o do oitos. Escriptura publica de 31

de maio de 1924, em notas tio 1- officio des-
ta tidade.

Ri.) de .1,meirp, 13 de junho de 192-1. -
aympio Dias.	

(4.45'-

1 	 livação

A Société Sti ,:rière de Rio Branco cledar.(
que rão distribuiu dividendo relativantedt
aos cxercicios de 1922-1923 e 19.3-1924.

c'ttc Sucrtúrc (' Rio liranco.
(1, í32.d

ae('	 ).1,111;
ii 1Y1; 'e, O	 .

tiOrtIO-;	 19.r.io t(el'iZ:i
'LII ( J , 1.-.	 4tLiI(	 ii,	 9:44, , e0c	 (pte

ap1.1'o‘,11,1s.

ltio 010 J:Inoiro, 1 (it , 1iIiI,	 1 1 1 . 192 1.
.1.	 1."11, 0111i	 e', !I nI 	 .	 • E tvIrl -

	Itutiz Freire. --	 .
4' te	 1,

COMPANHIA DE FIAÇA0 E TECIDOS

MAGÉENSE

J	 costNici(:Ls!	 44	 i	 pri,4r.

1^	 ;.11••••

Cerridá) n. 6.701 • - E-laia mil pa-.
'oei lin d.rado com enisieinzi lia

	

iI irieo qui-, ror (.1.,rittello	 Juida
t•laintionciat, de ::(3 (10	 4.10	 1921,

• tomta re;iarlieão .-‘1,6 o 'lin-
wero 6.-7r:1. o Sr:Z:1 .1' 11N' ,tiOrtItil(..1110
'tire	 t .	 1..01Opa Oh ia (1. , l"!a,i)l	 17 'ff'-
'ridn'S	 'f; sabor: Arta da

go al exlraordinara roalizadu
elo 30 de maio unho. fjoe aporryvoli a
„alteração dos	 Eu. João
Itgirtu :de Araujo, •' t	 1.Ia se-
veelari g, desla jonla, pa.-;•.:ei ripr,gente

hão

'fio de ,Taneleo, ?"7 do jiiolo do 192 i.
•f/à: g ) Hygino	 Armijo, t o offieial.

Iro til'	 estampilha.,
• ,J	 C. em 2;	 junto) 410

- lsiilo,n	 rei pOS,	 iii rci Ior.
•1 .:-.1ava	 carirtibo d	 1 t il a

in	 ; .	 .

MANCO DE ESPANHA E BRASIL
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pvez (.t

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

1 ' Convidam-se os accionistas desta socie-
dade para se reunirem em assembléa geral

;extraordinaria no dia 30 do corrente, ás 11
toras da manhã, na séde da mesma, á rua

Rodrigo Silva n. 12, para tomarem conhe-
eimento das actas rectificadas das assem-
daléas que deliberaram o augmento do ca-
pital social, c resolverem sobre a sua appro-
Ivação.
'4	 . de Janeiro, 26 de junho de 1924. — A
41irectoria,

(4.453)

Companhia IlUnerigia 3-Cle-
ctrienH14-Ga-andense

JUROS DE DEBENTURES

Ç ••São convidados os Srs. portadores de de-
itbentures desta companhia, a virem receber,
Tni seu escriptorio, á rua General Camara
n. 56, quarto andar, nos dias 1, 3 e 4 de
:Wh° proximo vindouro, a importancia reta-

t
/iva ao primeiro coupon correspondente ao

à- tiro do 10 semestre de 1924, á razão de
!8 °/ci ao anno.

Depois desses dias, os pagamentos dos
,iiros não reclamados, serão feitos nos

teias 15 de cada mez.

Rio de Janeiro, 27 de junho de de 1924.-
'O director Dr. Mario de A. Ramos.
I -

(4.460)

Companhia :Energiat- çtrica, itio-Grandeu.se

( Nos dias-1, 3 e 4 de julho proximo vin-
douro, pagar-se-á, na séde desta companhia

ua General Camara n. 56, quarto andar,
o 1° dividendo, relativo ao primeiro se-
Inestre de 1924, á razão de 3$ (tres mil réis)

(por acção, correspondente a 12 °/,,, ao anno
obre o capital realizado.
Depois desses dias, os pagamentos dos

Wividendos não reclamados, serão feitos nos
kdias 15 de cada mez.
, Ficam suspensas as transferencias. con-
Nversões e desdobramento de acções até o
dia 4 de julho inclusive.

,Rio de Janeiro, 27 de junho de 1924.—
tOr.director, Dr. Mario de A. Ramos.

(4.460)

Caixa Geral das .Vankil:as

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

(3' conv‘cação)

AO abaixo assignado, liquidante da Caixa
5 („ieral das Farnilias, convoca os Srs. accio-
nistas para uma assembléa geral extraor-

,4dinaria a se realizar no dia 9 de julho pro-
lainio, ás 14 limas, na séde social, para
; fim de lhes dar conta dos actos praticados,
no sentido de reorganizar a companhia e

:vara resolverem como lhes parecer conve-
dente.. Sendo esta a terceira convocação,
assemblea se reunirá e deliberará coai

'.qualquer numero de accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1921.—
liouidante.	 (4.45)).

Companhia 1,'Iação, e 'Teci-
dos Cometa.

: Convidam-se os Srs. accionistas a virem
ao escriptorio da companhia, á rua de São
Pedro n. 41, Ce segunda-feira 30 do cor-
rente em diante, afim de receberem as novas
acções, e trocarem por outras as cautelas
anteriores.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1924. —
A directoria.	 •

(4.428)

Clu.b Naval

ASSEMBLEA GERAL GUINARIA

Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente, convido os
Srs. socios deste club, a se reunirem em
assembléa geral ordinaria, no dia 30 do cor.,
rente inez, ás 20 horas, para assistirem a
leitura do relatorio do presidente e parecer
do conselho fiscal.

Secretaria, 26 de junho de 1924.-0 I' se-
cretario, Mario de Azeredo Cantinho. (4.425)

Companhia Nacionli
Vorn.:,s

CHAMADA DE CAPITAL

São convidados os Srs. accionistas a rea-
lizar no escriptorio da companhia, á rua
General Pedra n. 149, das 14 ás 16 horas,
ás segunda e terceira entrad s do capital
subscripto, á razão de dez por cento (10
sendo uma até 30 do corrente mez e outra
até 30 de setembro proximo futuro. — A
directoria.	 (4.441)

25-ssociação dos 3:,:mpr.e4ratdos
Commereio <lu 1,:„4,

Ja,uoir()

, Einprestimo de 800:0008000

RESGATE INTEGRAL

Comunico aos deb.anturistas que, nos
termos do contracto respectivo e em virtude
de resolução do conselho administrativo, os
titulos deste emprestimo serão resgatados
integralmente até o dia 30 de junho cor-
rente.

Os possuidores desses titulos são convi-
dados a comparecer á thesouraria da asso-
ciação, das 12 ás 14 horas, nos (kis uteis, a
partir desta data, para receber a imporian-
cia dos mesmos e os juros a vencer no tini
do fluente mez.

Esses titulos deixarão de , vencer jurcs
partir de 1 da julho proxiino vindouro. —
Aaterror G. de Carvalho, 1 .. thesous.iro.

•(4.430)

13 a ak.-o d., 13vas 1

TR .ASI=EREN.Ci AS DE ACOES

ordem tio 'Sr. ,predeltte_.,façd,
que, a pariir tlutiia -30 deste mez, Serão
suspeusas as transterencias de ac ,ães deste
banco até os dia. cai que conteçar a ser pago
o-364 dividendo relativo ao primeiro semestre
do correme anuo.

Rio de Ja .teiro, 23 de junho de 1924.—
Tar:.‘ res. sccretn-io.	 (•

.Jtaizo de inrel Ott P.rimeira
Vai va, Civel

Fallencia de F. Santos

Os syndicos da fallencia acima referida
avisam estar á disposição de todos os inte-
ressados todos os dias uteis, das 3 ás 4
horas da tarde no escriptorio do seu advo-
gado Dr. Julio Mario Salusse, á rua da Qui-
tanda n. 46, aflui de lhes prestar qualquer
informação e receber as declarações de cre-
dito até o dia 15 de julho proximo, devendo
a assembléa realizar-se á 27 do referido
mez ás 13 horas.

Outrosim avisam que todas as publicações
referentes a esta fallencia serão feitas no
Diario Official.

Rio, 25 de junho de 1924.— Teixeira Casta
8, Comp., syndicos.	 (4.424)

COMPANHIA FERRO CARRIL CARIOCA

No ,er lipiorio da companhia pagar,:o-
ha do dia 1 de .jullio proximo futuro ela
()cante, das 12 ás 14 horas, o itividend,
ci anno de 1923, á raiá.,
de 5 ",° Sobre o capital ou 5$ por a4.11o.

Iliu de Janeiro, 21 de junho do 1921.,
.1 directoria

	lit

REDE DE VIAÇÃO SUL-MINEIRA

De ordem da diree (iria. faço publico
que 110 eseriplorio desta Ilède, no Rio de
Janeiro, á rtia Sete de Setembro it. 't
(sobrado), serão recebidas, no dia 29
cio julho proximo. propostas para o forne-
cimento de tres locomotivas typo 'Pai-
tio'', e duas typo "Mikado", do ace.'d-d4
com as condições e especificações que
eneonlram á disposição dos interesa,l.is
1,e referido escriptorio.

(;ruzeiro, 1G de junho de 1921. — 31n_.
Mio de Campos, secret avio.	 •,11.2 i 7 )!

Usinas ChitniCas Marinho S. .1.,

AssEMIILI Y:A. GERAL EXTRAORDINARIA.

Convoca çao
São convocados os Sr?, accionistas

(-q. iodades Anonyma Usinas C1iimica4
Marinho, a se rennirein na séde da mes-
ma, á rua D. Romana tis. 77, a 83, eni
a-senild n"% geral extraordinaria, no dia ri
de julho do corrente anuo, ás 14 horat.1
atilo de proceder-se á eleição do cargo:
Nag0dum dire'clor-thesoureiro e renovam(
do conselho fiscal, hem COMO autorizar,.
a directoria a realizar operações de er.!.:-4
chi') com garantia do bens,

Rio, 21 de junho de 1921.:

•

COMPANHIA NACIONAL DE COM-
BUSTIVEIS

(.,,Si.'•E_MIILEA GERAL ORDINÁROi
.	 .	 coNvouAçÃo)

'De ordem da directoria, conviad
Sus. aceionislas a se reunirem em a
senildi,a geral Minaria, em sua sédo so

, á -avenida Rio Branco 11. 89, á3 1
'horas Alo, dia 30 do corrente, para cunl.".
pi intento do que prescreve o art. 31
,est.at tilos da companhia e art. /I
lei qu0 rege as sociedades anonyMasl.

Vivam, ou) rosim, á dispoSierto dog
mduiims aceionistas os; dOcutnento4 e
iiheeennenlos exigidos pelo ar	 J.2.;
iii orlda

Rio de Janeiro, 16 de junhd
Nelson Medeiros, guarda-lb:1'os., 	 4.1)

.a,1 i

"DIVIDENDOS


